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ESTÁ PELA | O PROTOCOLO DE ACORDO 


— | DEVE FICAR HOJE PRONTO 


MUTISMO 
OFICIAL 
DURANTE 
TODO O DIA 


«A unicidade — unidade imposta pela lei — submete os trabalhadores ao Estado, tira-lhes a independência DE Ú NTEM 
e n força para poderem lutar» —diz o P.S.P. [ 


Ao contrário do que havia aconte- 


sido na véspera, abundante em con- 
a tactos úteis com es órgãos de Infor- 
” (4 mação, o dia de ontem seria de 


silêncio quase absoluto, se Vaal Neto 
Rasa (gravura), da F.N.L.A., não tivesse 
; dado uma conferência de Imprensa 


im PDDE O BISPO 
DE 


À cidade | NAMPUL 


A REGRESSOU 
e a Câmara À SUA DIOCESE 


contrariam da E 
a extinção |O €CD.s. 
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SS SOS SO SE 
SEE ES 
ESSES 
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Mudanças 
profundas 

no episcopado 
português? 
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ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA: 


UM DIREITO IGNORADO 


DOS ECONOMICAMENTE DÉBEIS 


NO decurso do processo relativo ao caso dos sublocatários 

da Rua de D. João IV, ressaltou um facto, que, ao longo 
dos anos, tem tido consequências graves, no que respeita 
à defesa dos interesses dos cidadãos menos favorecidos 
economicamente: a ignorância dos seus direitos e das 
possibilidades que a Lei lhes concede, para se delenderem 
das investidas judiciárias dos mais poderosos: o RECURSO 
GRATUITO À ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA. 

A marcha precipitada dos processos de despejo, movidos 
contra os sublocatários da Rua de D. João IV, por exemplo, 
poderia ter sido travada, logo na contestação. Assim, incon- 
testada a acção, atingiu-se naturalmente a fase de execução 
de sentença. Valeu a todas aquelas famílias a decisão do 


Conselho de Ministros. 


ARA esclarecer o público 

economicamente débil 
quanto aos direitos que lhe 
assistem, no decurso de qual- 
quer processo judiciário, con- 
tactâmos exactamente o dr. 
Araújo Barros, causídico en- 
volvido  profisstonalmente no 
caso da Rua de D. João IV. 
Posto diante da problemática 
da Assistência” Judiciária, o 
advogado portuense referiu : 


— Anoto já uma cireuns- 
tância que de há muitos anos 
me impressiona na vida fo- 
rense: por exemplo, um desses 
infelizes (referia-se a um dos 
sublocatários da Rua de 
D. João IV) 6 citado por um 
funcionário, que lhe deixa um 
duplicado de uma acção que 
terá de contestar em prazo 
rigoroso. Que pensar sobre 0 
raciocínio de alguns, porventu- 
ra incluídos no terço de analfa- 
betos que grassam no País? 
Procurar advogado, ir o 'Tri- 
bunal pessoalmente, perguntar 
a quem? Nem dinheiro têm 
para mátar a fome aos filhos 
e esquecem o prazo, caindo 
em imediata condenação, que, 
executada, os lança na rua. 
Sempre me impressionou, 
mesmo em processos de natu- 
reza diferente, esta grave 
consequência dos que não sa- 
bem, até porque não podem, 
resolver estas dificuldades, 
mas a verdade é que sho víti- 
mas duma ignorância de que 
não têm culpa. 


Direitos dos 
economicamente débeis 


Interrogado sobre a solu- 
ção a que se deve recorrer, 
tais Air cdr 


— Creio bem que a solução 
não seria difícil Todos estes 
economicamente débeis têm o 
direito à Assistência Judiciá- 
ria que lhes permite litigar 
sem qualquer espécie de custas 
incluindo papel selado. Por que 
se não difunde este aspecto, 
desconhecido, porventura, nes- 
tas classes? Por mim, tenho 
intervindo em pleitos de vária 
ordem, incluindo divórcios, se- 
parações, despejos, onde os 
beneficiários da Assistência 
Judiciária apenas têm de for- 
necer os elementos de prova 
que se lhes pede, sem despen- 
derem um centavo. Ora isto 
devia ser conhecido do grande 
público, porque, nesta hipótese 


dos despejos dos inquilinos de 
que tratámos, alguns me dis- 
seram que não sabiam nada 
disso e, caso grave, queixan- 
do-se alguns de que não esta- 
vam atrasados na renda, por- 
que a subaluga se recusura a 
receber ou não passava recibo, 
ignoravam que poderiam depo- 
sitar, evitando assim ser des- 
pelados, Veja-se que ignorân- 
cia em matéria tão importante 
para o uso dos seus direitos! 
E mais ainda: queixando-se 
de cortes de água e luz tam- 
bém são evidentes as dificul- 
dades de requererem junto das 
instâncias competentes, que, 
naturalmente, às vezes, nem 
sabem onde se encontram. 

Numa palavra, e neste as- 
pecto, as vítimas de ngora, 
que o Governo socorreu a 
tempo, afinal ncem ao 
número daqueles desvalidos 
que, elementos, como nós, de 
uma sociedade organizada, bem 
merecem melhor sorte, sobre- 
tudo nestes aspectos técnicos 
onde deviam ser esclarecidos, 
de molde a que, quando se 
vissem em dificuldades, sou- 
bessem a quem dirigir-se e o 
caminho a trilhar. 


A Ordem dos Advogados 
e os carecidos 
de meios económicos 


Lisboa conheceu, já depois 
do 25 de Abril, uma iniciativa 
da Ordem dos Advogados ro 
sentido de ajudar o público 
em geral, em matéria judi- 
ciária. No Porto, ainda não 
encontrou eco a decisão dos 
advogados da capital. Inquiri- 
mos o causídico portuense so- 


— Não me repugna emitir 
opinião, nesse aspecto, quanto 
a considerar que poderia haver 
um serviço especial, na Ordem 
dos Advogados (Secção Regio- 
nal do Norte), devidamente 
conhecido do público, onde se 
dirigissem os carecidos de 
meios para obter informações, 
pareceres ou serviços. Recen- 
temente, em Lisboa, - segundo 
creio, instalada na própria 
Ordem, desenvolveu-se «ctivi- 
dade neste sentido, não fal- 
tando os ilustres colegas que 
se prestaram a contribuir, com 
a sua presença e saber, para 
auxílio do empreendimento. Não 
esqueçamos que a profissão 
de advogado desempenha uma 


função social que até afecta 
e envolve os interesses que, à 
primeira vista, se apresentam 
como direitos privados. Basta 
considerar os problemas de 
inquilinato para verificar que 
assim é Simples contratos 
entre indivíduos transcendem 
esse limiar, porque represen- 
tam o abrigo de famílias onde 
se preparam cidadãos é 
homens. 


Ainda os sublocatários 
da Rua de D. João IV 


Advogado do caso da Rua 
de D. João IV, instado para 
que se pronunciasse sobre o 
desenrolar do processo, o dr. 
Araújo Barros explicou : 


— Durante o mês de No- 
vembro atendi o Josó Ar- 
mando Cunha, que me pro- 
curou, dizendo-se recomendado 
por «O Comércio do Porto». 
Pediam que demorasse o mais 
possível os despejos. Logo o 
sosseguei, dizendo que, por 
mim, sustava os despejos em 
que eu intervinha, só preci- 
sando de obter a anuência da 
minha constituinte a quem 
imediatamente falaria, em vir- 
tude dos casos de antêntica 
miséria, com vários filhos de 
tenra idade. Por mim, faria 
todos os esforços para a con- 
vencer. Pessoalmente ignorava 
os casos concretos, visto que 
o advogado, ao propor » acção, 
apenas recebe da constituinte 
o nome da pessoa que vai 
demandar. Isto, claro é, como 
explicação para lhes frisar que 
em face da minha formação 
moral e social não actuaria, 
por certo, se soubesse que 
tais casos revestiam o aspecto 
que só agora conhecia. Nem é 
o primeiro caso na minha vida 
de advogado em que procedo 
de molde a favorecer, a todo 
o transe, os humildes e neces- 
sitados, cidadãos como eu e 
que pertencem ao povo como 
também me considero perten- 
cer. Entretanto, consegui que 
os mandados fossem suspen- 
sos por vontade minha e da 


autora. Nem de outro modo 
pudera ser. Procurando conci- 
liar tanto quanto possível, 
amenizando o ambiente hostil 
que encontrei em ambas as 
partes, sanando as arestas, 
foi possível manter até hoje 
as famílias sem que se com- 
prissem as ordens de despejo, 
algumas já com os pagamen- 
tos devidamente feitos, 


A decisão 
do Conselho de Ministros 


Reportando-se à decisão do 
Conselho de Ministros, o dr. 
Araújo Barros comentou : 


— Felizmente, a Lei saiu 
e como ainda não possuo o 
texto, apenas posso dar opinião 
pela notícia que, em primeira 
mão, deu exactamente 
«O Comércio do Porto». So- 
correndo -me desta mesma, 
parece-me que estes infelizes 
sublocatários são atendidos na 
sua pretensão, pois se refere 
expressamente a suspensão de 
todas as execuções de despejo 
de habitações, tanto judiciais 
como administrativas, de pré- 
dios no concelho do Porto e 
freguesias urbanas dos conce- 
lhos de V. N. de Gaia, Gondo- 
mar, Maia o Matosinhos. Frisa 
bem a Lei: «Em todos os 
casos em que o despejo tem 
por base a sublocação ou se 
dirige a meros ocupantes sem 
título legal de subarrenda- 
mento ou de albergaria.» 


E a concluir : 


— O Governo tomou uma 
atitude drástica, mas assim o 
exigia o caso extremo que se 
lhe deparava e havemos de 
convir em que, nesta matéria 
de defesa do lar de quem não 
tem o suficiente para viver, 
trata-se de matéria sagrada. 
Insisto, não falando já neste 
Jornal cuja acção destaquei 
acima, apraz-me referir com 
júbilo o trabalho do arquitecto 
Artur Andrade, que foi incan- 
sável em esforços a favor dos 
pobres inquilinos indefesos. 


Pedida na sessão 


la Câmara de Gai 


um táxi para Miramar 


Sob a presidência do gr. Al- 
berto Andrade, reuniu-se mais 
uma vez a Comissão Administra- 
tiva da Câmara Municipal de 
Gaia, 

ho abrir a sessão, o presi- 
dente fez referência ao facto de 
estar a decorrer, naquele mo- 
mento, no Cinema Batalha, uma 
sessão pública de homenagem a 
Abel Salazar, segundo notícia 
que leu em «O Comércio do 
Porto». Aludindo em seguida à 
personalidade do ilustre profes- 


Companhia de Cimentos do Norte, S.A. RL. 


sor, disse estar Abel Salaza 
bem representado no Museu Mu- 
nicipal de Gaia, agora em obras 
de beneficiação, mas que esta- 
rão concluídas em breve, o que 
possibilitará à população de 
todo o concelho um contacto 
mais directo com o seu valioso 
recheio. 


A sessão continuou com a 
apreciação de nove projectos de 
obras, especialmente em edifi- 
cios escolares, que foram defe- 
ridas. De salientar, também, o 
facto de terem sido autorizados 
pagamentos relativos a obras 
em curso, no valor de3 039 598530. 

Como é usual, após a deli- 
beração sobre os assuntos em 
requerimento, foi dada a pala- 
vra aos munícipes, tendo inter- 
vido na sessão cinco pessoas. 

Foi posto em foco a falta de 
um táxi na praia de Miramar, 
denunciadas algumas anomalias 
verificadas no que se refere ao 
andamento de obras de repa- 
ração em ruas, e apresentado 
o pedido de um subsídio pela 
direcção do jardim-escola «O Re- 
gaço», que neste momento reco- 
lhe durante o dia 127 crianças, 
filhas de trabalhadores, das 
quais só 28 pagam uma men- 
salidade. 


O Comércio do Porto 


ente nomeado cônsul-geral do Brasil nest 
Gouveia apresentou, ontem, cumprimentos ao chefe do distrito, dr, Cal Brandão, no decorrer dum encon- 
tro que pretextou também uma troca de saudações 


cidade, o ministro Paulo Rio Branco Nabuco de 


e ao 


Terça-feira, 14/1/75 


COFRE ARROMBADO 
NUMA AGÊNCIA SEGURADORA 


Na noite de sábado para 
domingo ou de domingo para 
ontem, gatunos entraram, por 


EM QUE MÃOS ALHEIAS 
ANDA O AUTOMÓVEL ? 


Os larápios ávidos de moto- 
rizar-se não têm mãos a me- 
dir, pelos vistos. Na sequência 
de tantos outros que desapa- 
recem, «mais um» automóvel 
fot furtado, na passada sexta- 
«feira... sem ter ainda regres- 
sado a casa, na Avenida de 
Marechal Carmona, em Gon- 
domar. Trata-se do veículo, de 
matrícula MO-92-66 (marca 
Hillman) e cor verde escuro. 

A proprietária, sr.* D. Ma- 
ria do Céu Soares de Oliveira, 
apresentou queixa às autorida- 
des competentes. 


MOVIMENTO PRÓ-OFICIALIZAÇÃO DO CURSO TEOLÓGICO 


MILHARES DE CIDADÃOS VÍTIMAS 
DA DISCRIMINAÇÃO ESTADO-IGREJA 


Alarga-se a todo O pais 
o Movimento Pró - oficializa- 
ção do Curso Teológico que 
junto 
do Governo, as mesmas re- 
galias de que dispõem os di- 
plomados com habilitações 
uterárias superiores, para w- 


pretende reivindicar, 


dos Os efeitos consignado 
pelas leis e pela prática. 


Em jogo milhares de pa- 
dres, teólogos e estudantes 
do referido curso, que, mercê 
aa discriminação feita ao 
longo de muitas dezenas ds 


anos, pelos organismos 


ponsáveis, sempre se viram 
no ganha- 
-pão de todos os dias, todas 
as vezes que pretenderam 
lançar mãos dos 12 anos de 


marginalizados 


estudo nos seminários. 


Foi analisando as razvrs 
de tal injustiça que, desde 
há meses se vem forjando 
um movimento a nível na- 
cional, para exigir ao M.E.C, 


que reponha as coisas no seu. 


vada a eteito. em Lisboa e 
arredores, no departamenty 


sovernamental em causa, um 
documento assinado por mais 


dos que tudo resolvem na 
cúpula através de persona- 
lídades providenciais, a quem 
a base entrega um cheque 
em branco, mantendo-se na 
sua menoridade tutelada. Es- 
tes foram os métodos de 
obscurantismo que tantas in- 
justiças gerou e que tantas 
dependências 


situações de 
tem criado. 
E, mais adiante: 
— Fique, pois, bem escla 


recido que estamos aqui para 
ar um direito, E 


quando se trata de um 
ciso reclamá-lo, 
reconhecido, 


se tratasse... 


to válidso para elucidar os 


aii ERES das FA de 


S. Vicente — Penafiel, crti- 


vou, em termos duríssimos. 
a formação padresca que. 


reito que nos assiste, é pre- 
é preciso 
protestar, se ele não nos 6 
Nunca mendi- 
gá-lo como se de um favor 


Durante a primeira par- 
te dos trabalhos vários fo- 
ram os elementos que, levan- 
tando-se da assembleia, apre- 
sentaram testemunhos mui- 


ção vigorosa do sistema pe- 
dagógico usado nos semina- 
rios, o orador analisou o 
jogo que O Estado e a Igreja 
fizeram sempre, neste e mui- 
tos outros campos. Referin 
do-se ao facto, declarou 

— Autêntica moeda com 
que o governo fascista e a 
hierarquia mutuamente se 
pagavam, os padres e semi- 
naristas sentiam-se jogados 
na vida com o fim estrito 
de os servir a ambos.. Com 
agrado da hierarquia gene- 
ralizava-se a minimização do 
curso teológico, se usado para 
tudo o que não fosse a obe- 
diência e reverência cegas do 
dia de «Promittis mihi»., No 
fundo, Igreja e Governo pre- 
tendiam apenas, no seu con- 
cluio tácito ou concordatá: 
garantir-se da matéria - pri 
ma para a conservação do 
seu modus - vivendi .. Muda- 


ram os temnoo! Mudou o re- 


Será também essa a a, y 


de deixarmos de depender 
economicamente das decisões 
dos bispos. Agor2 como sem- 
nre, eles teme -— mneg> in. 

“neia económica 2, 
verdadeiramente, nunca à 
“esejaram... 


UMA COMISSÃO 
APRESENTARÁ AQ M.E.C. 
UMA EXPOSIÇÃO 
DOS TRABALHOS 


A segunda parte da say 
são foi quase toda presn- 
chida com a análise de um 
texto a apresentar ao M.E €., 
em que se analisa 0 «curti- 
culum» do curso. comparsa 
do mesmo o seu valor com 
outros programas civis que 
c Ministério reconhece e 
aceita para O ensino nas >3- 
colas ficiais. Pretende se. 
tal como refere a exposição, 
nao só o reconhecimento 2fl- 


TRABAL 
FIR 


cial e efectivo do curso ieo- 
lógico dos Seminários, como 
curso superior, bem como o 
seu reconhecimento como 
habilitação praia para 2 
acesso à docente 


meio de arrombamento, na 
subagência da Companhia de 
Seguros «La Préservatrices, 
na Rua de Santa Catarina, 
706-1.º, sala 101. 

Abriram várias gavetas de 
secretárias e armários, reme- 
xeram tudo e arrombaram um 
cofra monobloco que transpor- 
taram para uma sala anexa 
e do qual levaram mais de 
13 mil escudos. 


NUMA RESIDENCIA — 
Utilizando chave falsa, entra- 
ram «eles» na residência do 
sr. Armando Fradique Carva- 
Mo, na Rua de Diogo Cão, 
1251, rés-do-chão, e levaram 
dal objectos em ouro, um ál- 
bum de moedas e artigos vá- 
rios, no valor total de 20 mil 
escudos. 


MONTRA ARROMBADA 
— Com tma pedra, larápios 
arrombaram a montra do esta- 
belecimento de electrodomés- 
ticos da firma Jorge & Pinho, 
Ld*, na Rua da Lapa, 41, 
retirando depois, dai, um rá- 

dio-gravador no valor de 7225 
escudos. 

Os assaltos foram parti. 
cipados à Polícia Judiciária. 


A ELEIÇÃO 

DOS CORPOS GERENTES 
DA LIGA 

DOS COMBATENTES 


A Agência do Porto da Liga 
dos Combatentes, na sua recente 
circular, vem esclarecer que os 
Núcleos devem proceder agora 
& eleição dos seus corpos geren- 
tes, os quais, por sua vez, 
eleger, depois, uma direcção 
central. 

Esta a linha a seguir, con- 
trariamente à prática anterior, 
em que os núcleos eram geridos 
por comissões administrativas 
nomeadas pela Comissão Cen- 
tral Administrativa. 


para O 1.º e 4º a do en- 
sino liceal, para Português. 
História e Geografia do en- 


Para além de outros pontos, 
a Liga, na citada circular, in 
forma : 


sino preparatório, e Poriu 
suês do ensino técnico. 
Depois de ampla discus- 
são sobre os casos dos actuais 
cursos de Teologia, ministra- 
dos em institutos religiosos, 
ou até mesmo ainda em al- 
guns seminários maiores, cu- 
jos programas estão com- 
pletamente modificados, a 
assembleia decidiu conservar 


«As eleições das direcções 
dos núcleos devem estar reali- 
zadas até à primeira quinzena 
de Março de 1975. 

A Agência do Porto, que tem 
um efectivo de 3324 sócios 
(combatentes e expedicionários), 
no intuito de realizar uma elei- 
ção na qual participem a grande 
maioria dos sócios, pois não 


a redacção do primeiro do- 
cumento. com pequenas a 
terações podendo acrescen- 
tar-se o necessário para eli- 
cidar a posição actual do 
mesmo problema, em refe 
rência aos alunos que estão 
a frequentar tais cursos. 


e prom 

oraNieiAs à regionais, com vista 
a uma maior força junto das 
autoridades responsáveis. 

Para apresentar as conclu- 
sões e o relatório dos trabalhos 
ao Governo, foi eleito uma 
comissão, de que fazem parte 
Manuel Correia Fermando, Joa- 
quim Fernando, Marcelino Mo- 
ta, e ainda um representante 
do LC.H.T. do Porto. 

Entretanto, foram envia- 
dos telegramas aos ministros 
da Educação e do Trabalho, 
dando conhecimento do que se 
está a passar, e solídarizando- 
-se com os professores de Mo- 
ral e Religião que repudiam o 
decreto que os impedem de 
participar nos Conselhos Di- 
rectos das Escolas onde leccio- 
nem. 

O secretariado do Movimen- 
to funciona na igreja «de Cedo- 
feita. 


ADORES 


considera representativa uma 
assembleia constituída apenas 
por 30 cu 40 eleitores, número 
que, por comparação com outras 
organizações, se considera eo 
mo provável numa assembleia 
geral, decidiu organizar a elei- 


s 
apresentar a sufrágio Es. 
constituídas por sécios no pleno 
uso dos seus direitos. Para o 
efeito deverão ter pago as quo- 
tas até Dezembro de 1974 
(incl). Os restantes trâmites, 
como: verificação das candida- 
turas, eleição, sufrágio, etc, es- 
tão esclarecidos, com o necessá- 
rio pormenor, na mesma circular. 

À assembleia de voto terá lu- 
gar na sede do Núcleo, à Rua 
Chã, 132-1.º, nesta cidade. 


LER MAIS 


«O PORTO: 
SEM BARREIRAS: 


NA PÁGINA 


TÊXTEIS 


ES NA DEFESA 


SEDE: Av. Fontes Pereira de Melo, 14-12.º — LISBOA 


DAS REIVINDICAÇÕES 


Cerca de duas centonas de cidadãos habilitados com o curso de 
teologia tiveram ontem uma tarde de trabalhos, com vista q con- 


CAPITAL SOCIAL: 250.000 CONTOS 


ENTREGA DE TÍTULOS 


Avisam-se os Senhores Accionistas de que a partir do dia 15 do 
corrente mês de Janeiro poderão efectuar a troca das cautelas represen- 
tativas de acções desta Sociedade pelos correspondentes titulos defini. 
tivos, devendo para o efeito dirigir-se aos estabelecimentos de crédito. 
onde foi feita a respectiva subscrição e que são os seguintes: 


BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
BANCO PORTUGUÊS DO ATLANTICO 


Esta troca estará sujeita ao que, na altura, estiver estipulado oficial- 
mente para este tipo de operações, 


Lisboa, '9 de Janeiro de 1975 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


ELEITOS 

OS CORPOS GERENTES 
DO SINDICATO 

DOS MOTORISTAS 


Em conformidade com o 
Regulamento Eleitoral, foram, 
ontem, eleitos (por 388 votos) 
os, corpos gerentes do Sindi- 
cato Livre dos Motoristas do 
Distrito do Porto, para o bié- 
nio de 1975/76, constantes da 
(única lista apresentada. 

Fazem parte da Direcção: 
Guaidino Cardoso Oliveira Reis 
(presidente; Ismae! Rocha Oli. 
veira Silva (vice-presidente); 


- Laurindo Silva Guimarães (te- 


soureiro); José Maria Gonçal- 
ves Pinto (1.º secretário); Au. 
gusto Adérito Fidalgo (2.º se- 
eretário); Armando Ribeiro 
(1º vogal); Tertuliano Teixei- 
ra Macedo (2.º vogal). A 
Assembleia Geral é constitugda 
por António Francisco de Sou- 
sa (presidente); Fernando 
Monteiro Rocha (1.º secretá- 
rio); Domingos António Ri- 
beiro Carvalho (2.º secretário). 
Do Conselho Fiscal fazem 
parte: João Gomes da Silva 
(presidente); Gaspar Antunes 
Pereira e Luís Gonzaga Carva- 
Thai, respectivamente, 1.º e 2.º 
secretários. 


seguirem a oficialização de tal curso 


ae cinco centenas de inie- 
ressados, a zona norte resvl- 
veu levantar novamente O 
caso, agora a nível nacional. 
Assim, após um longo tra- 
balho de reestruturação, 
uma equipa coordenadora 
promoveu ontem, na crípta 
da igreja de Cedofeita, um. 
plenário para debater esse 
assunto, tomar posições > 
gefinir linhas de rumo, =m 
relação ao futuro. 

Presentes cerca de duas 
centenas de padres, em exer- 
cício ou não, bem como mu 
tos leigos e actuais alunos 
dos referidos cursos, que du- 
rante toda a tarde partici- 
param nos trabalhos. 


«ESTAMOS AQUI 
PARA REIVINDICAR 
UM DIREITO» 


Abriu a sessão Manuel 
António, um dos elementos 
da Comissão Coordenadora, 
vendo-lhe ainda, na mesa, 
Miguel Ferreira Meireles, Joa- 
quim Ferreira, Joaquim Amo- 
rim Costa e Manuel Correia 
Fernandes. 

Dirigindo-se à assembleia, 
Manuel António, depois de 
explicar em que posição se 
encontra a actividade do mo- 
vimento, afirmou : 

— É importante sublinhar, 
com todo o vigor e com toda 
a olareza, que não se trata 
de mendigar um favor, que 
rejeitamos o recurso às ei- 
tuações de privilégio, que nos 
recusamos a utilizar 08 pro- 
oegsos obscuros é indignos do 
compadrio e das influências 


aurante os anos de regime 
dstatorial, assistiu os semi- 
narios, com uma boa manta 
de protecção de sabor sua- 
zarista, e o apoio tácito do 
cardeal Cerejeira. Allás, a 
hierarquia eclesiástica, sobre- 
tudo no que diz respeito a 
classe episcopal, não foi pou- 
pada na sessão de ontem, 
vendo-se cartazes afixados 
no palco da sala, que evi- 
denciavam, suficientemente, 
o grau de culpabilidade desta 
classe, expresso nestes ter- 
mos : 


Os pos sempre tra- 
varam a oficialização do cur- 
so teológico... 

E mais: 

— Quem tem medo da or- 
cialização do curso teológico? 
O Governo? Os bispos? 

Alguém comentou ;: 

— Não sei, De ambas as 
partes? E se calhar até soi! 

O mesmo viria a denna- 
clar o dr. Angelo Pimentel, 
numa curta intervenção, du- 
rante a qual declarou que, 
muma conversa que teve am 
tempos com o prof. Gustavo 
Cordeiro Ramos, teria ouvi- 
do da sua boca: 

—A culpa cabe à Igreja, 
porquanto, quando foi minis- 
tro da Educação, abordou-se 
a possibilidade de equivalên- 
cia, e Os vossos hispos não 
as quiseram, 


QUEM to 
À INDEPENDENI 
ECONÓMICA DO. VLeno? 


Voltando às palavras do 
pároco sas Termas de 8. Vi- 
cente, depois de uma descri- 


Continua num Impasse di- 
ficil de ultrapassar a questão 
dos trabalhadores da indústria 
têxtil, que após a malograda 
reunião de sábado passado, 
ocuparam as instalações da 
Associação dos Industriais 
Têxteis, na Rua de Gonçalo 
Cristóvão. 

Para já, verificou-se um 
passo em frente na luta entre 
os trabalhadores e o patro- 
nato. A ocupação foi até certo 
ponto legalizada pelo coman- 
dante da Região Militar, du- 
rante a reunião ontem havida 
no Quartel General entre o 


brigadeiro Passos Esmeriz e os, 


dirigentes sindicalistas e fe- 
derativos. 

Após ter feito sentir a gra- 
vidade da situação, o briga- 
deiro Esmeriz adiantou que 
um mínimo de trabalhadores 
deveria ocupar as instalações, 
cuja entrada deveria ser con- 
trolada pelo Sindicato. 

Após os piquetes de vigl- 
lância terem sido reforçados 
de manhã para evitarem quais- 
quer manobras das entidades 
gremiais, o porteiro do prédio 
assumiu mais tarde as suas 
funções e só no primeiro andar 
era exercida a fiscalização. 

Entretanto, na sede do Sin- 
dicato, delegados sindicais dis- 
cutiam o grave problema. Ape- 
sar de apoiados pela P. S. P., 
que pôs os seus carros-patru- 
thas em serviço dos trabalha- 
dores para detectarem os 
dirigentes do Grémio de Ma- 
tas, nada foi conseguido, pelo 
que a situação continua como 
dantes, ou seja, como dizia 
um conhecido locutor radio- 
fónico da última Grande Guer- 
ra: «Reina a paz em Varsó- 


via». Contudo, a capital polaca 
estava a ser destruída pelas 
bombas dos bombardeiros da 
Luftwaffe... 

Levanta-se, contudo, agora 
um problema. Os trabalhado- 
res querem ir para a greve, 
caso se não efectue a reunião 
entre patrões e empregados. 

Em que ficámos? A enti- 
dado patronal paga o 13. mês, 
comprometendo-se assim a 
concessões no Contrato Colec- 
tivo de Trabalho dos seus em- 
pregados (que diga-se de pas- 
sagem têm sido dos plores 
elaborados nos últimos anos 
entro os trabalhadores), ou 
mantém-se uma posição de 
não colaboração? 

Não sabemos. Do que ficã- 
mos cientes é de que todos 
estão ao lado dos têxteis, da 
unicidade sindical (até a Ma- 
rinha e a Aviação) e o coman- 
dante da P. S. P. garantiu que 
manteria uma força próximo. 
das instalações ocupadas, a 
fim de evitar manobras sub- 
versivas de reaccionários ou 
de extremistas, 

Porém, para ss o impasse 
mantém-se... 

efeito a recado 
dos Sindicatos Têxteis distri- 
buiu o seguinte comunicado 
de alerta aos trabalhadores : 

«Os operários têxteis sa- 
bem o valor da sua unidade na 
luta que vêm travando contra 
a sabotagem económica dos 
grandes industriais contra o 
encerramento de fábricas, con- 
tra os despedimentos colecti- 
vos, pela garantia do direito 
ao trabalho, pela conquista de 
melhores condições de vida. 

Quando representantes de 
partidos políticos, com respon- 


sabilidades no Governo, vêm à 
Televisão defender o pluralis- 
mo sindical (ou seja, a divisão 
dos trabalhadores por sindica- 
tos consoantes as suas tendên- 
clas políticas), em vez de se- 
rem ouvidas as organizações 
representativas dos trabalha- 
dores (Sindicatos e Intersin- 
dical), 

—esta atitude constitui 
grave provocação ao movi- 


mento sindical e a todos os ' 


trabalhadores, que já manifes- 
taram claramente em cerca de 
quinhentas assembleias envol- 
vendo mais de um milhão de 
trabalhadores o seu propósito 
de verem consagrada na Lei 
a unicidade sindical; 

esta atitude coloca objec- 
tivamente esses senhores, que 
se têm apresentado como de- 
fensores dos interesses do 
povo, ao lado das forças mais 
reacclonárias, dos grandes mo- 
nopólios. 

Essas forças políticas, ao 
jogarem na divisão dos traba- 
lhadores e no impedimento da 
consagração na Lei da «uni- 
cidade sindical», através da 
chantagem política, visam pa- 
ralisar o avanço do processo 
de democratização do País, 
impedir a realização de me- 
didas eficazes contra os mono- 
pólos, que pretendem sabotar 
a economia nacional. 

O avanço do processo de 
democratização, a resolução 
dos graves problemas nacio- 
nais, o combate à sabotagem 
económica, só pode ser conse- 
guido com a unidade de todos 
os trabalhadores, com o refor- 
co da altança do nosso povo 
com o Movimento das Forças 
Armadas». 


Terca-feira, 14/1/75 


O Comércio dy Morta 


| LUMA 1 PARIS; ATENTADO FALHADO 
CONTRA UM AVIÃO ISRAELITA 


A Organização de Unida- 
de Africana adoptou uma 
nova estrarágia para a li- 
bertação da África, com 
o Zimbaowe (Rodésia) e 
a Namíbia a encabeçar a 
lista das prioridades, lu- 
gares até agora ocupados 
por terntórios sob domi- 
nação portuguesa, 


Cerca de 30 elementos 
da extrema-direita euro- 
peia, representando 11 
paises, euniram-se, se- 
cretamente, da 27 a 29 
de Dezembro último, num 
hotel de Lyon, visando 
uma estratégia para der- 
rubar o sistema político 
vigente na Europa. 


Max Lorenz, um dos 
mais famosos tenores 
dos anos 30, morreu, 
com 73 anos, num hos- 
pital de Salzburgo (Áus- 
tria), devido a um ata- 
que cardíaco. 


Acusados de corrupção, 
vão, em breve, a tribu- 
nal, 700 solacos, incluin- 
do numerosos funcioná- 
rios do “stado. 


sm 
O Banco Nacional dina- 
marquês baixa, a partir 


de hoje, a sua tarefa de 
desconto de 10 para 9%. 


Uma potente bombo ex- 
plodiu, ontem à noite, nu- 
ma cabine telefónica pró- 
xima do Palácio da Jus- 
tiça de Milão; o atenta- 
do foi reivindicado pela 
organização fascista «Le- 
gião Europeia. 


Mais de seis mil pessoas 
desfilaram, ontem, pelas 


ruas de Bruxelas, para 
protestarem contra as 
despesas feitas com a 
defesa, pelo Governo 
belga. 

a 


O primeiro congresso na- 
clona! da «União Socia- 
lista, um partido esquer- 
dista da oposição marro- 
quina, terminou, em Ca- 
sabfanca, com um apelo 
para uma amnistia geral, 
abragendo todos os pre- 
sos políticos. 


lor de. derca de 18 mil 


contos, a bordo de um 
avião procedente de Kua- 
la Lumpur. 


O presidente Ford dis- 
cursa, hoje, na televisão, 
para explicar a sua nova 
política economica e 
energética. 


AN. FP. e R. 


RO SERVIÇO DA RECONSTRUÇÃO NACIONAL 


encontrará esclarecimentos e Boletins de subscrição 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


PARIS, 13 — Dois coman- 
dos dispararam granadas: de 
bazuca contra um avião de 
passageiros israelita, na altu- 
ra em que o aparelho 
se começava a movimentar, 
na pista de Orly, para levan- 
tar voo. No entanto, ainda que 
por escassa margem, as gra- 
nadas falharam o seu alvo e 
foram atingir um avião jugos- 
lavo que se encontrava perto. 

Através do telefone, anoni- 
mamente, alguém ligou para 
a Agência Reuter e contou ao 
redactor de serviço que o ata- 
que fora levado a efeito por 
um grupo de guerrilhas ára- 
bes que se denomina «Coman- 
do Mohamed Boudia», nome 
adoptado de um exilado arge- 
lino pró-palestiniano que foi 
morto por uma bomba, colo- 
cada dentro de um carro, na 
cidade Paris, em 1973. 

No ataque falhado contra 
o avião de Israel, que se pre- 
parava para levantar voo com 
destino a Nova Iorque, levado 
a efeito a melo do dia de 
hoje, ficou ferido um comis- 
sário de bordo do avião jugos- 
lavo e um polícia francês. Fe- 
lizmente, o aparelho jugosisvo 
não tinha passageiros a bordo, 
mas o avião israelita da com- 
panhia EI-AI tinha a lotação 
completa. 

Os atacantes, que ainda 
não foram identificados, depois 
de terem disparado, utilizando, 
como base de tiro, um terraço 
sobranceiro à pista e a cerca 
de 250 metros do alvo, fugi- 
ram, depois, num automóvel 
que, mais tarde, fol encontra- 
do abandonado, num dos su- 
búrbios de Paris. 

A granada de bazuca abriu 
um buraco no bojo do apare- 
lho jugoslavo, por cima de uma 
das vigias, mas não explodiu. 
Outra granada foi atingir uma 
construção próxima, de repa- 
rações e manutenção, causan- 
do, no entanto, poucos danos. 

Após uma demora de 40 


INSPECÇÃO A BORDO 
DA «SALYUT» 


MOSCOVO, 13 — Os dois 
cosmonautas do laboratório 
orbital «Sa'yut-4» passaram 
o seu segundo dia a bordo a 
«Teactivar a estação e a ins- 
pecionar os sistemas e ins- 
trumentos científicos» — 
amunciou a Tass. Um breve 
comunicado sobre os cosmo- 
nautas. coronel Alexei Guba- 
rev e engenheiro Georgi Sre- 
chko, indica que estes se en- 
contram bem, e que todos os 

tão 


perm: 

os “cosmonantas a bordo da 
«Salyut». Observadores oct- 
dentais supõem que tentarão 
bater o recorde dos cosmo- 
nautas da nave «Soyuz -11> 
que permaneceram três se- 
manas na «Salyut-1>, em 
1971. 

Tem-se, também, especu- 
lado que Gubarev e Grechxo 
poderão estar apenas a pre- 
parar a estação para uma 
maior permanência de futu- 
ros cosmonautas a bordo. — 
ANI. 


minutos, enquanto mecânicos 
do aeroporto e entidades da 
segurança verificavam, centi- 
metro a centímetro, o apare- 
lho, para se certificarem de 
que nada funcionava anormal- 
mente, o «Boeing» de Israel 
levantou voo para Nova Ior- 
que. 

O Departamento Militar da 
organização «Setembro Negro» 
reivindicou, num comunicado, 
o atentado de que foi alvo o 
aparelho israelita, 

«Essa operação foi efec- 
tuada para ripostar ao ataque 
de foguetões contra a delega 
ção da OL.P. em Beirute» — 
acrescenta o comunicado. 


No entanto, segundo o 00 
missário francês encarregado 
de dirigir o inquérito disse 
nada permitir a firmar que O 
atentado tivesse sido dirigido 
contra o «Boeing-707> da EI-Al 
a bordo do qual se encontra- 


vam 136 passageiros. — F. P. 
eR. 
PROSSEGUEM 
OS BOMBARDEAMENTOS 
ISRAELITAS 


NO SUL DO LIBANO 


SAIDA (Sul do Libano), 13 
— O bombardeamento de Ar- 
kub (sudeste do Libano) pela 


artilharia israelita recomeçou, 
esta manhã, depois de uma 
série de operações militares 
israelitas contra certas aldeias 
libanesas próximas da fron- 
teira israelita. 


As cercanias das aldeias 
de Kfar Hammam e de Kfar 
Chuba, onde unidades israeli- 
tas penetraram, no sábado e 
no domingo à noite, para dina- 
mitar casas, são os alvos, esta 
manhã, dos obuses israelitas. 


A situação é tensa neste 
sector, onde os habitantes re- 
ceiam outras operações mili- 
tares israelitas. — F, P, 


Agravamento do desemprego e abaixamento do nível de vida 


SOMBRIAS PERSPECTIVAS 
PARA O FUTURO DA G. E. E. 


BRUXELAS, 13 — O agra- 
vamento do desemprego e o 
abaixamento do nível de vida 


aguardam os enove» do Euro- 
mercado, durante os próximos 
três anos. 

Os prognósticos estão con- 
tidos num relatório do Exe- 
cutivo do «Comité» de Estra- 
tégia Económica da Comuni- 
dade Económica Europeia (C. 
E. E.), publicado hoje, que 
traça um quadro sombrio do 
futuro dos países da C. E. E. 
a médio prazo, à luz de uma 
inflação persistente, da alta 
dos preços da energia e do 
espectro ameaçador da re- 
cessão. 

<O índice de desemprego 
numa situação económica nor- 
mal arrisca-se, em todos os 
países, a ser consideraveimen- 
to mais elevado nos próximos 
anos do que no passado» — diz 
o relatório. 

Ainda que os preços do 
petróleo se estabilizem ao ni- 
vel actual, as dívidas externas 
acumuladas pela Comunidade 
poderão totalizar mais de 60 
mil milhões de dólares (1500 
milhões de contos) até 1978. 
Porém, no caso de um aumen- 


O onsfoecama! dus Go pasa Ge 


ficitários terão de reduzir o 
consumo em relação ao seu 
produto nacional bruto, a fim 
de equilibrar os seus paga- 
mentos externos e aumentar 
as disponibilidades para os in- 
vestimentos. 

Só um raio de luz se des- 
cortina entre as trevas do fu- 
turo entrevisto pelos econo- 
mistas da C. E. E. Com efeito, 
o relatório prevê que as neces- 
sidades, em empréstimos ex- 
temos, da Comunidade corres- 


to do petróleo à média anual 
de a 


pondam, a médio ou longo 
prazo, ao défice das contas de 
petróleo que, por seu turno, 
tendem a decresce, 

Porém, enquanto isso não 
se verifica, é possível que ve- 
nham a ter resultados post- 
tivos os esforços envidados no 
sentido de reduzir o défice 
com exortações para poupar 
energia, «sem, todavia, alterar 
a situação de maneira deci- 
siva». 


Vietname 


ADVERTÊNCIA 
AMERICANA 
AO GOVERNO 
DE HANOI 


WASHINGTON, 13 — Os 
Estados Unidos dirigiram, no 
sábado passado, à União So- 
viética,' à China Popular e 
aos outros países encarrega- 
dos de garantir a aplicação 
dos acordos de Paris a res- 
peito do Vietname, uma nota, 
salientando que o Governo 
norte-vietnamita deve aceitar 
todas as consequências da 


Interrogado acerca do que 
poderiam ser as «ocnsequên- 
cias» da atitude norte-viet- 
namita, o porta-voz do De- 
partamento de Estado salien- 
tou, por várias vezes, que os 
Estados Unidos «querem uma, 
solução politica e não uma 
solução militar» para o pro- 
blema do Vietname. «Mas 
esta referência às «conse- 
quênciass das acções norte- 
-vietnamitas — acrescentou 
— não consititui uma frase 
sem sentido». — F.P. 


Invista a 10º 
TÍTULOS DO TESOURO 


Em qualquer dos nossos balcões 


PROCURE-NOS 


O apelo a uma assistência 
financeira avultada às nações 
mais pobres do mundo coin- 
cide com o início de uma reu- 
nião de três dias, em Bruxelas, 
entre os ministros dos «Nove» 
e de 46 países em desenvol- 
vimento, sobre um tratado de 
comércio e auxilio a longo 
prazo. —R. 


ROCKEFELLER 

PROMETE IR AO FUNDO 
DAS INVESTIGAÇÕES 
SOBRE A ACÇÃO DA CIA, 


WASHINGTON, 13—O vice- 
«presidente Nelson Rockefeller 
comprometeu-se hoje a ir até ao 
fundo nas investigações sobre 
alegações de que a Agência 
Central de Serviços Secretos 
(CLA) espiou ilegalmente cida- 
dãos americanos. 


O compromisso foi feito na 
altura em que uma comissão es- 
pecial, chefiada por Rockefeller, 
realizou a sua primeira reunião. 
A comissão cívica convocou 
também as suas primeiras tes- 


temunhas, que são o actual di 
A. Wi olby 


precisamente na alfura em que 
se alega que á organização le- 
vou a efeito vários tipos de es- 
pionagem contra, pelo menos 
10.000 americanos. 


Paralelamente, começaram a 
realizar-se movimentos no Sena- 
do e na Câmara dos Represen- 
tantes para serem instituídas 
comissões especiais (do tipo 
Watergate) a fim de investiga- 
rem a CLA. — que operou his- 
toricamente sem a supervisão 
geral do Congresso, conforme 
mandam os seus estatutos. — 


GRÃ BRETANHA 


SEVERAS RESTRIÇÕES 
ÃO CONSUMO DE ENERGIA 


LONDRES, 13 — Entraram, hoje, em vi- 
gor, as medidas de restrição da iluminação 
e do aquecimento nos lugares públicos, de- 
cretadas no final da última sessão parla- 
mentar jelo Governo britânico para econo- 
mizar a energia. 

A temperatura nos esciitórios, nas fá- 
bricas e nas lojas passam a ser de 20 graus 
centígrados. Há excepções a favor das sau- 
nas e banhos turcos, bem como dos seres 
humanos e animais de saúde exigindo uma 
temperatura mais elevada. 

Os reclames luminosos passam a ser 
proibidos das 7h30 às 16h45. As multas 
podem custar aos comtraventores 400 lil 
esterlinas (24 contos) até mesmo pri 
até três meses. — FP, 


SOLDADOS 
FRANCESES 
PROTESTAM 


KARLUHE, 13 — A agitação que reina 
ente os recrutas franceses transbordou, 
hoje, através da fronteira franco-germânica, 
tendo 150 soldados gauleses desfilado pelas 
ruas desta cidade do Sul da Alemanha Fede- 
ral, em manifestação de protesto contra o 
pré e as condições de vida. 

Os manifestantes, fardados mas de ca- 
beça nua, marcharam, em filas cerradas, du- 
rante uma hora, através do centro de Karl- 
sruhe, recolhendo, depois, ao quartel, sem 
incidentes. 

Um porta-voz do Quartel-General do 
Exército francês em Baden-Baden condenou 
a manifestação, que considerou extrema- 
mente grave e nociva para os militares. A 
França possui cerca de 50000 soldados a 
Oeste do Reno, na sua antiga zona de 
ocupação. 

Fontes militares falam de subversão nas 
fileiras francesas e declaram que a manifes- 
tação não foi espontânea, mas sim organi- 
zada pelas esquerdas. — R. 


PRÉMIO JERUSALÉM 
PARA 


SIMONE DE BEAUVOIRE 


ERUSALÉM, 13 Prémio Jerus 

atribudo, de dois em So anos, vai, este 
- ano, para Simone de Beauvoir. pela sua obra 
a favor da liberdade do nomem na socie- 
dade. O prémio, de 2000 “lólaras (cerca de 
50 contos), foi instituído em 1963, sendo 
Simone de Beauvoir a primeira mulher a 
recebêlo. O «mayon; de Jerusalém, dando a 
notícia à Imprensa, declarou: talvez seja sim- 
bólico que, neste Ano Internacional da Mu- 
lher, a pessoa laureada seja, justamente, uma 
mulher. Os anteriores que receberam o pré- 
mio foram Russel, lonesco, Jorge Luís Bor- 
ges, Max Frisch, André Schwarz Bart, — F.P, 


GIEREK ESPERADO 
SEXTA-FEIRA 
EM LISBOA 


VARSÓVIA, 13 — O secre. 
tário do Partido Comunista 
polaco, Edward Glerek, che- 
gará a Portugal para uma 
visita oficial na próxima sex- 
ta-feira — anunciou esta noite 
a Rádio de Varsóvia. 

Será a primeira visita a 
Lisboa feita pelo «leader» de 
um Partido Comunista da Eu- 
ropa Oriental desde que, no 
ano passado, o novo Governo 
democrático português restau- 
rou as relações diplomáticas 
com os países socialistas da 
Europa de Leste. 

Edward Gierek, que se en- 
contra de visita à Cuba, pa- 
rará em Lisboa no seu cami- 
nho de regresso à Polónia. 


VOLUNTÁRIOS 
BRITÂNICOS 
PRONTOS A AJUDAR 
IAN SMITH 


LONDRES, 13 — Uma or- 
ganização particular de am- 
tigos combatentes ingleses 
prepara-se para enviar 720 
homens em auxílio das Forças 
Armadas rodesianas — anun- 
clou o presidente do grupo, 
Paul Daniels, em Londres, 
Acrescentou qua a Rodésia 
aceitou o oferecimento de en- 
vio de voluntários, mas «só 
em caso de emergência». 

«Não nos podemos deixar 
ficar de braços cruzados, en- 


Da sublinhando que os 
voluntários não iriam na qua- 
lidade de mercenários, estando 
dispostos a receber um soldo 
normal: «Trata-se de um 
exército particular, que nada 
tem a ver com o Exército 
britânico». 

Daniels indicou que o seu 
«exército» é formado por 2 000 
homens, mas que só seriam 
enviados para a Rodésia os 
voluntários com idade inferior 
a 35 anos. 

A proposta foi feita à Ro- 
désia, em Dezembro passado, 
depois de ter sido aprovada 
pelos filiados do grupo e pela 
moeda anglo-rodesiana, — 


A Vossa hernia 


DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR !... 


MYOPLASTIC KLÉBER é um método 
moderno incomparável. Sem mola e sem 


pelota, este 


verdadeiro músculo de socorro, 


reforça a parede ebdominal e mantém os 
órgãos no seu lugar. 


«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS» 


Bem estar e vigor, são obtidos com o 
seu uso. Podereis retomar a vossa habitual 


actividade. 


Milhares de herniados usam MYOPLASTIC em 


10 países da Europa (da Finlândia a Portugal). As aplicações 


são feitas pelas Agências do 
INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França) 


Podereis efectuar um ensaio completamente gratuito em 
qualquer das Farmácias abaixo indicadas : 


BRAGA — Farmácia Roma — 


Rua dos Chãos, 111 — Dia 14 de Janeiro. 


PORTO — Farmácia Sousa Soares, Lda. — Rua Sama Catarina, 141 


Dias 15 o 16 de Jansiro 
VIANA DO CASTELO — 
Dia 17 do Janoiro. 


Farmácia Nelsina 


— Praça da República 


AMARANTE — Farmácia Costa — Dia 20 do Janeiro. 


VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 
AVEIRO — Farmácia Aveironso — Rua do Coimbra — Oia 
COIMBRA — Fermácia Visgas & Coelho, Lda. 


Dia 23 do Janeiro. 


103 — Dia 21 de Janeiro. 
22 de Janeiro. 
— Rua da Sofia, 19 


Durante o intervalo das visitas do aplicador, as Far- 


mácias Depositárias poderão atender 


aqueles que se 


lhes dirijam para adquirir cintas. 


países. 


JAPÃO — 0,7%; 25,8%. 
FRANÇA — 0,9%; 14,9%, 
RF.A.—0,1%; 6,5%. 
ITALIA — 1,5%; 24,1%. 


GRECIA — 1%; 15,2%. 


SURCIA — 0,9%; 11,8% 
SUIÇA — 14%; 9% 


SECA 


EM ESPANHA 


MADRID, 12— Os párocos 
de muitas aldeias espanholas 
estão a lançar apelos aos seus 
rebanhos de fiéis para rezarem 
orações especiais, de modo a 
que o céu dê chuva às regiões 
espanholas afectadas pela secar, 
isto enquanto peritos prevêem 
que mais um mês sem chuva 
poderá significar um desastre 
de proporções inenarráveis para 
a agricultura do país, 

Uma ligeira precipitação no 
fim de semana, chuva caída em 
poucas quantidades numa vasta 
área atingida pela seca da Es- 
panha Central e do Sul, que 
incide mais particularmente nos 
campos do Norte de África, em 
que a terra abre fendas, não 
conseguiu afastar receios a res- 


NECRO 


DR. ALVARO DA SILVA TEIXEIRA 


Na sua residência em Cucu- 
jães, faleceu o sr. dr. Álvaro da 
Silva Teixeira, médico veteriná- 


ent aa erro 
Alvaro Moreira da Silva Tei- 
xeira, D. Maria Carolina Veiga 
Domingues Teixeira, D. Maria 
Fernanda M 


reira da Silva Teixeira e Santos 
Leito e Pedro Manuel Correia 


funeral realiza-se 

hoje, torga-teira, dia 14, às 10,80 

horas ds. sua residência para o 
cemitério local, 


D. BEATRIZ DE JESUS CAMPOS 


Na = residência, Rua de 
304 faleceu ontem a orá D. Bea 


Nao 


Inflação anual na área da 0.C.D.E. 


PORTUGAL: 25,7º 


PARIS, 18— As estatísticas da Organização de Coo- 
peração e Desenvolvimento Económicos (0.C.D.E.) reve- 
lam que os preços subiram uma média de 0,9%, em Novem- 
bro passado, nos países membros. Em 12 meses, isto é, de 
Novembro de 73 a Novembro de 74, o aumento foi de 
14,8% para todos os países membros. Em Novembro, a 
inflação abrandou nos Estados Unidos, Japão e França. 
Tal não aconteceu na Grã-Bretanha, na Itália e noutros 


CANADA — Taxa de inflação em Novembro/74: 
de Novembro/13 a Novembro/74 ; 
ESTADOS UNIDOS — 0,7%; 12,1%. 


ISLÂNDIA — 4,8% (Méd. mensal 3.º 
REINO UNIDO — 1,8%; 19,3%. 


PORTUGAL — Não há dados — 25,7% (últimos números 


11% 
12%. 


trim.): 51,8%. 


= T.P. 
— Prejuízos 
avaliados 
em nove milhões 
de contos 


peito da continuação dos efeitos 
da seca, que já são catastróficos 
mas que podem redundar num 
desastre de difícil avaliação. 


Esta seca—uma das piores 
do século em que vivemos — 
zausou já prejuízos em Espanha 
avaliados em 150 milhões de li- 
bras (9 milhões de contos) em- 
bora a estimativa não seja ofi- 
cial. 

Em Madrid, a falta de chuva 
tem, por circunstâncias várias 
de poluição, obrigado a grandes 
concentrações de nevoeiro, um 
nevoeiro espesso e sulfuroso que 
atingiu o seu pior nível este ano, 
enchendo os hospitais com doen- 
tes a sofrerem das vias respira 
tórias. —R, 


LOGIA 


triz de Jesus Campos, protes- 
sora primária, aposentada o 
mãe da sr.* D. Maria Adelaido 
Fernandes. O funeral com missa. 
realiza-se 


contra “depositado, seguindo 
para o o de to 
e está a cargo da Companhia 

ne e Decorativa Por 


ACTRIZ CÂNDIDA DE LACERDA 


Causou surpresa o grande 
consternação nos meios tea- 
trais, a morte, súbita, da actriz 
Cândida Lacerda, natural das 
Caldas da Rainha, filha do sr. 
Carlos Leão Correia de Lacorda 
e da sr* D. Cândida Alexandre 
Carneiro Correia de Lacerda, 
já falecidos, e neta de Carolina 
Falcão, que fol figura muito co- 
nhecida da cena portuguesa. 

Cândida de Lacerda particl- 
pou no desempenho de várias 
peças, sobretudo no teatro da, 
Estufa Fria, tendo dado tam- 
bém o seu concurso à TV e no 
cinema. A sua última interpre- 
tação foi na peça <A pedra no 
sapato», que esteve no Monu- 
mental, 


E? 


—— Interdito a menores de 18 anos 4 


“A partir de SEXTA-FEIRA, dia 17 


RR NENE TE NI e 


ESPECTADORES JÁ RPLAVDIRAM 
ESTE SENSACIONAL 
=SHONW” DE STRIP MUNDIAL 


Controloda em asclinivo pele AGENCIA INTERNACIONAL ARNISTICA 


RREO 


TITE e 


RRNRNIRNNSACRARERARRRNINANACRCARASSANIANIANIANTLITAS AAA 


QUA 
e, 
Telef. 23782/3 


às 15,80 e 21,80 
Colorido 


O FILME QUE A EUROPA APLAUDIU ! 


A MAIS ANTIGA PROFISSÃO 


Michele Mercier * Elsa Martinelh 
Jeanne Moreau * Raquel Welch 


(NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES 18 ANOS) 


A que pode levar 
a amizade entre 
dois adolescentes 2 


VIII 33333) 


EE 


um film de LEWIS GILBERT 


música de ELTON JOHN -TEcHNICOLOR 
Alia aconselhável amenores de13 anos 


15,30=21,30 


+ SEMANA 


SABADO - 00,15 - O RISO A MEIA-NOITE! M/10 anos 
O MALANDRO DA BATA BRANCA um. 
DOMINGO — 11 horas — Manhã Infantil! — Para todos 
OS CENTO E UM DALMATAS 


SEMANA 


e Não acons. a menores de 13 anos 


esesco caos JUNTOS SÃO DINAMITE 


com TERENCE HILL e BUD SPENCER 


Sexta-feira — 00,15 — Kung Fu à Meia Noite! M/ 18 anos 
BIG BOSS — O IMPLACÁVEL 


SABADO - 00,15 - MEIA NOITE FANTASTIOA! M/18 
-- QUATRO MOSCAS DE VELUDO 


y estudo 
ENO) 
EE 

E) 


TARDE 15,30 
30 


NOITE 2 


SEXTA às 24 horas — Meia-Noite Fantástica — M/18 
AMORES DE VAMPIROS, de Den Curtis 

SABADO às 24.horas — Clássicos à Meia-Noite — M/18 

O HOMEM DE KIEV (THE FIVER), com Alan Bates, Dirk Bogard 

DOMINGO às 11 horas — Manhã Infantil — M/6 

A BELA ADORMECIDA, desenhos animados de WALT DISNEY 


A NOS, 3,333 


ANN 


As 15.80 
e 21.80 


T RINDIDE 


A ESTREIA 


INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 
ESTE FILME CONTÉM CENAS EVENTUALMENTE CHOCANTES. 


LA GRANDE BOUFFE 


A GRANDE FARRA 


um filme de MARCO FERRERI 


PRÉMIO DA CRÍTICA INTERNACIONAL 
FESTIVAL CANNES 1973 


EASTMANGOLOR 
DOPERFILME 


ANDREA 
FERREOL 


— EE e adega] 
As 15.80 e 21.80 Mm 10: SEMANA 
O ACTUAL EXITO DO PORTO 
AGORA Só NESTE CINEMA 


[er za 


Você interessa-se pela coisa ? 


(VOUS INTERESSEZ-VOUS A LA CHOSE?) 


o A Ea o 
REALIZAÇÃO DE JACQUES BARATIER (1974) 


c/ Nathalia Delon, Muriel Cat: 
DISTR. MUNDIAL FILMES 8 


, Didier Haudopin e Chr. Schuberth 


Interdito a menores de 18 anos 


DO 


TEATRO SÁ DA BANDEIRA é 


HOJE — último espectáculo — 21,45 h 


EIENARDO Sana 1) 


Uma peça que servindo o tentro serve 0 combate 
ao, obscurantismo e à reacção 
NÃO ACONSELHAVEL A MENORES DE 13 ANOS 


Estudantes 50% 


EM 2º SEMANA 
E QUE TERIA ELE 


Ea Lineu 
As 15,80 e 21,80 PARA TODAS 
(M/18 anos) O PERSEGUIREM? 


EMPRESTA-ME O TEU MOTORISTA 


com LANDO BUZZANCA e ROSSANA PODESTA 
DEST ea 


Em 4º SEMANA — TARDES 15,30 e 18,15 — PARA TODOS 
A FALTA DE EDUCAÇÃO SEXUAL 
BEE ENTRE OS JOVENS! 


MEN ADEUS CEGONHA ADEUS 


Um filme de SUMMERS 
NOITES às 21,45 


Os Pecattos Inconfessáveis de uma Senhora Bem 


— EM 1.º SEMANA — 


Cinema 
PROVÍNCIA 


a COMPANHIA RAFAEL DE OLIN.IRA apresenta 7 


NANA, ad 


(ERERES É JUNTOS SÃO 
gsietes 3 DAM 


HOJE : às 15.30 e 21.30 
Não acons, Menores 13 anos 

NUNCA O FESTIVAL DE CANNES 
RIU TANTO ! 


&.a SEMANA | 
TERENCE HILL 
BUD SPENCER 


eee FERIDO NA HONRA 


aconselhável 


a menores 18 anos Um filme de LINA WERTMULLER 


NE=——— As 21,80 (10 anos) — O engraçadissimo filmo 

EDE de Ciccio 'e Ingrassia — DA-LHE. AGORA 

TT Amanhã — (M/18 anos) — O filme de acção 
ds a 90 0207, FORIA DE ASSASSINO 


COIMBRA 

Cil Vicente, às 21,30: «O fan- 
tasma da liberdade» (18 anos). 

Avenida, às 21,30: «A grande 
farra» (Interdito a menores de 
18 anos). 

Tivoli, às 15,30 e 21,30: «Os 
pecados inconfessáveis de uma. 
senhora de bem» (18 anos; às 
1830: «Para além do tempo» 
(13 anos). 

Sousa Bastos, às 21230: «O 
Porteiro» (18 anos). 


CHAVES 

CINE - TEATRO — As 21,30: 
«O espadachim sem braço» 
(14 anos), 


ESPINHO 


CINE-TEATRO S, PEDRO — 
As 21,45: «O expresso de Von Ryan> 
(10 anos). 


MATOSINHOS: 
CINE-TEATRO CONSTANTINO 


| NERY — Às 15.80 e 21,30: «Morto 


é traição» (18 anos). 


OVAR 


CINE - TEATRO — Às 
«Camorra» (18 anos). 


21,30: 


PENAFIEL 


CINE-TEATRO 8, MARTINHO 
— Às 21,30: «O vitimo tango em 
Paris» (18 anos). 


POVOA DE VARZIM 


POVOA-CINE — As 16 é 21,30: 
«Até mesmo os anjos comem fel- 
jões» (14 anos), 


S. MAMEDE 


CINE - TEATRO — Às 21,90: 
«Sexta-feira sangrenta» (18 anos). 


VIANA DO CASTELO 

Palácio, às 21,30: «A vin- 
gança dos irmãos Blue: (18 
anos). 


VISEU 

Cine-Rossio, às 21,30: 
cérebro por um bilião» 
anos), 


«Um 
«as 


O Comércio do Porto 


BATALH 


TELEF. A: 
As 15,15 e 21,15 


HOJE ESTREIA 
SOFIA 


NO SEXUAL 


um filme de EDUARDO GEADA 


o prazer 


10 APOLLONI 
LUISA NUNES 
ARTUR SEMEDO 
LOS FERREIRO 


As 17.80 e 23h — M/ 18 ANOS — A SEDUÇÃO E A ARTE DE 


UMA GRANDE ACTRIZ! 


ELIZABETH TAYLOR em 


PORQUE MORRE O NOSSO AMOR? 


(ASH WEDNES DAY ) 


com HENRY FONDA e HELMUTH BERGER 
ATENÇÃO — As primeiras cenas do filme relativas a uma inter- 


venção cirúrgica podem eventualmen! 


SAELO 


As 15,30 e 21,30 h. 


impressionar. 


M/18 anos 
3º SEMANA 


ESTE É O FILME QUE DEVE VER! 


BILLY JACK 


com TOM LAUGHLIN e DELORES TAYLOR 
“à E 


As 15.30 e 21.30 


M/ 13 ANOS 


O COW-BOY MAIS SORNA DO OESTE! 


Para quantos apreciam bom 
Cinema — e também para os 
que se interessam pela evolu- 
ção histórica desta forma de 
espectáculo — preparou a R. 
T. P. um ciclo que, de ante- 
mão, se pode considerar sen- 
sacional: — nada mais nada 
menos do que um ciclo dedi. 
cado ao grande mestre de ci- 
nema, Serge Mikhailovitch 
Eisenstein, muito justamente 
considerado a figura mais im- 
portante do cinema soviético, 
o seu maior realizador e tam- 
bém dos maiores, senão mesmo 
o maior, da cinematografia 
mundial. 


Embora a filmografia de 
Eisenstein não seja das mais 
abundantes (a sua morte ocor- 
reu aos 50 anos, quando muito 
haveria ainda a esperar de um 
admirável talento criador) a 
verdade é que ela é, e continua- 
rá a ser, sem margem para 
dúvidas, uma das mais puras 
e mais ricas do cinema uni- 
versal. 

Homem de acção, intelec- 
tual de primeiro plano, revolu.. 
clonário entusiasta profunda- 
mente ligado à sua pátria e ao 
seu povo — como aliás, sem- 
pre fez questão de sublinhar 
— Elsenstein é, antes do mais, 
um criador cuja obra está in- 
tensamente vinculada aos acon- 
tecimentos do seu tempo. Re. 
creando a História através da 
poesia e da arte cinematográ- 
fica, soube dar-lhe uma reali- 
dade, uma credibilidade, im- 
pressionante. Possuindo como 
nenhum outro profissional do 
cinema, o sentido da plástica 
e da estética (recordem-se as 
bases que terá colhido no curso 
de arquitectura que freguen- 
tou), toda a obra Eisensteiana 
é, sem quebra de continuidade, 
fundamentada na mais pura 
expressão de um Cinema des. 
tinado não a uma élite intelee- 
tual, mas sim às grandes mas- 
sas populares. Os filmes de S. 
M. Eisenstein têm — e terão 
sempre — esta enorme vir- 
tude: a de uma acutilante aces. 
sibilidade popular. 

A partir desta semana e 
durante três emissões de 
«Noite de Cinema», a R.T.P. 
prestará, no seu I Programa, 
uma significativa homenagem 
a Elsenstein, exibindo os seus 
filmes «Ivan, o Terrível» (1.º 
ez" ) e «Alexandre Ne- 
vski» — dois clássicos de ci- 
nematografia mundial. 

Registe-se, ainda, a feliz 
oportunidade que acompanha 
a apresentação destes filmes: 
S. M. Eisenstein nasceu a 23 
de Janeiro de 1898, na cidade 
de Riga (Letónia) e morreu a 
11 de Fevereiro de 1948 em 
Moscovo. O ciclo que a R. T. 
P. lhe dedica insere-se, portan- 
to, no período de tempo limi- 
tado pelo seu nascimento e a 
sua morte. Dupla homenagem 
e celebração, portanto, sau- 


ANTHONY STEFFEN em 


TEQUILA! 


dando o cinema soviético e o 
seu maior vulto criador: Serge 
Mikhailovitch Eisenstein. 


PREVISTOS 
OUTROS CICLOS 

DE OUTRAS 
CINEMATOGRAFIAS 


A este ciclo dedicado a Ei- 
senstein outros se seguirão, 
continuando assim a R.T.P, a 
assinalar festivamente e com a 
dignidade que se impõe, a es- 
treia do cinema soviético no 
nosso pequeno visor. Com efei- 
to, outras obras, clássicas e 
recentes, da cinematografia so. 
viética (uma das mais impor-. 
tantes do Mundo) serão apre- 
sentadas em breve na R.T.P., 
conforme já foi anunciado 
numa Noite de Cinema» e 
como resultado de contactos e 
negociações levados a bom ter- 
mo. Algumas outras obras re- 
presentativas das várias cor- 
rentes cinematográficas dos de. 
mais países socialistas serão 
igualmente apresentadas breve. 
mente aos espectadores da R. 
T. P., Cinematograftas de alto 
mérito e prestígio internacio- 
nal que, lamentavelmente, sem- 
pre estiveram vedadas aos por- 
tugueses, passarão assim a fi- 
gurar com regularidade nos 
programas de Cinema da 
RTP. 

Tem ainda a R.T.P. em cur. 
so uma série de diligências que, 
a concluirem-se satisfatoria- 
mente, como se espera, propor- 
cionarão um encontro com 
o espectáculo cinematográfico 
oriundo de países que, sob esse 
aspecto, nos são também prati- 
camente desconhecidos. Caso, 
por exemplo, do cinema japo- 
nês, indiano, latino-americano 
( o jovem cinema latino-ame- 
ricano, evidentemente), cana- 
diano, etc. Cinema de aita qua- 
lidade — que não se dispensará 
de incluir, claro está, o que 
houver de mais representativo 
entre a cinematografia ociden- 
tal — eis o que se pretende ofe. 
recer ao público que acompa- 
nha as emissões da R.T.P. Ci. 
nema de prestígio debruçado 
para os problemas do Homem 
e do Mundo. O Homem de hoje 
e de ontem, nas suas lutas, vi- 
tórias, alegrias e tristezas; nas 
suas experiências, esforços e 
conquistas. A História e o Fu- 
turo — o Passado e o Presente. 

Cinema autêntico, arte e 
memória do Homem é, em su- 
ma, o que a R.T.P. quer e de- 
seja apresentar nas suas »Noi. 
tes de Cinema», no I como no 
II Programa — porque, tam- 
bém para as emissões deste se 
prevêem, inclusive, obras de 
grande ambição artística e te- 
mática, abarcando filmes de 
«leituras mais difícil e, como 
tal, dirigidas a um público mais 
especializado. Mas sempre 
obras de valor, seja no I como 
no II Programa ou até na sua 


fins de semana em lisboa 


Fim de semana a partir de 460S00 
DE 1 DE NOVEMBRO DE 1974 A 15 DE MARÇO DE 1975 


algarve 


DE 15 DE SETEMBRO DE 1974 


VALE DO LOBO (ALMANSIL) 


OLHÃO 
AREIAS DE S. JOÃO (ALBUFEIRA) 


A partir de: 
4 dias 340$00 
7 dias 595S00 


A 15 DE MARÇO DE 1975 
PRAIA DOS 3 IRMÃOS 
MONTES DO ALVOR 
PRAIA MARIA LUÍSA 
ALBUFEIRA 


PRAIA DA ROCHA 
MONTE GORDO 
FAR 


RO 
ARMAÇÃO DE PÉRA 
ALVOR, 
QUARTEIRA 
LAGOS 
SAGRES 


PORTIMÃO 
TAVIRA 


costa de 


“| lisboa 


A partir de: 
4 dias 435$00 
7 dias 725500 


DE 15 DE SETEMBRO DE 1974 
A 15 DE MARÇO DE 197% 
GUINCHO 
CASCAIS 
ESTORIL 
CARCAVELOS 
OEIRAS 
PAÇO D'ARCOS 
SESIMBRA 
SETUBAL, 


zona 
centro 


A partir de: 
4 dias 380$00 


7 dias 660500 


DE 15 DE SETEMBRO DE 1974 
A 15 DE ABRIL DE 1975 


COIMBRA 
FIGUEIRA DA FOZ 


costa 
verde 


A partir de: 
4 dias 380$00 
7 dias 660500 


DE 15 DE SETEMBRO DE 1974 
A 15 DE ÁBRIL DE 1975 
VIANA DO CASTELO 

PORTO 


MONÇÃO 
VILA'PRAIA DE ÂNCORA 
BRAGA 


POVOA DE VARZIM 
A VER O MAR 
ESPINHO. 


BERGMAN NÃO PÁRA 


ESTOCOLMO — O reali- 
zador cinematográfico sueco 
Ingmar Bergman, que rece- 


CINEMATOGRÁFICA DA R. T. P. 


dominical «Tarde de Cinemas, 
para a qual estão já previstos 
filmes de qualidade e de pro- 
dução recente, procurando dar 
satisfação ao interesse não ape- 
nas do público jovem mas tam. 
bém de quantos procuram no 
espectáculo de cinema o fac- 
tor entretenimento. Als, 


mais vezes filmes men 
tocados no tempo — já dos 
anos 70 e final da década de 
60 — é devido, como se sabe, 
às limitações existentes e, em 
muitos casos comproensiveis, 
de proteccionismo aos cireui- 
tos de distribuição comercial. 

Entretanto, e durante o 
mês em curso, o II Programa 
da R.T.P. continuará a apre- 
sentar um cielo dedicado no ci- 
nema de acção e aventura, 
onde o «western» — género 
tão da preferência do público 
e da crítica, e que foi iniciado 
na passada terça-feira com 
«Os comancheros>, de Michael 


Curtiz — mantém lugar de 
realce, 
AS PRÓXIMAS 


«NOITES DE CINEMA» 


1º PROGRAMA 
CICLO EISENSTEIN 


SABADO — IVAN O TERRI- 
parte). Fotografia : 
Edouard Tissé (exteriores), 
Andrei Moskvine (interiores). 
Operador: V. Drombrovski; 
Música : Serge Prokofiev. Di- 
recção musical: A. Stasevitch. 
Som: V. Bogdankevitch e B. 
Volski. Intérpretes: Nicolas 
Teherkassov (Ivan); Ludmilia 
Tzelikovskaia (Anastasia); 


P. Kadorchnikov 
Erik Puriev (o jovem Ivan); 
Mikhail Jarov ( Skouratov ). 
Produção : Estúdio d'Alma Ata. 
Início das filmagens: Foverei- 
ro de 1943. Estreia: Teatro 
Bolchoi de Moscovo, 30 de De- 
zembro de 1944. Argumento, 
diálogos, realização e monta- 
gem de Serge M. Eisenstein. 
DIA 25 — IVAN O TERRI- 
VEL (2º parte). Fotografi 
Edouard Tissé (exteriores), An- 
drei Moskvine (interiores ). 
Operador: V. Drombrovski 
Música: Serge Prokofiev. Di- 
reeção musical: A. Stasevitch. 
Som: V. Bogdankevitch e B. 
Volski. Intérpretes: Nicolas 
Tcherkassoy (Ivan); Ludmila 
Tzelikovskaia (Anastasia); Se 


Jarov ( Skouratov ). 
Produção : Mosfilm. Rodagem: 
Setembro — Dezembro de 1945. 
A estreia desta 2º parte de 
«Ivan o Terrível» só velo  ve- 
rificar-se em 1958. 

DIA 1 DE FEVEREIRO — 
ALEXANDRE NEVSKI — Ar- 
gumento : Serge M. Elsenstein 
e Piotr Pavlenko, Assistente de 
realização : D. I. Vassiliev. Di- 
recção de actores: Eléna Télé- 
cheva. Cenários e guarda-roupa: 
Isaac Chpinel, Nicolas Soloviey 
e K, Iélissélev, segundo os de- 
senhos de S. M. Elsenstein. Mú- 
sica : Serge Prokofiev. Canções: 


beu recentemente o prémio 
dos críticos norte-:mericanos 
pelo seu filme aSscenes Form 


V. Longovskl. Direcção de fo- 
tografia : Edouard Tissé. Ope- 
radores: S. Ouralov, A Asta- 
fley e N. Bolchakov. Intérpre- 
tes: Nicolas Toherkassov 
(principe Alexandre Nevski); 
Nicolas Okhlopkov (Vassili 
Bouslai); Alexandre Abrikossov 
(Gavrilo Oleksitch); Vassili 
Novikov (Paveha, governador 
de Poskov); Nicolas Arski 
(Tverdislaviteh); Varvara Mas- 
salinitova (Ameifa); Timofoev- 
na (mãe de Bouslai), Vera 
Ivachova (Olga); Anna Danilo- 
va (Vassilia); Vladimir Terchov 
(Von Blak, grão-mestre dos 
Cavaleiros Teutónicos); Serge 
Blinnikov (Tverdido, nicaide de 
Pskov); Ivan Lagoutine (Ana 
nias); Lev Fénine (o bispo); 
Naum Rogojine (o monje ne 
gro). Produção: Mosfilm. Es- 
treia: Teatro Bolschoi de 
Moscovo, em 23 de Novembro 
de 1938. Realização de Serge 
M. Eisenstein. 


2º PROGRAMA 
CICLO ACÇÃO E AVENTURA 


HOJE — O HOMEM DAS 
PISTOLAS DE OIRO (War- 
lock). Intérpretes: Richard 
Widmark, Henry Fonda, An- 
thony Quinn. Ano de produção: 
1959. Realizador: Edward 
Dmytryk. 

DIA 21 — HEROI DO 
OESTE (Custer of the West). 
Intérpretes : Robert Shaw, Ma- 
ry Ure, Jeffrey Hunter, Ty 
Hardin, Robert Ryan. Ano de 
produção: 1967. Realizador : 
Robert Siodmak. 

DIA 28 — 4 NORTE DO 
ALASCA (North to Alaska). 
Intérpretes : John Wayne, Dean 
Martin, Stewart Granger, Er 
pucine. Ano de produçã 
Realizador : Henry Estar 


AS PRÓXIMAS 
«TARDES DE CINEMA» 


DIA19 — 4 FESTA DOS 
IDOLOS (Thousand's cheer). 
Intérpretes : Kathryn Grayson, 
Geno Kelly, John Boles, Mary 
, José Iturby. Ano de pro- 
ato: 1944, Realizador ; Geor- 
ge Sidney. 

DIA 26 — BRANCA DE 
NEVE E OS 3 ESTAROLAS 
(Snow White and Seven Stoo- 
ges). Intérpretes: Carol Heiss 
e os Três Estarolas. Ano de 
produção: 1961. Realizador : 
Walter Lang. 


PINTURA 
DE PAULA REGO 


Na Cooperativa «Arvores, 
abre amanhã, às 22 horas, uma 
exposição de pintura da artista 
Paula Rego — exposição que 
poderá ser visitada pelo espaço 
de dez dias, das 16 às 19 horas. 


| (aLágrimas 


a Marriage» («Cenas se um 
casamento»), iniciou outro 
filme intitulado «Face to 
Face» (Face a Facey)—anun. 
cia hoje O diário suecl 
«Svenska Dageladet», 

Segundo o jornal, Berg 
men utilizará os mesmo: 
actores principais em qu 
«Cenas de um Casamento» 
Liv Ullman e Erland Josep” 
son. 


A fotografia do filme ser. 
de Sven Nykvist, que recebeu 
um Óscar pelo seu trabalhe 
em «Cries and Whisners 
e Sustim 


O recital do violinista 


Leonid Kogan no 
Teatro de São Joãs 


Vol'âmos a ouvir Leonid Kogun, 
trazido, desta vez. por Sequeira 
Cosra, conceriistu «doublé» de or- 
santendor de concerius, a quem 
os musicófilos portugu 
a vinda a Portugal de 
estrangeiros da primeira 
mundsal, O grande violinista 
nino, laureado com 7; 
to relevantes, entre 
meiro prémio do 
Ysaye, em Bruxela 
Zer-nos a mensagem 
de eleição. Um Público | a 
aflufu ao Twairo do 
cujas excelentes condici 
cas, mais umo vez, 
notar, 


“músicos 
plana 
uera- 
tos mui= 
e quais o pri- 
re Concurso 
) 


Sóbrio, preciso, elegan e na «us 
maneira de fazer violiy sem 
vislumbre de ostentação cu vir- 


tuosismo fácil e espectacular, tudo 
quanta fez neste seu único recital 
constituiu a indiscutível confirma- 
cão do seu talento extraordinário 
de executante e intérprete, Oriun- 
do do um país, ou, antes de uma 
confederação de países, a União 
Soviética, onde os concertista, ins. 
trumentais, mormente os pianis- 
tas é os violinistas, marcam uma 
posição inconfundível, Leonid Ko- 
Fan impõe-se pela sonoridade, in- 
superável de deliradeza, pela cer- 
teza da arcada, que logra efei- 
tos verdadeiramente transcenden- 
tes, por uma eloquente declama- 
cão violinística, que não pretendo 
arrobatar e, no entanto, arrebata, 
que não se esforça por convencer 
e, omtudo, convence. Este verda- 
deiro mago do violino, cujo ce- 
gredo consiste, quan'o u nós, na 
simplicidade da positiva, 
apresentou um programa assaz 
eciótivo em que os compositores 
TUSsOs estavam ropresentados, ape- 
nas, por Tchaikovsky, patrono do 
Conservatório moscovita de cujo 
corpo docente o nosso visitante 
faz parte, 

A <Sonatina n.º 3 e a «Fanta 
ela» de Schubert formaram a pri- 
meira parte do programa e bem 
andou o concertista em reservar 
aquela, na sua totalidade, ao com- 
positor austríaco, de quem é, mai 
nifestamente, um intérprete” per- 
feito, 


A sogunda parte. mais levo 6 
menos académica, por assim dizer, 
na forma c na essência da, res- 
pectívas obras, conteve a «Sero- 
mata Melancólica» do Tehalkovsky, 
de uma sen-imentaltdade penetran- 
te, obra pouco conhecida por pouco 
dada a ouvir pelos violinistas so- 
listas, «Três Valsas» de Krelsler, 
conhecidas, conhecidissimas de to- 
dos os auditórios violinísticos, 
alguns fragmento, da famosa 6po- 
m «Porgy an! Bess», de Georgo 
Gershwkn, primorosamente trans. 
critos para violino pelo glorioso 
Jascha Heffetz. 

“Todo este programa da primet- 
ra categoria fol expresso por modo 
arrancar aplausos estrepitosos, 
determinando um «extra. Resta 
acrescentar que Samuel Aloumian, 
que teve 2 seu cargo a diffeil tar 
refa de acompanhar o cencertista 
principal, cumpriu a sua missão 
por modo a contribuir, poderosa- 
mente, para o êxito do concerto, 
toonndo com uma fluidez e um 
sentido exmoto d» realce indispen- 
sável do Instrumento  recitan'e, 
Um único senão a averbar à con- 
ta deste concerto que não será, 
faclimente, esquecido: ter come- 
cado três quartos de hora depois 
da hora anunciada... 


H. R. 


Terca-feira, 14/1/7o 


12,45 — ABERTURA 

12,46 — Desenhos Animados. 

18,00 — Documentário. 

13,15 — Filatelia. 

13,30 — Telejornal. 

18,45 — PAULO E VIRGINIA 

14,15 — Logo à Noite. 

14,20 — CICLO PREPARATO- 
RIO 

19,00— TV Infantil. 

19,25— TV Juvenil, 

19,25 — ENTREVISTA 


com q director do 
Teatro Nacional de 
S. Carlos. 


19,55 — RODESIA 
PARA ONDE? 

20,30 — Telejornal. 

21,15— Programa do M.F.A. 

2215— LOS ANGELES JU- 
BIBE SINGERS 

28,20 — Telejornal. 

28,80 — FECHO. 


20,00 — ABERTURA. 
20,01 — Paulo é Virginia, 
20,80 — Desenhos Animados. 
20,40 — Filatelia. 
21,00 — NOITE DE CINEMA 
«O Homem das Pisto- 
las de Oiro» (Warlock). 
Com Richard Widmark, 
Henry Fonda e Anthony 
Quinn. Ano de produ- 
cão 1959. Realização 
de Edward Duytruyk. 
«Dois pistoleiros famo- 
sos são contratados 
para manterem a 
ordem em Warlock. 
Entretanto o bando de 
Me Ouwon, semeia a 
morte e a desordem». 
22,55 — Telejornal. 
28,80 — FECHO. 


EE SINGERS» 
DE NOVO NA R. T. P. 

A RTP. inclui na sua emis- 
são de hoje, às 22,15 horas, o 
segundo programa com o grupo 
coral «Los Angeles Jubilee Sin- 
gers», gravado no auditório da 
Fundação Calouste Gulbenkian 
durante um espectáculo dedica- 
do às Forças Armadas Portu- 
guesas. 

Por iniciativa da Direcção-Ge- 
ral da Cultura Popular e Espec- 
táculos e com o patrocínio do 
«American Cultural Council» e 
da Embaixada dos Estados Uni- 
dos, o agrupamento «Los Ange- 
les Jubilee Singers» deslocou-se 
pela segunda vez ao nosso País, 
para apresentar uma série de 
cinco concertos e um programa 
para trabalhadores. 

Composto por 12 negros, di- 
rigidos pelo prof. Albert McNeil, 
o grupo coral «Los Angeles Ju- 
bilee Singers- dedica-se à di- 
vulgação da música negra ame- 
ricana, incluindo espirituais, 
«gospets», «blues», baladas e 
canções populares. 


EMISSORA 


PROGRAMA 


1º PROGRAMA 


As 7 horas: Hino nasional — Re- 
sumo do programa — Programa da 
manhã; às 7,05: Notisiário — Progra- 
ma da manhã; às 8: Jornel da manhã 
— Boletim meteorológico; às 8: No- 
ticlário — Revista da Imprensa — Pro- 


Música portuguesa; às 15: Música vo- 
riada; às 16: Noticiário — Rádio estu- 
dantil; Notioário — Música 
coral; às 17,20; Temas de educação; 
às 17,50: Interlúdio; às 18: Noti 
— Resumo do programa — Interlúdio; 
às 18,15: Movimento das Forças Arma- 
das; às 19: Noticiário; às 19,05: Pro- 
grama Infant — Música varieda; às 
20: Jomal da noite — Boietim motco- 
rológico; às 21: Resumo do programa 
— Que quer our ?; às 21,45: Obser- 
vação do cinema; 45 22: A grande 
música nogra; às 23: Boletim meteoro- 
lógico — De um dia para o outro. 


2º PROGSAMA 


As 8 horas: Abertura da estação — 
Jormal da manhã; às 8,15: Férias em 


PROPRIEDADE DA 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A RL. 


Subdirector: losó Miguel Seara Cardoso 


Director Fernando Teixeira 


REDACÇÃO. ADMINISTRAÇÃO E COMPOSIÇÃO 
AVENIDA DOS ALIADOS 


Teles: Rede, 21021/2/3 24081 28410 e 25189 
Endereço Teleg.: COMERCIO — Telex: 25108 


DELEGAÇÕES: 


BRAGA - Avenida Maracha! Gomes ds Costa. 1 
LISBOA — fuo do Emenda, 0 1.º 

Redacção S27482 S27068; Administração, 
VIANA DO CASTELO — Rua Geonersi Luls do Rego. 157-B — Tele! 
COIMBRA - Rus Dr Antônio losé de Almeida, 48-A-20 — Tolot 


— Teleto 


AVEIRO -— Preça Eng.º Frederico 


P1 lamanhã 


12.45 — ABERTURA. 
1246 — Desenhos Animados. 
13.00 — Fronteiras do amanhã 
18.15 — ENCONTRO. 
Ernesto de Sousa en- 
trevista E, M, de Melo 
e Castro. 
13.30 — Telejornal. 
1345 — O Mundo Secreto de 
John Monroe, 
— Série filmada, 
14,10 — Cartaz dos programas 
da noite 
14,20 — CICLO PREPARATO- 
RIO TV. 
19.00 — TV Infantil 
«O Diário das Fábu- 


las» 

19.05— TV Juvenil 
Juventude no Mundo: 
Espeleologia e a Re- 
serva de Han-Leste, 

19,25 — CINEMA — Ano 1 

19,55 — Vamos jogar no Toto- 
bola. 

20.00 — Inventário Musical. 

20.30 — Telejornal. 

21,20 — TEATRO 
«Juan Palmieri» —In- 
térpretes: Carmen Do- 
lores, Rui de Carva- 
lho, Madalena Sotto, 
Ermelinda Duarte, Mo- 
rais e Castro, Luís 
Cerqueira, Rogério 
Paulo, Vítor de Sou- 
sa, Helena Félix, Má- 
rio Pereira e Maria 
do Céu Guerra. 

— No intervalo: Boletim 

Meteorológico. 

28,15 — Telejornal. 

28,25 — FECHO. 


P2 lamanhã 


20,00 — ABERTURA. 

20,01 —O Mundo Secreto de 
John Monroe, 

20,25 — Desenhos Animados. 

20,85 — ENCONTRO. 

21,00 — Os Rivais de Shorlock 
Holmes — Série -poli- 
cial, 

21,50 — Concerto. 

22,15 — Expedição. 

22,40 — Telejornal. 

28.15 — FECHO. 


PROGRAMA PARA HOJE 


1.º PROGRAMA 


14,00 — Programa regional, 
14,15 — Hoje. 

15,00 — Telediário. 

15,80 — Tele-revista 
16,00 — Paul Temple 
17,00 — Despedida 

19,00 — Reabertura 
19,01 — Informação 
20,30 — Ag instituições 
21,00 — Telediário 

21,80 — Conhece-o você? 
22,80 — Contos e lendas 
28,25 — Últimas notícias 
28,80 — Reflexão 

28,35 — Despedida 


2º PROGRAMA 


20,00 — Apresentação 
20,01 — Quatro tempos 


22,00 — Polidesporto 
28,80 — Desporto 


PARA HOJE 


Portugal; às 9: Resumo do programa; 
às 9,50: Canções ao Hugo Wolf; às 
10,15: Música de oadado; às 11,90: 
Recital gola violotista Anabota Chaves; 
78 12: O compositor da semana: Mo- 
desto Moussorgsky; às 13: Sinal ho- 
rário — Jornal da tarde — Resumo 
do programa; às 14: Dutos instru- 
mentais; às 14,30: Que quer ouvir? 
às 15,30: Música vetga conismporânea; 
às 16,20: Música do cravo; às 16,50: 
Duas cantatas de Handol; às 17,15: 
Curiosidades musicais; às 17,45: Inter- 
câmbio musical; às 18,30: Gravações 


às 21: Música de arco; as 21,30: & 
orquestra de câmara Géraro Cartigny: 
às 22: Música do cravo; às 22.30: O 
gosto pela música; £s 23: As grandes 
sinfonias; 40,20: Sonata em s' bemo! 
maior, D. 960 (Scnubar); às 0,58 
Resumo do programa; à 1: Hino na- 
clonal — Fecho, 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO — MF 2 


As 21: Desdobramento — Resumo 
do programa — Música ligeira vorla- 
da; às 22: 1º acto da ópera Cos! 
Fan Tutte), do Mozart; às 23,48: Os 
grandes solistas; às 0.58: Resumo do 
programa; à 1: Hino nacional — Fecho 


107 — RORTO 


— Tetet 


oh, 30: 


(Ponte P.) — Tetot 


O Comércio do Porto 


AVEIRO 


TRANSPORTES COLECTIVOS 
—NÃO SE PREVÉEH NOVAS CARREIRAS 


Num relance de olhos so- 
bre o Plano de Actividades 
para o corrente ano, dos Ser- 
viços Municipalizados,  respi- 
gâmos o que passamos a trans. 
crever, para conhecimento do 
leitor: «A expansão das acti- 
vidades exploradas pelos Ser" 
cos Municipalizados não tem 
podido ser acompanhada pelos 
serviços administrativos como 
se deseja e impõe uma organi- 
zação racional. E isto porque, 
para além de problemas ine- 
rentes à generalidade dos ser- 
viços públicos, há um, cuja 
solução é de fundamental im- 
portância para o desenvolvi- 
mento normal e harmonioso da 
organização administrativa: as 
acanhadas e deficientes insta- 
lações. 

Já, em 1967, considerava 
que as instalações eram insu- 
ficientes para manter os ser- 
viços administrativos em con- 
dições de poderem dar resposta 
às solicitações feitas pelo cres- 
cimento explosivo dos últimos 
anos. Hoje, é um problema 
prioritário e o retardar da so- 
lução poderá, como disse no 
relatório anual, «conduzir à 
formas de desorganização que 
farão perigar toda a estrutura 
administrativa dos Serviços». 
Impõe-se, portanto, encontrar, 
com urgência, instalações ca- 


pazes para os serviços admi- 
nistrativos». Enquanto isto, e 
referente ao sector de electri- 
cidade, o Plano de Activida- 
des dos Serviços Municipaliza- 
dos diz a dado momento: «das 
obras cuja realização se pre- 
via para o ano de 1974, não 
será possível realizar até ao 
fim do ano a remodelação e 
reforço das redes de Nariz é 
Póvoa do Valado e a monta- 
gem do ramal subterrâneo a 
15 KV entre a Cerâmica Avei- 
rense e o PTS 45. Por outro 
lado, relativamente às instala- 
ções de alta tensão, não se 
prevêem obras de vulto no 
próximo ano (1975) pelo que 
os trabalhos a executar inci- 
dirão especialmente no aspee- 
to da conservação». 

E, passados no de leve estes 
dois pontos que acima referi- 
mos, vejamos agora o que 0s 
Serviços Municipalizados dizem 
sobre os autocarros (Transpor- 
tes Colectivos). «Admitindo 
que ainda no corrente ano (tra- 
tava-se de 1974) entrem em 
funcionamento as carreiras há 
muito pedidas, não se prevê 
qualquer nova carreira para O 
próximo ano. O aumento do 
número de carreiras e da sua 
frequência exigirá a aquisição 
de novas viaturas. Terão que 
reparar-se ou substituir-se as 


VICIADAS AS ELEIÇÕES NO SINDICATO 
DOS EMPREGADOS DE ESCRITÓRIO 
E CAIXEIROS DO DISTRITO ? 


em causado uma cerva 
polémica entre os sócios do 
Sindicato dos Empregados 
de Escritório e Caixeiros do 
Distrito de Aveiro O acto 
eleitoral marcado para o dia 
1 de Fevereiro de 1975. Isto 
porque os sócios, além do 
mais, queixam-se de não Ler 
sido feita a conveniente 
publicidade de um acto tão 
importante na vida daquele 
organismo, quer porque fo 
ram muitos os que não rece 
beram textos do regulamento 
respectivo, quer porque ao 
mesmo não foi feita a anun- 
ciada publicidade nos jor- 
nais regionais, No mesmo re- 
diz que a Co 
Directiva do Sins 


lá 
Aconteceu que esse Tt 


mento apenas ficou pronto 


cito dias depois daquela data 
(em 30). Marcava O mesmo 
regulamento que a apresen- 
tação das candidaturas se- 
na feita nos 15 dias subse- 
quentes à afixação dos ca- 
aernos. Este prazo não íoi 
cumprido, porquanto os mes- 
mos foram apresentados n> 
dia 7, quando se incluia uma 
prorrogação de oito dias, 
dado O atraso do apront 
mento dos cadernos. 

Em face dessas anoma- 
lias, só fói apresentada uma 
lista. única. Acrescente - se 
uue mesmo esta foi entre- 
gue no passado dia 7, às 8,25 
horas, já encerrados, ofícial- 
mente, os serviços de secre- 
taria no Sindicato. 


po s 

à na próxima a- 
-feira, na sede do Sindicato. 
pelas 21,30 horas. 


CIDADE EM NOTÍCIA 


SESSÃO 
DE ESCLARECIMENTO 
DO M.D.P./CD.E. 


O Movimento Democrático 
de Aveiro realiza na próxima 
sexta-feira, pelas 21,30 horas, 
uma sessão de esclarecimento 
político em Avelãs de Cima, 
Anadia, no edifício da escola 
primária. 


SORTEIO A FAVOR 
DO BEIRA MAR 


Em organização da Comis- 
são de Apoio do Beira Mar, é 
tendo em vista a angariação de 
verbas para a colectividade, vai 
ter lugar um sorteio, cujos 
prémios serão compostos por 
um automóvel, um barco de 
recreio e uma moto. Os pré- 
mios serão atribuidos de acor- 
do com os três primeiros pré- 
mios da extracção de 28 de 
Maio próximo, da Lotaria Na- 
cional. 


BAILE 
DOS FINALISTAS 
DA ESCOLA TÉCNICA 


Vai ter lugar, no próximo 
dia 25, pelas 16 horas, no Giná- 
sio da Escola 'Técnica, desta 
cidade, o tradicinal baile dos 
finalistas daquele  estabeleci- 
mento de ensino, no qual par- 
ticiparão dois conhecidos agru- 
pamentos musicais. 


DELEGAÇÃO 
ADUANEIRA 


Assumiu as funções de che- 
fe da Delegação Aduaneira, 
nesta cidade, o sr. dr. José 
Fernando de Sousa Teixeira, 
que foi recentemente nomeado 
para esto cargo. 


HERNANI CIDADE 
EVOCADO NO ROTARY 


Na última reunião do Rotary 
Clube desta cidade, vários ele- 
mentos rotários, ao referirem 
o recente falecimento do prof. 
Hernâni Cidade, evocaram a 
sua figura, pondo em relevo as 
suas qualdades morais e inte 
lectuais e à posição destacada 
que ocupava na vida Intelec- 
tual portuguesa. 


MOVIMENTO 
DEMOCRÁTICO 
DAS MULHERES 
PORTUGUESAS 


O Movimento Democrático 
das Mulheres Portuguesas, nú- 
cleo de Aveiro, tendo cm vista 
o Ano Internacional da Mulher, 
que se comemora, va realizar 
no próximo sábado, pelas 15 
horas, no salão cultural do 
Município, um convivio entre 
crianças, e pelas 21,30 horas, 
no mesmo local, um colóquio 
sobre a mulher. 


CICLOMOTORISTA 
GRAVEMENTE FERIDO 


No lugar da Carvalheira, 
nhavo, José Ribeiro Bodas, de 
50 anos, casado, residente na- 
quela povoação, que conduzia 
o veiculo ligeiro CH-ST-54, foi 
atropelar o ciclomotorista José 
Hélder Teixeira da Silva, sol- 
teiro, de 21 anos, bate-chapas, 
residente no Soalhal, Ilhavo, 
resultando deste acidente feri- 
mentos graves no ciclomoto- 
rista, que, recebendo os primei- 
ros socorros no hospital desta 
cidade, mais tarde teve que ser 
transferido para uma unidade 
hospitalar do Porto. 


carroçarias dos autocarros ad- 
quiridos no início do serviço». 
E pronto, leitor, é tudo, 


CICLOMOTORISTA 
VÍTIMA 
DE QUEDA MORTAL 


Por ter caído da motorizada 
que conduzia e ficado em estado 
grave, foi transportado pelos 
Bombeiros Voluntários de Ama- 
res ao Hospital de S. Marcos em 
Braga, Abílio da Costa Pereira, 
de 41 anos, casado, fogueteiro, 
residente na freguesia da Tor- 
re, do concelho de Amares. O 
infeliz, que estava politraumati- 
zado, faleceu pouco depois de 
ali ter dado entrada. 

Mais tarde, o cadáver reco- 
lheu à morgue daquele estabele- 
cimento de assistência. 


PÓVOA DE VARZIM - 


O MINHO AO ALGARVE 


GRANDIOSA MANIFESTAÇÃO DE APOIO 
À MANUTENÇÃO DA ZONA DE JOGO 


«Há momentos em que to- 
das as bandeiras partidárias 
se abatem para se unirem na 
defesa dos interesses da Pó- 
voa». 

Esta a certeza que ficou 
da manifestação realizada ao 
fim da tarde de ontem, nos 
Paços do Concelho da cida- 
de, a favor da manutenção 
da zona de jogo. 

No saião-nobre, superlo- 
tado, estava presente a qua- 
se totalidade dos elementos 
da Comissão Administrativa 
da Câmara, presidida pelo 
sr. dr. Alfredo Graça, bem 
como os estandartes de di- 
versas associações e autar- 
quias locais. 

Frente aos Paços do Con- 
celho, estacionava numeroso 
público, lendo-se dísticos 


com palavras-de-ordem, nos 

cartazes que transportava. 
O sr. Aparício Mariz Fi- 

lho, no uso da palavra, his- 


toriou a causa do alarme que 
inquietou os poveiros neste 
fim-de-semana, afirmando a 
sua total confiança na actua- 
ção firme e imediata da Co- 
missão Administrativa, que 


Antônio 
Vasconcelos de Carvalho, re- 
presentante da Associação 
Comercial, para igualmente 
aplaudir a acção enérgica e 
rápida que a Comissão Admi- 
nistrativa tomou junto das 
entidades superiores. 


riado do Partido Socialista, 
fez a afirmação com que abri- 
mos este relato, tecendo per- 
timentes considerções sobre 
os inconvenientes e as vanta- 
gens da manutenção das zo- 
nas de jogo. 

Em nome dos clubes des- 
portivos falou o sr. dr. José 


Alfredo Campos Costa, refe- 
rindo os benefícios que os 
diversos concessionários da 
zona de jogo têm proporcio- 
nado aos clubes e recordou 
que a Póvoa foi a terra que 
mais lutou pela zona, pois 
foi há 50 anos que os povei- 
ros se constituíram em so- 
cledade e construíram o Ca- 
sino, entregando-o ao Estado. 

O presidente da Comissão 
dos Trabalhadores da Póvoa, 
sr. Manuel de Sousa Araújo, 
ieu — e depois fez entrega 
ao sr. dr. Alfredo Graça — 
uma mensagem contendo 
centenas de assinaturas em 
que os trabalhadores, abran- 
gendo cerca de 2.500 pessoas 
com os seus agregados fami- 
Mares, solicitam a manuten- 
cão da Zona onde amgariam 
o seu pão, afirmando inequi- 
vocamente que confiam no 
Governo. 


APELO AO GOVERNO 
PROVISÓRIO 
E A OUTRAS ENTIDADES 


As palavras do sr. dr. Al- 


fredo Graça foram de confir- 


QUO: LUTAS 
au DE SOS! 


mação na sua total confiança 
no Govemo Provisório, fri- 
sando que a Comissão Admi- 


nistrativa está de acordo com 


NUM DES NoyD. 


a pretensão da Zona de Jogo 


sem, contudo, apoiar qual- 


JUSTICA IGUAL PARA 


quer empresa concorrente. 


ne A 


Leu um telegrama enviado 


E! 


ao primeiro-ministro, ao mi- 


nístro da Administração In- 


tema, ao secretário de Esta- 


do do Turismo, ao governa- 


Aspecto da manifestação dos povoiros frente ao edifício dos Paços do Concelho, para que se mantenh 


a concessão da zona de jogo, pilar fundamental ainda hoje do seu Turismo e da sua economia 


O presidente da Comissão Administrativa da Câmara Municipal sr. dr, Alfredo Graça, 
usando da palavra no decurso da sossão ali realizada 


TRANSMISSÃO DE PODERES 
NA JUNTA DE FERMENTÕES 


Na passada sexta-feira, pelas 
19,30 horas, houve transmissão de 
documentos e poderes para a Co- 
missão Administrativa da Junta de 
Freguesia, a que fica a presidir o sr. 
Acúrcio Adérito Neves Saraiva, do 
Bairro da Fratenidade. A cerimó- 
nia realizou-se na sede do Centro 
Cultural e Recreativo de Fermen- 
tões, em Caneiros, estando presen- 
tes, além dos membros da nova Co- 
missão Administrativa, os vogais 


No lugar de Benadouro, da freguesia de Vil 
cunstâncias ainda não esclarecidas, 


tou-se e acabou por se voltar, 


pesada viatura e mais três passagei 
internados no mesmo hospital. A briga: 


local e registou a ocorrência 


jarinho de Samardá, concelho de Vila Real, e em cir- 
a camioneta de carga que q nossa gravura documonta dospi 
abina totalmente esmagada. Do espectacular acidente 


+ filho 


que compunham a Junta de Fre- 
guesia presidida pelo sr. Manuel 
Ferreira. 

Tudo decorreu dentro do maior 


— E À LIGAÇÃO 
ENTRE A CIDADE 
E O PEVIDEM 


A tão ansiada ligação urbanística 
entre a cidade c o Pevidém — agora 
parte integrante da cidade — é uma 
necessidade que como todos sabem 
transcende o simples interesse de 
crescimento urbano de Guimaries. 

Efectivamente, só essa solução 
pode dar expressão concreta a todo 
um conjunto de benefícios sociais 
que a população de Pevidém desde 
há muito aguarda, em perfeita igual- 
dade com a população citadina. Na 
prática, o que acontece é que aquela 
zona industria! da cidade continua 
em muitos aspectos a sofrer condi- 
ções de urbanismo próprias das fre- 
guesias rurais, o que naturalmente 
lhe impõe carências e problemas a 
necessitar de urgente correcção. 

Esse é o problema de todas as 
freguesias rurais do concelho, e em 
quase todas elas as condições de 
base são ainda mais lastimáveis do 
ponto de vista social? 

Ninguém o contestará. Mas a so- 
lução Pevidém pode ser conseguida 
de um modo que não afecte as dis- 
ponibilidades a aplicar nas outras fre- 
guesias, desde que encaminhada por 
uma perspectiva de adequado apro- 
veitamento da urbanização a cfec- 
tuar. E não se deve esquecer, tam- 
bém, que essa solução é indispen- 
sável à concretização de uma dimen- 
são nova da cidade, fundamental 
para o arranque de Guimarães rumo 
a condições de evolução que bene- 
ficiarão todo o concelho. 

Urge, pois, encarar-se determi- 
nadamente a necessidade de aproxi- 
mar o Toural da Praça Francisco 
Inácio, através de uma urbanização 
adequada. 


espirito de amizade, tendo havido 
promessa, de parte a parte, para 
uma boa colaboração em tudo 
quanto diga respeito ao umbicio- 
nado progresso para o povo de Fer- 
mentões. 

Depois da entrega de todos os 
documentos, o st. Manuel Ferreira, 
presidente da Junta cessunte, dese- 
Jou aos membros da Comissão 
Administrativa as maiores felicida- 
des no desempenho da nova missão 
em que foram investidos, fazendo 
votos para que o povo de Fermen- 
tões veja finalmente satisfeitas as 
suas mais justas aspirações, para 
que possa, finalmente, ter uma vida 
digna, 

Por sua vez, o sr. Acúrcio Sa- 
ralva agradeceu os votos formula- 
dos, referiu que sabia das dificul- 
dades que terão de enfrentar, mas 
reconheceu que, com a colaboração 
de todos quantos se prezam de per- 
tencer a Fermentões, incluindo o 
Centro Culutral e Reecreativo, muito 
de bom se poderá fazer, 

E ficou assim demonstrado, uma 
vez mais, que o povo de Fermen- 
tões, não sendo enganado, muito 
poderá fazer, em espírito de cola- 
boração leal. Ficou lançada a pri- 
meira oportunidade para que o povo 
de Fermentões se reencontre. 

E, sinceramente, ficamos espe- 
rançados em que tal acontecerá. 


SARAU MUSICAL 


Realiza-se hoje, pelas 21,30 ho- 
ras, no Cinema S. Mamede, um sa- 
rau musical pelo Grupo Coral de 
Azurém, que aquele agrupamento 
artístico oferece à cidade. 

As entradas são livres, e o sarau 
divide-se em três partes: a primeira, 
de música clássica; a segunda, com 
canções de Natal c a terceira de 
música popular. 

Dado o prestígio de que des 
fruta: o Grupo Coral de Azurém, a 
imiciativa está a despertar manifesto 
interesse e expectativa. 


dor civil do Porto e ao Con- 
selho de Inspecção de Jogos, 
do seguinte teor : 

«Comissão Administrativa 
Câmara Municipal Póvoa de 
Varzim manifesta grave preo- 
cupação pela possibilidade da 
extinção de jogo desta cida- 
de. Chama atenção do Go- 
vermno para as consequências 
resultantes da concretização 
da extinção nos campos po- 
Mítico, económico e social do 
concelho». 

Seguidamente, leu a todos 
os presentes o teor do ofício 
enviado ontem mesmo ao pre- 
sidente do Conselho de Ins- 
pecção de Jogos, do que des- 
tacamos as seguintes passa- 
gens : 


à instituição do jogo, que 
velo incentivar todo um con- 


junto de actividades, desde 


a indústria hoteleira e cons- 
trução civil até a diversos 
ramos de actividade comer- 
cial», 

E mais adiante : 
«Ao, mesmo tempo, a in- 
dústria turística atingiu 
apreciável grau de desenvol- 
vimento, seguindo uma via 
quase imposta pela necessi- 
dade de criar serviços reque- 
ridos pela actividade da zona. 
O seu futuro desenvolvimen- 
to, mesmo em âmbito regio- 
nal, depende em larga escala 
do apoio qu epuder receber 
em resultado das obrigações 
contratuais da exploração do 
jogo. Como elemento prepon- 
derante de análise para a 
nossa apreciação, deve refe- 
rir-se que a cidade está des- 
provida de centros indus- 
triais, verificando-se em con- 
trapartida a existência de 
um sector comercial deficien- 
temente estruturado, cujos 
serviços superam as necessi- 
dades correntes dos habitan- 
tes, dai resultando uma sub- 
sistência precária só estabi- 
lizada em virtude do afluxo 
registado graças ao pólo de 
atracção que a zona de jogo 


ticipação que por imposições 
contratuais a exploração da 
zona concede às colectivida- 
des poveiras de desporto e 
cultura, assim como a orga- 
nismos de Saúde e Assistên- 
cia. 


A ZONA DE JOGO 
PODE SER UM EFECTIVO 
E DINÁMICO MEIO 

DE DESENVOLVIMENTO 
SÓCIO-ECONÓMICO 

DA CIDADE» 


«Pelo exposto se conclui 
que a zona de jogo, devidia- 
mente regulamentada, com 
bases numa corenta explo- 
rao, pode ser um efectivo e 
dinâmico meio de desenvol- 
vimento sócio-económico da 
cidade e, ao mesmo tempo, 
um processo de correcção dos 
desníveis de progresso na 
zona turística onde se insere. 
Por outro lado, analisando o 
problema noutra perspectiva, 
não deve esquecer-se que a 
não manutenção da zona do 
jogo contribuirá para aumen- 
tar o índice de desemprego 
ao nível local e nacional, 
assim como daria ocastão a 
um surto de jogo clandestino 
bastante mais pernicioso ma 
nossa apreciação que o regu- 
Iamentado superiormente. 

todas estas razões 

ditadas por uma análise 
objectiva de uma situação 
lemática, criada pelo ofi- 


rito admitir sequer outra a! 
temativa cujas consequén: 
poderiam ser muito grs.o 
sob o ponto de vista sóc.- 
económico e político dest 
Município». 

A terminar as suas pala- 
vras, o presidente da C. 4. 
da Câmara anunciou que, te- 
lefonicamente, o governador 
civil do Porto lhe havia co- 
municado que não estava em 
causa a manutenção da zona 
de jogo na Póvoa de Va: y 
Esta afirmação, como é de 
calcular, foi recebida com 
uma enorme salva de pelmas 
por todos os presentes, 


«Os PASSOS 

DA DEMOCRACIA 

No CAMINHO 

DA CONSTRUÇÃO DUM PAIS 
NOVO DEIXAM PEGADAS 
INAPAGÁVEIS» 


Por fim falou o sr. Manuel 


«Senhores: Das palavras do 
presidente da Comissão Admi- 
nistrativa fica clara e inequivo- 
camente demonstrada a posi- 
ção assumida e posta em prá- 
tica pela Câmara Municipal, 
quanto à necessidade da manu- 
tenção da zona de jogo da Pó- 
voa. O Governo — é muito par- 
ticularmente as entidades que 
orientam a política deste sector 
— quis através desta Comissão 
Administrativa, obter um pare- 
cer e auscultar a opinião dos 
trabalhadores da última em- 
presa concessionária. Os passos 
da democracia no caminho da 
construção dum país novo, dei- 
xam pegadas inapagáveis. A 
consulta das bases pelo poder 
central traduz um alto grau 
de democraticidade do Go- 
verno. 

As dificuldades e os pro- 
vlemas deverão ser 
nados num clima de 
aberta e nunca nos ambientes 
fechados dos que ainda de- 
têm alguis centro de decisão 
expressa na mantença go po- 
der económico, Este Governo 
fez publicar em 29 de Junho 
de 74 um decreto em que fi- 
caram claramente defendidas 
as posições dos trabalhadores 
e tomadas medidas para sal- 
vaguarda dos seus interesses. 
Onde também justificava «a 


«Mas o que este decreto 
truoxe de novo um tipo de 
perspectivação dada a pro- 
blemas tão delicados e envol- 
ventes de interesses quantas 
vezes indefinidos: 

«O problema da zona vai 
ser objecto de profundo estu- 
do, como vão ser revistas os 
contratos em vigor, pois as 
o exige 0 interesse 

<E o interesse naciona] não 
tem nada a ver com a defesa 
arbitrária de interesses parti- 
culares. O interesse nacional 
exige a reconversão desse s 
tor nos planos económico, so- 
cial e cultural. 

<Esta Comissão Adminis- 
trativa desenvolveu, em bloco, 
toda uma acção tendente a in- 
formar o Governo das impor- 
tantes razões onde nta 
(cireunstanciaimente) a defesa 
da manutenção da zona do 
Jogo e qual a opinião da popu- 
lação sobre este problema. 

«Assim: enviou telegramas 
às entidades governamentais, 
contactou pessoalmente com o 
governador civil do distrito, 
reuniu com os trabalhadores, 
planfficou toda uma acção a 
desenvolver em conjunto com 
estes, fez uma exposição-aná- 
ltse concreta do problema e ds 
suas implicações a nível local. 
Agiu, movimentou-se, orientou. 

«Diz um dos jornais diários 
do Norte, que «os poveiros an- 
dam debaixo dum verdadeiro 
aguaceiro de problemas» e co- 
loca no mesmo saco a justa 
luta dos pescadores, a ocupa- 
cão pelos operários da fábrica 
«Algot» e esta «questão» da 
zona do jogo. 

Os problemas são muitos e 
preocupantes. A sua solução é 
que não se compadece com ma- 
nobras oportunistas no sentido 
de lançarem a confusão dos 
espíritos e travarem o pro- 
cesso democrático em marcha». 

«Senhores: a Democracia 
em Portugal é já o ar que res- 
piramos. São pedras erguidas 
no esforço de construir um, 
nifestação, ficando os presen- 
tes esperançados que não ha- 
verá problemas quanto à ma- 
nutenção da zona de jogo. 


N. da R. — Como a refe- 
rência a um dos jornais do 
Norte parece dirigir-se a «O 
Comércio do Porto», gostáva- 
mos de saber se o problema 
dos pescadores e dos operários 
da <«Algot» (que mais dia me- 
nos dia acabarão por se resol- 
ver certamente de acordo com. 
as partes em confronto) não 
cabem no «mesmo saco» da 
questão dos trabalhadores da 
zona do jogo em que o desem- 
prego absoluto e permanente 
e não reivindicações salariais 
ou outras, são o risco que 
correm. Quanto a «mandras 
oportunistas», não é mada 
connosco. 

Este jornal apercebeu-se de 
um problema de trabalhadores 
e de todos os demais manifes- 
tamente reconhecidos e publi- 
camento enunciados, afinal, 
pela O. A. da Câmara Muni- 
cipaz, e deles se fez eco na 
defesa dos interesses da Póvoa, 
o que sempre esteve na orien- 
tação deste jornal. 


* 


= 


NÃO APARECEU O AUTOGARRO 
PARA LEVAR OS EMIGRANTES 


Constantino Ferreira Pinto, 
de 27 anos, metalúrgico, e sua 
mulher, Rosa da Costa Ramos, 
de 28 anos, residentes na fre- 
guesia de Arentim, deste con- 
celho, Domingos Manuel da 
Silva, de 44 anos, do Gerês, 
Terras de Bouro, e Jerônimo 
Gonçalves de Sousa, de 37 
anos, motorista, da freguesin 
de Feitosa, do concelho de 
Ponte de Lima, queixaram-se à 
P.s.P. desta cidade contra uma 
agência de viagens de Lisboa, 
porque, estando desde as 9,30 
horas de anteontem até às 
16,80 horas, junto à delegação 
FN.A.T. à espera de um 
autocarro que os havia de con- 
duzir à Alemanha, onde traba- 
lham, e conforme bilhete que 
apresentaram de ida e volta, 
entre Portugal e aquele país, 
não apareceu. 

A Polícia contactou, tele- 
fonicamente, a agência com re- 
presentação na cidade do 
Porto, a fim de ver se solucio- 
nava o caso, mas esta declarou 
que não tinha qualquer contac- 
to com o indivíduo em questão, 
pessoa que não consideravam 
por ser useiro e vezeiro em 
casou desta natureza. Os emi- 
grantes seguiram, depois, por 
conta própria, para o seu des- 
tino. No entanto, cabe-nos cha- 
mar a atenção de quem de d 
reito para este lamentável pro- 
cesso e pedir enérgica interven- 
cão da autoridade, a fim de, 
uma vez para sempre, é agora 
que se está a construir a socie- 
dade portuguesa sob o signo da 
democracia, evitar esta miserá- 
vel e inqualificável exploração 
do emigrante, É que ele, emi- 
grante, tem contratos a cum- 
prir, logo não pode estar à 
mercê de exploradores ou viga- 
ristas. 


PLENÁRIO DISTRITAL 
DE ALUNOS 


No Liceu Sá de Miranda, 
desta cidade, realiza-se hoje, 
terça-feira, às 1530 horas, um 
plenário distrital de alunos para 
discussão do serviço cívico. 


ASSEMBLEIA GERAL 
DA ALIANÇA FRANCESA 


Vai reunir-se no próximo sá- 
bado, de manhã, a assembleia 
geral da Aliança Francesa de 
Braga, que elegerá o Comité 
directivo que orientará as actl- 
vidades desta instituição cultu- 
ral, no decurso do triénio que 
ora se inicia. Seguir-se-á um 
almoço de confraternização, às 
13 horas, num dos hotéis do 
Bom Jesus do Monte. 


TORDO MORTO A TIRO 


Abriu a caça, logo surgiu o 
inesperado. Assim, o sr. Raul da 
Silva Gomes, de Veril, Monsul, 
Póvoa de Lanhoso, abateu um 
tordo portador de uma anilha 
com a seguinte inscrição : 
«2x42687, Bruchelles 4 B. P. 78.» 


ASSOCIAÇÃO CULTURAL 
DE FOTOGRAFIA 
E CINEMA AMADOR 


No próximo sábado, a AFCA, 
desta cidade, leva a efeito uma 
excursão fotográfica ao Porto, 
estando o programa assim deli- 
neado: 9,30 horas, partida; 10,80, 
fotografias na Estação da Trin- 
dade; 1130, idem na Ribeira 
(Rio Douro); 13, almoço de con- 
fraternização; 15, visita aos es- 
túdios «Tavares da Fonsecas; 
16,30, visita à Galeria Blow-Uu 
(Exposição fotográfica); 17, vi- 
sita às Caves do Vinho do Por- 
to, em Vila Nova de Gaia; 18,30, 
visita à sede da Associação Fo- 
tográfica do Porto; e, às 19, 
regresso a esta cidade. 


CONDENADO 
POR FALSAS 
DECLARAÇÕES 
A GNR. 


Pela G.N.R, do posto desta 
cidade foi enviado, ontem, ao 
Tribunal da comarca, onde foi 
julgado em processo sumário, 
Jeremias da Rocha Ferreira, 
de 23 anos, solteiro, trolha, re- 
sidente no lugar da Cachada, 
freguesia de Cabreiros, deste 
concelho. Ao ser identificado 
por uma patrulha daquela cor- 
poração, por contra ele existir 
uma queixa de crime de dano, 
deu falsa identidade, pois disse 


CASA ESPEI 


Portiniativo pia inventário, a «CASA ESPERANÇÃo 


conhecimento dos seus Exmos. Clientes e Amigos, que encerra 
durante os dias 15, 16, 17 e 18 do corrente. 


A GERÊNCIA 


leva ao * 


chamar-se José Pereira e resi- 
dir na Sé, e mBraga. Pedidos 
documentos que confirmassem 
estas declarações, recusou-se a 
fornecê-los, pelo que foi detido. 
Foi condenado em 8 dias de 
prisão, remíveis a 25800 por dia, 
mais 8 dias de multa à mesma 
taxa, 120$00 de custas e minimo 
de imposto de justiça. Valeu a 
pena não colaborar com a uuto- 
ridade, não lhe fornecendo a 
identidade? Há. atitudes que 
não se compreendem e, afinal, 
só resultam em prejuizo pró- 
prio... 


BOLETIM DIÁRIO 


1-1-1890  Fazem-se na ei- 
dade manifestações patrióticas 
contra a Inglaterra a propósito 
do «Ultimatum», associando-se 
a elas todas ns classes. 


DIERSÕES —-No Teatro 
Circo, hoje, à tarde e à noite, 
exibe-se O filme «Punhos violen- 
tos» (18 anos). 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Estão, hoje, de serviço per- 
manente, as seguintes farmá- 
cias: Sousa Gomes, na Rus 
D. Frei Caetano Brandão; e 
Marques, na Rua de S. Marcos. 


MACABRO ACHADO 
NAS PROXIMIDADES 
DA GOLEGÃ 


Nas imediações da vila da 
Golagã e numa vala de esgo- 
tos, foi encontrado um cadá- 
ver mutilado—apenas o tronco 
envolvido numa camisola de 
gola alta e num impermeável. 

Próximo apareceu, também, 
uma perna, cujo pé tinha cal. 
çada uma bota grossa com sola 
de pneu e atacadores de correia. 
de cabedal e, ainda, uma car. 
teira, tipo alentejano, que con- 
tinha uma moeda de 2850 e al- 
gumas de .5$00. 

Da cabeça, nem rasto. 

O corpo, depois de cumpri. 
das as formalidades legais, foi 
a enterrar no cemitério daque'a 
vita. 

Junto do cadáver encontra- 
va-se também no fundo da va'a 
um cavilhão de ferro e ma- 
deira com vestígios de tinta 
vermelha, instrumento que é 
usado na ligação entre a canga 


em ora O e de bois, — melin: 


aguardam que alguém ponte 
dar informações sobre a sua 
“identificação. 


NOVOS DIRIGENTES 
DOS BOMBEIROS 


Presidida pelo dr. Artur Elísio 
de Melo e Castro reuniu a 
assembleia geral da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Marco de Canave- 
ses para eleição dos corpos ge- 
rentes para o ano em curso. 


Postas à votação as listas A 
e-B, foi por maioria (34 contra 
27) eleita a lista B, que tem a 
seguinte cónstituição: Assem- 
bleia Geral — Presidente, dr. 
Artur Elísio de Melo e Castro; 
vice-presidente, José Baldaia de 
Queirós; secretários, Armando 
Coelho de Barros é Eduardo da 
Silva Moura. 


Direcção — Presidente, Ar- 
mando Baptista. Monteiro; vice- 
-presidente, António Babo Pinto 
Ribéiro; secretários, Arlindo Si- 
mões Teixeira de Vasconcelos e 
Luís António Peneda Araújo Ca- 
missão; tesoureiro, Seratim Mar. 
tins da Silva; vogais, Mário Ma- 
galhães Ferreira e Joaquim Au- 
gústo da Costa Pintó. 


Conselho Fiscal — Presiden- 
re, dr. Custódio Sousa Pereira; 
vice-presidente, Joaquim Teixei- 
rásCoelho é secretário-relator, 
Armando Moreira. 


MORTA UMA SENHORA 
E UM PETIZ 

MUITO FERIDC 

NUM CHOQUE 

DE VIATURAS 


No lugar da Guia, freguesia 
de Mata Mourisca, concelho de 
Pombal, um automóvel ligeiro, 
conduzido por Manuel Carva- 
lheiro Cardoso, de 28 anos, re- 
sidente em Alhais, freguesia de 
Carriço, daquele concelho, por 
causas ainda a averiguar, coli- 
diu com uma camioneta, 

No veículo ligeiro seguiam, 
também, a mãe do condutor, 
D. Emília Carvalheiro, de 52 
anos, casada, da mesma mo- 
rada, e o: pequeno Sérgio Ma- 
nuel Marques Cardoso, de 
2 anos. 

Em consequência da brutal 
colisão, aquela senhora já che- 
gou morta ao hospital da Fl- 
gueira da Foz, aonde fora 
transportada; e o pequenito, 
transportado ao Centro de 
Neurocirurgia do Hospital da 
Universidade de Coimbra, fi- 
cou ali internado em prtado 


Es 
“sua casa. 


Tomou conta da ocorrência 
a G. N. R. do posto de Leiria, 


ESTAMOS SEMPRE COM ELES 


BiP 


No escritório 


Nas boas 


No campo 


e nas más  féiis 


“SÃO OS NOSSOS CLIENTES! 


UM BANCO COM MUITO PARA FAZER (CONSIGO!) 
CONSIGO E COM SEGURANÇA 


O Comércio do Port 


LIGEIRO APONTAMENTO 
APÓS UM DIA DE DESCANSO 


| A«Operação Nortada», como temos vindo 
a informar, fem sido pródiga em aspectos reve- 
ladores da situação além-Marão, nomeadamen- 
te no que respeita à influência caciquista que 
se faz ainda sentir, reflexo, sem dúvida, do 
grende atraso económico da região. Neste con- 
texto, e com a gente do campo aculturada em 
função da ideologia da classe dominante, a 
reacção joga com todo um universo de valores 
a'seu favor. Esta situação permite-lhe, como 
tal, um largo campo de manobras em ordem a 
procurar evitar, a todo o custo, que as popu- 
lações mais desfavorecidas tomem consciência 
da exploração de que são vítimas. 


No entanto, e já o temos 
afirmado, são as zonas urba- 
nas de Trás-os-Montes, com 
a sua população predominante- 
mente de origem pequeno-bur- 
guesa, que mais confusas e 
perplexas se têm mostrado, 


Aparato hitleriano 


Na realidade, enquanto o 
campo acorre em grande nú- 
mero e com o maior interesse 
a ver e ouvir as Forças Arma- 
das, e também com o intulto 
de falar dos seus problemas 
concretos (o vinho e a azel- 
tona, por exemplo, têm sido 
muito debatidos), ontem, em 
Vila Real, uma eltação do pre- 
sidente Mao-Tsé-Tung' fot mui- 
to aplaudida durante uma ses- 
são de esclarecimento destina- 
da a estudantes daquela loca- 


os Estados Unidos, porque sãc 
imperialistas, e com a Untãc 
Soviética, porque são revisio 
nistas. Quanto no Chile e ac 
Peru, fomos informados que 
cabem perfeitamente no mes: 
mo saco. E, já-agora, divulga 
mos que co M.F.A, dá o seu 
apolo total ao P.C.P.» Não ht 
dúvida. Quanto mais «radical» 
mais se sabe... 

Mas deixemo-nos de angús 
tias de classe e fiquemos por 
aqui. 

Hoje nada mais temos para 
st, amigo leitor, que nos tem 
acompanhado ao longo desta 
digressão ao Nordeste Tras- 
montano. 

Domingo, como informámos 
foi dia de descanso e, como 
tal, nada se passou que me- 
reça ser relatado ou que não 
tenha já sido divulgado. 

Entretanto, e para termi- 


DOS NOSSOS 
ENVIADOS ESPECIAIS 


JÓRGE CAMPOS = tero 
ORLANDO SOARES * roros 


idade. Na mesma, sessão, um 


2, fanha dê aitiamizaçã 


perceber «porquê todo 
este aparato hitleriano». 

Efectivamente, o jovem não 
percebia de coisa alguma, e 
nem sequer tinha conhecimen- 
to de factos amplamente di- 
vulgados pela Imprensa e não 
só, quanto aos objectivos da 
«Operação», Enfim, a ignorân- 
cla perdoa-se. Só foi pena à 
arrogância, 

Ficâmos a saber, por outro 
lado, que deveríamos recusar 
relações de qualquer tipo com 


nar, podemos informar ter tido 
contacto com mais dois mode. 
$ s e 


à elallamo com Marxismo mas 


sem Leninismo e de Socialismo 
sem Marxismo nem Leninismo, 
em Bragança o P.P.M. pro- 
clama o «Socialismo sem vio- 
lências, pintado a azul-claro, 
em algumas paredes. O C.D.S,, 
por seu turno, é o arauto, pelo 
menos na região de Mirandela, 
do «Capitalismo Socialista», 
o que só vem demonstrar, mais 
uma vez, que este partido está, 
na realidade, rigorosamente 
no centro. 


O P.P.D. ESCLARECE 


CIRCUNSTÂNCIAS E TERMOS 


DA SESSÃO 


EM BRAGANÇA 


Da Comissão Política Distrital do P. P. D. em Bra- 
gança, recebemos, com pedido de publicação, o seguinte 


comunicado : 


<A Comissão Politica Dis- 
trital do Partido Popular De- 
mocrático, em Bragança, não 
pode deixar de vir a público 
esclarecer as circunstâncias e 
os termos em que, na sessão 
de esclarecimento do M.F.A,, 
no passado dia 6, nesta cidade 
de Bragança, o Partido que re- 
presenta foi referido. pelo sr. 
Camilo Mortágua. Não pode 
deixar de o fazer, em primeiro 
lugar, pelas graves calúnias le- 
vantadas, sem provas, contra 
um Partido da Coligação go- 
vernamental; em segundo lu. 
gar pela cobertura manifesta. 
mente insuficiente, e nalguns 
casos tendenciosa, que a Im- 
prensa diária deu do aconteci- 
mento, omitindo em larga me. 
dida factos importantes. 

Nesse sentido, considera: 


1— Que é totalmente faiso, 
e portanto calunioso, que o 
P.P.D. alguma vez se tenha 
apresentado como «represen- 
tante do MFA.» 


2 Que é totalmente fal- 
so, e portanto calunioso, que 
militantes do P.P.D. alguma 
vez tenham arregimentado ou 


VILA DA FEIRA 


FESTA 
DAS FOGACEIRAS 


No cumprimento de um 
antigo voto ao mártir S, Se- 
bastião, realizam-se na pró- 
xima segunda-feira, nesia 
vila, as tradicionais festas 
do concelho, mais vulgar- 
mente designadas por festa 
das «Fogaceirasy. 


Do programa salienta-so : 
às 10,30 “horas, cortejo das 
fogaceiras, da Câmara Mu- 
nicipal para a igreja matriz; 
1 h. bênção das fogaças, 
missa solene; 15,30 h., pro- 
cissão das fogaceiras. 


tentado arregimentar trabalha- 
dores usando para isso de uma 
posição dominante nas relações 
de trabalho. Tal conduta, a ve- 
rificar-se seria possível, por to- 
talmente antiestatutária, de 
procedimento disciplinar ime- 
liato. Tal não é o Caso. 

3 — Que as afirmações pro. 
feridas, referindo matéria de 
facto não são susceptíveis de 
serem classificadas como «luta 
ideológica» entre grupos poií- 
ticos divergentes. 

4-— Que é inadmissível o 
comportamento do sr. Mortá- 
gua, e é inaceitável que — 
apesar de contestado pela assis. 
tência — não sejam publica- 
mente exigidas provas das suas 
afirmações, 


5 — Que o referido inciden- 
to é lamentável, não só por 
atentar contra o nome de um 
Partido democrático, mas ain- 
da por constituir um mau 
exemplo de vida política em 
democracia, susceptível de ser 
mai interpretado por um povo 
que por ela esperou durante 
48 anos. 

A Comissão Política Distri- 
tal do P.P.D. em Bragança rea- 
firma o seu apoio ao M.F.A. e 
ao Governo Provisório e faz 
votos para que as equipas de 
dinamização cultural empenha» 
das na acção contribuam da. 
melhor forma para o necessá. 
rio esclarecimento político das 
populações, aproveitando si- 
multaneamente a oportunidade 
para aprender alguma coisa 
da verdade e da simplicidado 
do povo de Trás-os-Montes. Aos 
soldados em exercício, garantes 
da defesa do país e da sua h- 
berdade, o P.P.D. de Bragança 
confirma-lhes o seu apoio e 
deseja-lhes todo o sucesso no 
desempenho da sua missão.» 


MELHOR SoM 
MAIS LUZ 


PILHAS 
GATO BRANCO 


Terça-feira, 14/1/75 


BARCELOS 


SESSÃO 
DE ESCLARECIMENTO 
DO PARTIDO SOCIALISTA 


Levada a efeito pela sec- 
ção desta cidade, o Partido 
Socilaista realizou uma ses- 
são de esclarecimento nas 
freguesias de Vila Frescai- 
nha, S. Martinho e S. Pedro, 
que teve lugar na escola pri- 
mária de S. Martinho, com 
a presença de numercsas 
pessoas. 

Após à Intervenção de ul- 
guns elementos da mesa, 
que se referiram às linhas 
gerais do Partido, seguiu-se 
um animado colóquio entre 
us presentes. 


A sessão de esclarecimento no ginásio da Escola Industrial e Comercial de Vila Real 


EMPRESA <NEFIL» 


ESCLARECIMENTO 


Um grupo de trabalhadores da fábrica NEFIL tem trazido a público notícias 
sobre a «GREVE SELVAGEM» por eles exclusivamente criada, sem a' mínima 
culpa cu responsabilidade da Empresa. Os termos em que o têm feito, usando 
de frasesdo impróprio, é enganador das Tealidades e não vale a pena contestá-lo 


de momento, 


Apesar da inexistência de qualquer minima responsabilidade da Empresa 
quanto à situação grevista, ilegal e ilegítima, sempre a Empresa tem estado 
aberta a negociações hei permitam o regresso ao trabalho. 


Na Delegação do Ministério do Trabalho, foi acordada, sem. dificu! jades 
por parte da Empresa que à dita notícia fosse dada, como fol, um esclarecimento 
redigido em conjunto por trabalhadores-empresa em como os presumiveis auto- 


res dos danos fossem «incertos» em vem de «operários». 


Ficaram, a Empresa e parece que o Ex." Delegado do Ministério do Tra- 
balho, convencidos que o trabalho recomeçaria na segunda-feira, dia 30 de 


Dezembro (primeiro dia util). 


b) Inexp'icavelmente, na referida segunda-feira, os trabalhadores continuaram 

em greve com ocupação das instalações, desta feita, com o fundamento de 
exigirem o saneamento imediato de dois Directores e de que, só com este efec- 
tivado, regressariam ao trabalho — exigência que intciava o Caderno Réivindi- 
cativo — entregue pelas 17,30 horas daquele dia. Para resposta às restantes 


reivindicações fixaram o prazo até ao dia 10/1/75. 


A Empresa aceitou o exigido saneamento dos dois Directores, com a con- 
dição expressa, de o mesmo só se efectuar depois do inquérito em que, com Isen- 
cão e prova, se apurassem os factos imputados áque'es seus dirigentes. 

Os trabalhadores continuaram a exigir que o saneamento fosse feito, com 
ou sem inquérito, como condição de base para regresso ao trabalho e de negocia- 


ções sobre as regalias reivindicativas. 


É evidente que a Empresa não podia, nem pode, aceitar o saneamento de 
dois dos seus indispensáveis colaboradores, sem que, previamente, se apurassem 
os factos que lhes eram imputados e se fizesse a apreciação da sua gravidade 


por uma Comissão imparcial. 


e) No dia 9 do corrente, no decorrer de uma reunião numa das salas da P.S.P., 

sobre a presidência do Ex."º Delegado do Ministério do Traba”ho e com a 
presença dos Ex.”* Delegados dos Sindicatos e também com a do Ex.” Senhor 
Major Cerveira, 2.º Comandante, foi por este declarado aos trabalhadores que 
a «greves era «i'egal» e contrária às disposições na Lei da Greve, designada- 


mente do seu Art. 7.º. 


Os trabalhadores grevistas presentes à reunião recusaram sempre a pre- 
sença na sala dos dois «Directores saneados> e de representantes de trabalha- 
dores «mão grevistas» que se encontravam no átrio do edifício e que tinham sido 


convocados pe'o Ex." 2.º 


Comandante, pormenor muito significativo quanto às 


intenções desta atitude impedindo assim contestação e defesa. 

Após várias e repetidas intervenções de mediação do Ex.”º Delegado do 
Ministério do Trabalho e do Ex."º 2.º Comandante, foi conseguido que os dois 
referidos Directores permanecessem na sala, mas sem intervirem, sob nenhum 
pretexto, na discussão — mas a presença dos trabalhadores «não grevistas» foi 


sempre recusada. 


Depois de várias horas de conversações, em que as propostas de mediação 
daquelas duas entidades foram constantes, não se conseguiu que fosse afastado 
o saneamento, mesmo com inquérito prévio e foi terminantemente recusado o 
saneamento de determinados trabalhadores, exigido pela Empresa, em igualdade 
de circunstâncias com a proposta para os Directores, isto é, com inquérito prévio, 

Os representantes dos Sindicatos deliberaram então, dar apoio aos gre- 
vistas, o que comprometeu definitivamente qualquer possível solução de com- 
promisso, até porque foi, por um deles, aconselhada a auto-gestão da Empresa. 

Daqui resulta que o início e a continuação da greve são da inteira res- 


ponsabilidade dos trabalhadores grevistas. 


A Empresa está informada de que a auto-gestão foi efectivamente iniciada 


hoje, dta 13 do corrente, 


Por isso, declinando toda a responsabilidade, a Administração acaba de 


comunicar à Delegação do Ministério do Trabalho : 


— que não se tendo feito cumprir a lei, restituindo a fábrica à sua legal 


a 
b) 
e 


administração, pois 
encontram-se ocupados os locais de trabalho pelos grevistas; 
não foram observados um único dos preceitos da Lei da Greve; 
impedem a entrada dos trabalhadores não grevistas a quem não é 
dada protecção, como é de Lei, 


a administração, declinando todas as 


Ibilidades, comerciais, industriais 


e outras, informando que na Fábrica há mercadorias por desalfandegar, assim 
como matérias-primas não recebidas, nem pagas aos fornecedores, fez hoje, por 
otício, entrega do edifício e todo o seu recheio ao Ministério do Trabalho, que usa- 
rá dos meios que entender para cumprir aquelas responsabilidades e obrigações, 
que a Administração não pode cumprir, por não lhes ter sido dado o apoio legal 


já requerido. 


A Empresa retomará a Gerência da fábrica e manterá a sua situação eco- 
nómica e financeira, desde que seja aceite o saneamento recíproco com prévio 
inquérito. Assim a Empresa garantirá o bom funcionamento da unidade indus- 
trial, desde que as paralizações de trabalho não continuem a verificar-se. 

Nas condições presentes só o Ministério do Trabalho se poderá responsa- 
lizar pe'o emprego dos trabalhodores grevistas e não grevistas da NEFIL e de 


todas as outras pequenas empresas que trabalham 
cimentos à NEFIL. 


A Empresa NEFIL não pode ser 
assacada qualquer responsabilidade. 


Os sócios Administradores, 


d. T. DA SILVA NETO, 
FERNANDA FERREIRA SOUSA 


Terça-feira, 14/1/75 


COIMBRA . 


NÃO MAIS QUARTOS PARTICULARES 
NO HOSPITAL DA UNIVERSIDADE 


o Hospital da Universidade dei- 
xará de contar com esta receita: 
mas a verdade é que pertenco 
ao Estado e que o Governo não 


Ainda há bem pouco nos in- 
surgimos pelo facto de, na Ma- 
ternidade do Hospital da Uni- 
versidade, mais conhecida pela 
Clínica Dr. Daniel de Mato: 
médicos terem escolhido os me- 
lhores gabinetes para fins parti- 
culares o estabelecerem quar- 
tos-particulares e especiais, on- 
de as tabolas do honorári 
clínicos não têm limite nem tis- 
calização. 
tondemos que as clínicas 
oficiais não têm que ter quer- 
tos-particularos nem especiais, 
pois os ricos devem instalar- 
nas clínicas particulares, visto 
poderem pagar. 

Agora, tomos a satistação de 


ASSOCIAÇÃO 

DE ENCARREGADOS 
DE EDUCAÇÃO 

DO LICEU D, DUARTE 


No Liceu D. Duarte, reali- 
zou-se uma reunião da Comis- 
são de Gestão com os pais e 
encarregados de educação dos 
alunos daquele estabelecimento 
de ensino, com vista à criação 
de uma Associação de Pais e 
Encarregados de Educação, o 
que é reconhecido pelo recente 
diploma do MEC. 

Pela Comissão de Gestão es- 
tiveram presentes o dr. Alfredo 
Reis e dr! Maria Helena de 
Aves Nunes, que salientaram 
o enorme interesse na criação 
da referida Associação, depois 
de uma troca de impressões 
com os presentes, tendo sido 
esclarecidas dúvidas e tomadas 
decisões de carácter imediato. 

Foi depois criada uma Co- 
missão «ad hoc» para elaborar 
os respectivos estatutos, traba- 
lho que deve estar concluído 
dentro de oito dias, fazendo 
parte da Comissão: D. Celeste 
Peça, D. Manuela Ramos de 
Carvalho e D. Maria Helena 
Carrington da Costa, que logo 
convocaram uma reunião de 
trabalho para o próximo sá- 
bado, às 16 horas, em que se- 
rão apresentados os estatutos e 
eleitos os membros da respec- 
tiva Comissão. 


A classe marítima de Viana 
do Castelo não tomou, ainda, 
qualquer atitude reivindicativa 
quanto à questão salari: e 
segundo o que já veio a lume 
na Imprensa, os seus camara- 
das doutros portos, que se en- 
contram em greve, desejariam, 
até, que o mesmo regime que 
vigora em Viana lhes fosse 
aplicado. Todavia, esse regimo 
ainda pode ser aperfeiçoado 
sem prejuízo para os arrais é 
tripulações, citando-se, como 
exemplo de tal melhoria, a 
concessão de 8 dias de férias 
por ano, com todos os vencl- 
mentos, para o que bastaria 
que os «quinhões» não fossem 
alterados durante esse período, 
medida que não deve oferecer 
objecção dos componentes da 
tripulação, porquanto a cada 
um chegaria a vez de tais 
férias, 

Presentemento, a divisão 
diária da pesca de cada barco, 
é feita nos seguintes moldes: 
três partes são para o barco 
se o arraig for seu proprietá- 
rio, ou duas e uma para o 
arrais, quando não o for; 2 
partes para o «aparelho», nos 
barcos de linha e anzol, ou, 
quando o barco for de redes, 
50 % do total da pesca para o 
proprietário e os outros 50 % 
para os tripulantes. Exemplo: 
para uma campanha de 10 tri- 
pulantes e um arrais, a divisão 
é a seguinte: três partes para 


FESTA DA MIMOSA 
MUITO TRISTONHA 


E sempre assim: quando Me 
dá para chuva, lá se vai o en- 
canto maior da Festa da Mi- 
mosa, que, como as touradas, 
precisa de sol..., embora dis- 
pense as moscas. Com um dia 
tristonho de Inverno, embora 
não houvesse chuva que se 
diga, aquelas multidões que 
avançam a caminho das mimo- 
sas e da cidade bonita deixa- 
ram-se ficar em casa. Todavia, 
a C. M. de Turismo, honesta- 
mente e dentro do possível, fez 
cumprir o programa: logo de 
manhã, e quando os morteiros 
já tinham anunciado a festa, a 
banda de música de Barroselas 
lá surgiu na Praça, abrindo ca- 
minho aos Bombos de Santa 
Maria de Jacente, de Amaran- 
te, que bem se esforçaram por 
animar «as artes», sem grande 
êxito, porque, de facto, o tempo 
não ajudava. Mas não foi só 
isso: também as lavradeiras, 
com seus trajes de festa, sur- 
giram nas ruas centrais a ador- 
nar as lapelas dos passantes 
com raminhos da flor doirada, 
ao mesmo tempo que as exposi- 
ções de artesanato ornamental 
e de loiças eram inauguradas. 
nos antigos «Paços da vila» e 
na casa da Praça. Para a tarde, 
o tempo piorou e, desse modo, 
as exibições de danças tiveram 
que ser canceladas. Automóveis. 
de gente mais animosa ainda. 
circularam na cidade e em 
Santa Luzia, adornados com 
ramos de mimosas — enquanto 
algumas casas e estabelecimen- 
tos comerciais apresentavam a 
mesma ornamentação. Assim 


- decorreu este domingo, espe- 


rando-se que, entretanto, o tem- 
po melhore e que, no domingo 
Próximo, haja sol e grande con- 
corrência. : 


anunciar que em plenário dos 
trabalhadores do Hospital da 
Universidade, recontemento ofoc- 
tuado, foi aprovada por maioria 
esmagadora uma proposta no 
tido de considerar inaceitá- 
veis as actuais condições do 
regime dos quartos particulares 
nos tempos que decorrem. 
Assim, o bloco ocupado po- 
los quartos particularos do Hos- 
pital da Universidade, que 
bastante grande, deve ser d 
tinado aos Serviços de Trauma- 
tologia, que, neste momento, 
mais preocupam a Comissão de 
Gestão, uma vez que o número 
de doentes é muito elevado. 
É certo que economicamente 


«A DESCOBERTA 
DA CRIANÇA» 


Na Escola do Magistério 
Primário está a decorrer um 
seminário subordinado ao tema 
«A Descoberta da Criança», ao 
mesmo tempo que está patente 
uma exposição de trabalhos re- 
colhidos durante a última expe- 
riência pedagógica no exterior, 
dos alunos daquele estabeleci- 
mento de ensino, que organiza- 
ram o seminário. 

A exposição poderá ser vi- 
sitada por qualquer pessoa in- 
teressa: embora estranha à 
Escola. 


VISITAS A DOENTES 
NOS SERVIÇOS 
DE PEDIATRIA 
E OBSTETRICIA 


As visitas aos doentes dos 
Serviços de Obstetrícia e Pedia- 
tria do Hospital da Univers; 
dade, agora instalados na anti- 
ga Clinica de Santa Teresa, na 
Avenida Dias da Silva, pássam 
a ter o seguinte horário: visita 
geral, das 16 às 17 horas; visita 
especial em Pediatria, das 11 à 
12 horas (só para os país); vi- 
sita especial em obstetrícia 1, 
das 18,30 às 19 horas (só para 
os maridos). 

Este horário uplica-se tam- 
bém aos domingos e feriados. 


o barco, duas para o aparelho 
e o restante dividido pela tri- 
pulação. 

Os trabalhadores do Mar 
vianenses aspiram a determi- 
nadas regalias, como é natural; 
mas neste momento aínda não 
sabem até que ponto o regime 
de Previdência oficial irá bene- 
ficiá-los. De toda a maneira, 
a classe marítima mantém-se 
ordeira e calma, não havendo 
qualquer indício de exaltação. 
Falando hoje com um elemento 
preponderante no meio, e sen- 
do abordado q caso das greves 
existentes noutros portos pes- 
queiros, dizia-nos: «A nós pa- 
rece-nos que essa greve é per- 
feitamente insensata neste pon- 
to: se à questão que se discute 
é de quinhões, os marítimos. 
deviam continuar a ir ao mar 


poderá ir buscar receitas no sec- 
tor da Saúde Pública. 
Nostas condições, abolir o 


regime de quartos particulares 
no Hospital da Universidado, é 
uma medida de grande alcance 
público que merece o apoio de 
todos nós. 


ASSEMBLEIA 

DO DEPARTAMENTO 
DE HISTORIA 

DA FACULDADE 

DE LETRAS 


Foi marcada para arianhã, 
pelas 9,30 horas, no anfiteatro I 
da Faculdade de Letras, uma 
assembleia do departameto de 
História, com a seguinte ordem 


do dia: 1) Informações; 2) 
Contratação de Pessoal Do 
cente; 3) Ano lectivo; e 4) 


Gestão departamental. 

Dada a excepcional impor- 
tância desta assembleia, aguar- 
da-se que compareçam todos os 
professores, funcionários e alu- 
nos, 

Informa-se também que já 
se encontra à venda, no Insti- 
tuto de Estudos Históricos, ao 
preço de 7$50, um folheto sobre 
a reestruturação do curso de 
História, no qual se incluem 
todas as informações julgadas 
úteis, referentes ao funciona- 
mento do Curso no presente 
ano lectivo. 


CAIXA DE CREDITO 
AGRICOLA MOTUO 


Foi convocada para a pró- 
xima sexta-feira, pelas 14,30 ho- 
ras, na sua sede, Avenida de 


de C 
com a seguinte ordem de tra- 
balhos: 1) Discutir e votar o 
relatório, balanço e contas da 
Direcção e parecer do Conselho 
Fiscal relativos ao ano de 1974; 
2) Eleger os corpos gerentes 
e mesa da Assembleia Geral 
para o ano de 1975; e 8) Deli- 
berar sobre qualquer outro 
assunto de interesse colectivo. 


e a pescar, sendo o rendimento 
da pesca depositado em conta 
apropriada, até que se che- 
gasse a acordo, podendo entre- 
tanto ser abonada a cada pes- 
cador uma importância desti- 
nada à subsistência da família. 
É que assim, sem irem ao mar, 
e a pescar, sendo o rendimento 
da pesca depositado em conta 
apropriada, até que se che- 
gasse a acordo, podendo entre- 
tanto ser abonada a cada pes- 
cador uma importância desti- 
nada à subsistência da família. 
É que assim, sem irem ao mar, 
os pescadores nada acumulam, 
perdendo diarinmente verbas 
avultadas e, no final, um pre- 
cioso capital que nunca mais 
poderio reaver. Aqui, em 
Viana do Castelo, era o que 
faríamos», 


ESTRADA 
DA SERRA DE ARGA 


Em face de ter ficado de- 
serto, como em tempos noticiá- 
mos, o anterior concurso, nova- 
mente val ser posta em arre- 
matação a obra de pavimenta- 
ção, na extensão de 3.400 me- 
tros, do lugar de Aldeia a Arga 
de-S. João, bem como terrapla- 
nagens e pavimentação da es- 
trada entre Arga de S. João e 
Arga de Baixo, na extensão de 
5.280 metros. Como temos refe- 
rido, trata-se duma estrada ser- 
rana de extraordinária utilida- 
de para as populações daquelas 
freguesias serranas. 


QUEDA GRAVE 
DE UMA CRIANÇA 


Na casa de seus pais, fre- 
guesta de Areosa, calu duma 
varanda a um caminho, Mário 
Jorge, de 3 anos, filho de Má- 
rio Enes da Costa e de Tlídia 
de Carvalho Baganha. Por ter 
sofrido fractura de crânio e ser 
muito grave o seu estado, foi 
transferido para o hospital de 
S. João, no Porto, 


ESPECTACULOS 
TEATRAIS GRATUITOS 


Continuando o seu programa 
de incremento teatral em todo 
o concelho, a secção cultural 
da Casa do Povo de Vila Nova 
de Cerveira organiza, no salão 
paroquial, dois espectáculos tea- 
trais, na quinta e sexta-feira 
próximas, inteiramente gratul- 
tos, sendo representada a co- 
nhecida peça de Almeida Gar- 
rett, «Falar Verdade a Mentir». 
A mesma peça será, depois, 
apresentada em diversas fre- 
gueslas daquele concelho, tam- 
bém gratuitamente. 


OS ACONTECIMENTOS 
DE CASTELO DO NEIVA 


Os graves distúrbios e actos 
criminosos sucedidos na fre- 
guesia de Castelo do Neiva, de 
que demos notícia, levou as au- 
toridades a proceder com deter- 
minação, pelo que o caso se 
encontra a cargo da P. J. Se- 
gundo informação idónea, na 
altura do assalto à sede da 
Junta de Freguesia, encontra- 
va-se ali um funcionário dessa 
autarquia, que conhece perfei- 
tamente os autores do atentado, 
pelo que a sua identificação 
será fácil de fazer. 

Presentemente, este caso en- 
contra-se em fase de investiga- 
são, estando rodeadas de sigilo 
as diferentes diligências feitas 
ea fazer, 


PARTIDO SOCIALISTA 
— SESSÃO NA MEADELA 


O PS. desta cidade pede-nos 
a publicação do seguinte comu- 
nicado: 

No prosseguimento da sua 
vasta campanha de esclarecl- 
mento político, que vem levan- 
do a cabo em todo o concelho, 
o Secretariado da Secção de 
Viana do Castelo do Partido 
Socialista realizou, no último 
sábado, na Casa do Povo de 
Meadela, uma dessas sessões. 
O vasto salão encontrava-se re- 
pleto, o que demonstra, ao con- 
trário do que muitos propalam, 
a grande aceitação do P.S. nes- 
te concelho. 

Abriu à sessão um camarada 
do Secretariado, que expôs, em 
resumo, o programa do Partido, 
após o que se abriu animado 
diálogo com os presentes, tendo 
sido ventilados os seguintes te- 
mas: o espaço político do P.S.; 
reforma agrária, política sindi- 
cal, ensino e politica interna- 
cional. 

VIDA SINDICAL 


A Comissão Directiva do 
Sindicato dos Operários da 
Construção Civil conseguiu mais 
um benefício para os seus fi- 
liados, obtido na reunião havida 
com a classe patronal, e que se 
cifra no seguinte: 

1º — Pagamento de subsídio 
de Natal de 1974, corresponden- 
te a 50% da retribuição mensal 

2º— o pagamento poderá 
fazer-se em 2 prestações, a 1. 
até 20 do corrente e a 2º atá 
28 de Fevereiro. 

8º — Na hipótese de cessar 
o contrato de trabalho antes de 
28 de Fevereiro o trabalhador 
terá de receber o subsídio em 
falta. 

4º— O subsídio de Natal de 
1975 será de 100% em relação 
à retribuição mensal, 

A CONCERTINA 

DO «TOCA-TONE» 


- Do sr. A. Coelho, de Guima- 
rães, recebemos a importância 
de 50500, destinada ao inválido, 
sr. António de Araújo Franco, 
o «Toca-Tone», cuja concertina, 
seu ganha-pão, necessita de 
conserto. Em nome do contem- 
plado, agradecemos. 


AGRAVOU-SE 
O ESTADO DO MAR 


Na noite de domingo para 
ontem, o estado do mar piorou 
grandemente, motivo por que 
toda a frota pesqueira ficou na 
doca, não tendo ontem funcio- 
nado o posto de vendagem 
(lota). 


NOVO PRESIDENTE 


O Comércio do Borto 


TRAGÉDIA DE UM CASAL 
QUE IA ASSISTIR 

ÃO CASAMENTO 

DE UMA SOBRINHA 


Quando, na estação de ca- 
minho de ferro do Entronca- 
mento, Joaquim Luís, de 50 
anos, industrial, e sua mulher, 
Cristina Maria Luís, de 47 
anos, residentes no Sardoal, 
pretendiam descer com o com- 
boio em andamento, caíram e, 
com tanta infelicidade, que fo- 
ram apanhados pelo rodado da 
carruagem, O industrial teve 
morte imediata e a esposa s0- 
freu graves traumatismos e a 
amputação de um braço. 

Transportada ao Hospital 
de Torres Novas, ficou ali in- 
ternada, em estado de choque. 
O cadáver do Joaquim Luís foi 
removido para a casa mortuá- 
ria daquele hospital. 

O casal deslocara-se ao En- 
troncamento a fim de assistir 
ao casamento de uma sobrinha. 


DOIS MORTOS 

EM CONSEQUÊNCIA 
DE ACIDENTES 

DE VIAÇÃO 


No Hospital da Universi- 
dade de Coimbra, fajeceu Joa- 
quim Medeiros, de 80 anos, 
casado, agricultor, de Ponte 
Freixo, Chão de Couce, An- 
cão, que ali dera entrada, 
muito ferido, por ter sido atro- 
pelado por uma caminheta. 

Precedente do Hospital de 
Anadia, fol também transpor- 
tado, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários daque- 
la vila, ao mesmo hospital, um 
indivíduo cuja identidade se 
desconhecia e que chegou ali 
já morto, por ter sido vítima 
de acidente com uma moto- 
reta. Mais tarde, soube-se tra- 
tar-se de Vitor Jorge Almeida 
Martins, de 14 anos, aprendiz 
de mecânico, de Pedralva, S. 
Lourenço do Bairro, Anadia. 

O cadáver foi removido 
para o Instituto de Medicina 
Legal. 


NACIONAL 


É Fr neEi 
Toma hoje posse, pelas 11 
horas, do cargo de presidente 
da Cruz Vermelha Portugue- 
sa, o dr, António Augusto Fer- 
nândes Tender, coronel-médi- 
co tírocinado da Força Aérea, 


= Distrito Judicial de Lisboa 
intrega as comarcas de alguns 
territórios ultramarinos 


O Conselho de Ministros, 
após visto e aprovou um diploma 
emanado do Ministério da Coor- 
denação Interterritorial que deter- 
mina que as comarcas dos terri- 
tórios ultramarinos de S, Tomé e 
Príncipe, Macau e Timor passem 
a pertencer ao distrito judicial de 
Lisboa. 

O diploma resultou da neces- 
sidade de ajustar a divisão judi- 
cial dos territórios às realidades 
decorrentes do processo de des- 
colonização em curso. 

Isso não impede, como se diz 
no artº 1.º do novo diploma, que 
os respectivos magistrados e 
funcionários judiciais fiquem su- 
jeitos aos órgãos de administra- 
ção judiciária com jurisdição 
nesges territórios. 

O mesmo artigo refere ainda 
— no seu n.º 2 — que os Tri- 
bunais das Relações de Luanda 
e de Lourenço Marques mantêm 
a sua actual competência rela- 
tivamente aos recursos penden- 
tes, provenientes das comarcas 
mencionadas no número anterior. 

O diploma entrou em vigor 
no dia 1. 


REMUNERAÇÕES 

DOS CORPOS GERENTES 
DOS ESTABELECIMENTOS 
DO ESTADO 


A secretaria-geral da Pre- 
sidência do Conselho de Minis- 
tros remeteu para o «Diário 
do Governo» um diploma, di- 
manado do departamento das 
Finanças, a prorrogar até 30 
dias, após a entrada em vigor 
da futura legislação que re- 
formulará o regime previsto 
no decreto-lei 446/74, o prazo 
estabelecido no n.º 5 do artigo 
6.º do mesmo decreto-lei, o 
qual estabelece medidas de jus- 
tiça social, respeitantes às re- 
munerações dos membros dos 
corpos gerentes dos estabele- 
cimentos do Estado e das so- 
cledades ou empresas que estão 
lUgadas ao sector público. 


Em ARCO OF BAÚLHE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se aa Cass Feixeira, de 
A. Teixeira de Andrade — 
Junto & estação de Caminho 
de Ferro, 


LISBOA 


EXPOSIÇÃO 
SOBRE JUVENTUDE 
E DESPORTO 


O secretário de Estado dos 
Desportos e Acção Social Es- 
colar inaugura, hoje, no Ins- 
tituto Britânico, a exposição 
<A juventude é a comunidade- 
«Zesporto». 

Organizada, em Londres, 
pelo British Council, para ser 
apresentada em centros cuitu- 
rais da Europa, com início em 
Lisboa, a exposição é consti- 
tuída por uma selecção de mais 
bibliográficas, entre livros e 
periódicos recentemente pubii- 
cados. 


Simultâneamente, será ex- 
posta uma colecção de fotogra- 
fias sobre a Universidade 
aberta. 


O DR. MIGUEL QUINA 
PRESTOU DECLARAÇÕES 
À COMISSÃO 

DE EXTINÇÃO 

DA EX-PIDE/DGS 


O sr. dr. Miguel Gentil 
Quina compareceu ontem, de 
manhã, na Rua de António 
Maria Cardoso, a fim de fa- 
zer declareções à Comissão 
de Extinção da ex-PIDE/ 
/DGS. 

Foi esta Comissão que re. 
quereu a comparência daque- 
le conhecido banqueiro e in- 
dustrial, o qual ali se apre- 
sentou aproveitando o facto 
de, no último fim-de-semana 
se haver deslocado a Lisboa, 
uma vez que ,nos últimos 
dias, tem estado ausente em 
Paris. 

O dr. Miguel Quina, que 
estava acompanhado do dr- 
João: Ferreira da Fonseca, 
foi ouvido pelo dr. Caldeira, 
da referida Comissão, 


NUM INCÊNDIO DE UM 


Num prédio de habitação, 
na Rua Dr. João Couto. 3-3.º 


Assaltado o Museu 
Castro Guimarães 


- O Museu Castro Guima- 
rães, em Cascais, foi assalta- 
do pelos larápios, que penetra- 
ram no edifício pelo único si- 
tio viável — a zona da prála, 
quando em maré baixa. De. 
pois de partirem os vidros de 
uma janela com varanda, pe- 
netraram no interior, retiran- 
do de dois armários algumas 
peças de prata, do século XIX, 

No exterior, aguardava os 
larápios um automóvel que, 
seguindo em dirscção à estra- 
da do Guincho, “desspareceu 
rapidamente. As peças rouha- 
das, apesar de valiosas, são de 
menor valor que outras em-ex- 
posição, e que os larápios não 
levaram. Compreende-se esta 
atitude dos assaltantes, aliás, 
conhecedores, pois é muito 
mais fácil vender peças menos 
valiosas, o que não desperta 
tanto a atenção. 

Entretanto, vão ser distri- 
buídas fotografias das peças 
roubadas, a fim de serem iden- 
tificadas. 


Recapturados 
os fugitivos 
da Cadeia do Linhó 


No Largo Martim Moniz, 
foram recapturados pela 
P.S.P., João Carlos Soares Ro- 
drigues, de 21 anos,.e José Ma- 
nuel Vicente Barato, de. 30 
anos, os quais se haviam eva- 
dido da Cadeia do Linhó 
(Sintra). 

A prisão destes dois cadas- 
trados processou-se: após de- 
nuncia feita por outro recluso 
daquele estabelecimento prisio- 
nal. 


Delinquentes 
denunciam-se 


Apresentou-se na esqua- 
dra da P.S.P. da Parede, um 
Indivíduo de nome Carlos Ma- 
nuel, de 22 anos, restdente na- 
quela localidade, depois de ter 
sido denunciado por um com- 
panheiro de nome Renato, de 
18 anos. O Carlos Manuel 
confessou às autoridades que 
ele, o Renato e um tal Mário, 
de 21 anos, se entregavam, 
desde há tempos, a activida- 
des de roubo, em - estabeleci- 
mentos e vivendas, na zona 
da Costa do Sol 


Ronho de uisque 
e de brandi 


Vários “Indivíduos margi- 
nais, que a polícia: procura Jo- 
calizar, assaltaram um estabe- 
lecimento, na Quinta das Pal. 
meiras, lote 58, em Oeiras, de 
onde furtaram 35 garrafas de 
uisque e 16 de brandi, além 
de diversos pacotes de tábáco, 
um gira-discos e outros arti- 
gos, cujo valor ainda está por 
apurar. 


a, 


CASOS “BO=DIÀ 
UMA SENHORA COM GRAVES QUEIMADURAS 


ente, 

leclarou-se incêndio ltca, anto, muito inflan 
pe pat do 
de + que, após combustão, essoas, «que se encon- 


ATROPELO À DEMOCRACIA 


MARIALVAS BOIGOTARAM 
À FOGUEIRA DOS «SIMBOLOS 
DA OPRESSÃO DA MULHER» 


Nas nossas páginas de do- 
mingo, falávamos em «Mulhe- 
res pela emancipação»; hoje, 
vemo-nos quase forçados a es- 
crever «Homens pela opres- 
são». A primeira vista, poderá 
pensar-se que pretendemos 
apresentar ao leitor um novo 
típo de charada, dizendo, um 
dia, que apoiámos a luta pela 
Bbertação da mulher, outro dia, 
que somos dos mais fiéis intér- 
pretes do marialvismo e do ma- 
chismo, tão caracteristicamen- 
te portugueses. Mas não se 
trata de tal jogo. Simplesmen- 
te, tudo gira em torno de uma 
fogueira que o designado Movi- 
mento de Libertação das Mu- 
lheres se propunha fazer, no 
topo do Parque Eduardo, VII, 
com o intuito de despertar, re- 
volucionária e até originalmen- 
te, a mulher portuguesa para 
o seu quotidiano de escraviza- 
ção ao elemento forte —.6 ho- 
mem. A hora prevista era à 
18, e tudo se parecia conjugar 
para uma autêntica cerimónia 
simbólica de Hbertação: vas- 
Souras, panos de pó, estregões, 
fraldas, livros e revistas porno- 
gráficas, biquinis, ramos de la- 
ranjeira, e tudo o mais que as 
mulheres aderentes à iniciativa 
se lembrassem de levar para o 
fogo purificador. A juntar ao 
mais, as militantes do M.L.M. 
queriam ir até mais longe no 


PRÉDIO DE HABITAÇÃO 


se propagou, 
ao alcatifado 


travam na habitação, tiveram 
que ser salvas com auxílio, de 
uma escada «Magirus», das 
chamas que - rapilamente. se 
tornaram ameaçadoras e pro- 
vocaram queimaduras nas re- 
feridas locatárias, principal- 
mente, numa delas que foi con- 
duzida muito ferida a uma 
clínica particular. 

Os bombeiros no ataque ao 
incêndio que foi dirigido pelo 
segundo comandante do B.S.B., 
major Sá Viana, utilizaram 
quatro agulhetas de nevoeiro 
é duas de água Os estragos 
no terceiro andar são totals e 
nos pisos. Inferlores “parciais, 


devido ao Inflltranento das 
águas. ; 
Cemduziam 


com cartas falsas 


A P.S,P. Heteve, na Rua 
da Cidade de Benguela, aos 
Olivais, e no Largo do Cami- 
nho de Ferro, respeotivamente, 
um tal Teixeirá, de 22 anos, 
e J, Branco, de 1% anos; 05 
quais utilizavam cartas. falsas 
para, conduzir automóveis. 


A faca da matant: 
do porco y 
serviu para matar 
um homem 7 


A GNR. de Paio Pires 
capturou e entregou. ao tri- 
bunel do Seixal, o autor de 
um homicídio praticado. em 
Foros de Amora, que fugira, 
* A cena passou-se na pro 
priedade de Lucindo Gomés de 
Oliveira, morador na Cruz de 
Pau, onde se reulizara uma 
matança de porco, A festa reu- 
niu algumas pessoas, entre 
elas José Manuel Valente Ra- 
vasco, de 21 anos, soldador, 
da freguesia de Safara (Mou- 
ra), e morador em Foros de 
Amora (Seixal), que abateu.o 
suíno, 

Após a festa, 'o autor da 
matança do porco quis levar 
para sua casa as visceras do 
animal, no que foi impedido 
pelo trabalhador rural Artur 
António do Carmo, de 56 anos, 
também morador em Foros de 
Amora, empregado do dono 'da 
propriedade, 

Os dois travaram-se de ra- 
zões, tendo o José Manuel Ra- 
vasco, num acto repentino, 
agredido, mortalmente, o tra- 
balhador rural, atingindo-o no 
ventre. 


Casal ferido 
no despiste 
do automóvel 


Ontem, de madrugada, pró- 
ximo de Abrantes, despistou-se 
um automóvel conduzido por 
Adelino Nunes Domingos, de 
35 anos, que seguia acompa- 
nhado da mulher, Maria Emi- 
lia de Oliveira Campos Domin- 
gos, de 24 anos, moradores na 
Rua Carlos da Cruz, Inte 6, 
6.º, em Paço de Arcos, tendo 
ambos sofrido traumatismos. 
'Transportados ao Hospital de 
S. José, ficaram ali internados. 


pretendido simbolismo: enver- 
gariam trajes de noiva, grá- 
vida, e até haveria alguém dis- 
posta a personificar um objecto 
sexual, 

Ora, na realidade, nada se 
chegou a concretizar, Ou me- 
lhor, os homens não permiti- 
ram que se concretizasse, E 
não foram dois, nem três, mas 
muitos milhares que estiveram 
no «parque» para o gozo do 
dia. A curiosidade realmente 
era enorme e, por isso, além 
das mulheres que tomaram a 
iniciativa de «remar contra a 
maré», em número reduzidís- 
emo, diga-se, e gritar 0 «não» 
a feminina, estavam 
muitas mulheres trabalhado- 
ras, do lar, da fábrica, do es- 
eritório e os tais milhares de 
homens. A recepção foi ime- 
diatamente planeada e, cerca 
das 18 horas, mal desponta- 
vam umas vestes esquisitas, 
foi um pandemónio. A chusma 
masculina caiu em cima das 
«atrevidas» e valeu tudo. Aqui 
e além grandes magotes riam 
a bom rir com o delicioso es- 
pectáculo. Os cartazes voavam. 
As roupas rasgadas voavam. E 
só não terá voado a escassa 
meia-dúzia de mulheres, por- 
que não calhou, Do que não se 
salvaram, isso não, foi dos 
apalpões dos mais ousados, ou 
melhor, dos «mais-homens». 
Daqueles para quem, como ou- 
vimos por todo o lado ea mu- 
lher é para a camas. 

Fol, em boa verdade, para 
muita gente — que lá estava, e 
que, em pequenos grupos, 
apolava a iniciativa e dizia não 
perceber porque motivo «as 
não deixaram fazer aquilo» — 
um espectáculo - degradanté, 
que terminou em taça 'às bro- 
xas, com injúrias e apupós às 
gajas» que descobriam. Foi, 
não temos dúvidas ém afirntá- 
-lo, um grande atropelo à' De- 


mooracia. “Eséa' mesma” que à 


EXPOSIÇÃO — 
DE WORKSHOP. 
DE DESIGN INDUSTRIAL - 


O Fundo de Fomento de Ex- 
partação realizou em Santarém, 
no último Verão,, o + primeiro 
Workshop de Design Industrial, 
em que participou um grupo 
seleccionado. de -fihalistas -e li- 
tenciados pelas Escolas de Be- 
las Artes, e finalibtas e diploma- 
dos pelas escolas de. Arte. O 
processamento do Workshop án- 
tegrou duas fases de trabalho — 
abstracto e prático, Na primeira, 
foram tratadas as bases do De- 
sign, através de projectos e, na 


“segundo, tratóu-so- da resolução 


de problemas do ponto de vista 
da-forma come utilidade, tendo 
em vista que o Design industrial 
é uma arte aplicada à criação 
de' objectos é processos utilitá- 
rios, em termos de' beleza e 
ordem, q 


Documentando 'todo esse pro- 
cesso, vai realizar-se uma expo- 
sição na Sociedade Nacional de 
Belas Artes, a qual será inaugu- 
rada amanhã, pelas 18.horas e 
contará com a presença dos se- 
cretários de Estado do Comércio 
Externo e Turismo e. da Indús- 
trix'e Energia: 


NA CASA DA IMPRENSA : 
Tomaram posse 
Os novos 
corpos. gerentes 
Na Casa da Imprensa, à Rua 
da Horta, Seca, Tealizou-se on- 
tem, ao fim da tarde, a cerimó- 
nig de posse dos novos corpos 
directivos, eleitds para o ano 
de 1975, daquela associação de 
classe, Presidem: à Assembleia 
Geral, Direcção é Conselho Fis- 
cal, respectivamente, os jorna- 
listas Mário Cardoso, Antónia 
Teixeira de Sousa 6 o nosso ca- 


marada de Redacção Alves dos 
Santos. ' 


A 


- dente disse: «Em 177! 


maioria daqueles homens não 
hesitará em gritar na manifes- 
tação mais próxima. E, ao fim 
e ao cabo, «eles» os que se im- 
puseram à manifestação das 
mulheres, mostraram, afinal de 
contas, que são contra a sua. 
emancipação, que são contra a. 
sua palavra de protesto... que 
são à favor da escravização da. 
mulher. 

Eram quase 19 e 30 horas, 
quando a multidão dispersou. 
Na boca de todos via-se o riso 
alarve. Nas ruas, os automó- 
veis buzinavam num frenesim. 
Os que não estavam a par dos 
acontecimentos, perguntavam 
pelo que se passara. O engar- 
rafamento era «monstro». 

E os homens lá se foram 
para casa, para o doce lar. Lá 
estava a mulher: avental à 
cintura, cabelos desgrenhados, 
fralda na mão... e não tardou 
a discussão, «Mas por que é 
que o jantar não está pronto?» 
«Então não mudaste as fraldas 
ao miúdo?» «Chega lá o vi- 
nho!» 


À ACADEMIA 
EMPENHADA 


ESPECIALISTA FRANCES 
PROFERE CONFERÊNCIAS 
SOBRE OBSERVAÇÃO 

DE BARRAGENS 

NO LN. E, C: 


Ao abrigo do convénio de 
cooperação entre o Laborató- 
rio Nacional de Engenharia 
Civil e a Embaixada de Fran. 
Sa em Portugal, está no nos- 
so País o director do serviço 
de Engenharia Civil e Me- 
cânica da Divisão Técnica 
Geral da Electricité de Fran. 
ce, engenheiro N. Beaujoint, 
que falará de barrcigens e 
orientará uma mesa-redonda. 

A primeira realizou-se on 
tem, nº L, N. E C, realizan. 
do-se a segunda, hoje, às 16 
horas, na sala 2 do Centro 
de Documentação e Informa- 
ção dequele organismo de in- 
vestigação, subordinada ao 
tema «Método de análise es- 
tatística dos resultados da 
observação». 

Na próxima, sexta-feira 
também às 16 horas terá lu- 
gar a anunciada mMesa-redon- 
da sobre os temas de ambas 
as conferências. 

O engenheiro N. Beaujoint 
deslocar-seá ao Norte do 
País, onde, com a colabora- 
ção da Companhia Portugue- 
sa de Electricidade, efectua- 
rá visitas aos aproveitamen- 
tos de Carrapatelo, Valeira, 
Alto Rabagão e Vilarinho das 
Furnas, onde tomará contac- 
to com os métodos de obser- 
vação de barregens a cargo 
do Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil, « 


DAS CIENCIAS 
EM INICIAR 


UM PROCESSO DE RENOVAÇÃO 


A Academia das Ciências 
da Lisboa reuniu-se em sessão 
plenária, presidida pelo prof. 
Almeida Lima, secretariado 
pelo prof. Damião Peres. Na 
mesa estavam os vice-presi- 
dente da Academia, prof. Pra. 
do Coelho e Mosés Amzalak, 


- antigo presidente da Academia, 


e em representação do Secre- 


, à Aca- 
demia das Ciências de Lisboa 
foi criada por um aviso régio 
no qual se lê esta passagem: 
«Com o zelo e amor da Pátria 
estabelece-se em Lisboa esta 
Academia das Ciências, consa- 
grada à glória e felicidade 
públicas, para adiantamento da 
instrução nacional, perfeição 
das Ciências e das Artes e au- 
mento da indústria popular». 

Estes imperativos centená- 
rios, julgo incluirem as obriga- 
ções que nos competem e in- 
dicam o rumo do nosso avanço, 
que julgo se podem dividir em 
três aspectos principais. 

1º A criação da Acade- 
mia pelo Governo estabelecido, 
indica a necessidade de leal co- 
laboração e indispensável au- 
xílio do Governo da Nação seja 
ele qual for (embora sejamos. 
dispensados de sermos dos pri- 
meiros a beijar a mão do seu 
Chefe). 

2º Perfeição da Ciência 
implica hoje inevitavelmente 
além do julgamento do traba- 
lho científico do nosso País, 
as relações constante e amis- 
tosas com todas as instituições 
semelhantes doutros países. 

3.º Aumento da indústria 
popular, juigo indicar o dever 
de contribuir para instrução 
e cultura de todos, e de todas 
as qualidades e níveis, incluín- 
do os mais jovens. Incitar os 
mais novos com atitudes úteis. 

A terminar: «Para benefício 
de todos nós, devemos. apro- 
veitar livremente a escassa co- 
ielta que a Natureza nos ofe- 
reco de homens excepeional- 
mente dotados; devemos cul- 
dar do aperfeiçoamento das 
artes delicadas, de manusear 
ideias novas que se nos apre- 
sentam e não ter medo de to. 
mar esta atitude; pois actual- 
mente a Psicologia é capaz de 
nos afirmar com uma segu- 
rança aceitável que o mais di- 
fíoil obstáculo a transpor, para 
atingir a liberdade de pensa- 
mento, é aceitar ideias novas». 


tário de Estado dos Eae sy 


Seguiu-se no uso da pala- 
vra o vice-presidente da Aca- 
demia prof. Prado Coelho que 
depois de salientar que o re- 
Eulamento da Academia im. 
põe uma gestão democrática, 
afirmou que as situações de 
crise devem ser encaradas de 
frente e tocou considerações 
sobre os conceitos de tradição 
e de renovação. <A Academia 


cia dos valores que esta agre- 
miação. envolve, sabemos que, 
mum país civilizado, a perda 
duma Academia bissecular se- 
ria golpe irremediável no pa- 
trimónio, colectivo. No Ceste 
ou no Leste da Europa, os go- 
vernos respeitam as Academias 
e dão-lhes os meios indispen- 
sáveis para se apetrecharem, 
para se modernizarem, para. 
cumprirem com eficiência o 
papel que lhes cabe na investi- 
gação científica e na vida cul. 
tural. A nossa Academia orgu- 
lha-se duma história que em 
boa. parte, se confunde com a 
história da cultura portuguesa; 
orgu'ha-se de precioso instru- 
mento de trabalho (mal apro- 
veitado, infelizmente) que é a 
sua biblioteca; orgulha-se dos 
seus quadros, onde se encon- 
tram, além de escritores ilus- 
tres, homens de ciência notá- 
veis nos mais diversos ramos, 

-desde a Matemática, à Medi- 
cina é à Filologia». 

Como presidente da classe 
de Letras, o prof. Prado Coelho 
fez um apelo aos seus colegas, 
no sentido de rejuvenescimento 
dos quadros, com prioridade 
para aqueles que, «por malefi- 
cio dos tempos ou negligência 
dos homens», não ingressaram 
na Casa de Lafões. «Refiro-me 
a escolhas que seriam autên- 
ticos actos de reparação.» Fa- 
lou em seguida das tarefas 
imediatas: planeamento do 
publicações, de sessões, de con- 
ferências, de participação em 
congresso, etc. («tomando a 
peito a intensificação das rela- 
qões internacionais»); estudo 
da participação da classe nas 
comemorações do bicentenário 
que se aproxima; «dicionário» 
vocabulário ortográfico actua- 
lízado, após o recente acordo 
com a Academia Brasileira de 
Letras, que realiza finalmen- 
te a desejada unificação. 

Terminou aludindo a cola- 
boração do Governo e com o 
Governo. 


05 SINDICATOS DOS BANCÁRIOS 
REPRESENTADOS NO CONSELHO 
ONSULTIVO DE CREDITO 


Três empregados bancá. 
rios, representantes dos res- 
pectivos sindicatos (Lisboa, 
Porto e Coimbra) que sejam 
seus membros efectivos e es- 
pecialmente qualificados em 
problemas de crédito, terão 
assento no Conselho Consul- 
tivo de Crédito, criado por 
decreto-lei do Ministério das 
Finanças, enviado para publi- 
cação no jornal oficial - 

São atribuições do Conse- 
lho, estudar e propor ou dar 
parecer sobre as providências 
aconselháveis, para Melhorar 
a estrutura e funcionamento 
do sistema bancário e dos 
mercados, cambial e finan- 
ceiro; discutir e apresentar 
ao Governo e ao Banco de 
Portugal sugestões sobre as 
orientações a seguir e as so- 
luções a adoptar nos domi- 
nios das políticas mMonetári. 
financeira e cambial do Pai: 
e pronunciar-se sobre as ma- 
térias cuja apreciação lhe se- 
iam expressamente atribuídas 
por lei, ou que o Governo ou 
o Banco de Portugal enten- 
dam submeter-lhe. ; 

Além dos trabalhadores 


bancários, constituem o Con- 
selho Consultivo de Crédito o 
governador do Banco de Pol 
tugal, três representantes das 
demais instituições de crédito 
do sector público (bancos na. 
cionalizados, Caixa Geral de 
Depósitos, Banco de Fomento 
e Sociedade Financeira Por- 
tuguesa), três representantes 
dos bancos comerciais priva- 
dos, o inspector-geral de Cré- 
dito e Seguros, um represen- 
tante do Ministério da Econo. 
mia e um representante da 
Secretaria de Estado do Pla- 
neamento Económico, 


COORDENAÇÃO 

DAS INSTITUIÇÕES 

DE CRÉDITO 

DO SECTOR PÚBLICO 

Outro decreto-lei, da mes- 
ma pssta das Finanças, que 
vai ser publicado, cria a co- 
missão coordenadora das ins- 
tituições de crédito do sector 
público, à qual compete coor- 
denar as actividades das ins. 
tituições nela representadas, 
particularmente nos domínios 
da política de operações acti- 
vas e passivas, de participa- 


resses dos trabalhadores; 


a Unicidade Sindical, 


em Lisboa e 


seus interesses, 


Janeiro de 1975 | 


ENGENHEIROS TÉCNICOS 


UNICIDADE SINDICAL 


Perante o levantar de conceitos pseudo-legalistas 
que mais não são que a expressão de opositores aos inte- 


Perante a nula representatividade dos ditos objecto- 
res, em face do apolo que as massas trabalhadoras dão 
à consignação em lei da Unicidade Sindical; 


Perante o conhecimento geral da intromissão de or- 
ganizações estrangeiras na vida sindical de outras nações, 
com yista a desarticular a acção dos trabalhadores: 


O Sindicato dos Engenheiros Técnicos denuncia as 
manobras divistonistas em que algumas forças estão apos- 
tadas e respeitando a vontade expressa dos seus associados 
em plenário, reafirma o desejo de ver consignada na lei 


apoia a manifestação que a 
no dia 14 às 19,30 


apela para que todos os engenheiros técnicos parti- 
cipem nesta manifestação, juntando-se assim a 
todos os trabalhadores portugueses que lutam 
por uma lei sindical que defenda, de facto, os 


Porto, Sindicato ca Engenheiros jrbenicon ita, 


Intersindical leva a efeito 
h. na Praça Martim Moniz 


bi 


A DIRECÇÃO 


la do seu âmbito os traba. 
de 


ções financeiras, de relações 
com o estrangeiro, de +xpan- 
são e desenvolvimento, poli- 
tico de pessoal e política com 
as demais instituições bancá- 
rias. 

Constituem esta comissão 
os governadores dos bancos 
de Portugal, Nacional Ultra- 
marino, de Angola e de Fo- 
mento Nacional, além dos 
presidentes dos conselhos de 
administração da Caixa Ge- 
ral de Depósito e da socie- 
dade financeira. 


Sindicato 
dos Caixeiros do 


Texto da moção aprovada 
por aclamação em plenário 
realizado em 22/11/74 e que 
constitui a mais cabal resposta 
dos Caixeiros do Distrito do 
Porto sos «falsos amigos» do 
Povo. 


1-— Considerando que à 
questão da unidade Sindical é 
uma questão velha de muitos 
anos, que preocupa já os tra- 
balhadores portugueses dos 
anos 20, cuja vanguarda, não 
obstante os seus esforços em 
prol da unidade Sindical, não 
conseguiu evitar a rotura no 
seio do movimento operário 
português em 1925, exactamen- 
te no ano que antecede a im- 
plantação do odioso regime 
fascista em Portugal. 

2 — Considerando que à 
força do Sindicalismo reside 
exactamente no facto de não 
se submeter a qualquer partido 
político, religião ou grupo de 
pressão, antes se afirmando 
como uma ampla organização 
de massas trabalhadoras, de- 
mocraticamente aberta à luta 
de todas as tendências. 

3 — Considerando que mui- 
to embora concordemos que as 
organizações partidárias pro- 
gressistas procurem ganhar 
adeptos no seio das classes tra- 
balhadoras, não permitiremos 
que qualquer corrente ou par- 
tido político pretenda criar um 
Sindicalismo para uso próprio, 
pois assim teríamos Sindicatos 
de índole partidária que exclui- 


Tadores de ideito partidárias 
diferentes, 


4 — Considerando que todos 
os trabalhadores, independen- 


ENTREGA 

DE CREDÊNCIAS 
O EMBAIXADOR 
DE PORTUGAL 
NA COSTA RICA 


SAO JOSE DA COSTA 
RICA, 13 — O novo embaixa- 
or português, dr. Armando 
de Mourão Mendoza, apresen- 
tou as credenciais ao presiden- 
te da República da Costa Rica, 
Dantel Oduber. 

O embaixador Mendoza, 
que substitui António Bártolo 
— transferido para a Polónia 
— teve uma troca de impres- 
sões, que foi classificada de 
«muito cordial» pelo porta-voz 
da presidência, que sublinhou 
o interesse especial do presi- 
dente Oduber por maiores in- 
formações sobre os aconteci- 
mentos políticos em Portugal. 
— ANL 


a 


Nacional 
Distrito do Porto 


temente das suas ideias polí- 
ticas, têm um traço fundamen- 
tal em comum que é a explo- 
ração de que são vítimas por 
parte do patronato. 

5 — Considerando que à 
magnífica reacção dos traba- 
lhadores em defesa das liber- 
dades democráticas no dia 28 
de Setembro só foi possível 
graças às estruturas unitárias 
dos trabalhadores. 

6 — Considerando que os 
gloriosos militares que na ma- 
drugada do 25 de Abril despo- 
letaram a ânsia libertadora dos 
trabalhadores portugueses não 
confundem liberdade sindical 
com liberalismos que só podem 
contribuir para o enfraqueci- 
mento dos trabalhadores, em 
benefício dos que ainda vivem 
à sombra de privilégios. 


7 — Considerando que a di- 
visão das Confederações Sindi- 
cais Francesas e Italianas foi 
financiada pela tenebrosa 
CIA. em 1948/49, através do 
seu agente Irving Brown, que 
em principio de Maio esteve 
em Portugal conforme notícia 
publicada no «Diário de Lis- 
boas de 15/11/74, 


8-—Os trabalhadores do 
Comércio do Distrito do Porto 
reunidos em Plenário manifes- 
tam a sua inequívoca vontade 
de serem consagrados os prin- 
cípios da UNICIDADE SINDI- 
CAL, com uma CENTRAL 
UNICA de trabalhadores, única 
forma capaz de contrariar con- 
sequentemente a exploração ds 
que são vitimas. " , 


od RE rr o on a 
E O 


SINDICAL 
VIVA A UNIDADE SINDICAL 


Agora, à responsabilida- 


“de é nossa! Do nosso esforço 
depende a reconstrução do Pais! 
É preciso mais acção! Mais trabalho! 
Mais dinheiro para dinamizar e crescer! 
é ; Dinheiro para construir o futuro Portugal! 

Compre Titulos do Tesouro para a Reconstrução Nacional! E assim vamos todos ganhar! 
Para si, é rendimento! O juro é de 10% ao ano! Garantido! Metade cada semestre! 
Isento de todos os impostos! E, a partir do terceiro ano, até oito anos no máximo, 
os Titulos são todos amortizados, com prémio no reembolso! 

Esse prémio no reembolso aumenta de ano para ano. Se os seus Títulos 
viverem os oito anos, o rendimento total chega a 11,5%. 

Compre já os seus Titulos para a Reconstrução Nacional! 

Quanto mais cedo melhor! Cada Titulo, 500$00! À venda aos 

balcões de qualquer instituição de crédito, pública'ou privada. 


Ganha Você! 
Todos Ganhamos! 


“TC O Comércio do Porto 


ENSINO 


FACULDADE DE MEDICINA DE LISBOA | 


1.200 ESTUDANTES DO 4: ANO 
AINDA PRIVADOS DE AULAS 


Us estudantes do 4:º ano da 
Faculdade de Medicina de Lis- 
boa, cujo início do ano lectivo 
tem sido adiado, devido à fal- 
ta de instalações que recebam. 
os 1200 alunos inscritos, dis- 
tribuíram um comunicado em 
que dão conta das suas cifi- 
culdades. 

Após se salientar que o 
problema do 4º ano é uma 
consequência da herança le- 
gada pelo fascismo, referem-se 
às diligências dos astudantes 
que, reconhecendo ser impos- 
sível a sua absorção, na tota- 
lidade, pelo hospital de Santa 
Maria, propuseram o alarga- 
mento do ensino do 4.º ano à 
todos os hospitais de Lisboa. 

«Nesse sentido — diz-se no 
comunicado — foram contac- 
tados o Hospital Militar e o 
Instituto Português de Onco- 
logia que, desde logo, aceita- 
ram cerca de 150 alunos o que, 
atendendo às reais capacida- 
des destas instituições, demons- 
tra uma vontade inabatável de 
colaborar na resolução deste 
grave problema, Quanto aos 
Hospitais Civis, propusemos 
que recebam 400 alunos, mas 
certos médicos dos serviços de 


FACULDADE 


Cirurgia têm entravado a so- 
tução do problema. £ de no- 
tar que, por um lado, as nego- 
ciações já se vêm arrastando 
há cerca de três meses e, por 
outro, a capacidade dos Hespi- 
tais Civis ultrapassa, larga- 
mente, a do H.S.M. Se as nos- 
sas propostas tivessem sido 
aceites, mesmo assim o H.S.M. 
ficaria com cerca de seiscen- 
tos alunos». 

Depois de se insistir que 
os estudantes tiveram a preo- 
cupação, ao apresentarem a 
referida proposta, de o ensino 
não ir prejudicar a assistência 
nos Hospitais Civis, salienta- 
-se: 

«Pelo contrário, nós pensa- 
mos que o ensino irá melhorar 
a assistência, pois implicará 
toda uma reestruturação hos- 
pitalar que, até agora, tem 
sido impedida por alguns mê- 
dicos, que são autênticos «ca- 
ciques», que não querem per- 
der todos os seus privilégios 
acumulados, durante o regime 
fascista. E de salientar a ati- 
tude e os esforços que o M.EC., 
através da Direcção-Geral do 
Ensino Superior tem feito na 
tentativa de assegurar que a 


DE DIREITO 


proposta de 400 alunos para 
os H.CL. fosse aceite por 
estes, Assim, perante a impos- 
sibilidade de se chegar a um 
acordo com aquelas institui- 
ções, pelas razões já atrás re- 
feridas, o M.E.G,, em colabora- 
ção com a Secretaria de Esta- 
do da Saúde, viu-se obrigado 
a recorrer a meios que culmi- 
naram com a saída de um des- 
pacho, no qual se determinava 
a ida dos 400 alunos para os 
H.C.L., o que vem, nitidamente, 
ao encontro das posições assu- 
midas pelos estudantes». 

Os estudantes referem atn- 
da a seguinte atitude que 
classificam de reaccionária: 

«Perante isto, num plenário 
das comissões de reforma, da 
comissão instaladora dos H.C. 
L. e da comissão de gestão dos 
referidos hospitais, recusaram- 
-se à aceitar o despacho, che- 
gando mesmo à ameaçar para- 
lisar todo o ensino médico nos 
H.C.L., o que foi de encontro 
à atitude já tomada por alguns 
cirurgiões numa reunião onte- 
rior. Evidentemente que Isto 
provoca uma confrontação di- 
recta com o Governo Provisó- 
rio», 


DE LISBOA 


CONTINUA A EXPECTATIVA 


«Saneamento de 14 cate- 
dráticos e sete assistentesp e 
«serviço cívico», foram os 
«pontos quentes» debatidos 
numa conferência de Impren. 
sa, realizada, ontem, na Fa- 
culdade de Direito, e promo- 
vida D.P.A. (Direc 


vid p A. 


No tocante ao primeiro 
ponto (saneamento), Pedro 
Palhinha, após ter feito uma 
retrospectiva dos aconteci- 
mentos naquele estabeleci- 
mento de ensino, salientou 
que as cartas encontradas 
num livro de actas (oportuna- 
mente publicadas) vieram 
«denunciar as Manobras do 
corpo docente», Os alunos, 
cônscios da necessidade de 
«criar uma escola nova, nun- 
ca poderiam aceitar o corpo 
docente» que subscrevia do- 
cumentos atentatórios dos de- 
sejos da classe estudantil. 
Ana (Gomes, outro elemento 
que constituia a mesa, refe- 
riu que a carta datada de 28 
de Maio do ano transacto e 
assinada pelo prof. João de 
Castro Mendes, na qualida- 
de de representante do direc- 
tor da escola, é descabida. 
Nessa altura, já não existia 
o Conselho Escolar a que o 
director presídia. Este órgão 
fora substituído pelo actuail 
Conselho de Gestão, Tal ati- 
tude comprova que o aviso 
de Castro Mendes ao reitor 
da Universidade de Lisboa 
de que se devia considerar 
Marcelo Caetano em serviço 
na Faculdade de Direito, «a 
partir da data em que foi exo- 
nerado das funções de Presi. 
dente do Conselho», é repro- 
vável. O vicedirector era 
incompetente para tomar tal 
decisão jNuma palavra, acré 
«Castro Mendes não 
representava o director, pois 
ele não existia já». 

Pedro Palhinhes, voltando 
a interferir, declarou que «a 
D.P.A, já envidou todos os es- 
forços junto da Comissão de 
Extinção da PIDE/DGS para 
adquirir os processos anterio- 
res levantados a alunos anta. 
fascistas. Tais diligências vi- 
sam detectar Os denunciado- 
res (alunos, empregados e 
professores), Até esta altura, 
porém, não foram facultados, 
Sem eles, não podemos fazer 
um saneamento eficaz». 

Alberto Augusto, outro 
dos intervenientes, declaro: 
que o MEC. adia a questão 
de dia para dia. O facto de- 
riva, no dizer do orador, «de 
lutas partidári conduzindo 
os problemas do ensino para 
plano secundário, agravando 
a crise da escola». 

Continuando, informou que 
«o estabelecimento tem de co- 
meçar a laborar o mais breve 
possível». Neste sentido, rea- 
çou encontrar-se em vias de 
desenvolvimento um projecto 
que estuda a forma de orien- 
tar o funcionamento da Fa- 
culdade. A uma nossa per- 
gunta se tal iniciativa se ba- 
seia no projecto elaborado 
pelo M-EC., Pedro Palhinhas 
esclareceu que o plano gover.. 
namental se afasta das linhas 
«que os estudentes deseja- 
riam ver consagradas, Os es- 
tudantes não foram devida- 
mente consultados, aquando 
da elaboração do projecto que 


regula a gestão democrática 
da escola: Por isso desconhe- 
cemos essa lei», 

Quento ao tão polémico 
«serviço cívico» os estudantes 
de Direito opõem-Se-lhe. Assim 
foi deliberado num plenário 
d dantes do 1. dis 


seguidamente, que, se os es- 
tudantes se mantiverem uni- 
dos, as posições governa- 
mentais não poderão ir avan- 
te. Serão milhares de fami- 
lias que pressionarão o Go- 
verno a mudar de táctica, Os 
trabalhadores ao verem fu- 
turamente a concorrência dos 
estudantes no mercado do tra- 
balho, ficarão descontentes, 
provocando graves proble- 
mas, 

Ainda os dirigentes de 
«Direito» denunciaram as 
ocorrências registadas ontem 
na RTP. no programa «Tele. 
-Domingo», em que se pro- 
curou discutir O problema do 
Ensino Superior. Disseram 
«Todas as nossas intervenções 
foram, sistematicamente, cor- 
tadas e tornou-se, pratica- 
mente, impossível ler qual- 
quer comunicado. A « mesa 
redonda» mais parecia um 
«complot organizado», onde 
só podiam usar da palavra 
certos alunos de determinada 
facção política». 

Estava prevista para on- 
tem a resposta concreta do 
M.E.C. para resolução dos 
problemas ultiamente regis- 
tados. No entanto, foi infor- 
mado pelos responsáveis do 
departamento ministerial que 


y 


a solução seria dada ainda 
esta semana, Face a isto, a 
expectativa subsiste, vendo- 
-se centenas de estudantes 
nas instalações da Faculdade 
aguardando o desenrolar dos 
últimos acontecimentos. 


FACULDAD 
DE CIÊNCIAS DO PORTO 
discussão” 
do projecto 
de regulamento 


Prosseguiu, ontem, na Fa- 
culdade de Ciências do Por- 
to a discussão, iniciada na 
passada quarta-feira, do pro- 
jecto de regulamento daque- 
le estabelecimento de ensino 
superior. O articulado (35 
urtigos) distribui-se por qua- 
tro capítulos: definição, 9r- 
gães de gestão (Assemblaa 
Geral, Conselho Directivo, 
Conselho Pedagógico e Con- 
selho Científico), secretário 
e orgânica interna. 

Quanto às atribuições da 
Assembleia Geral da Facul- 
dade foi aprovada a proposta 
na qual se aceitam como 
atribuição daquele órgão de 
gestão os que vêm enume- 
rados no decreto sobre a ges- 
tão universitária do Minis 
rério da Educação e Cultura 

Os trabalhos prosseguirão 
amanhã, às 14 horas. ao 
átrio de Química da Facui 
dade. 


MAIS DE 6.200 ASSINATURAS 


LEGALIZAÇÃO DO C.D.S. 
COM O PARTIDO POLÍTICO 


O Partido do Centro De- 
mocrático Social entregou, on- 
tem, n Supremo Tribunal de 
Justiça, o requerimento para 
a sua legalização como parti- 
do político, Foi, pois, o CD.S. 
o segundo partido a fazê-lo, 
após o P.C.P. 

Estiveram presentes, pela 
Comissão Directiva do C.D.S,, 
o seu presidente, prof. Diogo 
Freitas do Amaral, o secre- 
tário-geral, eng” Adelino 
Amaro da Costa, e os vogais 
dr, Luís Moreno, eng.” Silvé- 
rio Martins, e Emídio Pinhei- 
ro. Também assistiram ao acto 
representantes de quase todas 
as comissões regionais do 
C.D.s. e de muitas das suas 
comissões distritais. 

Segundo o comunicad, dis- 
tribuído pelo CD.S, o pro- 
cesso, instruído, como manda 
a lei, com o projecto de esta- 
tutos do partido e com o res- 
pectivo programa, contém 
mais de 6200 assimaturas de 
pessoas de todas as regiões 
do País que subscrevem o 
pedido de constituição. 

O prof. Freitas do Ama- 
ral afirmou que «com este 
aeto, o C.D.S. culmina um tra. 
balho de implantação popular 


levado a efeito nos últimos 
quatro meses em todo o País, 
e integra-se plenamente, como 
sempre foi intenção dos seus 
dirigentes e filiados, na lega- 
lidade democráticas. 


A entrega do requerimen- 
to põe termo, continuou. à pri 
meira fase da vida do C.D.S. 
Seguir-se-á agora a organi- 
zação do Congresso, destinado 
a aprovar o programa e os 
estatutos definitivos, bem 
como a eleição dos dirigentes. 
fe, depois, a preparação Ime- 
diata das eleições para 2 cons- 
tituinte. 


E concluiu: «O C.D.S. tem 
dado um exemplo indesmentf-. 
vel de respeito pelas normas 
do comportament, ti 
co, Se todos os outros partidos 
e movimentos políticos fize- 
rem o mesmo, e instruírem 
os seus adeptos, no sentido 
da observância sistemática da 
legalidade, a democracia con- 
solidar-se-á em Portugal, Caso 
contrário, a nossa democracia, 
não ficará na história senão 


Terça-feira, 14/1/75 


Adiado o plenário 
dos sargentos da F.A.P. 


O plenário dos sargentos da Força Aérea, que estava 
marcado para ontem, foi adiado para amanhã, por se 
haver verificado atraso no avião que devia conduzir a 
Lisboa, os sargentos delegados da Região Aérea de Mo- 


cambique. O plenário realizar-se-á na Base Aérea nº 1 


em Sintra, com o fim de proporcionar a participação 
de todos na discussão dos assuntos da classe. 


Trabalhadores 
da função pública 
criticam saneamento 


Num comunicado distribui- 
do à Imprensa, os trabalhado- 
res da função pública reivin- 
dicam a transformação do 
«inoperante e elitista processo 
de saneamento, num processo 
revolucionário, justo e profun- 
do», e consideram apenas ser 
possível, com base na lei vi- 
gente, «punir cs funcionários 
de menor categoria e respon- 
sabilidade, criando-se para os 
verdadeiros responsáveis situa- 
ções de descarado privilégio: 

Especifica o comunicado: 
«Por exemplo: enquanto um 
continuo informador da ex- 
PIDE/DG.S. aliciado por 
estas funções, por um profes- 
sor catedrático, 6 demitido, o 
referido professor é aposenta- 
do por conventência de servi- 
co, beneficiando de aposenta- 
ção conveniente à que teria 


DIVERSO + DIVERSO + DIVERSO + DI 


direito apenas aus 70 anos, o 
que representa um verdadeiro 
prémio pelas suas activida- 
des». 

Os trabalhadores referem, 
ainda, o carácter «equivoco» 
de que se reveste a circuns- 
tância de elementos saneados 
de certas funções caparecerem 
em lugar-chave, noutros locais 
de trabalho», e citam o caso 
de «notórios afastados de um 
determinado Ministério», apa- 
recem como <inquiridores em 
sindicâncias noutro: iocais de 
trabalho». 

Considerando a referida s1- 
tuação, é requerida, entre ou- 
tras medidas, «a intervenção 
do M.F.A., na condução do sa- 
neamento, tendo como objecti- 
vo a sua autonomia e indepen- 
dência, face às estruturas hie- 
rárquicas». 


PLENÁRIO DESARGENTOS DA FORÇA AEREA 


Por motivo de se haver verificado atraso no avião que 
devia conduzir a Lisboa os sargentos delegados da Região 
Aérea de Moçambique ao plenário de sargentos da Força 
Kérea, cujo início estava marcado para hoje, na Base Aérea 
n.º 1, em Sintra, e com o fim de proporcionar a participação 
de todos na discussão dos assuntos da classe, foi decidido 
adiar para amanhã a realização do plenário, 


MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO SOCIAL 


“ed 
das 


a fusão tácita das Secretarias-Gerais respectivas. 


A E, 5” Rana 
Obras Públicas e o das Comunicações, de 


Dai, agora, a consagração desta mutação, de molde 
a permitir, antes de mais, a resolução de problemas de 


natureza orçamental, 


Por isso que as antigas Secretarias-Gerais do ex-Mi- 
nistério das Obras Públicas e do ex-Ministério das Comu- 
nicações são integradas na Secretaria-Geral do Ministério 
do Equipamento Social c do Ambiente, transitando para 
esta Secretaria-Geral todos os meios de acção das antigas 
Secretarias-Gerais daqueles ex-Ministérios e, consequente- 
mente, é operada a fusão dos quadros de pessoal dos 
organismos extintos, com eliminação de um lugar de correio. 


GABINETES DOS MINISTROS 


A experiência dos últimos oito meses veio criar nos 
gabinetes um conjunto de novas exigências desde um papel 
dinamizador e orientador da reestruturação dos referidos 
departamentos até um considerável aumento de trabalho 
verificado em todos os ministérios. 

Ora a ainda actual orgânica dos gabinetes dos membros 
do Governo Provisório não assegura, de um modo eficiente 
e rápido, as necessidades de transmissão e execução das 


decisões do Governo, 


Peremte tal situação, o Governo Provisório não pode 
deixar de refundir a organização desses serviços, procurando 
melhorar o seu nível técnico e qualificativo. 

Este, a traços largos, o preâmbulo do novo diploma 
que fixa a composição dos gabinetes dos ministros e define 
a competência dos seus membros. 


Logo no artº 1.º do articulado que segue, detorm: 


a-se 


que os gabinetes dos ministros ou secretários de Estado 
asseguram o apoio à acção governativa, fixando, de seguida, 
que são membros do gabinete, o Chefe do Gabinete, os 
Adjuntos do Gabinete e os Secretários pessoais do Ministro 
ou do Secretário de Estado — diz-se no corpo do art.º 2.º —, 
definindo-se nos parágrafos que o integram as atribuições ou 
competência destes, desde a direcção do Gabinete e ligações 
(Chefe do Gabinete), passando pelo apoio técnico (Adjuntos 
do Gabinete), até aos Secretários pessoais. 

Mais adiante, o diploma esclarece a forma de provi- 
mento doqueles elementos, e do seu recrutamento, e a 
terminar fixa as remunerações dos mesmos — que não 
podem beneficiar de quaisquer gratificações ou abonos por 


trabalho extraordinário. 


GABINETE COORDENADOR PARA A COOPERAÇÃO 


Diploma recentemente aprovado em Conselho de Mi- 
nistros veio criar o Gabinete Coordenador pura a Coope- 
ração, ao qual compete, em geral, elaborar estudos, pare- 
ceres e relatórios de síntese e formular sugestões relati- 
vamente ao processo de cooperação com os novos ou futu- 
ros estados de expressão portuguesa — este o objectivo 


Jixado, par. 


o novo departamento da Presidência do 


Conselho, pelo art.º parágrafo 1 do diploma agora aprovado. 

No parágrafo $.º do mesmo artigo, são descriminadas 
outras atribuições que em especial lhe competem, de que 
resumidamente respigamos: recolher e coordenar as infor- 
mações de natureza política, económica, financeira, social, 
cultural, educacional e de investigação; estudar e propor 
medidas destinadas a incentivar a permanência de cidadãos 
portugueses nos novos países: estudar e propor medidas 
tendentes à criação de condições favoráveis de acolhi- 
mento dos alunos dos novos países que venham fre- 
quentar estabelecimentos de ensino em Portugal; estudar 
acordos a negociar com os novos países para: cooperação 
politica; representação diplomática e consular; cooperação 
téonica e cultural, para recrutamento de professores e 


técnicos, bolsas de estudo e estágios, etc; 


eco 


mómica e financeira, a incidir especialmente no regime 
monetário e comercial; transportes aéreos e marítimos; 
cooperação no campo da saúde pública, etc. — estes 
alguns dos pontos essenciais. 

O Gabinete Coordenador para a Cooperação (G.0.0.) 
goza de autonomia administrativa que lhe é também atri- 
buída pelo presente diploma. 


EMBAIXADOR PORTUGUÊS EM VARSÓVIA 


O embaixador português na Polónia, dr. António Au- 
gusto Coelho Bártolo, foi recebido pelo vice-ministro polaco 
dos Negócios Estrangeiros, Stanislaw Trepczynski, na visita 
de cortesia que precede o início da sua missão em Varsóvia. 


Segunia-feira, 13/1/75 


Unicidade sindical na lei 


palavra de ordem da Intersindical 
para a manifestação de hoje à tarde 


Numa conferência de im- 
vrensa, realizada, ontem de 
manhã, a Intersindical fez 
um apelo para que os tra- 
balhadores compareçam na 
manifestação convocada para 
hoje, no Martim Moniz, e à 
qual deram já a sua adesau 
o PC.P. e 0 MD.P./CDE. O" 
representantes da Intersin- 
úical afirmaram que a posi- 
ção dos trabalhadores a far 
vor da unicidade sindicai 
tinha nascido como vontade 
própria em, pelo menos, 496 
reuniões de discussão da pro- 
posta de lei, efectuadas em 
109 localidades. 

Por outro lado, o combate 
dos trabalhadores pelo revo- 
nhecimento em lei da unici- 
dade sindical tem sido alvo 
de reticências em certo: 
meios partidários. Tal facto 
levou a Intersindical a con- 
denar «as atitudes de certas 
personagens, por defenderem 
publicamente posições con- 
trárias as já expressas peios 
trabalhadores, dizendo defen: 
dê-los, coincidindo essas po- 
sições com as das forças que, 
Gentro e fora do Pais, fomen- 
tam a divisão dos trabalha- 
dores para melhor os ex- 
plorar» 

No período de perguntas 
e respostas, foi considerada 
aquela posição contra a uni- 
cidade sindical como «uma 
tentativa de criar problemas, 
pretendendo atingir a com 
são da aliança entre o Povo 
e o MF.A.». Admitida a ni- 
pótese de uma crise gover- 
ramental, caso fosse decre- 
tada a unicidade sindical, às 
representantes da Intersindi- 
cal, esclareceram que «as 
atitudes de certas persona- 
gens são manifesta chanta- 
gem política, a que será res 
pondido com um reforço da 
aliança das massas traba 
lhadoras com o M.F.A,, e que, 
consolidado esta aliança, não 
haverá quaisquer problemas, 
porque estará assegurada 
uma política de defesa dos 
interesses dos trabalhad> 
res». 

Estiveram presentes à 
reunião José Gomes, do Sir 
dicato dos Bancários e Car- 
los Carvalho, dos metalúrgi- 
cos, ambos da União dos Sin- 
dicatos do Sul; e Álvaro 
Rana, da Propaganda Mé 
dica; José Gaspar, dos Pe; 
roviári Raul Manquinh; 


tariado da In- 


Estes elementos informa 
ram da realização. hoje, de 
manifestações em Torres No- 
vas, Coimbra e Beja, alem 
da de Lisboa, e, ainda, da 
outras com o mesmo Objec- 
tivo marcadas, para depois 
de amanhã. para o Porto e 
Leiria. 

Além dos trabalhadores 
dos distritos de Lisboa e 
Setúbal, devem comparecer 
na manifestação de hojs, 
delegações dos distritos de 
Santarém e Leiria, entre ou- 
tros. 


«UNICIDADE SINDICAL 
NA LEI» 


A «Unicidade Sindical na 
lei» é a palavra de ordem 
dos trabalhadores, para a 
grande manifestação que a 
Intersindical convoca, para 
o fim da tarde de hoje, como 
forma de contestação à divi- 
são das massas trabalhado- 
ras, pretendida por alguns 
sectores políticos. Avançam- 
do na luta pela defesa dos 
seus interesses de classe 
oprimida contra o capital, os 
trabalhadores estão igual- 
mente dispostos a fazerem 
ouvir as suas vozes, numa 
invulgar marcha, que par- 
tirá do Martim Moniz, con- 
tra os despedimentos, o au: 
mento do custo de vida, o 
capital monopalista e lati- 
fundiário, no apoio ao Mo- 
vimento das Forças Armadas. 

Entretanto, verificaram- 
-se já muitas aderências a 
convocação da Intersindicai, 
designadamente:  M.D.P./C. 
D.E., Movimento de Esquer- 
ca Socialista (MES.), Par- 
tido Comunista Português, 
Movimento Democrático das 
Mulheres Portuguesas, União 
dos Estudantes Comunistas 
(U.E.C.) e Movimento da Ju- 
ventude Trabalhadora (M. 
ST). 
A Intersindical apela, ao 
mesmo .tempo, para que se 
evite o estacionamento de 
automóveis nas zonas Ge 
concentração e percurso: 

Praça da Figueira, Largo 
Martim Moniz, Aventda Al- 
mirante Reis, Alameda D 
Afonso Henriques e Praça de 
Londres 


UNIÃO 
DOS SINDICATOS 


Solidarizando -se com a 
manifestação a realizar. hoje 
em Lisboa, pela Intersindical, 
a União dos Sindicatos do 
Norte, reafirma a unidade 
sindical como condição neces. 
sária para o desenvolvimento 
do processo de democratiza- 
ção em curso. 

Assim, num comunicado, 
agora emitido, considera que 
devem ser, imediatamente, 
tomadas as seguintes medi. 
des: promulgação da Lei Sin- 
dical, de acordo com a von- 
tade expressa dos trabalha- 
dores; da Lei de Contratação 
Colectiva, de forma a impe- 
dir as manobras do patrona- 


to; e ainda, da Lei de des- 
pedimentos: Reguere ainda o 
congelamento dos preços, a 
nacionaização da banca, q re. 
forma agrária, e o saneamen- 
to do aparelho de Estado, in- 
cluindo o poder judicial. 


TRABALHADORES 
DA INDÚSTRIA 
DE CONSERVAS 


Também o Sindicato dos 
Trabalhadores da Indústria 
de Conservas do Norte, num 
comunicado, protesta contra 
manobras tendentes a lançar 
a divisão entre os trabalha- 


dores e exprime todo o seu 
Intersindical e à ma- 
o que esta, hoje, levu 


SINDICATO 

DOS METALÚRGICOS 
CONTRA O P. P. D. 
E SECTORES DO P.S. 


A Direcção do Sindicato 
dos Metalúrgicos do Porto 
reafirma «a sua total intran- 
sigência em defesa da unici- 
assim como re. 
pudia «toda e qualquer ati- 
tude de divisonismo de gru- 
pos reaccionários como o P- 


P. D. e de sectores retrógra- 
dos do P. S, encabeçados por 
Salgado Zenha. 


TRABALHADORES 
DA PANIFICAÇÃO 


Repudiando as afirmações 
utlimamente vindas a lume 
em defesa do pluralismo sin. 
dical, O Sindicato Livre dos 
Trabalhadores de Panifica- 
ção, Moagens, Massas e Si- 
milares do Distrito do Porto 
declara a necessidade de que 
a unicidade sindical seja ex- 
pressa na Lei, como 
forma de se ver consagrada a 
defesa da liberdade dos tra- 
balhadores. 


COMUNICAÇÃO NA TV 


O QUE ESTÁ EM CAUSA 
É RESPEITAR-SE OU NÃO 
A VONTADE DA MAIORIA 


— PALAVRAS DO MINISTRO DO TRABALHO 


O ministro do Trabalho fez, 
ontem à noite, na R. T. P, à 
seguinte comunicação: 


«1 —Depois do que tem 
sido dito e escrito acerca da 
Lei das Associações Sindicais, e 
meu dever, como responsável 
pelo Ministério do Trabalho, es- 
clarecer a Nação relativamente 
a tal assunto. 

2— Sabem quantos me co- 
nhecem que jamais enjeitei as 
minhas responsabilidades, no- 
meadamente nos momentos 


nem para defesa de desioglaa 
partidárias, mas sim porque 
sempre lutei por justiça e, nes- 
te campo, o povo bem o sabe 
muito ainda há a fazer. 

4 — As minhas intervenções 
públicas são bem a prova de 
que sempre procurei uma íden- 
tificação total entre o que pen- 
so e O que digo, sem a preocu- 
pação de vestir as minhas pa- 
lavras de roupagens atraentes 
e Inseri-las em brilhantes e de- 
magógicos discursos nos quais 
frequentemente se despreza a 
realidade, para entrar no do- 
mínio da fantasia. 

5-—Nunca estive enfeu- 
dado a qualquer partido poli- 
tico e não tenho permitido 
mem permitirei que no Minis- 
tério do Trabalho se faça poli- 
tica partidária. Sempre tenho 
procurado colocar, em primeiro 
lugar, a defesa dos verdadeiros 
interesses nacionais, 

6—E este o espírito que 
tem norteado a minha actua- 
ção no Governo. 

7 — Penso que todas as for- 
cas válidas devem congregar 
esforços em torno de uma pla- 
taforma comum, tendo como 
primeiro objectivo a reconstru- 
cão nacional e a defesa dos dl- 
rettos findamentals do povo 
português. 


8 — Voltando concretamen- 
te ao problema da Lei das As- 
sociações Sindicais, devo refe- 
rir que o projecto inicial fot 
distribuído, ainda no tempo do 
primeiro Governo Provisório. 

9— Depois da minha no- 
meação para o Ministério do 
Trabalho, foi distribuído um 
segundo projecto de decreto 
que, mediante alguns arranjos 
a introduzir durante a dicus- 
são em Conselho de Ministros, 
poderia satisfazer as várias 
correntes políticas, desde que 
as mesmas não se colocassem 


aqui 
guns públicos — feitos ao Mi- 
nistério do Trabalho, acusan- 
do-o de trair os trabalhadores 
por legislar nas suas costas, 
sem os ouvir, sem respeitar a 
sua vontade 

11— Algumas críticas ao 
Ministério do Trabalho foram 
feitas pelo «Centro de Estudos 
para a Criação de Novos Sin- 
dicatos», que a dado passo de 
um artigo fez publicar no jor- 
nal «A Repúblicas: «Quem in- 
cumbiu o Ministério do Traba- 
lho de ensinar o caminho aos 
trabalhadores? Parece que »he- 
garam 48 anos de dirigismo 
paternalista», 

12—0 Conselho de Minis- 
tros acabou por deliberar que 
fosse posto à discussão pública 
o projecto de decreto-lei sobre 
as Associações Sindicais. tendo 
stdo o ministro do Trabalho en- 
carregado da distribuição do 
diploma aos sindicatos, » um 
dos ministros sem pasta encar- 
regado da distribuição aos ór- 
gãos de Informação, para de- 
bate, 

13 — Todos os pedidos de 
ditaceão do nrazo de nebate 
foram concedidos pelo Minis- 
tério do Trabalho. 

14 — Concluída a discussão 
pública, veio a apurar-se que 


a esmagadora maioria se ma- 
nifestou no sentido de preten- 
der ver consagrado na lei o 
princípio da unicidade sindical 
a todos os níveis, 

15 — Porque o projecto de 
decreto-lei que distribuira ao 
Governo não consagrava tal 
princípio, teve o mesmo de ser 
alterado por forma a introdu- 
zir-lhe disposições que cons 
grem a vontade da maioria, 
aliás de acordo com os ms 
elementares princípios demo- 
cráticos. 

168—0 que Se em causa 


sindical. 
em causa 
é o respeitar-se, ou não, a 
vontade da matoria. 

18 — Quanto ao primeiro 

aspecto, nunea tomei posição, 
por se tratar de ponto contro- 
verso entre os partidos da co- 
ligacão, 
19 — Quanto ao segundo 
ecto, não poderão nem de- 
deixar de tomar posição 
todos aqueles que estejam 
efectivamente empenhados na 
implantacão dr uma verdadol. 
ra Aomocracia. 

20 — Todos sabem 
Ministério do Trabalho & o 
grande monto de conrentracão 
dos nrabtemas sociais. 

21 Iniciou-se um novo 
ano e o volume das contr: 
je está n aumentar vivti 
nosamente 

22— As leis fundament; 
necessárias à contratação 
a Lei das Associações Sindi; 
cais, a Lei das Aseociaçõ 
Patronais e a [of da Contra. 
tacão Colectiva, 

22 — As dnas primeiras de- 
fmem os sujeitos de Aalveito 
que intervêm nas necncinrões, 
ima reoylamento a pro- 
n da nantratacão 
94 Mnwnnema 


ve 


que o 


= nro 


gente - nublicação das referi- 
2ns leisp. 


Defende o P.S. 


Unidade construída 
pelos trabalhadores 


«Não ao pluralismo sindical 
de inspiração burguesa, não à 
unicidade sindical de inspira- 
cão totalitária, sim à unidade 
construída pelos trabalhado- 
res — salienta-se num texto 
assinado pela Comissão de Tra- 
balho do Partido Socialista, 
distribuída, ontem, durante 
uma conferência de Imprensa 
convocada para esclarecer a 
actual conjuntura partidária 
sobre sindicalismo. 

Na reunião estiveram pre- 
sentes, além de António Lopes 
Cardoso, Manuel Alegre, AI- 
berto Nunes e António Reis, 
do Secretariado Nacional do 
Partido, dois membros do Go- 
verno socialistas, Armando Ba- 
celar e Pedro Coelho, secretá- 
rios de Estado da Justica e da 
Emigração, 

O «total repúdio pelo plura- 
lismo sindical» foi reafirmado 
pelos membros daquele Secre- 
tariado. A respeito da atitude 
do Partido, se a unicidade stn- 
dical for consagrada por de-: 
creto-lei, esclarece-se que O 
P.SP. teria de rever a sua 
posição dentro do Governo de 
coligação. 

Noutro documento, assinado 


pelo Secretariado Nacional do 
Partido e também distribuído 
na reunião, saltenta, em deter- 
minado ponto: 

«O Partido Socialista con- 
cordou em fazer parte de um 


O Partido Soc 


na próxima quinta-feira, 
no Pavilhão dos Despor- 
tos, às 21,80 horas, um 
grande comício, pela «Li- 
berdade e unidade dos 


trabalhadores». Estarão 
presentes Mário Soares, 
Marcelo Curto, Manuel 
Alegre, Salgado Zenha, 
Alberto Antunes e ou- 
tros camaradas. 


Governo de coligação, junta- 
mente com o P.CP. e o P.P. 
aceitar como plataforma pol 
tica o programa do M.F.A,, O 
qual consagra claramente O 
respeito pelo direito de asso- 
ciação, que o 25 de Abril res- 
titulu ao Povo Português. A 


liberdade sindical é indiscuti- 
velmente uma das formas de 
que se reveste o direito de 
associação. O respeito pelo 
cumprimento do programa do 
M.F.A. exige, pois, que o Par- 
tido Sociali as outras for- 
cas democráticas e o próprio 
M.F.A. deftendam a liberdade 
sindical, no respeito da uni- 
dade democrática das classes 
trabalhadoras e não de subser- 
viência à unicidade imposta. Se 
se impõe por via administra- 
tiva um sindicato «único» ou 
uma confederação «única», não 
se está a respeitar a liberdade 
sindical que é uma forma ine- 
quívoca de liberdade de asso- 
ciação consignada no progra- 
ma do M.F.A, Como afirma o 
nosso camarada Salgado Ze- 
nha, em comunicado distribuí- 
do aos órgãos de Informação, 
se por via de direito se pre- 
tende impor hoje um sindica- 
lismo nas costas dos trabalha- 
dores, «pela mesma lógica 
amanhã se poderá impor um 
Partido único, uma Imprensa 
única, uma Radiodifusão úni- 
ca, uma TV única, uma lista 
única de candidatos à Assem- 
bleia Legislativa, etc, etc.» 


ão é o pros é 


PONTOS DE VISTA 


0 PROBLEMA DEVE SER 
DISCUTIDO A TODOS OS NÍVEIS 


—IDEIA DE SALGADO ZENHA 


A propósito da polémica 
suscitada pela unicidade sindi- 
cal, e no decurso da conversa 
informal com os jornalistas, 
antes de partir para a Repú- 
blica Federal Alemã, o dr. Sal. 
gado Zenha, minisro da Jus 
tica, afirmou : 

— A mínha díeia não é a 
de confronto pessoal com o 
sr, dr, Carvalhas, de quem sou 
amigo e por quem tenho muita 
admiração. O problema que se 
de é, fundamentalmente, nacio- 
nal e deve ser discutido a todos 
os níveis com a máxima am- 
litude, para que o povo O possa. 
viver em todos os seus aspec- 
tos, E apenas a minha ideia. 
O que eu acho é que é mais 
frutuoso o diálogo em que as 
pessoas têm pontos de vista 
divergentes, mas os põem com 
toda à clareza em diálogo, e 
é mais frutuoso esse diálogo 
do que o monólogo sucessivo 
em que as pessoas repetem 
constantemente os seus pontos 
de vista, E essa a minha ideia, 
O problema do sr, dr. Carva- 
lhas foi única e exclusivamente 
péla circunstância de a polé- 
mica se ter suscitado, inicial- 
mente, entre mim e ele. Não 
há nenhum problema pessoal 
entre nós, acho eu, 

Interrogado sobre a possi- 


<O PROBLEMA (lei sindical) DEVE 
SER DISCUTIDO A TODOS OS NÍVEIS 
COM A MÁXIMA AMPLITUDE > 


bilidade de o diferendo vir a 
ter repercussão, o dr. Salgado 
Zenha disse : 

— Estou calmo, estou sos- 
segado. Este projecto de Lei 
Sindical é um projecto de lei 
que foi apresenado, salvo erro, 
em fins de Julho princípios de 
Agosto, E um projecto que, 
portano, aé já veio do Governo 
anterior, Eu tomei posse em 
6 de Julho. Foi apresentado já 
neste Governo, mas já estava 
preparado pelo outro, Portan- 
to, é um projeco de lei que 
vem já do outro Governo 
O projecto foi sendo adiado 
sucessivamente, no Conselho de 
Ministros, por razões que até 
eu desconheco. Em determi- 
nada altura, eu até propus que 
ele fosse discutido publica- 
mente, Essa proposta não foi 
aceite. Mais tarde, alguém re- 


MUDANÇAS PROFUNDAS 
NO EPISCOPADO? 


Parecem aumentar as possibilidades de mudança no Epis- 


abandonando, assim, a diocese que lhe tem estado confiada. 


Corre, também « notícia de que D, António Ribeiro, pa- 
tiarca de Lisboa. estará na disposição de deixar o seu 
múnus, ocupando também o lugar que lhe compete junto 


da Santa Sé, 


Sabe-se, ainda, que estará para breve a nomeação de 
alguns bispos novos, nomeadamente para as dioceses de 
Bragança e Santarém. Entre os indigitados para ocupar tais 


unções crô-so que 
Castelo e Sotúbal, pre 


ejam dois 
Sida Remate as nova dise 
se que ainda não seja desta 


clero do Porto. 
Viana do 


ntos de 


ssupõ 
vez — dizem fontes dignas do crédito. 

Tais notícias embora não confirmadas pelas autoridades 
eclesiásticas, também não foram desmentidas. De r 


teor destos factos corre sompro no 


io dos mais rigorosos 


segredos, com uma boa dose de mistério, no seio da Igreja... 


tomou essa ideia, e então, ela 
foi aceite é, portanto, eu man- 
tive-me sempre em silêncio, 
porque, como membro do Go- 
verno, entendi que não devia 
tomar parte nesse discussão. 
Mas se um membro do Go- 
vero resolveu fazer ouvir a 
sua voz, pois eu acho perfei- 
tamente normal, eu entendi 
que tinha o mesmo direito. 
Portanto, eu acho que também 
tenho o direito de intervir 
nessa discussão pública, Creio 
que não há razões para ne- 
nhum alarme, Vivemos numa 
democracia, Acho que as ques- 
tões sobre as quais haja diver- 
gências devem ser discutidas 
sem espírito de nervosismo, 
para que o Povo e o País te- 
nham consciência suficientes 
para poder fazer o seu jul- 
gamento acerca do acto. 


ESTRANHO QUE AGORA 
SE QUEIRA REPOR 
A DISCUSSÃO PÚBLICA 


—pDIZL CARLOS CARVALHAS 


Depois de ter tomado co- 
nhecime.t declarações 
algado Zenha, o dr. 
Carvalhas cfirmou à 


como eu tive a 


respeito a dois membros do 
Governo. O que não poderá 
e ser feita Y margem dos Sin- 
dicatos, nem dos trabalhado- 
só peio diálogo ou peio 
debate de ideiss, que deve ser 
sereno, objectivo e com r 
peito pela opinião contrária. 
desde que expresso com ho- 
nestidade. 

Farto de monólogos esta- 
mos nós desde há 50 anos, 
Entendo. também, que a ver. 
rtadeira liberdade sindical e, 
isso eu realirmo, pela 
unicidade si Isso Mes- 

foi expresso pelos tra- 
balhadores e peios sindicatos, 
pelo que é um dos mais ele- 
mentares principios da demo. 
cracia respeitar a verdade 
das maiorias. Não posso de:- 
xar é de de estranhar que 
agora se queira repor a dis- 
cussão pública de um pro- 
jecto de lei que tinha sido 
posto à discussão, quando, na 
verdade, o mesmo projecto 
de lei se encontra na agem 
do Conselho de Ministros. 
Dessa discussão pública re- 
sultou, por esmagadors maio- 
ria, que os trabalhadores e os 
sindicaots se decidiram pela 
unicidade sindical que é con. 
trário à tese do meu colega 
do Governo, Mas, em regime 
de democracia, devemos es- 
tar preparados par: enfren- 
tar um confronto de ideias 
mesmo quando elas são con- 
trárias k nossa e quanto mais 
quand oelas são expressas 
Dor uma larga maioria. 

Tal como o dr: Salgado Ze- 

id pentenão que não há mo. 
da verdade. Quanto 
sto, eu julgo que a dis- 
cussão deve ser feita serena 
e que os trabalhadores têm 
ua última palavra a dizer. 


MOTORISTAS 
APOIAM 


O Sindicato dos Motoris- 
tas do Distrito de Lisboa, 
num comunicado distribuído 
à Imprensa, afirma que ten- 
do tido conhecimento que o 
dr. Salgado Zenha «insiste, 
junto da Imprensa, em defen- 
der o seu conceito de liber- 
dade sindical aproveitan- 
do, assim, da suc autoridade 
como Ministro da Justiça —, 
conceito esse que nada tem 
a ver com aquele que os tra- 
balhadores defendem, e ali- 
mentar uma polémica com o 
dr. Carlos Carvalhas, quando 
o diálogo que o autor propõe 
deverá ser feito com os tra- 
balhadores, através das suas 
organizações sindicais (Sem 
excluir o necessário confron. 
to partidário das opções sin- 
dicais)», salientam: 

«1—Que ficaram perfeita. 
Mente claras aos nossos olhos 
as duas concepções de liber- 
dade defendidas: a de con- 
teúdo burguês, que através 
da demagogia mais não pre- 
tende do que estimular a di- 
visão dos trabalhadores — 
expressa pelo dr. Salgado Ze- 


nidade de dizer já nem diz | 


nha —, e a léberdade dos 
trabalhadores, cuja moral su- 
gere que seja intransigente- 
mente defendida a unidede 
dos trabalhadores à todos os 
niveis, principalmente a ni- 
vel sindical, que constitui o. 
ento principal 
ara a luta contrá os mo: 
pólios e latifúndios, numa pa- 
lavrz, contra a exploração 
capitalista — posição defen- 
dida pelos sindicatos em vá- 
tenas de reuniões de 
dorrs à todos os ra. 


À CONSTITUIÇÃO 


presso no àártigo publicado 
nine dic ee a 


Carvalhas d. campanha con- 
tra ele dirigida por em vá- 
rias ocasiões se ter aberta- 
mente manifestado peio cum- 
primento da vontade dos tra- 


balhadores ultimamente ex- 


e peias posições anteriormen. 
te | tomadas — publicamente, 
apoiamos a convocação de 
manifestação da Intersindical 
para o dia 13, e aproveit-mos 


se associem», 


sa, a eia 


DA FRENTE SOCIALISTA POPULAR 


X DECLARAÇÃ 
DO PORTA-VOZ 
DO P. 5. 


Interrogado sobre a convo- 

o de uma conferência de 
ensa, da Frente Socialista 
- que afirma ter-se 
constituido a partir da cisão 
efectuada por militantes du 
ala esquerda do Partido Socia. 
listas — o porta-voz do P.S., 
Sottomayor Cardia, tornou 
público o seguinte esclareci- 
mento: 

«O recente congresso do 
P.S. foi uma clara afirmação 
das normas democráticas que 
regem o nosso Partido, Uma 
dessas normas é o respeito pe. 
las decisões tomadas democra- 
ticamente, Os grupos autóno- 
mos — GA.P.S, e MS.P. — 
assumiram o compromisso de 
se dissolverem e integrarem 
no partido. Aliás, o conj 
ao aprovar os estatutos, 


deci- 


diu a dissolução de todos os 
grupos autónomos. O não aca- 
tamento desta decisão, signi- 
tica tuna violação dos estatu- 
tos e o desrespeito pela von- 
tade das bases democratica- 
mente expressa no congresso. 
Como partido democrático, 
o PS. reconhec.: e defende 
berdade de organização. As 
pessoas são livres de se orga- 
nizarem como entenderem. 
Mas os militares do nosso par- 
tido e os trabalhadores, tem 
também o direito de julgar, os 
que não respeitem, compro. 
missos publicamente assumidos 
e violem decisões. democrativa- 
mente aprovadas, Estamos cer- 
tos, aliás, de que a unidade do 
P.S., afirmada no congresso, 
não deixará de se reforçar 
cada vez mais. As dezenas de 
milhares de inscritos no nosso 
, não aderiram a uma 
facção: aderiram ao P.S., cujo 
congresso aprovou uma linha 
de esquerda.» 


PRORROGADO ATÉ MARÇO 
O REGIME DE INCENTIVAÇÃO 
À COMPRA DE HABITAÇÕES 


Um decreto agora enviado 
para publicação no jornal ofi- 
cial, emanado do Ministério 
das Finanças, prorroga até 31 
de Março o regime de incenti- 
vação fiscal à aquisição de 
casa de habitação, com vista 
a estimular a poupança e 
orientar o investimento priva- 
do para um sector de interesse 
nacional, considerando-se re- 
portados áquela data todas as 
datas que, nesses preceitos, se 
referem a caducidade do regi- 
me ou a fiscalização do seu 
condicionalismo, 

Esta medida, refere o preâm- 
bulo do diploma, justifica-se 
por o curto período (de 20 de 
Setembro a 31 de Dezembro), 
em que' decorreu a vigência de 
tais benefícios, ter sidv ainsu- 


ficiente para que se produzis- 
sem 0s efeitos desejados, quer 
nc campo da estimulação do 
mercado de compra e venda de 
imóveis urbanos quer no do 
reforços de liquidez dos em- 
presários da construção civil e 
de sua decisão para novos em- 
preendimentos». 

O mesmo documento faz, 
igualmente, manter em vigor, 
até à revisão dos benefícios 
tiscais para a aquisição de ca- 
sa própria, a regulamentação 
contida no n.º 21 do art." 11 e 
no artº 39- A do Cídigo da 
Siga, bem como o disposto no 
nº 7 do art. 12 do Código da 
Contribuição Predial e do im- 
posto sobre a indústria agri- 
cola, 


NO REGRESSO À SUA DIOCESE 


ENCONTRO 
UM POVO NOVO 


—disse D. Manuel Vieira Pinto 


LOURENÇO MARQUES, 13 
- «Quando parti, deixei um 
povo oprimido pelo regime co- 
lonial e por uma guerra atroz 
e criminosa. Deixei um povo 
em luta armada pela própria 


Z 


ANNAN, 
REVISÃO 


DA CONCORDATA 


Em seguimento do en- 
contro havido entre o 
ministro da Justiça e o 
núncio apostólico, vo 
dia 2 do corrente, 
qual — entre outros as: 
suntos — se tratou 
revisão da Concor 
o procurador-geral da 
República deslocar-se-i 
a Roma, nú próxima se- 
mana, a fim de sor re- 

" cebido pelos órgitos com- 
É potentes da-Santa Sé. 
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COMISSÃO 


ç 


ANNAN 


O enredos 


libertação. Deixei um povo 
profundamente marcado pelo 
sofrimento e pela esperança, 
Ao regressar, encontro um Mo- 
cambique livre, a caminho da 
independência plena. Encontro 
um povo assumindo a própria 
vocação e procurando cons- 
truir a própria história, Encon- 
tro um povo novo, integrado 
por homens de várias raças e 
culturas, tendo no entanto uma 
voz e uma só história» — de- 
clarou o bispo de Nampula, 
D. Manuel Vieira Pinto, após. 
ter regressado à sua diocese, 
em Nampula, 

D. Vieira Pinto, que trouxe 
consigo o auxílio de cinquenta 
mil contos, foi bem recebido 
pelos seus diocesanos, dos quais 
forçadamente se vira afastado. 

“No Moçambique de hoje, 
há lugar para todos quantos 
desejam construir uma socie- 
dade liberta da exploração e da 
opressão e aberta aos valores 
da unidade, da participação, da. 
igualdade, da prosperidade e 
da paz» — afirmou, ainda, o 
prelado, antes de terminar a 

sua mensagem, que foi larga- 
mente difundida em todo o Mo- 
cambique, — ANT, 


CONRDENADORA DO M.F.A. 
REUNÃO COM O PRIMEIRO-MINSTRO 


nhã, na sua resi 
com os oficiais da Comissão 
* Coordenadora do Movimento das 
Forças Armadas, participando 
também, no encontro de milita- 
res que exercem funções minis- 
teriais e o governador militar de 
Lisboa e comandante-adjunto do 
COPCON, 
A reunião, considerada de 
rotina, destinou-se à apreciação 
de assuntos relacionados com a 


evolução da situação política, 
ndo em especial dada conti 
uidade à análise de matérias 
que haviam sido objecto do en- 
contro efectuado no sábado. 

Da parte da tarde, o briga- 
deiro Vasco Gonçalves, além de 
trabalhar com colaboradores 

e hev e 


exe. Gaspar 


, da Junta de Enorgia 


CORRIDA AO AÇÚCAR 
PODE AGRAVAR 
0 DESEQUILÍBRIO 


«B evidente que a continua- 
cão da corrida no açúcar po- 
derá agravar o desequilíbrio 
do mercado, pois as refinarias 
não dispõem de linhas de pro- 
dução, capazes de aguentarem 
esticões violentos», afirmou o 
porta-voz da Direcção - Geral 
de Preços, consultado sobre a 
actual procura de açúcar, que 
se verifica, motivada pelos 
boatos de que o produto vai 
faltar ou o seu preço, ser one- 


rado em mais de 20800 por ' 


quilo. 

O informador da referida 
Direcção-Geral considerou que 
«no caso de uma evenual su- 
bida no preço do açúcar, se- 
riam consideradas as bolsas 
economicamente débeis, ou se- 
jam as classe trabalhadoras». 
Lembrou, também, que, apesar 
de estarmos dependentes do 


estrangeiro em quase cem por 
cento daquele produto, o seu 


preço «nunca poderá vir para 
o preço real, situação que se- 
ria catastrófica para uma série 
de indústrias». 


MAIS 250 LICENÇAS 
DE TÁXIS 
A Direcção-Geral dos 


Transportes Terrestres 
breve, 


publicará, em 
uma lista parcelar defi- 
nitiva, das antorizações 
daquele organismo, no 
referente a licenças para 
novos táxis, no montan- 
te de 250. 


TROFEUS 


[4 
Lá 


O MELHOR ÁRBITRO * » » * 


PARATY: 


Guilherme Alves mantém-se na frente, mas se não apitar na próxima jor- 


nada vê o seu lugar em perigo, pois não estará dentro do q 
regulamento, que obriga a ter arbitrado um quinto dos jogos já efectuados. 
De registar também as boas notas dos portuenses Armando Paraty e dr. Mário Borges. 


preceitua o nosso 


O Comércio do Porto 


EMOÇÃO À VISTA! 


Não era crível (o não acon 
teceu) que algo se modificasse 
anteontem em relação nos 
primeiros da tabela. O «Na- 
cional» tinha um segunda dia 
(da 2.º volta) de águas (apa- 
rentemente) paradas, Princi- 
palmente para os dois primei- 
ros da classificação, ambos & 
jogar em «casa», ambos fa- 
voritos, afinal ambos vence- 
dores pela «mesma» marea de 
40 — 9 F. € do Porto do 
Oriental, e o Benfica do Fa- 
rense. À um ponto de distân- 
cia um do outro, tinha-se como 
certo que esse ponto ficaria 
(como ficou) incólume. Nem 
atraso dos nortenhos, nem dos 
lisboetas, Os dois aguardando 
melhores dias, pois ambos vi- 
vem na mesma esperança... 

Foi-se, porém, mais longe 
nessa jornada de águas tran- 
quilas, uma vez que o 3º 
classificado (jogando embora 
no seu campo), o Vitória de 
Gulmarães, também venceu 
uma Cuf aureolada (de fres- 
co...) com vitória (retumban- 
te) sobre o F, CG. do Porto, 
uma vez que o (ainda) cam- 
peão nacional, único que safa 
foi ganhar a Coimbra, prati- 
camente com dez elementos 
(por expulsão de Dimis), e 


jos de prognóstico... reserva- 
do, e é tudo! 


De qualquer modo, porém, 
e de tão reservado que o 
prognóstico sempre surge na 


prt 
Esoreve 


ALVES 
DOS SANTOS 


circunstância, a tal emoção, 
à vista sobe e cresce de pon- 
to, sobretudo se, como é o 
caso, de um Indo estará um 


AOS 3333393333 333333 3333 3333333333) 


não lhe esqueceu o empate 
da primeira volta (na Luz) 
em jogo que poderia (e de- 
veria) ter perdido. 

Vem, enfim, aí, um Spor- 
ting-F. C. do Porto perante 
o qual já a esta distância a 
gente até se esquece de que 
na tabela há uma zona de 
«aflitos», com cinco equipas 
(a contar da do Atlético) me- 
tidas dentro de quatro pontos! 
Ainda estamos longe, é certo, 
mas (para eles) Já não tão 
tongs como isso... 


OS JOGADORES 
DE FUTEBOL 


são pela unidade 
e contra o pluralismo 
sindical 


O Sindicato dos Jogadores 
Profisionais de Futebol, em co- 
municado (assinado por Artur 
Jorge) de que fez distribuição 
profusa, em redor dos estádios, 
antes do início dos jogos, apela 
para a unidade e Unicidade sin- 
dical. 

Tal 


comunicado, também 


AFLIÇÃO — Foram muitos os momentos de ailição para a baliza 
do Boavista. O lance que a gravura documenta é um dessos maus 
momentos 


Jogos Pontos s Jogos Pontos M/ Jogo ganhar com dez quando já entregue aos órgãos da Infor- 
a PE e Dori ipor 1001 o guihoso (e ainda mação, é do teor seguinte: 
1.º — Guilherme Alves (Porto) 3 20 85 12º — Américo Barradas (Lisboa) 6 es O iomels is tro pra Naa | cartita FORO A ana) «Camaradas, como é do co 
2º— Francisco Lobo (Setúbal 8 35 5,8 — 11º— Adelino Antunes (Lisboa) . 3 14 Dito fimranicardemn sra ás tuas Di cido metro es AME atenda O Srs nto cdo Nono Cositraba pá LE | À a L E À » L E IA » L : | À a 
3.º — Mário Alves (Beja) 4 23 57 13.º— Raul Nazaré (Setúbal). 6 28 GONCO 80) Porto Bão CopiRD! (te Cduss pabo ci pias hadores, encontra-se nesté mo 
" “O. elhor do que mento em discussão no Conse- 
4.º — Nemésio de Castro (Lisboa) 4 23 57 14.º — Lopes Martins (Lisboa) 4 18 efeitos psicológicos da derrota — ninguém de que vai Jogar uma — lho de Ministros a Lei das Asso- 
5.º — Porém Luis (Leiria) ... su 56 15º —César Correia (Faro)... 5 2 anterior, no Lavradio; a de dianteira escassa, tão escassa — ciacões Sindicais. ; 
António Garrido (Leiria) 7 39 55 Y Augusto Bailão (Lisboa) 5 2 que o Benfica mantém (ago- que pode ser neutralizada de Os trabalhadores portugue- KRAMER NO BAYERN — Dettmar Kramer é o novo treinado 
Manuel Poeira (Faro) .. 4 2 52 16.º — Armando Paraty (Porto) 4 W ra) todas as razões para se um só golpe (empate) ou até Ses já demonstraram de torma do Bayern de Munique — anunciou a direcção do clube. Krame: 
— António Espanho) (Leiria) . 5 25 5 18.º — Porfírio Alves (Lisboa) 5 21 sentir na calha dos eleitos; «er perdida se perder o jogo. inequívoca a sua vontade de ver trajnou há anos a Selecção da Alemanha Federal e ultimamente 
— Inácio «» Almeida (Setúbal) 5 2» 48 19. — Alder Dante (Santarém) 4 16 a de que q Vitória de Gui- Para já, o Sporting não con-  CXPresso na lei o Princípio da orientava a equipa nacional dos Estados Unidos; que actualmente 
10.º — Moreira Tavares (Porto) «.. 4 19 47 20º —Ismael Baltasar (Setúbal) « 4 15 mardes «não está lá, (no tará com Dinis («enrrascor frio proceo ai mdical se encontra em Israel ã 
7 FUTEBOL INGLÊS — Resultados dos campeonatos de futebol 


ros. 


ENTRA NO JOGO 


Grande movimentação 
no pelotão dos 10 primei- 
João Alves viu che- 
gar-se a si o portista Murça, 


98 
97 
95 


cimo) por fuvoreç do acaso: 
e a de que o Sporting parece 
renovado em jogo, em força 
e em querer, pois nem de ou- 
tro modo pode classificar-se a 
sua actuação, agora, em Coim- 
bra, com «um a menos», um 
golo sofrido, e um triunfo 
claro de 3-1, Isto, por muito 
instável que o Académico nos 
surja é por muito «último» 
(ou por isso...) que seja da 
tabela. 

Chegados aqui, a esta a! 
tura evocativa (e parcial) da 
jornada de anteontem, é al- 
tura de comecar a falar na 
próxima, exactamente porque 
na próxima, a emoção estará 
à vista, com a partida (em 
Alvalade) do Sporting-F. €. 
do Porto! Na primeira volta, 
nas Antas, o desfech, foi de 
1-1. Ninguém o esperava, tão 
mal o Sporting andava na al- 
tura, tão esperançoso o F, GC. 
do Porto se mostravs (já). 
como tem vinda à confirmar. 
A conclusão do acontecido, 
agora que está para aconte- 
cer de novo, é a de nue, afi- 
nal de contas, isto de jogos 
entre «grandes» tanto faz que 
seja «lá» como «cá», que é 
como quem diz, que o factor 


dos portuenses na época pas- 
sada, lembram-se?) mas a 
condição psico-técnica da equi. 
pa é bem smperior à demons- 
trada na 1.º volta, já porque 
agora possuí um «comando» 
técnico, já porque voltou re- 
pentinamerite (depois de longa 
espera) a contar com um «co- 
mandante» de jogo chamado 
Fraguito. E não esqueçamos. 
que, no fim de contas, se ao 
F. €. do Porto está pertencen. 
do a melhor série de jogos 
sem perder, todos os quinze 
da primeira volta, ao Sporting 
está pertencendo a construção 
de uma nova série do género. 
pois já vai com treze jorna- 
das sem derrota — portante 
visando o máximo portista. 
Claro que tudo isto é pa- 
Iavreado, especulação, ou se 
se quiser mera lembrança d' 
pequenos. e subjectivos acon 
tecimentos ou realidades, mas 
de tudo isso n« pessoa, se 
irão servir durante a semana 
que corre para criar, adensar 
mais ainda o «suspense» de 
que o grande encontro <e re- 
veste — e de que o principal 
«espectador» <erá o... Benfica! 
Um Benfica que anteontem es- 
teve longe de jogar bem (a 


defesa efectiva dos seus inte- 
resses de classe, 

Assim, o Sindicato dos Joga- 
dores Profissionais de Futebol, 
solidário com os outros traba- 
lhadores portugueses, apela 
para a comparência maciça de 
todos na grande manifestação 
organizada pela Intersindical 
Nacional, a realizar hoje, dia 
14, pelas 19.30 horas, com con- 
centração no Largo Martim 


Moniz, donde seguirá para o Mi- 
nistério do Trabalho. 

Pela unidade e unicidade sin- 
dical consagradas na lei contra 
o pluralismo sindical — todos à 
manifestação.» 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS NACIO- 
NAIS — Juniores — Zona Sul 
— “Sporting - Barreirense, no 
Pavilhão da Ajuda. 

Feminino — I Divisão — 


da Inglaterra: 1 Divisão — Arsenal-Carlisle, 2-1; Coventry-Wolver- 
hampton, 2-1; Derby-Liverpool, 2-0; Everton-Leicester, 3-0; Ipswich- 
-Middlesbrough, 2-0; Leeds-West Ham, 2-1; Luton-Chelsea, 1-1; New- 
castle-Toltenham, 2-5; Sheffield United-Manchester City, 1-1; Stoke- 


“Birmingham, 0-0 


DEYNA DEIXA O FUTEBOL — Kazimierz Deyna, que se des- 
tacou na selecção da Polónia que disputou o Campeonato do Mundo 
em 1974 e que, desde então, tem sido cobiçado por vários clubes 
estrangeiros, abandonará o futebol no fim do ano. 

O centro-campista declarou numa entrevista que concedeu 
a um jornal que ia abandonar o futebol porque «penso que devo 


dedicar mais tempo à família». 


Deyna alinhou em todos os desafios que a Polónia disputou 
nas finais do Campeonato do Mundo, no ano passado, incluindo o 
jogo para o apuramento do terceiro lugar contra o Brasil, que cs 


polacos ganharam por 1-0. 


F.C. PORIO 
EM ALVALADE 


Pura o jogo que o F. C, Porto 
disputa no domingo, em Alva- 
o Pró-Sede do 
«azul-branco» organiza 
dois combolos, com partidas no 
sábado e domingo, de 
O primeiro sai de Campanhã 
às 14,43h. (de sábado, como se 
disse) com paragem nas Deve- 
sas, Espinho e Áveiro. A che- 
gada a Senta Apolónia está 
prevista pura as 18,55h. 


TRABALHA: 


à enquanto que o tomarense 
Raul ds deu um e 


segundo comboio 
ngo, de ni 


Algés - Benfica, no Pavilhão da 


cena 
= Ajud 
“domingo Zona sur 70 o 
tanto, - g ado E Av r je 
também terá que pensar (e, nenses, às 22,30, no Pavilhão 

muito) em si mesmo, isto se ú é es 

, isto da Ajuda O regresso do primeiro com- 

Jogos às 21 horas, com à Mojo é às 1930h, de Santa 


Damas (Sportin) 5 campo pouco: om nada-pesa no. cris 
jti cm pames (Sporting) 05 | prato da Balanca, como pesa. fica 
16º — Teixeira (F.C.P.) .. dera JD DES 

PS aeio (oitinai) mada «formas em ae cada 
E TES qual se encontre, São cote- 


19.º — Eliseu (Leixões) Y 


6.º — Raul A. (Tomar). 
cpa h e E 7º — Rui R. (Guimar.) . 
maior interesse está na subida vertiginosa do azul e (RE) 


branco Oliveira. O internacional das Antas também 9. — Frasco (Leixões). 102 


Oferece perspectivas de luta emo- 
tiva o Irecho finol do Compeonato 
Regional da | Divisão de futebol do 


quer enirar no jogo. 


10.º — Octávio (Setúbal). 98 


O Belenenses deu um saltinho na tabela, tal 
qual o Sporting que se chegou mais aos da frente. 


O «trio» dos comandantes mantém-se com as mes- 


mas diferenças. 


AD AINDA É VIVO.. 


2.º — Benfica ... .. 
3.º — Guimarães 


ELSON 


VOLTA 
A GOLEAR 


Yazalde está de pedra e cal no poleiro. Com « 
«quarentena» de Jeremias e Lemos mais acelera o seu 
avanço. Oliveira, Moinhos e Nelson foram os marca- 
dores da jornada e o jogador leonino teve larga in- 
fluência no triunfo da equipa de Riera 


1º- Yazalde (Sport.). 
2.º - Jeremias (Guim.) . 
- Lemos (F.C.P.) 
- Tito (Guim.) . 
- Ademir (Olhanense 
-H. Coelho (Bent). 
— Gonzalez (Bel)... 
- Romeu (Guimar.) . 
— Cubillas (F.C.P. 
.º — Mirobaldo (Far.) . 
º— N'Habola (Tom) . 
- Gomes (F.C.P.) ... 
.º- Jordão (Benfica) . 
.* - Moinhos (Benfica) . 
.*- Renato (Olhan.) ... 
16.º - Horácic (Leixões) . 
- Nelson (Sporting). 


Duda (Setúbal) 
Jesus (Olhanense). 


20.º — Almeida II (Far.) 


E 


Pd 
B 


Pontos 
9º — Cut ... 
— Setúbal E 
— União de Tomar 
12º — Espinho 
13.º — Olhanen: 
14,º — Atlético . 


15.º — Oriental ... 
16.º — Académico 


CARTÃO 


ENCARNADO 


PESADAS SANÇÕES 
APLICADAS PELA À. F. PORTO 


Na sua última reunião a Direc- 
cão da A. F. do Porto aplicou 08 
seguintes castigos: 

A JOGADORES — UM JOGO 
— Siva (Modivas), Teixeira (S 
Romão), Silva (Livração), Ferreira 
(Sobrado), Ribeiro (O. do Douro) 
Maia (Perosinho), Melo (Maia), 
Gonçalves (Paraiso da Foz), Faria 
(União da Sé), Teixeira (Bonfim). 
Ferreira (Fonte da Moura), Leite 
(Musas), Ferreira (Francos), Ri- 
beiro (Miragaia). Bandeira (Blo- 
co), Paiva (Ramaldense), Sousa 
(Serzedo), Martins (Pedrouços), 
Ramos (Perafita), Oliveira (Pe- 
drouços), Pinto (Perafita), Silva 
(Noguetrense), Vale (Vilar do Pi- 
nheiro). Bento (Leça), Bastos 
(Avintes), Machado (C. da Maia), 
Oliveira (Custóias), Silva (Val- 
boense), Maravalhas (Atlético Vi- 
lar), Monteiro (União da Sé), Dias 
(Miraga'a). Menezes (Bloco) e 
Leite (Faial) y 

DOIS JOGOS — Duarte (Cete) 
Tavares (Oliveira do Douro), Fe 


raz (Valonguense), Costa (Fra 
cos), Mesquita (Canidelo), Silva 
(Pasteleira), Silva (D, Vilar), Cas- 
tro (Gens), Teixeira (Arcozelo), 
Silva (A Rio Tinto), Monteiro 
(Gandra). Medeiros (Aliados de 
Lordelo), Coelho (Azes Valboen- 


ses), Rocha (Grljó), Sousa (D, Por. 
tugal), Freitas (Nogueirense), Bar. 
ros (D Portugal), Leal (P, Fer- 
reira), Silva (Sousense) e Sousa 
(Baltar). 

TRES JOGOS — Oliveira (La- 
vra), Dias (O. do Douro), Miran- 
da (Massarelos), Oliveira (Campo 
Lindo), Fonseca (Canidelo), Silva 


(D. Portugal), Oliveira (Pastelei 
ra) o Martins (Ro Mau), 

QUATRO JOGOS — Lima (Nú- 
cleo de Vilar), Faria (idem), Ca- 
sas (Leixões), Queta (Oliveira do 
Douro), Madureira (Melres), Faus- 
tino (Arcozelo), Madureira (2 
«arelos) Oliveira (S. Félix) « 
vastanheira (Ramaldense), 

CINCO JOGOS — Puiva (Can- 
dal), Magna (U. Sé), Oliveira 
(Bonfim), Lopes (Francos), Rama. 
lho (Pedrouços), Nunes (Perafita), 
Quelhas (Crestuma) «e Moreira 
(Lavras. 

SEIS JOGOS — Zenha (S, Fé- 
lix), Belez (Medense), Amaro (P. 
da Foz), Soares (Infante D. Hen- 
rique), Ferreira, o Goncalves 
(S. Félix). 

SUSPENSOS — Ferreira e Vaz 
(Massarelos). 


«e F. LEIRIA 


A Direcção da A. F. de Leiria 
aplicou os seguintes castigos 

A JOGADORES — UM JOGO 
— Lourenço (F. C, Caldas) e C. 
Manuel (Vieirense). — TRES JO- 
GOS — Lourenco (Pombal), Ama- 
ro (Peniche) e Ferreira (Marro- 
zes). — QUATRO JOGOS — Sa 
pateiro (Sport Lisboa e Marinha) 
e Botas (Vieirense). — SEIS JO- 
Gos Ferreira (Lisboa e Marl- 
nha) 

A SECRETÁRIOS TECNICOS 
— Santiago (Marrazes), 20 dias de 
suspensão. 

A CLUBES — «Os Nazarenos», 
1,5008500 de multa e derrota num 
Jogo. 


excepção referida. 
BILHAR 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE TRÊS TABELAS — Inter- 
“Clubes — Boavista - Leixões, 
às 21,15 horas, no salão dos 
Fenianos. 


FUTEBOL 


Red Star Guimarães (jogo 
perticular), 


às 20 horas, no 
Sainí-Ouen, em 


HOQUEI EM PATINS 


TORNEIO DE PREPARA- 
CÃO DE SENIORES — Acad. 
Espinho - Académico, às 20.45, 
Fânzeres - Valongo, às 21,45 e 


F. C. Porto-Carvalhos, às 
22,45, todos no Pavilhão do 
Infante. 

VOLEIBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA HI DIVISÃO — Zona Sul 
— Amoreiras - Banheirense, às 
21,30, na Baixa da Banheira. 
— Na sede da A. V. Porto, 
pelas 22 horas, sorteio dos jo- 
gos «de . passagem . das II/I e 
It/N Divisões Masculinas, 


DÉ EM LISBOA 
PARA SE AVISTAR 
COM JOÃO ROCHA 


Para esclarecer e resolver a 
situação com o Sporting, que o 
próprio jogador criou ao reti- 
rar, precipitadamente, para o 
Brasil, encontra-se em Lisboa o 
futebolista Dé. 

Muito assiduamente, Dó, que 
chegou na quinta-feira, tem 
procurado evitar a publicidade. 
O seu objectivo primeiro é con- 
tactar com o presidente «leo- 
nino», o que ainda não foi possi- 
vel por João Rocha ter estado 
ausente da capital. O jogador 
brasileiro espera poder realizar 
hoje esse encontro e, posterior- 
mente, ser ouvido pelo Conselho 
de Disciplina do clube, que pre- 
tende continuar a servir. 


POMBOS — Muitos e belos exemplares estiveram patentes no certame organizado pola Sociedade 
Columbétila de Vilar do Paraíso 


Apolónia, com chegada a Cam- 
panhã às 234h O segundi 
parte (também de Santa Ap 
lónia) às 2025h e deverá che- 
gar a S Bento às 057h. de 
segunda-feira, à 

Ôs bilhetes estão à venda na 
sede do F C. Porto, onde serão 
dades todas as informações. 


palpite 
O Comércio do farta 


1 Leixões - Facense[8] | 
2 Espinho - atieticolf | | 
3 cur - setóball | 
4 Oriental - Guimardes) | 

s Spurting- Porto) | 12) 
& Belenenses - Académico) À | 


7 Olhanense - Benfic 
8 Tirsense - Régual 
9 Vanim - Beira-Ma 


f2 Montijo - Barreirens 
13 Juventude — Mart 


SETE TOTALISTAS 


No último concurso do To- 
tobola registarum-se sete to- 
talistas (seis de Portugal e 
um de Angola). tendo cabido 
a cada um a soma de esc, 
673 673590. 

Em 12 resultados acerta- 
ram 311 concorrentes, 267 de 
Portugal, 33 de Angola e 11 
de Moçambique, que receberão 
a quantia de 15 163500 cada. 


BASQUETEBOL 


«FISICAS» FORAM 
PRIMEIRAS 
DAS «ULTIMAS» 


Com os Jogos correspondentes 
à 6: Jornada, terminou, ontem, 
a fase final, sério dos últimos, 
da prova feminina portuense, 

No pavilhão do Valongo, onde 
se defrontaram o C, P, de Nata- 
cão e o Guifões, aquela formação 
consolidou o segundo lugar, 

No pavilhão do Lima, o Edu- 
cação Física no bater com difi- 
cuidado o Desportivo da Póvoa 
obteve o primeiro lugar, À turma 
de Senhora Hora embora sem 
chegar a exibições o ao nível téc 
cnico de outras épocas, usufrulu 
da supremacia suficiento para 
triunfar, totalmente. vitoriosa. 


RESULTADOS 


C. P, Natação - Guifões 42-37 
Ea, Fisica - Desp. Póvoa ... 26-18 
CLASSIFICAÇÃO 

D. P. 
EM, Física .. 


C. P. Natação .. 
Guifõeg 
Desp. Póvoa (x) 
(x) teve duas faltas 
cla, 


ENAT. do Porto. Os três primeiros 
clossificados, Cruzadores de Fânzer 
Cerâmica de Valadares e Ror não 
sarmam mos seus intentos de evitor o 
perda de pontos, mantendo as suos 
posições de há algumas jornadas o 
esta porte, com os fanzerenses no 
comando com um e quatro 
respectivamente, dos seus opositores 
mois próximos. No último jogo 

«guias realizou excelente exibição tes- 
temunhodo em quatro golos dr 


avonço. 

RESULTADOS — Cruzadores de Fón- 
zeresiAlfena, 51; Cerâmica de Valo- 
dares-Cosa do Povo de Ermesinde, 2. 
Ror-Textil de Arcozelo, 30; Vondomo- 
Vormoim, 43. 

CLASSÍFICAÇÃO, por pontos per- 
didos — 1,0, Cruzodores de Fônie- 
res, 4 2º, Corô de Valadores, 
5; 3º, Ror, 8; 403, Vermoim e Er- 
mesinde, 10; 4º, Miragaia, 13; 7 
Têxtil de Arcozelo e Alfena, 14; 9 
Vandomo, 20, 


VOLEIBOL 


Disputorom-se nos pavilhões «= 
Limo: e do, Colégio "dos Corvalh” 
logos pertencentes, à 4.º, jo: 
torneio de voleibol. organizado, pelo 
Sindicato de: Seguros do Porto e 
tegrodo no programa dos V 1 
Desportivos dos Seguradores. 

Os resultados foram «os seguinies 
= Tágus-Comércio' e. Indústria, 0: 
Tronquilidade-Mudial, 0.2; Argus-Cor 
fiança, 20; Garantio-Alas, 20 e Corp. 
Inter, Seguros-Douro, 02, 
Mlassificação, 


infor. Seguros, Mundial 'e Atlas, 4; 8.º, 


Tronquilidodo, 6) 9.º%, Tagus e Con- 
finço, 8º 


«REGIONAL» 
INTERCLUBES 


Intciou-se, no salão dos «Fe. 
lanos», o Campeonato Regio- 
nal de três tabelas (1º cate- 
gorta), Inter-clubes, * tendo-se 
verificado, na primeira jorna- 
da o seguinte resultado: 


F. C. do Porto, 4-Leça F. C, 4 


Resultados parciais: Wilson 
Neves v. Américo Rul, por 
6041, emh 84 entradas; Jorge 
Rebelo v. João Rebelo, por 
5015, om 62; Augusto Germa- 
no v. Artur Costa, por 50-36 em 
78; o Lnís Azevedo v. José 


tênis 


TAÇA «MARIA JOAO» 


Ny Clube de Téniso do Por 
to, prossegutu a disputa da 
Taça «Maria João». Eis os re- 
sultados: J. Maria Alnibida v. 
Armando de Sousa, por 86 e 
60; e Aurédo Ribeiro v. Ma- 
nuel Silva, por 6-2 e 63. 


Terca-feira, 14/1/75 


CIENTISTA, ARTISTA, ESCRITOR E CIDADÃO ÍMPAR 


Bacelar, a intenção de chamar 
para o seio dos.Partido Socia- 
lista a figura de Abel Salazar, 
quando, no final, da sua longa 
intervenção, e «depois de sau- 
dar os partidos politicos (P.C,P, 
e M.D.P./C.DE.) que tinham 
prestado contributo à homena- 
gem póstuma àquele cientista 
— presença que ele conside- 
rou como símbolo -de unidade 
— terminou com um elogio ao 
Socialismo em liberdade. Mas 
foi o tom arrebatador e vibran- 
te, posto na defesa desse prin- 
cípio do P.S.P. que, talvez, ti- 
vesse levado parte da assistên- 
cia, que esgotou a lotação do 
Cinema Batalha, a manifestar- 
-se, em termos politicos, con- 
tra o que lhe parsceu um desa- 
fio aos princípios dos restantes 
partidos ali representados. 

A manifestação de desagra- 
do durou uns minutos e pode- 
ria ter estragado tão brilhante 
sessão de homenagem. que de- 
contra sempre num ambien- 
te de verdadeira consagração 
às excepcionais qualidades de 
cientista, artista, escritor e ci- 
dadão. 

Felizmente que a sessão não 
foi ofuscada por tl incidente, 
a que não é indiferente o cli- 
ma de desconfiança que se ge- 
rou entre os parcidos de coli- 


assistência sublinhou com pro- 
longados aplausos. 

A obra de Abel Salazar, co- 
mo artista, foi traçada pelo 
pintor prof. Amândio Silva, que 
se debruçou, especialmente, 
nos aspectos sociais dessa ac- 
tividade artística, como força 
de uma arte militantemento 
ideológica, voltada toda para o 
povo e, sobretudo, para denun- 
ciar a exploração de que a mu- 
lher é vítima. 


Seguiu-se-lhe, no uso da pa- 
lavra, o prof. dr. Oscar Lopes, 
que se debruçou sobre a obra 
de pensador e de escritor de 
Abel Salazar, análise profunda, 
inserida no pensamento filosó- 
fico de uma época que teve 
influências sobre muitos outros 
pensadores nacionais e estran- 
geiros. 

Aprofundou es contradições 
da linguagem usada nas obras 
literárias por Abel Salazer com 
a sua actividade crentífica, para 
concluir que comungou numa 
linguagem neo-realista e traba- 
lhou como vector, no seu 
tempo, de um materialismo his- 
tórico. 


Depois de afirmar que Abel 
Sataxzar fora um operário mo- 
desto de todos “s seus ofícios, 
nunca procurando consagrações 


diapositivos com alguns aspec- 
tos da vida e obra de Abel Sa- 
lozar. 

Feito um breve intervalo, a 
assistência admi-ou um filme 
sobre a exposição «Abel Sala- 
zar, pintor de realidades», e ou- 
viu canções heróicas e popula- 
res pelo Coral da Faculdade de 
Letras da Universidade do Por- 
to, sob a direcção do maestro 
dr. Borges Coslho, e que foi 
vibrantemente aplaudido. 


ELEIÇÃO NO SINDICATO 
DOS BANCÁRIOS 


A Comissão de Apoio & 
lista - A, apresentada pela 
Direcção do Sindicato dos Ban- 
cários do Porto, promove, 
amanhã, pelas 21.30 horas, no 
salão da F.N.A.T., uma ampla 
sessão de esclarecimento. A 
ordem dos trabalhos é a se- 
guinte: Delegados Sindicais, 
Unicidade Sindical, Intersindi- 
cal, Dirigismo - Bases e Parti- 
darismo - Sectarismo. 


Pessoas de todas as categorias sociais esgotaram «a lotação do Cinema Batalha para 
participarem na homenagem a Abol Salazar 


gação governamentol. com a 
ameaça do P.S. e-do P.P.D. po- 
derem vir a abandonar o go- 
vemo provisório se a futura Lei 
Sindical incluir a unicidade sin- 
dical nos seus artigos, 


A sessão pública, de ontem 


à noite, de homenagem nacio- , 


nal a Abel Salazar, foi presi- 
dida pelo sr. dr. Mário Cal 
Brandão, governador civil do 


distrito, ladeado peios srs. prof. 
drs. Rui Luís Gomes, Teixeira 
Ribeiro, Baraona Fernandes, Vi- 
tor Gil e prof. eng Ario de 
Azevedo e Carlos Lloyd Braga, 
respectivamente, reitores das 
Universidades do Porto, de 
Coimbra, Clássica de Lisboa, de 
Aveiro, de Évora e do Monho; 
dr. António Gonçalves, em re- 
presentação do dr. José Aze- 
redo Perdigão; prof. dr. Alberto 
Saavedra, dr. Adelaide Estrada 
e dr. Corino de Andrade, todos 
membros da comissão de hon- 
ra da homenagem; Maximiano 
Silva, eng.” Neves Real, eng.” 
Astanagilde Teixeira Pinto, eng.” 
Amtónio Resende Júnior, da So- 
ciadade Divulgadora da Casa- 
Museu Abel Salazar; e eng! 
Virgínia Moura, dr. Armando 
Bacelar e dr. Raul de Castro, 
em representação, respectiva- 
mente, dos partidos P.C.P., P.S. 
e M.D.P., todos na qualidade de 
membros da comissão executi- 
va da homenagem. 


PEDIDA A CRIAÇÃO 
DO INSTITUTO 
ABEL SALAZAR 


— Escola de Ciências 
Biomédicas 


O. palco estava artisticamen- 
te decorado com cravos ver- 
melhos, e a primeira ovação da 
noite foi para o prof. Rui Luís 
Gomes, quando, no uso da pa- 
lavra, confessou qus era com 
a maior emoção que participa- 
va, naquela sessão de homena- 

gem. à grande figura de Abel 
Sofia 

Revelou que éstavam cria- 
das as condições indispansá- 
veis para que fossem abertas 
as portas ao público da sua 
Casa-Museu,' que a Fundação 
Calouste Gulbenkian acabava 
de doar ao Ministério da Edu- 
cação e Cultura e este acer- 
tara tal doação. 

Assim, a Casa-Museu Abel 
Salazar seria inaugurada com 
aquela homenagem de consa- 
gração ao maior artista da re- 
sistência antifascista português. 

Falou, depois, sobre a vida 
e a obra de Abel Salazar e in- 
formou que fora promovitia uma 
iniciativa nara ser criado, no 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, o Instituto Abr! Salazar — 


Escota. de Ciências Biomédiças, 


que seria um comnlemento im- 


portante da Casa-Museu, pelo” 


que fazia um apelo ao minis- 
tmo da Educacão e Cultura e 
ao Governo provisório para que 
tal iniciativa fosse transforma- 
da em decreto. apelo aque a 


pelo extraordinário trabalho que 
desenvolvia nos mais diversos 
sectores, lembrou a colaboração 
prestada aos mais modestos 
jornais de jovens, apenas para 
que pudesse mais facilmente 
estar em contacto com o povo, 
de quem era sicero amigo, 
tendo conceitos sobre a sua 
exploração ainda hoje actuais, 
como o que escraveu sobre os 
monopólios, que o orador re- 
cordou, para concluir que se 
torna indispensável acabar com 
todas as possibildades de sa- 
botagens reais e potenciais que 
o monopolismo fomenta. 

Abel Salazar, como cientis- 
ta, foi recordado pelo dr. An- 
tónio Coimbra, que lembrou as 
vicissitudes que o grande in- 
vestigador sofreu do fascismo, 
que o retirou do laboratório, on- 
de tão importantas estudos e 
descobertas fizera, para mais 
tarde regressar à Universidade, 
mas para a Faculdade de Far- 
mácia, e não como investiga- 
dor. 

Revelou a nbra de reorga- 
nização a que procedeu o prof. 
Silva Pinto, nas instalações on- 
de Abel Salazar trabalhou, para 
declarar que todos quantos 
agora ali trabalham seguem o 
espírito do grande mestro a 
quem se prestava homenagem 
e que são os seus estudos que 
servem de inspiração a todos 
os professores da Faculdade. 

Por fim, e em nome dos par- 
tidos políticos da comissão 
executiva da homenagem fela- 
ram, sucessivamente, a eng 
Virgínia Moura, dr Armando 
Bacelar e dr. Roul de Castro 
que exaltaram a figura de Abel 
Safazar. 

No intervalo das interven- 
ções foram projestados muitos 


ORTO SEM BARREIRAS 


O Comircio do Porta 


potter SÊ re vo San “aa 


“MANTÊM-SE A GREVE 
CONSAGRADAS AS EXCEPCIONAIS NO «RODRIGUES DE FREITAS» 


QUALIDADES DE ABEL SALAZAR 


Alunos e professores do 
Liceu do Rodrigues de Fret- 
tas (Amílcar Cabral) estive 
ram, durante o dia de ontem, 
reunidos em grupos de traba- 
lho, a fim de continuarem 
a discussão sobre o decreto 
de gestão dos estabelecimen- 
tos do ensino secundário. 

Entretanto, após o encon- 
tro com os secretários de Es- 
tado da Administração Esco- 
lar e para a Orlentação Peda- 
gógica, os professores do liceu 
escolheram uma pequena co- 
missão que reuniria com os 
atunos. Desse encontro resul. 
tou, segundo informação co- 
lhida junto de alunos e um 
professor, proceder.se à etet- 
ção de uma Comissão de Sa- 
neamento composta por alunos 
e professores, comissão essa 
que, uma vez constituída, in- 
sistirá junto do M. E. C. na 
cedência das actas do antigo 
Conselho Disciplinar a fim de 


que a comissão possa estudar 
o problema do saneamento do 
ticeu. 


A COMISSÃO DE GREVE 
REPUDIA FALSAS 
NOTICIAS 


Em comunicado distribuído, 
a comissão de greve do Liceu 
de Rodrigues de Freitas (Amíl- 
car Cabral) repudia as notícias 
divulgadas pelos órgãos de 
Informação «burgueses» que 
apelidam de falsas. 

A propósito de que a greve 
teria sido decretada por uma 
minoria, dizem : «800 estudan- 
tes e professores são na rea- 
lidade uma minoria em rela- 
ção ao total da população 
escolar, mas queremos escia- 
recer esses reaccionários que 
não foi por não terem sido 
informados que os estudantes 
não compareceram na Assem- 
bieia Magna, foi sim porque 


não se interessaram em estar 
presentes. Mas porque é que 
isto aconteceu? Porque infe- 
lzmente nesta sociedade de- 
mocrática as pessoas respon- 
sáveis não se lembram de 
educar a juventude para a 
responsabilidade e para a luta, 
pelo contrário, preparam-na 
para serem autómatos docil- 
mente guiados por uma edu- 
cação mal estruturada ao ser- 
viço da burguesia», 
Esclarece ainda o comuni- 
cado que, antes de entrarem 
em greve, os alunos fizeram 
todas as diligências para con- 
seguirem as actas do Conselho 
Disciplinar e não a fazem por 


que sejam um bando de in- 
conscientes, mas porque con- 
sideram necessário conhecer 
o conteúdo das mesmas para 
que o saneamento se possa 
efectivar e ainda porque se 
consideram antifascistas cons- 
cientes. 


Um grande negócio de vinhos 
foi «por água abaixo» 


— Pena maior para três intervenientes 


Num processo volumoso, em 
que era queixosa e parte assis- 
tente a Adega Cooperativa de 
Armamar, foram julgados, em 
Tribunal Colectivo, a que pre- 
sidiu o corregedor sr. dr. Si- 
mões Ventura, o comerciante 
Justiniano José Calejo Pires, 
casado, de 59 anos, morador 
na Rua Damião de Gois, 88, 
* Bairro do Cedro, em Gaia; An- 
tónio Augusto Marinho, casa- 
gerente de 
café, que residia na Rua de 
Coutinho de Azevedo, casa 1, 
presentemente ausente em par- 
te incerta; Amélia Irene Sil- 
vério Osório Marinho, casado, 

de 33 anos, doméstica, que re- 
- o Ee na Rua de Cou- - 
3, Oia e-- "cimentos respectivos, pelo que" 


“se 7 deseo 
“> forçada avalistá foi notificada 


do, de 39 anos, 


Azevedo, 
euterataen 
Pereira, rd cia 


da Vitória, 74. 


Cooperativa, 


le 53 anos, en- 
graxador, da Rua de S. Bento 


A acusação era a seguinte: 
o Justiniano adquiriu a Adega 
queixosa, diver- 
sos lotes de vinho, na impor- 
tância de: centenas de contos, 
titulados por letras, oferecen- 
do como avalista sua mãe, 


abastada proprietária, mas na- 
da dizendo a esta. 

Combinou com o sócio — o 
réu António Augusto Marinho 
— que a mulher deste — a ré 
Amélia Irene aporia nas letras 
a assinatura daquela senhora, 
que lhe forneceu e cuja imita- 
São a Amélia Irene foi trei- 
nando até 8 de Julho de 1968, 
quando a levaram ao Notário 
a abrir o sinal, a que consegui- 
ram servindo de testemunhas 
o réu João Paulino e um outro 
indivíduo já falecido. 

E as letras — de 80, 90, 
56.700800, 36, 64 e 90 contos 
— lá seguiram «devidamente» 
avalizadas para a Cooperativa, 
mas não foram pagas nos ven- 


disso, 

Os réus foram condenados: 
o Justiniano Pires e o seu 
sócio António Marinho, cada 
um, na pena de 3 anos de pri- 
são maior e 2.200800 de im- 
posto de Justiça; a Amélia 
Irene, em 2 anos também de 
prisão maior e 2.200$00 de im- 


ASSEMBLEIA DE TRABALHADORES DE SEGUROS 


SUGERIDA UMA MESA-REDONDA 
COM OS PARTIDOS DE COLIGAÇÃO 


« Em debate 
a nacionalização 
da indústria 


Na Cooperativa do Povo 
Portuense, efectuou-se, ontem, 
a segunda. sessão da reunião 
magna do Sindicato dos pro- 
fisstonais de Seguros do Por- 
to, presidida peio sr. Branco 
Nunes. 

Antes de iniciada a dis- 
cussão da ordem de trabalhos 
o presidente leu uma carta 
assinada por dois elementos 
da Comissão Organizadora do 
Sindicato Nacional dos Cor- 
rectores de Seguros, em que 
repudiava uma circular apó- 
crifa, subscrita por «uma co- 
missão de trabalhadores de 
Seguros do Porto» e, ontem, 
mesmo distribuída aos profis- 


sionais 
nhias, 

A circular, cujo teor vem 
na sequência do problema 
abordado na sessão anterior, 
realizada na passada quinta 
-feira, dizia, nomeadumente: 
«A nacionalização de Seguros 
arrastaria o extermínio dos 
corrector de seguros, levando 
para o desemprego milhares 
de trabalhadores, e ainda o 
possível desaparecimento das 
companhias estrangeiras, com 
o consequente e imediato de- 
semprego dos trabalhadores ao 
seu serviço», O documento foi, 
vivamente contestado e reba- 
tido. 

Entretanto, havendo 0 pre- 
sidente apelado para a assem- 
bleta (e era muito elevado O 
número de profissionais pre- 
sentes( no sentido de que o 
signatário ou signatários da 
circular tivessem a probidade 
e a coragem de se identifica- 
rem, levantou o sr, Vitori- 
no Dias, declarando-se único 
subscritor do documento, que, 


das diversas compa- 


A obra do Abel Salazar como pensador o escritor foi analisada pelo prof. dr. Óscar Lopes 
quo se vô na gravura no momento om que fazia a sua intervenção 


no entanto, como referimos, se 
apresentava como elaborado 
por «uma comissão de traba- 
lhadores de Segur: 

Retomado o debate, imter- 
rompido, por falta de tempo, 
na sessão anterior, sobre o 
futuro da indústria de Segu- 
ros, face à actual situação 
econômico-política, o primei- 
ro interveniente defendeu que 
«sem um Estado que defenda 
as alavancas de produção de 
um país, não haverá progresso 
social, haverá sempre explo 
ração dos trebalhadores>. 

Os pontos dominantes da 
generalidade das intervenções 
foram a necessidade de as im- 
gústrias básicas serem nacio- 
nalizaas e colocadas ao ser- 
viço do povo bem como a 
ideia de que a apropriação da 
indústria seguradore pelo pro- 
tetariado não poderá ser feita 
isoladamente, antes dum con- 
texto de progressiva naciona- 
lização de todos os grandes 
meios de produção, Seria, aén- 
da, acentuado que o problema 
do desemprego só será resol- 
vido quando os operários es- 
tiverem na posse dos seus ins- 
trumentos de trabalho, 

D. Maria José Ribeiro, em 
comentário a uma intervenção 
anterior que referia como 
«prematura e talvez compul- 
siva qualquer nacionalizaçõo 
imediata», saltentou que este 
imediatismo, necessário. «e en. 
tende «como um objectivo, no 
sentido de reforçar 5, cuntpri- 
mento integral do ponto & do 
Programa do M.F.A., de acor- 
do com as aspirações da classe 
trabalhadora», 

Seguidamente, o sr. José 
Castro situou a posição eco- 
nómica portuguesa na actual 
crise do mundo ocidental em 
que os capitalistas tentam fa- 
zer que O peso da crise re- 
caia sobre os trabalhadores. 


O sr. Jorge Valter, mem- 
bro da direcção, após conside- 
rar que o problema em dis- 
cussão deve ser analisado, 
tanto nas suas impleações 
técnicas como políticas, suge- 
rtu que se convidasses Os três 
partidos de coligação gover- 
namental a «virem d'zer o que 
pensam sobre a nacionalização 
da indústria de Seguros», 


posto de Justiça; e o João Pau- 
lino em 90 dias de prisão re- 
míveis a 20800 por dia e 880500 
de imposto de Justiça. 

Aos três primeiros será per- 
doada metade da pena 

Estes foram, ainda, conde- 
nados a pagar, solidariamente, 
30.000500 de indemnização à 
senhora cuja assinatura foi 
imitada e 450.000500 à Adega 
Cooperativa de Armamar, e o 
réu João Paulino 3.000800 tam- 
bém de indemnização à mesma 
senhora, 


TA 


APROPRIOU-SE 


DOS CHEQUES 


E ANDOU A UTILIZÁ-LOS 


Em Tribunal Colectivo a 
que presidiu o corregedor sr. 
dr. Simões Ventura, tendo 
como vogais os juízes srs, drs. 
Silva Pinto e César Marques, 
foi julgado no 2.º Juízo Crl- 
minai, Manuel Monteiro Pina, 
casado, de 41 anos, desenhador 
da construção civil, morador 
na Travessa da Marinha, Vi- 
venda Ernesto Neves, 1º an- 
dar, Miramar, Gaia, que, em 
Setembro de 1973, quando era 
empregado do sr. Bebiano 
Marques Lourenço, se apro- 
priou de um livro de cheques, 
& este pertencente e referente 


VIATURAS 


FURTADAS 
E RECUPERADAS 


Lista das viaturas furta- 
das e recuperadas, nesta cida- 
de do Porto, das 9 horas de 
anteontem às 16 de ontem. 


DESAPARECIDAS: 


FE-53-28 Morris 850, ver- 
de; SO-93-42 Austin, laranja; 
MR-17-79 Volkswagen, creme; 
FI-31-61 Morris Clubmen, bran, 
co; PN-88-75 Fiat 600-D, bran- 
co; SN-41-63 Fiat 600-D, verde. 


RECUPERADAS: 


ER-48-07 Austin 1000, ver- 
melho; RT-56-69 Austin Mini, 
beje; DC-75-34 M. G., verde; 
MT-75-98 N S U, cinzento; 
RR-89-76 Austin 1000, azul. 


O JOGO DE CARTAS SAIU- 
LHE CARO... 


Manuel José Remalgado, 
serralheiro, residente na Rua 
do Comércio do Porto, 35-4.º, 
passou sábado à noite pela Rua. 
das Flores. A certa altura de- 
parou com três indivíduos sen- 
tados no passeio, prontos para 
uma partidinha de cartas. Não 
resistiu à cbatotazinha» e 
quando depositou dois mil es- 
cudos, como fundos do jogo, 
os três comparsas puseram-se 
em fuga... e naturalmente com 
o dinheiro. 

Tão cedo o Remelgado não 
poderá ver um às de paus ou 
uma quina de ouros... 


EM PA DA CÂMARA DE MATOSINHOS | 


eai 


a uma conta já saidada, dos 
quais utilizou três, que preen- 
cheu e assinou, utilizando-os 
para pagamento da renda da 
casa, para receber 12 contos 
com o velho pretexto do «ban- 
do fechado» e, ainda, para pa- 
gamento de compras no mon- 
tante de 4 500500. 

Foi condenado na pena de 
18 meses de prisão, remíveis 
a 60$00 por dia, 800500 de 
procuradoria, 2 200500 de im- 
posao de justiça "e indemni- 
zações. 


ASSOCIAÇÃO RECREATI- 
vA DE FANZERES — Em 
assembleia geral recentemente 
realizada, foram eleitos os cor- 
pos gerentes da Associação 
Recreativa Flor de Fânzeres, 
com a seguinte constituição : 
Assembleia Geral — Manuel 
Martins, Serafim Vieira e Lau- 
rentim Silva; Direcção -— Do- 
mingos Teixeira, Alberto Car- 
doso, José de Castro, Sebastião 
Cardoso, Joaquim de Freitas, 
Adriano Pinto e Joaquim de 
Oliveira; Conselho Fiscal — 
Honorato Silva, Anibal Pinto 
e Adão Rodrigues. 


CENTRO RECREATIVO 
DAS DEVEZAS-—Foi, há dias, 
eleito o novo elenco directivo 
do Centro Recreativo das De- 
vezas, o qual ficou assim cons- 
títuído: Assembeia Geral—Ma- 
nuel dos Santos, Antônio Ro- 
cha, Armindo Luciano e José 
Rodrigues; Direcção — Silvino 
Morais, Ivo Belchior, José Ro- 
cha, Manuel Carvalho, Acácio 
Pinto, António Morais e Eugé- 
nio Joaquim; Conselho Fiscal 
— Artur Ferreira, Antero Cou- 
to, João Barbosa e Manuel 
Coutinho. 


ACTO DE POSSE NO 
ATENEU — No salão nobre 
do Ateneu Comercial do Porto 
realiza-se, hoje, pelas 21,30 
horas, o acto de posse dos no- 
vos corpos gerentes para este 
ano. 


ASSEMBLEIA DO POVO 
DE NEVOGILDE — Hoje, às 
21,30 horas, no «Estúdio 400», 
a população de Nevogilde refi- 
ne-se com a Comissão Admi- 
nistrativa da Junta de Fregue- 


sta local, a fim de tratar 
assuntos de interesse para 
todos. 
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À SER MEDIDO O GAI 


DE POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA 


— AMPLIAÇÃO DA REFINARIA DA SACOR 


A sessão de ontem presidiu 
» dr, Miguel Martins de Olt- 
veira, tendo sido tratados os 
assuntos que faziam parte da 
agenda, emanados das diver- 
sas secções camarárias, com 
especial relevo para os pro- 
blemas reincionados com o pa- 
trimónio e vias municipais. 


Nesta rubrica, foi presente 
o processo que respeita à obra. 
de pavimentação e rectificação 
da E. M. 538, entre Angeiras 
e O limite do concelho, e que 
faz parte do Plano de Viação 
Rural, a realizar durante a 
vigência do «IV Plano de Fo- 
mento» Fol aprovado e & 
solicitar superiormente a res- 
pectiva comparticipação. 

Foi depois apreciado um 
requerimento da Sacor, rela- 
tivo à substituição de um ca- 
minho por outro, ambos em 
terrenos da referida sociedade, 
Pretende-se substituir um ca- 
minho por outro de molde a 
permitir o trânsito automóvel, 
o que evitaria a todo o pessoal 
que vem do Norte a 
por Leça da Palmeira e, con- 
sequentemente, o encurtamen- 
to do um percurso em cerca 
de 2500 metros por viagem. 
Sobre esto requerimento re- 
caiu o despacho : «Autorizado 
mas sem condicionamento, 
Terá de ser permitido o trân- 
sito do movimento automóvel, 
ligeiro e pesado», 

Apresentado, seguidamente, 
o processo da obra de recti- 
ficação e pavimentação da E. 
M. 539 entre Avilhoso e o C. 
M. 1074, em Lavra. Já ante. 
riormente concedida a compar- 
ticipação parcial de 100 000$00, 
foi deliberado que a obra seja 
posta, desde já, a concurso, 
tendo-se fixado a base de lici- 
tação do montante de 1 314 303 
escudos e o depósito provisó- 
rio de 32 858$00. 

Adjudicada a obra de recti- 
ficação e pavimentação da 
Rua de Traz, em Santa Cruz 
do Bispo, Apresentaram - se 
dois concorrentes, com propos- 
tas de 991 8278560 e 1191 2225, 
sendo a primeira, de Amaro 
da Costa Carvalho, juigada 
mais favorável. 

Igualmente adjudicada a 
obra de prolongamento e pa- 
vimentação da Rua de Nossa 
Senhora de Lurdes, em S. Ma- 
mede de Infesta, à qual se 
apresentaram dois concorren- 
tes, com p) tas nos mon- 
tantes de 399 8225 e 423 7803, 
procedendo-se à adjudicação à 
primeira proposta, de Amaro 
da Costa Carvalho, por ser a 
mais vantajosa, 

Esta rubrica encerrou com 


o processo de ampliação da 
Refinaria do Porto — Sacor, 
processo em que se propõe a 
cedência da estrada de Almei- 
riga e a estrada da Guarda 
por parte da Câmara Muni- 
cipal, em troca da abertura 
do arruamento (Avenida Mar- 
ginal) a poente das instala- 
ções da Sacor. Projecto exten- 
so e a interessar uma área 
considerávei, para o qual fo- 
ram propostas duas soluções. 
A área total do terreno é de 
aproximadamente 24350 m2, 
ao qual, atribuído o valor de 
80500 por m2, é de 1948000 
escudos na totalidade. O ter- 
reno em questão será ocupado 
não só pelos arruamentos pre- 
vistos no «Estudo Urbanístico 
da Zona de Influência da Casa 
de Chá da Boa Nova...z mas 
também nos equipamentos, 
parques de estacionamento, 
acessos às praias, infra-estru- 
turas, etc, Finalmente aprova- 
do o projecto do arg. Siza 
Vieira. A Câmara, entretanto, 
vai tratar de negociar o ter- 
reno. 

Da Secção de Pessoal, a 
C. A, da Câmara tomou conhe- 
cimento de dois casos de limite 
de tdade: João Emílio Mar- 
tins Camelo e Bernardino Soa- 


TRIBUNAL DE POLÍ 


res de Pinho; pedido de dis- 
pensa do serviço de Isabe! da 
Conceição Macedo; e uma 
rescisão de contrato com An- 
tónio Alves da Cruz, -— 

Dos Serviços Municipaliza- 
dos de Electricidade, Águas e 
Saneamento do concelho, fo- 
ram aprovadas as respectivas 
contas, 

Foram ainda considerados 
outros assuntos de que segul- 
damente se dá nota : 

O vice-presidente, Joaquim 
Queirós, propôs a revogação 
do art.” 44º o parágrafos 1, 2 
e 3, do Regulamento Municipal 
das Edificações Urbanas, refe- 
rente a muitas por construção 


clandestina, pois tanto paga - 


16 contos quem constrói um 
barraco, como um prédio de 
andar. A proposta incluía, 
também, a nomeação de uma 
comissão para redigir moda- 
lidade diferente de repressão. 

Foi ainda debatido o pro- 
blema da habitação. O Fundo 
do Fomento tem de dizer uma 
palavra concreta sobre Mato- 
sinhos e dado a conhecer que 
o prof. Nunes de Oliveira está 
a medir e a estudar o grau de 
poluição atmosférica de Ma- 
tosinhos, sobretudo proventen- 
te da Refinaria da Sacor. 


SE NÃO FOSSE 
O ATROPELAMENTO... 


Cerca das 18 horas de sá- 
bado, na Rua de Costa Cabral, 
um automóvel conduzido por 
Fernando Moreira Nunes, de 
37 anos, casado, motorista; re- 
sidente na Rua dg Paulo da 
Gama, 120 - 2.º, em Rio Tinto, 
atropelou um pequeno de 12 
anos, que se lhe atravessou na 
frente. 


O condutor imediatamente 
transportou o menor ao Hospi- 
tal de S. João e ao agente da 
P.S.P. do posto ali existente 
declarou que o carro tinha sido 
apreendido em 21 de Outubro, 
por o anterior dono ter tido 


um acidente sem possuir se- 


guro, 

Ontem, no Tribunal de Po- 
lcta, perante o juiz, dr. Pais 
de Sousa, o Nunes alegou que 
tinha comprado o veiculo e 
pago a indemnização. E não 
só. Timha requerido há cerca 
de um mês a mudança do l- 
vrete, 

Tendo em consideração to- 
dos estes factos o magistrado 
Hmitou-se a aplicar-lhe o mi- 
mimo dos mínim: 12 dias de 
prisão remíveis a 35$00 por 
dia, em 150800 de Imposto de 
Justiça e em 100800 de Pro- 
curadoria. 


de Todos 


COMERCIANTES 

DE CARNES 

REUNIRAM 

EM ASSEMBLEIA GERAL 


Os comerciantes de carnes 
(do Porto) reunidos, ontem, 
em assembleia geral, no Cir- 
culo Operário do Porto, toma- 
ram conhecimento, por parte 
da direcção da associação a 
que pertencem, das diligências 
que têm sido tomadas para a 
desafectação do edifício per- 
tencente ao extinto Grémio 
Nacional das Carnes a que 
pertenceram e o qual está sob 
pertença da Junta, por imposi- 
gão de um decreto do Ministé- 
rio dá Economia. 

Foi, também, sugerido à 
classe o. preço de 100$00 de 
cota mensal (e a jóia de 
100000) a pagar, futuramen- 
te, pelos associados. 

Devido ao adiantado da 
hora e porque a classe estava 
pouco representada, «talvez 
por deficiente informação», foi 
decidido interromper a reunião 
e a mesma prosseguir, em 
data a designar. 


COMEMORAÇÃO DO DIA 
DE S. VICENTE 


A Comissão Administrativa 
da Câmara Municipai manda 
celebrar uma missa de ponti- 
ficial, em honra de S. Vicente, 
na Sé Patriarcal, no próximo 
dia 21 (às 19 noras), véspera 
do dia do padrostro da cidade, 


ROSPITAIS 


DIAS É HORAS DE VISITA 


CONDE DE FERREIRA 


- A semuna das 1ô às 16 bo- 
ras todos os dias (cada 
pesson 5500) Das 16 às 18. 
por periudos de meia hora. 
cada pesson 10500, 


— As quintas-feiras e domin- 
gos: visitas grátis, cem o 
mesmo horário, 


JOAQUIM URBANO 


— A semuna: das 15 às 16 horas 
cada pessou 5800 (15 minu- 
(cada pessoa 10800 (15 mi- 
nutos). 


— Aos domingos: às mesma: 
horas, preços e condições. 


— As quintas-feiras é domin- 
gos (s6 para 2 familiares 
muito próximos) visita grá 

- tia das 15 às 16 noras (me 
diante senhas fistribuidas 
à quinta-feira dns 14 da 1! 
horas no Serviço de Adm! 
são de Doentes), 


MAGALHÃES LEMOS 


— As terças, quintas e domin 
gos. das 15 às 16 noras vi: 
sitas grátis Nos vutros dias 
também das 15 às 16, cada 
pessoa 5500. 


MARIA PIA 


— A semana: visita rodus oe 
dias das 17 às 1730 horas 
(cada pesson 5500) 


— As quintas-feiras nsitas 
são gratuitas. 

, dns 1080 às 

11 horas Visita gratuita 


para os pais As cestanter 
pessoas pagam 5800, 


MILITAR 


— A semuna: quinta-feira das 
15 às 17 horas. 


— Aos domingos. das 15 às 17 
horas 
As visitas são grátis. 


RODRIGUES SEMIDE 


— A semuna: visita todos os 
dias das 16 às 17 boras 
(cada pessoa 5$00) » 4as 17 
às 18 h (em periodos de 20 
minutos) Cada preso 10500. 

— As quintas-feiras e domingos 
os doentes têm 2 senhas para 
visita grátis. 


Aos domingos, das 11 às 12 
horas (cada preso 5800) e 
das 15 às 16 horas (perindos 
de 20 minutos) 10800 cada 
pessoa, 


SANATÓRIO D. MANUEL 0 


— A semana: terças, quintas e 
sábados, das 16 às 17 horas 
(cada pessoa 2850) 


— Aos domingos: das 16 às 17 
horas Preço da senha: igual 
ao da semana. 


— Fora dos dias normais po- 
der-se-ã visitar os doentes 
se O médico autorizar. 


SANTO ANTÓNIO 


- A semana: das 16 às 17 h. 
(6500 por pessoa) e das 17 
às 18 b. (10500 pur pessoa). 


— As quintas-feiras; cada doen- 
te tem direito s 2 senhas 


para visita grátis para a 
visita das 16 às 17 horas. 
— Aos domingos: das 11 às 12 


horas (5500 por pesson) Os 
doentes têm direito » 2 senhas 
para visita grátis e das 15 
às 18 horas (períodos de 20 
minutos). 10800 por pessoa, 


SAO JOAO 


— A semana: das 16 às 17 b. 
(6800 por pessoa). 


— As quartas e sextas-feiras 
cada doente tem direito a 
2 senhas para visita grátis. 


— Ao domingo: das 16 às 16 , 


horas (7$50 por mess) e 
das 16 às 17 horas (6$00 por 
pessoa), 


tz 


NACIONAL 


CIMEIRA LUSO-ANGOLANA 


MUTISMO OFICIAL 
DURANTE TODO O DIA 


«O M.P.L.A, agradece, sensibilizado, espírito 
solidariedade apresentando sdudações revolucio- 
nárias. Assinado: Agostinho Neto, presidente do 


Movimento Populi 


de Libertação de Angola». 


Este é o textc do telegrama enviado ontem 
pelo presidente do M.P.L.A. à Comissão Distrital 
do Movimenio Democrático Português/C.D.E. em 
resposta ao telegrama e às saudações do M.D.P. 
apresentadas ao presidente Agostinho Neto no 


passado .dia 9, véspert 


da abertura da cimeira, 


quando o destacado dirigente africano pisou solo 
algarvio. Na ausência de informações sobre o 
que se passa no interior do Hotel Penina, onde 
quatro delegações continuam a traçar as linhas 
mestras do futuro próximo de Angola, este foi o 
documiento mais importante ontem divulgado na 
sala de Imprensa, que continua a funcionar sem 
grandes préstimos, no Hotel D. João IL, na praia 


do Alvor. 


Ao contrário do que suce- 
dera na véspera, muito pródi- 
ga em contactos úteis com os 
profissionais de Informação em 
serviço no Alvor, o dia de on- 
tem, pelo menos até se entrar 
pela noite dentro, ou seja, até 
ao jantar, era de silêncio abso- 
luto. Murmurava-se, sim, que 
as conversações do dia iam 
frutuosas, com periodos longos. 
de trabalho, em termos de se- 
rem ratificados todos os pon- 
tos até hoje à noite, para assi- 
natura solene do protocolo, ao 
meio de quarta. Isto, pelo me- 
nos, o que corre como o ponto 
já certo. 


Notámos apenas a entrada, 
no hotel, de jornalistas, do dr. 
Fernando Reino, da delegação 
portuguesa, e. do almirante 
Rosa Coutinho. Nem um nem 
otro prestaram Informações 
à generalidade dos órgãos de 
Informação. 

Nesta circunstância, a cen- 
tena e meia de jornalistas e 
homens da Rádio e Televisão 
que já se encontram no Algar- 
ve, andou. mais agitada na 
procura de ligações com Lis- 
boa, para saber, exactamente, 
o que se passa a nível de po- 
der, na capital, do que em es- 
perar que, na Penina, alguém 
fizesse o favor de se colocar 
ao alcance do mi one, dos 
blocos-notas, enos para 
dizer que tivéssemos paciência 
e que o Povo. de Angola se 
mantenha calmo e confiante. 
Isso é o que tem acontecido, 
sendo essas intervenções qua- 
se sempre rematadas com a 
desculpa da impossibilidade de 
entrar na matéria de fundo, 
antes do comunicado final da 
conferência geral. 

Foi assinalada a saída do 
presidente Costa Gomes, em 


possível». 


PALAVRAS 
DE COSTA GOMES 


Análise da cimeira, segundo palavras do presidente da República : 


«Eu desloquei-me só para dar aqui uma volta, na 
costa, desde aqui, Portimão, até Faro. Na Penina, tive 
uma conversa com o major Otelo e com o dr. Reina, 
que me vieram dar conhecimento do que se tinha 
passado ontem e a única coisa que lhe posso dizer 
é que as conversações continuam a decorrer no me- 
lhor ambiente e até com uma progressividade que 
podemos considerar que decorrem o melhor que é 


Sobre o estar ou não para breve a assinatura de um acordo, 
disse o sr. general Costa Gomes : 


«Bom, isso é que talvez não será assim tão breve 
quanto vocês poderiam supor e eu também, porque 
este acordo tem, em si próprio, uma série de artigos 
que hão-de regular a vida do Governo Provisório e, 
portanto, tem que ser muito mais pormenorizado do 
que os acordos até agora feitos». 


helicóptero, mas não se con- 
firmou a informação de que se 
dirigiria a Lisboa. A viagem 
do Presidente da República foi 
curta, talvez apenas para al- 
moçar num ponto qualquer do 
Algarve. 


Situação pirandeliana 


Independentemente do des- 
mentido da Ida de Costa Go- 
mes a Lisboa, o tom geral da 
conversa do dia foi a tensão 
que existe na actual coligação 
governamental, a questão da 


vel saber-se alguma coisa, ain- 
da que pouco, foram bastante 
numerosas e revestiram-se de 
todas as colorações políticas 
que se enfrentam no ambito 
da cimeira algarvia. Era meio- 
-dia e já Mário Soares subia 
o elevador que conduz ao 1.º 
andar dos jornalistas. Acom- 
panhava-o o coronel Ribeiro 
Gonçalves, secretário da Admi- 
nistração Interna de Angola, e 
que é aqui apontado quase que 
unanimemente para ocupar o 
posto de Alto Comissário, 
quando (e se) Rosa Coutinho 
regressar a Lisboa e tomar o 
seu importante papel político 
na conjuntura actual, que bem 
o requisita. A meio da tarde, 
fora a vez de Paulo Jorge e 
Sayd Mingas, do M.P.L.A., vi- 
rem conversar com os jorna- 
listas. Foram os únicos, allás, 
que aceitaram o diálogo, cor- 
respondendo a perguntas di- 
versas que lhes foram formu- 
ladas e ainda que propriamen- 
te sobre o fundo das matérias 
em discussão. 

A noite foi a vez de um trio 
representativo dos três movi- 
mentos de libertação: Fernan- 
des, pela U.N.LT.A.; Lopo Nas- 
cimento, pelo M.P.L.A.; e Vaal 
Neto, pela F.N.L.A. Este últi- 
mo apresenta-se aos olhos dos 
jornalistas como um dos mais 
lúcidos, se não mesmo o mais 
lúcido, elemento do seu Movi- 
mento. Quando dizemos lúcido 
não manifestamos a mínima 


“=: por DANIEL REIS (enviado especial) 


Lei Sindical e a importância 
política que poderão ter, nos 
próximos dias, o grandioso co- 
mício do Movimento Democrá- 
tico (só ontem os relatos che- 
garam ao Algarve, na Impren- 
sa da manhã de Lisboa) e A 
manifestação da Intersindical, 
marcada para esta tarde, na 
capital. 


Para além disso, os jorna- 


“listas esperaram o desespera- | 


ram montando guarda à porta 
do hotel, à espera que o «Mer- 
cedes» negro de algum minis- 
tro aparecesse na curva da 
estrada fronteira. Parece uma 
situação de teatro à Pirandelo, 
com tanta gente à porta, es- 
perando o tempo da acção tea- 
tral que, efectivamente, não 
começa. 

Recorde-se que, no domingo, 
as visitas informativas, atra- 
vés das quais vai sendo possi- 


identificação ou simpatia com 
a sua ideologia, se é que a tem, 
mas constatamos a maneira 
como sabe usar da persuasão 
para impor-se e da grande ha- 
bilidade para defender o que 
expõe. Além disso, parece es- 
tar a caminhar mesmo para 
posições de maior destaque, 
dentro da F.N.L.A. e de An- 
gola no seu todo, 
“Altás, quando, escrevia es- 
as linhas, um funcionário do 
Ministério da Comunicação So- 
cial ia apontando a giz, no 
quadro negro colocado na sala, 
que o dr. Hendrick Vaal Neto 
seria o único visitante de on- 
tem, apresentando-se aos jor- 
nalistas depois do jantar. 

Face à massa de intorma- 
ção fornecida, no domingo, 
causa, de facto, estranheza este 
vácuo do dia. Por isso é fre- 
quente ver, frente às amplas 
janelas sobranceiras ao Ocea- 
no, grupos de jornalistas con- 
versando na calma, enquanto 
o mar, lá fora, manda ondas 
bravias bater a linha de areia 
da costa algarvia. 


Comissões da Redacção 
trabalham intensamente 


Segundo revelou o dr. Hen- 
drick Vaal Neto, dirigente da 
F.N.L.A. na conferência de 
Imprensa que deu, ontem à 
noite, grande parte dos assun- 
tos em discussão na Cimeira 
já estão resolvidos. Inclusive 
confirmou que a forma defini- 
tiva do Governo, mesmo a 
questão do primeiro-ministro, 
já está resolvida. 

Esta informação coincide 
com os rumores que correm 
que, durante todo o dia, a 
Comissão de Redacção tem 
trabalhado intensamente, so- 
bretudo da parte da tarde, As 
Comissões de Redacção das 
quatro delegações permanece- 
ram durante bastante tempo 
em sessão conjunta, dando, 
certamente, a feição final aos 
documentos já aprovados e 
preparando a plataforma co- 
mum que, julga-se, será assi- 
nada amanhã. 

Segundo ontem mesmo cir- 
culava no hotel onde os jorna- 
listas se reúnem, o dia de on- 
tem terá sido de intenso tra- 
balho, trabalho esse bastante 
produtivo, Significará, isso 


O Presidente da República, com a sua mulher o elomontos da comitiva, passeiam 
junto da muralha do forte da Praia da Rocha 


também, que a discussão dos 
temas para incluir na plata- 
forma deverão ficar hoje ter- 
minados, pelo que amanhã, 
talvez cerca do meio-dia — e 
estamos a falar sem saber se 
algum comunicado será ainda 


FOTÓGRAFOS 
EM PASSEIO 
DE HELICÓPTERO 


Uma certa animação 
conheceram - na ontem, 
os fotógrafos e repórte- 
res-fotográficos que se 
encontram no Alvor, 
também, às dezenas. A 
Força Aérea propiciou- 
-lhes à possibilidade de 
tomarem umas vistas 
aéreas do Hotel Penina e 
dos arredores, além de 
um curto passeio sobre- 
voando as praias ao re- 


dor. Mais tarde e em 
grupos redrzidos, pude- 
ram penet no sacrá- 
rio onde se centa evitar 


que o destino de Angola 
seja resolvido pela for- 
ca, para colherem ima- 
gens dos membros das 
quatro delegações, em 
reuniões normais de tra- 
balho. É claro que rece- 
beram a recomendação 
de evitar contactos ver- 
bais com os delegados 
em actividade, 


distribuído lá para o princípio 
da madrugada — deverá ser 
assinada a plataforma, em ce- 
rimónia solene. 


Luandino Vieira 
parte hoje para Luanda 


Parte hoje para Luanda o 
escritor Luandino Vieira que, 
pouco tempo depois de come- 


co 


À FLEC. r 


O Comércio do Porto 


O dr, Jorge Valentim da UN.LT.A.. falando aos jornalistas 


car a luta armada, foi preso 
pela PIDE, e que acabaria 
por provocar, indirectamente, 
o encerramento da Associação 
Portuguesa de Escritores. 

Recorda-se que, nesse tem- 
po, o autor do livro Luanda», 
foi premiado pela Sociedade 
Portuguesa de Escritores com 
o prémio literário do ano. 

Isso valeu a dissolução da 
Sociedade e, como já tinha va- 
lído antes, a prisão do militan- 
te do M.PLA. 

Luandino Vieira esteve 
aqui, no Algarve, onde velo 
trazer dois camaradas para a 
Cimeira, os comandantes Car- 
rera e Chieto, regressando a 
Lisboa para partir, hoje mes- 
mo, para Angola. 

Tendo-lhe perguntado um 
dos jornalistas a que activida- 


de se ir: dedicar em Angola, 
Luane  “ieira não adiantou 
nada, se sabendo sequer 


rá na delegação do 
» Se desempenhará 
quaisquer outras funções no 
Partido, ou mesmo se se man- 
terá apenas como simpatizante 
e militante e não como fazendo 
parte da Direcção. 


Fortíssimo dispositivo 
de segurança interno 


Uma sala grande e uma 
enorme mesa quase oval, com 
um ambiente de desatenção 
notório, foi o cenário que os 
fotógrafos encontraram, ontem 
à tarde, no Hotel Penina, quan- 
do foram autorizados, pela pri- 
meira vez, a fotografar as 
quatro delegações já reunidas 
na grande mesa de trabalhos. 


esa 


ejeita 


O ambiente de tensão, se- 
gundo camaradas repórteres- 
-fotográficos que lá estiveram, 
não se deverá tanto às dificul- 
dades, mas nota-se que há um 
ambiente de reunião interna- 
cional em que o à-vontade en- 
tre'as delegações não é muito 
notório. 

Por outro lado, desde a én- 
trada até à saída do Hotel Pe- 
nina, deparou-se aos fotógrafos 
uma fortíssima rede de segu- 
rança. Assim, enquanto circu- 
lavam em torno da mesa onde 
se sentavam as delegações, e 
tirando fotografias nas costas 
de cada delegação e pelo es- 
treito corredor separado da pa- 
rede por agentes de segurança 
e pelos secretários e outros 
funcionários da conferência, 
sempre o roldão de fotógratos 
foi rodeado, inclusive pertur- 
bado, por agentes da seguran- 
ça. Assim que os fotógratos 
completaram a volta da mesa 
oval depois de tirarem as fo- 
tografias, Melo Antunes des- 
pediu-se de todos, dizendo: 
«Muito obrigado a todos, meus 
senhores!», pelo que se retira- 
ram, sendo imediatamente en- 


volvidos em 17'ã0 e empur- 
rados, digam: ssim, até à 
porta de saids, onde a segu- 


rança continuava a ser fortis- 
sima, sendo impossivel a qual- 
quer fotógrafo que o preten- 
desse, desviar-se do único ca- 
minho que ficava livre, ou seja 
o caminho entre a porta prin- 
cipal do Hotel Penina e o au- 
tocarro que os esperava, para 
os conduzir ao Hotel D. João II. 


f ni ao 
“0 o 


qualquer tentativa de ligação 
de Cabinda a Angola 


BRAZZAVILLE, 13 — «Sob 
a égide da F.L.E.C., o povo 
de Cabinda, tal como a Orga- 
nização de Libertação da Pa- 
lestina (OL.P), está firme- 
mente decidido a continuar 
a sua luta pertinaz pela re- 
cuperação dos seus direitos» 
— declara, num comunicado 
publicado hoje, a Frente para 
a Libertação do Enclave de 
Cabinda (F.L.E.C.), com sede 
em Brazzaville. 

A FLE.C. distribuiu o seu 
comunicado no momento em 
que as delegações dos três 
movimentos de libertação de 
Ango'a anunciavam, em Por- 
tugal, ter chegado a acordo 
em vários pontos fundamen- 
tais nas suas negociações 
com o Governo português, 
sobre a independência do rico 
território da costa ocidental 
da África. 


«Por isso, é que o direc- 
tório da F.L.E.C., baseado no 
Congo, lança um apelo urgen- 
te às forças progressistas de 
Portugal e à Junta Militar 
de Lisboa, para que seja sai- 
vaguardado o direito do povo 
de Cabinda à auto-determiaa- 
ção» — prossegue o texto. 

A FLEC. rejeita, assim, 
energicamente qualquer ten- 
tativa de ligação de Cabinda 
a Ango'a ,e pede a abertura 
de negociações entre os re- 
presentantes do povo de Ca- 
binda e o Governo de Lishoa, 
com vista a encontrar-se uma 
solução justa e equitativa 
para o problema de Cabinda. 

«Não compreendemos 
como Cabinda, que não tem 
fronteiras comun com Ango- 
la, não é objecto do mesm: 
estudo concedido ao caso da 
Guiné-Bissau e do arquipé- 
lago de Cabo Verde» — acres- 
centa. 

Sublinha, por outro lado, 
que Cabinda merece ser tra- 
tada como caso especial, vis- 
to que nenhum partido polí- 
tico africano conseguiu im- 
plantar-se no enclave duran- 
te os últimos 14 anos. — R. 
erp, 


DESCOBERTA 
DE MAIS POÇOS 
DE PETRÓLEO? 


LUANDA, 13 — Segundo 
revela o jornal «O Comércio», 
foram descobertos indícios de 
gás na plataforma continen- 
tal («offshore») do distrito 
do Zaire, o que levanta espe- 
ranças sobre uma próxima 


descoberta de petróleo naque- 
la zona, 

As sondagens estão a ser 
feitas pe'a «Texaco», em zo- 
nas de concessão onde aque- 
la companhia está associada 
a outras empresas petrolt- 
feras, 

Dois dos furos feitos, apre- 
sentaram indícios de gás, e 


um terceiro apresentou indi- 
cios de gás «condensado» 
(um petróleo muito leve). 

Segundo aquele jornal, a 
fonte da informação em que 
se baseia a notícia, embora 
se mostre optimista, não con- 
firmou, para já, a existência 
de jazidas petroliferas. — 
ANTI. 


Terça-feira, 14/1/75 


POR UNANIMIDADE 


O M.F. A. EA FAVOR 
DA UNICIDADE SINDICAL 


Comunicado da Comissão 
Coordonadora do Programa do 
Movimento das Forças Armadas: 


«Nos últimos dias geraram- 
-se em torno do problema da 
Lei Sindical controvérsias, dú- 
vidas e insinuações sobre a po- 
sição do M.F.A., possiveis de- 
missões no Governo Provisório, 
uterações ao Programa do 
M.F.A,, etc. resultando numa 
tentativa de perturbar a opi- 
nião pública, agitando o espec- 
tro do partido único e insi- 
nuando partidarismos incon- 
fessáveis, Se o M.F.A. não 
possuísse um conhecimento 
adequado da problemática do 
nosso País e do nosso povo, 
ou mão tivesse a poderosa coe- 
são que o caracteriza, tratar 
o problema como tem vindo a 
ser tratado, por alguns secto- 
res seria a melhor forma de 
conseguir uma divisão no M. 
F.A,, quer no seio do Conselho 
Superior, lançando à descon- 
fiança entre os seus membros, 
quer no seio das próprias For- 
ças Armadas, insinuando um 
compromisso entre o M.F.A. e 
o Partido Comunista Portu- 
guês e insinuando, aínda, uma 
tentativa para afastar da coli- 
gação o o Partido Socialista e o 

ido Popular Democrático. 

a o CCP. considera 
necessário esclarecer o se- 
guinte : 

O problema da Lej Sindical 
foi amplamente debatido no 
Conselho Superior do M.F.A., 
no dia 2 do corrente; 
as vantagens e inconvenientes 
e tendo em atenção factores, 
tais como a isenção partidária 
do M.F.A. e que a revoiução 
estã a ser feita para e com o 
povo portugués, pelo que a sua 
vontade terá que ser respeita- 
da e que essa mesma vontade 
foi expressa no resultado da 
discussão pública do problema, 
nomeadamente no seio dos sin- 
dicatos — o GS.M.F.A. pro- 
nunciou-se, por unanimidade, 
pelo princípio da unicidade sin- 
Jical, dentro do espirito de que 
as cláusuias do diploma legal 
deverão garantir a liberdade 
sindical, quer na filiação, quer 
no processamento e represen- 
tatividade das eleições das es- 
truturas sindicais aos diferen- 
tes níveis, No entanto, não 
compete ao C.S.M.F.A. a de- 
cisão sobre o problema em 


causa, 
qndo PR pstsgredo, dnlora iam raso 


em Eis Ministros 
submetido à apreciação do 
Conselho de Estado. 

Aquela posição do Conse- 
lho Superior do M.F.A, não foi 
tornada pública, em 2 de Ja- 
neiro, limitando-se a ser refe- 
rido, no comunicado, que a lei 
havia sido largamente debati- 
da, pois dentro dum espirito 
de colaboração e lealdade não 
se pretendia que os partidos 
da coligação viessem a tomar 
conhecimento dessa posição 
pelos meios de comunicação 
social. Assim, foram informa- 
dos os representantes desses 
partidos directamente pelo pri- 
meiro - ministro,  pretendendo- 
-se salvaguardar deste modo a 
discussão no selo do Governo 
Provisório da pressão da opi- 
nião pública. 

Perante a narrativa dos 
factos já apontados, condena- 
mos, portanto, a tentativa da 
criação de um clima emocio- 
nal à volta do assunto, esca- 
moteando mesmo o resultado 
do debate público já realizado. 

Neste ambiente se insere 


0 MINISTRO DA JUSTIÇA 
ARA À ALEMANHA 


PARTIU 


O ministro da Justiça, dr. 
Salgado Zenha, partiu, ontem, 
para a Alemanha Federal, 
acompanhado do director-ge- 
ral da Informação, comandan- 
te Montês. 


No aeroporto, aquele mem- 
bro do Governo informou os 
jornalistas que se trata de um 
convite do Governo alemão 
para uma visita de intercâm- 
bio cultural, sobretudo” com 
vista ao estudo de instituições 
judiciárias e jurídicas alemãs, 
e no âmbito das visitas efec- 
tuadas, anteriormente, à Fran- 
ça, pelo dr. Armando Bace- 
lar. Por seu turno, o director- 
-geral da Informação decla- 
rou serem motivos desta via- 
gem o prossegumento das 
conversações havidas, quando 
da passagem, em Novembro, 
do ministro Vitor Alves por 
aquele país, com o objectivo 
de concretizar «algumas das 
coisas que ficaram em suspen- 
so, na altura». 


O dr, Salgado Zenha, inter- 
rogado sobre se c possível con- 
fronto, na televisão, com o dr. 
Carlos Carvalhas, poderá criar 
problemas a nível governamen- 
tal, afirmou: «Não é minha 
ideia um confronto pessoal 
com o dr. Carlos Carvalhas, 
de quem sou amigo e por 
quem tenho muita admiração, 
O problema que se põe é, fun- 
damentalmente, que desde que 
se entende que se trata de um 
problema nacional, ele deve 
ser discutido a todos os níveis 
com a máxima amplitude, para 


que o povo possa conhecê-lo em 
todos os seus aspectos». 

Sobre se a discussão do 
problema poderá ter alguma 
repercussão no futuro, o mi- 
nistro adiantou: 


«Eu estou calmo. Este pro- 
jecto-lei sindical é um progec- 
to que fol apresentado em fins 
de Julho e até vem já do Go- 
verno anterior, apesar de só 
ter sido apresentado neste Go- 
verno. Ele foi adiado sucessi- 
vamente no Conselho de Mi- 
nistros por razões que desco- 
nheço, apesar de eu, em deter- 
minada altura, ter proposto 
que o mesmo fosse discutido 
publicamente. Essa proposta 
foi rejeitada, mas, mais tarde, 
alguém retomou a Ideia e ela 
então foi aceita Mantive-me 
sempre em silêncio, pois en- 
tendi que, como membro do 
Governo, não devia tomar par- 
te nessa discussão. Porém, 
desde que um membro do Go- 
verno resolveu, por último, fa- 
zer ouvir a sua voz, o que 
acho perfeitamente normal, eu 
entendi que tinha w mesmo di. 
reito. Considero-me como um 
cidadão e, por isso, com di- 
reito de intervir nas discus- 
sões. Creio que não há razões 
para nenhum alurme, Acho 
que vivemos numa democra- 
cia e as questões sobre as 
quais há divergências devem 
ser discutidas sem espírito de 
mervosismo, pois o Povo e o 
País têm a consciência eufl- 
ciente para fazerem c seu jul- 
gamento acerca do facto», 


BONA, 13 — O mi- 
nistro português da Jus- 
tica, dr. Francisco Sal- 
gado Zenha, conferen- 
ciou hoje, em Mona, com 
o ministro federal ale- 
mão da Justiça, Hans- 
-Jonchim Vogel — anun- 
ciou o Ministério dy Jus- 
tiça na capital alemã. 

Salgado Zenha partiu 
em seguida para n cida- 
de de Wiesbaden, a fim 
de visitar a sede da Po- 
lícia Judiciária da Ale- 
manha Federal. 

O ministro português 
reuni-se ao fim da tar- 
de de hoje, com o secre- 
tário de Estado Parla- 
mentar no Ministério 
dos Negócios Estranyei- 
«ros, Karl Moerschh, com 
quem abordou temas re- 
terentes à situação po- 
lítica em Portugal e 
à: cooperação econômica 
luso-alemã. 

O ministro português 
visitará, amanhã, em 
Wiesbaden, as instala- 
cões da polícia federal 
e, em Karlsruhe, o Tri- 
bunal de Garantias Cons- 
titucionais. Salgado Ze- 
nha avistar-se-á, igual- 
mente, com o antigo 
chanceler e actual presi- 
dente do Partido Social- 
-Democrata Alemão, (S. 
RD.), Wily Brandt. — 

* ANTI 


toda uma campanha de boatos, 
tendente a agitar uma mani- 
festação marcada para ama- 
nhã (hoje), a realizar pelos 
trabalhadores, 

Está à C.C.P. segura de que 
a referida manifestação se rea- 
lizará dentro do civismo de que 
os trabalhadores portugueses 
já deram sobejas provas, e 
também dentro de uma ordem 
e tranquilidade, que se espera 
não venham a ser alteradas 
por elementos reaccionários». 


ASSEMBLEIA DE DELEGADOS 
DA FORÇA AÉREA 


A assembleia de delegados 
da Força Aérea, reunida ontem 
para se debruçar sobre a Lei 
Sindical — nomeadamente no 
que se refere ao princípio da 
unicidade sindical, depois de 
largo debate aprovou por esma- 
gadora maioria a seguinte mo- 
são: 

«Considerando que, na ati- 
nea B) das medidas a curto 
prazo do programa do M.F.A. é 


garantida a liberdade sindical 
de acordo com lei especial que 
regulará o seu exercício, 

«Considerando que os traba- 
lhadores manifestaram de for- 
ma clara a sua vontade de ve- 
rem consignado na lei o prin- 
cípio da unicidade sindica!, 

«Considerando que no mo- 
mento histórico em que vive- 
mos seria criminoso possibili 
tar“que quaisquer partido po- 
líticos, em nome da liberdade 
sindical procurassem a divisão 
da classe trabalhadora. 

«Considerando que o M.F.A., 
através do seu programa de 
acção, tem demonstrado estar 
ao lado das classes trabalhado- 
ras na luta pela sus emancipa- 
cão, o que só se conseguirá 
com uma organização sindical 
unitária e não sujeita a inte- 

- resses partidários. 

«A assembleia de delegados 
da Força Aérea afirma: 

«O seu total epoio à vontade 
inequivocamente expressa pelos 
trabalhadores quanto à unicidade 
sindicat». 


EM ANTA-ESPINHO 
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GREVE PARCIAL 


NA C.E. 


Cerca de 150 operários da 
secção de plásticos da «CE- 
TAP» — Centro Técnico de 
Aplicação de Plásticos, per- 
tença do sr. António Matos, 
sito em Anta, Espinho, a que 
já aderiram os carpinteiros (5 
elementos) e pedreiros (3 ele- 
mentos), entraram ontem, às 
11,45, em greve, 

A referida unidade indus- 
trial tem, no total, cerca de 
300 colaboradores, entre ope- 
rários e empregados de escri- 
tório. A secção de serralharia 
(50 operários), os metalúrgi- 
cos (cerca de 40), motoristas 
e ajudantes (8) e empregados 
de escritório (25) mantêm-se 
no trabalho. Os operários em 
causa (secção de plásticos) 
entregaram, no passado dia 
13 a e entidade 


SS 


“e diga, vo, a OE “prazo, 
mês para que EI lhes 
fosse dada. Entre os postula- 
dos reclamava-se: 40 horas de 
trabalho semanal; 13.º mês 
obrigatório (no passado De- 
zembro fol-lhes concedido, mas 
a título voluntário); ordena- 
do mínimo de 6.500$00 para 
homens; 5.000$00 para meno- 
res de 18 anos,e, para mulhe- 
res, a trabalho igual salário 
igual, em relação aos homens 
(atente-se que, na generalida- 
de, actualmente os vencimen- 
tos rondavam os mínimos na- 
cionais); refeitórios, vestuário 
e lavabos dignos; refeição diá- 
ria, em que os operários com- 
participariam com 7$50 — os 
operários que trabalhassem 
por turnos e não pudessem, 


Comércio 


e 
oa 


T.A.P. 


portanto, beneficiar dessa re- 
galia teriam direito a um sub- 
sídio de refeição de 30$00; a 
comissão sindical disporia de 
um crédito anual de 1.100 ho- 
ras entre todo o pessoal, sem 
perda de remuneração pelo 
exercicio das suas funções; 
dois fatos de trabalho anual- 
mente e por pessoa, à dispo- 
sição dos trabalhadores; quan- 
do com baixa, pedem a dife- 
rença entre o que a Previdên- 
cia dá e o salário normal a 
dar pela entidade patronal, eis 
os principais pontos reclama- 
dos, 

Não só se queixam os de- 
legados sindicais que jamais 
houve uma aproximação da 
entidade patronal, desde que 
lhe entregou o carderno rei- 
vindicativo, como ainda for 


idades de ieúeião 

a reunião efectuada, ontem, 
com dois elementos do Sindi- 
cato dos Químicos do Norte, 
teve de ser realizada num café 
das imediações, Ficou combi- 
nado, com o acordo geral dos 
trabalhadores, o início da gre- 
ve. Os grevistas confessam-se 
dispostos a contactar com os 
camaradas que ainda não ade- 
riram e a encetar novas dili- 
gências com a entidade patro- 
nal, exigindo, todavia, a pre- 
sença dos dois membros do 
Sindicato dos Químicos do 
Norte. 

Foram ouvidos os delega- 
dos sindicais, srs. Manuel Bica 
José Alberto Moreira, Antó- 
nio Queirós Branquinho e 
Américo Vinha Dias, 


de Carnes 


Trabalhadores repudiam 


proposta d 


Em reunião realizada no 
respectivo sindicato, os traba- 
lhadores do sector do comércio 
de carnes apreciaram a con- 
traproposta apresentada pelo 
patronato, sobre as alterações 
do contrato colectivo de traba- 
lho em vigor, tendo sido toma- 
da posição contra as ameaças 
de despedimento. Assim, foi 
aprovado pela assembleia. 

«Condenar energicamente a 
repressão de que são vitimas 
os trabalhadores por parte de 
algumas entidades patronais, 
que ameaçam de despedimento 
os trabalhadores que compare- 
cam às reuniões sindicais. 
Como tal, consideram mais um 


0 patronato 


dos episódios da ofensiva reac- 
cionária que alguns patrões 
vêm perpetrando contra os le- 
gítimos direitos dos trabalha- 
dores ao insistirem em posições 
de privilégio à custa de baixos 
salários e da repressão dos 
tempos fascistas; repudiar na 
contraproposta os pontos que 
consideram um grave atentado 
à dignidade e respeito pelos 
trabalhadores», 

Foi acordado, ainda, exigi- 
rem negociações imediatas da 
proposta sindical, reafirmando 
a sua adesão à mesma, «por- 
que a consideram justa e de- 
fensora dos seus direitos». 


C.T.T. EM ELEIÇÕES 


LISTA <A» 


COM MAIOR NÚ 


Realizaram-se, as eleições 
para o Secretariado Nacional 
do Sindicato dos Trabulhado- 
res dos Correlos e Telecomuni- 
cações, que vão decidir, funda- 
mentalmente, se a orientação 
vai ser ou não a da sunicidads 
sindical», 

Para esta luta, ficaram 
frento a frentes duas listas, 
«As e «Bs, 

A primeira, afecta à clnter- 
sindical Nacional», a outra, 
repudiando essa linha, mas, 
defendendo, por sua vez, a 
«unicidade», 

Difundidos os programas de 
cada uma das listas, aliás, 
comuns num único ponto — a 
luta contra a exploração capi- 
talista — os trabalhadores dos 
C.T.T, de Lisboa e do Porto 


MERO DE VOTOS 


votaram, ontem. Entretanto, 
os votos dos trabalhadores da 
província serão contados, a 
partir de amanhã até quarta- 
-feira, pelas 12 horas. 

A votação encerrou, às 21 
horas, com os seguintes nume- 
ros: Lista <A» — 2.876; lista 


<B>» — 6.953, Abstenções: 
1.150. 
A lista <A» é encabeçada 


pelos seguintes elementos: 
Acácio Esteves Marujo, Alda 
Maria Varela Vicente, António 
Goulão Valadares e António 
Rodrigues Patinha. A lista 
«<B>: António José Fior da 
Rosa Gonçalves, António Trin- 
dade Rosa, Armando Alves 
Ferreira da Silva e Barac Pin- 
to Rezende. 


ur var 


se 


Terça-feira, 14/1/75 


INFORMAÇÃO 


COTAÇÕES D 


EM 18 DE JANEIRO DE 1975 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres . Libra .. siso 68518 
Amesterdão . Florim 10501,06 
Bruxelas ... Franco 569,187 
Copenhaga .. Coroa 4836,29  4838,97 
Estocolmo Coroa 680292 — 6508,02 
Francforte (RF. Alemã) Deutch. Mark 1052850 1053658 
Zurique Franco 9564,56 
Coroa 
Franco 
Xelim 1845,95 
Markka . 6895,20 
Dóiar 24871,5 
Dólar . 24876 
Libra egípcia 
E. Acount. 
Lira 
Ran: 


«OLEARINGS» 

Berlim (R. D. Alemã) D. Mark (*). 138790 185928 
Budapeste Forint . —s—  —s— 
Madrid E ga 
Praga . 4525,00  4520,27 
Varsóvia — 


Notas estrangeiras 
Deutch Mark do Deutch Notembank. 


(9 


Africa Oc. e Equatorial. Franco mm. —S— — —s— 
Africa do Sul 31800 84500 
Alemanha ... 10510 10550 
América (de le 2) 23870 
América (de 5a 20) 24820 

América (de 50 a 1000) 24540 
Argentina Insio —s— 

Austria . 1544 

Bélgica . 566,5 

Brasil 2580 

Canadá (dele 2) 23580 

Canadá (de 6 a 1000) 24550 
Dinamarca 4s15 

Espanha sas 

França 5585 

Holanda 9875 10515 
Inglaterra 58500 61500 
Xtália .. s03,5 sm 
Japão s07 soy,6 
Marrocos .. 5s20 5890 
Noruega 4860 4890 
Rodésia =s—  —s-— 
Suécia 5 5585 6820 
Suíça 5 9560 10500 
Venezuela Bolivar . 6820 6500 


F. Financeiro 
Téne .. .. 


E CÂMBIOS 


S08,3249  S08,4107 


COMPRA VENDA (a) 


BOLSA DE MERCADORIAS 
Dk LISBOA 


MERCADORIAS 


PRODUTOS CONTINENTAIS 
(Por quilograma 


OFERTAS 
Compra Venda 


2550 
143550 


Aifar. 
Alpista 


triturada 


15550 
as 


Fava o “00 
Feijão branco ... 17500 
Feijão catarino 20500 


Feij. encarnado 20500 
Feijão manteiga 25500 


Grão branco .... 14850 a) 15550 
Grão gramicha. 7500 — 
Milho amarei  5$10b) — 
Milho branco ... 3580 — 
Tremoço branco 7$00 880 
Tr. Alexandria 33500 — 
Trevo da Pérsia 20800 = 
Tr. Pérsia maral 24800 Es, 
Vícias bengha! 10500 — 
Vic. macrocarpa 9500 — 
Vicias vilosa 103 — 
Chicória Açores 135000)  — 
OFERTAS A PRAZO 

Entrega em Marco 

Aveia 3840 3880 
Cevada — 5800 


PRODUTOS ULTRAMARINOS 


Efoetuado — Cacau fino de S, Tomé, 
-SHOS00 cada 16 kgs 
Entrega Imediata — Fob S, Tomé 


a) Calibre 48/60; b) Beira Baixa; 
e) Novo. 


NAVEGAÇÃO 
MOVIMENTO OS PORTOS 


EM 13 DE JANEIRO DE 1975 
DOURO 


ENTRADAS : 


ALGER (navio-motor portu- 
guês) —De Setúbal, com clín- 
quer, para David José de Pinho, 
Filhos, 


SAÍDAS : 


BUTATRES (navio-motor es- 
panhol) — De Tenerife, em las- 
tro. 

SECIL GRANDE (navio-mo- 
tor português) — Para Setúbal, 


em lastro. 
LEIXÕES 


ENTRADAS : 


ALENQUER  (navio-motor 
português) —De Lisboa, com 
carga diversa, para Nortemar. 

LAROUCO (navio -tanque 
português) — Do Golfo Pérsico, 
com rama de petróleo, para Da- 
vid José de Pinho. 

PATRICIA (navio-motor por- 
tuguês) —De Antuérpia, com 
contentores, para Aseco, Lda. 


SAIDAS : 


AJAX (navio-motor alemão) 
—Para Bremen e Hamburgo, 
com carga diversa. 

ATLANTIC BARON (navio- 
-motor alemão) — Para Lisboa, 
com contentores. 

BODENSTEIN (navio-motor 
alemão)—Para Hamburgo, com 
carga diversa. 

DINIL (navio-motor litalia- 
no) — Para Lisboa, com carga 
diversa. 

CARABEK (navio-motor ho- 
landês) — Para New Haven, 
com carga diversa. 

MOS SMAROC (navio-motor 
dinamarquês) —Para Dublin, 
com carga diversa. 

RENATE (navio-motor aus- 
tríaco) — Para Antuérpia, com 
carga diversa. 


ita Go meus OANAVARR 
go mi DA ga 53 — Tel 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias : 


TURNO 13 
Até às 22 horas 


FARMACIA DO PADRAO 
— Telef. 52149 — Largo do 
Padrão, 


FARMÁCIA RAMOS (Car- 
valhido) — Praca do Exército 
- Libertador, 91 — Telef, 64985. 


GOMA: 25 
RNETNEIGÃO = — R. da Cons- 
tituição 93 — Telef. 490813. 
FERREIRA DE CARVALHO — 
R. do Bonjerdim, 354-—Telef. 27640. 
PADRAO — Rua de Sento Ilde- 
fonso, 342 — Telef. 62149. 
RAMOS — Praça do Exército 
Libertador, 91 — Telef. 6493. 
FIGUEIREDO, LDA. — Rua de 
Cedofeita, 125 — Telef, 21670. 
SOUSA SOARES Rua de 
Santa Catarina, 141 — Telef. 22145. 
VITÓRIA — Rua de S. Roque 
da Lameára, 756 — Telet. 62225. 
SANIL — Rua do Paraiso, 
— Telef, 28995. 


E 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA DA AREOSA — 
Rua D. afonso Henriques, 1/6 
— Arcosa. 


GONDOMAR — VALBOM 

FARMACIA CENTRAL — Rua 
Dr. Joaquim Manuel da Costa 
— Valbom. 


A partir das 22 horas 
CANAVARRO — Rua da Res- 
tauração, 53 — Telef. 60754. 
PADRAO — Rua de Santo Ilde- 
fondo, 342 — Telef, GaI49. 
SANIL — Rua do Parafso, 214 
— Telef, 23935. 


ALFENA — ERMESINDE: 


FARMACIA DA TRAVAGEM — 
Rua Elias Garcia, 1246. 


DA LIGA ASS. 
— Rua Marquês Sá 


FARMÁCIA MAGALHAES 
Largo Eca de Queirós — Candal. 


RIO TINTO 


FARMACIA DE FANZERES — 
Fânzeres, 


MAIA 

FARMACIA DO CASTELO — 
Santa Maria de Avioso — Castélo 
da Maia. 

AEIRO — «Aveirense», tele- 
fone, 24835. 

COIMBRA — «Rodrigues da 


Silva>, telef. 24348; «S. José», 
teler. 24697. 

ESPINHO — «Paiva» tele- 
fone, 920250. 


S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Estação», telef .28350. 

VIANA DO CASTELO — 
«S. Domingos», telef. 22699. 

VILA REAL— «Barreira», 
telef. 22862, 

VISEU — «Vaz» telof. 22078. 


O: TEMPO): 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Olservatario da Serra do Pilar 


EM 13 DE JANEIRO DE 197% 


Pressão atmosférica 


ímível do mary HORAS 
Máxima 766,5 às O 
Minima 


Valor às 
Temp. ar às 18 h 
Eca » máxima 
mínima 


Humiiade mini à 

Temp, na relva 4,5 

Vento em k./h. 

Rajada máxima ... 75 às 14620 
R. corrispondente SSE 

Rumo dominante . SSB 

Chuva em 24h... 00 m/m 


«0 LAR DO 


O Comércio do forto 


COMERCIO» 


GRANDIOSO 39.º SORTEIO — Extracção em 12-1-1975 


RELAÇÃO DOS NUMEROS DE BILHETES PREMIADOS 


BRILHANTES, JÓIAS, MOEDAS, 
PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 
SILVEIRA — Avaliador 
ua Goncalo Cristóvão, 26 
ne 22904. ) 


| PIANOS, COFRES E MOBILIÁRIO 


Compram-se, Falar com Zélia 
Ferreira, Telefone 488521. 


001229 12º ISMJI— 6º 282870— 1º 562216 18º 
033065 — 168248 — 15.º 570531 — 20.º 
N8445— 4º JEB1OS— 7º 594667 — 17.º 
121855— 14º 222842 11º 602259 10º 
129713— 2º 235M6— 8º SAMSB— IG GOD — 5º 
= APROXIMAÇÕES 
Ao 1º prómio Ao 2º prémio Ao 3: prómia 


262865 a 262869 
262871 a 262875 


128708 a 129712 
129714 a 129718 


033060 a 033064 
033066 a 033070 


TERMINAÇÕES 


Aos deis últimos algarismos do 1.º prémio — 70 
(total — 8,999 terminações) 


CARTÕES-BRINDE — 2.º SORTEIO 


(Só para cartões numerados entregues aos compradores 
do mínimo de 20 bilhetes) 


N.º 1491 


Senhas oferecidas no nosso Stand, para um frigorífico «FAGOR» 
N.º 4205 
NOTA — Os prémios não levantados até 12 de Abril de 1975 (inclu- 


sive), dentro das horas normais de expediente, reverterão 
a favor de entidade assistencial diversa, à escolha do 


Governo Civil do Porto. 


FEDERAÇÃO NACIONAL 


DOS SINDICATOS TÊXTEIS 


CONTRA AS MANOBRAS DE DIVISÃO 
DOS TRABALHADORES 
POR UM FORTE MOVIMENTO SINDICAL 
UNITÁRIO E INDEPENDENTE! 


CAMARADAS, 


Os operários têxteis SABEM O VALOR DA SUA UNIDADE NA 
LUTA QUE VÊM TRAVANDO CONTRA A SABOTAGEM ECONÓ- 
MICA DOS GRANDES INDUSTRIAIS, CONTRA O ENCERRAMENTO 
DE FÁBRICAS, CONTRA OS DESPEDIMENTOS COLECTIVOS, PELA 
GARANTIA DO DIREITO AO TRABALHO, PELA CONQUISTA DE 
MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA. 

Quando representantes de partidos políticos, com responsabili- 
dades no Governo, vêm à Telovisão defender o pluralismo sindical 
(ou seja, a divisão dos trabalhadores por sindicatos consoante as 
em vez de serem ouvidas as organiza- 
ções representativas dos trabalhadores, (Sindicatos e Intersindical), 

— esta atitude constitui grave provocação ao movimento sindi- 
cal e a todos os trabalhadores, que já manifestaram claramente em 
cerca de quinhentas assembleias envolvendo mais de um milhão 
de trabalhadores o seu propósito de verem consagrada na Lei a 


suas tendências políticas), 


unicidade sindical; 


- —esta atitude coloca objectivamente esses senhores, que se 
tém apresentado como defensores dos interesses do povo, do lado 


das forças mais reaccionárias, 


Essas forças políticas, ao jogarem na divisão dos trabalhadores 
é no impedimento da consagração na Lei da UNICIDADE SINDICAL, 
através da chantagem política, visam paralisar o avanço do pro- 
cesso de democratização do País, impedir a realizção de medidas 
eficazes contra os monopólios, que pretendem sabotar a economia 


nacional. 


O AVANÇO DO PROCESSO DE DEMOCRATIZAÇÃO, A RESO- 
LUÇÃO.DOS, GRAVES-PROBLEMAS NACIONAIS, O COMBATE À. 
ARRO = Rim da-Res. | SABOTAGEM ECONÓMICA; SÓ-PODE SER Ct 
UNICIDADE DE TODOS-OS TRABALHADORES, 
DA ALIANÇA DO NOSSO Povo COM O MOVIMENTO DAS FOR- 


ÇAS ARMADAS. 
CAMARADAS, 


Correspondendo ao apelo da INTERSINDICAL e de outras orga- 
nizações democráticas progressistas, 


VAMOS TODOS À GRANDE MANIFESTAÇÃO NACIONAL 
NO LARGO MARTIN MONIZ EM LISBOA 
HOJE, 3.º-FEIRA, DIA 14, ÀS 19,30 HORAS 


EM DEFESA DA UNICIDADE SINDICAL E DA SUA CONSAGRAÇÃO 
NA LEI| CONTRA A SABOTAGEM ECONÓMICA, CONTRA OS 
DESPEDIMENTOS E O ENCERRAMENTO DE FÁBRICAS! CONTRA 
OS MONOPÓLIOS, CONTRA O GRANDE PATRONATO REACCIO- 
NÁRIO! POR MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA E DE TRABALHO! 
PELO REFORÇO DA ALIANÇA DO POVO PORTUGUÊS COM O MFA! 


VIVA A UNIDADE DE TODOS OS TRABALHADORES 


A FEDERAÇÃO DOS SINDICATOS DOS TÊXTEIS 


OS SINDICATOS TÉXTEIS DO PORTO/BRAGA/COIMBRA/ 
LEIRIA/SANTARÉM/LISBOA E SETÚBAL 


NOVENA PODEROSA 
ao Menino Jesus de Praga 


Oh Jesus! que disseste: pede 
e receberás; procura e acharás; 
bate e a porta se abrirá por 
intermédio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, procuro 
e Vos rogo que minha prece 
seja atendida (menciona-so O 
pedido). 

Oh Jesus! que disseste: tudo 
que pedires ao Pai em meu 
nome Ele atenderá por inter- 
médio de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe. Eu, humildemente, rogo 
&o Vosso Pai, em Vosso Nome, 
pera que a minha oração seja 
ouvida (menciona-se o podido). 

Oh Jesus! que disseste: o 
Céu e a Terra passarão, mas 
a minha palavra não passará. 
Por intermédio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu confio que a 
minha oração seja ouvida (men- 
ciona-so o pedido). 


Rezar três Ave-Marias e uma | 


Salve-Rainha. Em casos urgen- 
tes, essa deverá ser feita em 
nove horas e mandada publicar 
por se ter alcançado uma graça. 

Eu reconhecida agradeço a 
graça que me fizeste. 


M. 4. CO A. 


C. C. FERRO PORTUGUESES 


VENDA Ê 
DE TAMBORES 
USADOS 


AC. P. pretende adjudicar 
a venda de tambores servidos 
a óleos e outros produtos dis- 
poníveis em 1975 e postos no 
seu armazém de Alcântara. 

Os interessados na sua aqui- 
sição devem enviar « sua ofer- 
ta por tambor, para a Divisão 
de Abastecimentos da G. P. 
— Rua de Santa Apolónia, 65, 
Lisboa 2, até ao fim do cor- 
rente mês. 


NO PADRAO DA LÉGUA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido na Papelaria! do 
sr. A. F. Rodrigues 


grandes monopólios. 


SEGUIDO COMA 
COM O REFORÇO 


Er 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


Pela 2.º secção de processos 
deste Tribunal (1.º Juízo) vor- 
rem éditos de 60 dias, conta- 
dos da 2.º publicação deste 
anúncio, citando o réu RUBIM 
MAIA DA SILVA, casado, au- 
sente em parte incerta e com 
último domicílio conhecido na 
Rua Fonte de Novais, n.º 52, 
Águas Santas, Maia, para, no 
prazo de 20 DIAS, findo o dos 
éditos, contestar a acção com 
processo ordinário que lhe 
move e a outros o D.º Magis- 
trado do M.º P. nesta co- 
marca, através da qual se im- 
pugna a paternidade da menor 
Anabela Guedes da Silva, ter- 
minando-se por pedir que esta 
seja declarada filha ilegitima 
de Maria de Lurdes Guedes da 
Silva e de pai incógnito. 


V. N. GAIA, 16-12-74 
O Juiz de Direito, 


a) Luiz Filipe Metello 
de Núpoles 


O Escrivão, 
a) António Rodrigues Alves 


Castanho claro com mancha 
branca no peito. Pélo eriçado. 
Coleira verde, Gratifica-se, — 
Telefone 483431 — Porto. 


RR | TRT 


PRATAS - JÓIAS - MÓVEIS. LOUÇAS 


(ANTIGAS OU 


JOSÉ SANTOS 
Rua Ferreira Cardoso, 


PASS 


FÁBRICA DE 
TAMANCAS, 


46 — PORTO 


MODERNAS) 


Tel. 52658 


FORMAS E 
COM MÁQUI- 


NAS MODERNAS. FACILITA-SE 
O PAGAMENTO. 


RESPOSTA AO 


NÚMERO 589. 


ESTABELECIMENTO 
PASSA-SE 


E 
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de Aveiro, Vendo agora tudo 
mais barato, Qualquer quanti- 
dade, 


CAIS DA RIBEIRA, 17 


MOBILIÁRIO USADO 

Mobílias de quarto e salas de 
jantar, Ternos de maples, Mó- | 
veis soltos. Pianos, Candeeiros. 
Espelhos. Carpetes, Bares. Col- 
Chões de molas novos em todas 
as medidas e muitos objectos 
úteis e decorativos, Vendo, tro- 
co e compro. Rua de Costa 
| Cabral, | 674. Telefone 488521. 


“NA PÓVOA DE VARZIM 
Confortáveis andares c/ todos 
os requisitos modernos, gara- 
gens privativas e óptima situa- 
cão, apart. diversos, prédios e 
vivendas, p.* variados preços, 
nesta praça e várias outras lo- 
calidades. Preços acessíveis e 
pagamentos suaves. Falar na 
Rua dos Ferreiros 30 — Telef. 
n.º 62174 — Póvoa de Varzim. 


TELEVISOR — 1 500500 


Usado, em bom estado de fun- 
cionamento. Telefone 50536. 


2 MÁQUINAS REGISTADORAS | 
Telefone, 9832876 


ANDARES 


1.050.000500 


ULTIMOS, de prédio novo 
totalm. revestido, calxi- 
lharia em alumínio, c/ 4 
quartos, cozinha, 2 q. de 
banho, sala comum, ga- 
ragem. 

MOSTRA E TRATA : 


Gentil Gomes da Costa 


rm. Tomás 664-1º 
: 380834/311991 


APARTAMENTO 


c/ cozinha independente, 
armários, sala comum, 
quarto, banho e magni- 
fico terraço, 540 contos. 
Andares de três quartos 
770 e 780 concos; de qua- 
tro quartos 900 contos, 
c/ isenção de sisa. A 50 
m. da Av. da Boavista 
(ao Bessa). Telefones : 
67143/4. 


450.000800 


ULTIMO, de prédio novo, 
c/ entrada independente, 
3 quartos, sala de jan- 
tar, cozinha, 2 q. banho, 
garagem Individual. 
MOSTRA E TRATA : 


Gentil Gomes da Costa 


Rua Fern. Tomás 664-1.º 
Telefones : 380834/311991 


ANDARES 


com três quartos, dois 
banhos e sala comum, 
cozinha, despensa e ar- 
mários 770, 760 contos; 
com dois quartos, demais 


aposentos e grande ter- 
raço por .650 contos, na |! 
Rua Coutinho de Aze- 
vedo (ao cimo de Santos 
Pousada, junto à Praça 
da Rainha D. Amélia). 
Telefones : 67143/4. 


Apartamentos Mobilados 
500/550 CONTOS 


No centro da cidade, em 
zona de grande mavi- 
mento (Rua D. João IV), 
em prédio moderno, com 
móveis de estilo, fogão, 
frigorífico, maples e al- 
catifa. ALUGADOS a inq. 
idôncos, contratos c/ fia- 
dores. Últimos em venda. 
Trata em exclusivo : 


M. BAPTISTA 
Rua Fern. Tomás 308-1.º 
Telefones : 380986/318010 


É À Rotunda da Boavista 
Andares com Garagem 


850.000800 — ISENTOS 
— Em grandioso imóvel, 
forrado, aleatifado, As- 
censor, arrumos na cave. 
Muitas e amplas divisões. 
Trata e mostra em exclu- 
sivo : 


M. BAPTISTA 
Rua Fern. Tomás 308-Lº 
Telefones : 380986/318010 


ANDAR 


900 CONTOS 
À Av. dos Combatentes 
da G. Guerra, em prédio 
moderno, com 3+1 quar- 
tos, sala comum, cozinha 
2 banhos e despensa. 
Forrado e alcatifado. Gl- 
timo em venda. Trata : 


M. BAPTISTA 
Rua Fern. Tomás 308-1.º 
Telefones : 380986/318010 


ESTABELECIMENTO 


1.200.000500 


Composto por cave e r/€ 
em prédio moderno, no 
Centro da Cidade. ALU- 
GADO a inquilino idôneo 
com contrato e fiador. 
Trata em oxelusvo : 


M. BAPTISTA 
Tomás 308-L.º 
380986/318010 


MAGNÍFICOS 
APARTAMENTOS 


520.000800 — ISENTOS 
— Junto de Liceus, em 
prédio novo, arande vo- 
lume, divisões totalmen- 
te Independentes. Forra- 
das e alcatifadas. Trata 
e mostra ; 


M. BAPTISTA 
Rua Fern, Tomás 308-1.º 
Tolefones : 380986/318010 


PRÉDIO 


550.000800 — EM RIO 
TINTO (Soutelo) a 100 m 
do transp. em pedra, for- 
mado por cave, r/chão 
e andar, ALUGADO inq. 
de habitação c/ entradas 
independentes. Entrega- 
-se um andar devoluto. 
Trata e mostra ; 


Ro BAPTISTA 
Tomás 308-L.º 
Telatones : 380986/318010 


REDES DE ARAME 


FABRICAMOS 
PARA TODOS OS FINS 
DEPÓSITO PERMANENTE 


A PROLUTIVA 


Re da picaria, 270, PORTO 
ao 


ESSE PS 2 
E = .2, Es. = 
== ROEEERFTE 
ESJASIISIS 
E SU ASSUSIS 
E SU RSE:SIS 
ESENECEEREHE 
E SLNCSSAS Ss 


AULAS OU EXPLICAÇÕES 
«EXAMES AD HOC» 


Português, Latim, Filosofia, Histó- 
ria, Introdução à Política e Cultura 
Júlio Matos, 173 
(a Costa Cabral). 


CRUZ, SOUSA & BARBOSA, LDA. 


PARTICIPAÇÃO 
MISSA DO 7.º DIA 


Tem o grande pesar de participar o falecimento 
do seu Fundador, Dr. António Augusto Pinto Barbosa, 
ocorrido no dia 8, Pai e Avô dos sócios-gerentes, enge- 
nheiros António Pinto Barbosa e Paulo Pinto Barbosa. 

Pelo seu eterno descanso é rezada missa no dia 14 
do corrente, às 19,45, na igreja de Santo António das 
Antas, agradecendo antecipadamente a todos aqueles 
que se dignem assistir a este piedoso acto. 


HENRIQUE SOARES DOS SANTOS RIOS 


MOSEL OS 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros é mais família, vêm por esto 
ONICO MEIO, muito sis rf agradecer a todas as 


e 


pessoas que por qualquer forina os acompanharam em tão 
doloroso transe e participar que/a missa do 7.º dia será celebrada 
amanhã (quarta-feira), às jr horas, na igreja paroquial de 
Moselos. agradecendo desde já a todos que possam assistir a 


RR o pen | 
“1º ANTÓNIO DA SILVA REIS 


ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua família participa às pessoas das suas relações e amizade 
que será celebrada missa pelo eterno descanso do seu ente 
querido na igreja de Nossa Senhora da Conceição, ao Marquês, 
amanhã, quarta-feira, dia 15, pelas 19,15 horas, agradecendo 
antecipadamente a presença de quem se dignar assistir a 
este acto 


JOSÉ DUARTE HUET SOUSA 
PINTO COCHOFEL 


FALECE 


Sua esposa D. Celeste Gomes Loureiro, filhos e restante famf- 
lia comunicam o seu falecimento ocorrido ontem, e que o seu fune- 
ral se realiza hoje pelas 17,30 horas em Armamar 


mamar, M de Janeiro de 1975 


A for VBR a? PERO 


D. Amélia Teixeira 


da Silveira Amarante 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Seus sobrinhos e demais família vêm por este UNICO MEIO 
agradecer muito penhorados a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral da saudosa extinta ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e participam que a missa do 
7.º dia em sufrágio da sua alma se celebra amanhã, 4.º-feira, 
às 18,30 horas, na igreja da Trindade, agradecendo desde já a 
todos quantos se dignarem assistir a este religioso acto. 


ARMADOR CASTELÃO 


“ÂNZERES 


MANUEL LUIZ RIBEIRO 
FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todos de sua estima o 
infausto acontecimento e que o funeral se efectua hoje terça-feira 
às 16,30 horas da sua residência à Travessa Capitão Moura, 115 
para a igreja de Fânzeres, onde tem lugar a missa de corpo pre- 
sente e responsos, 


«Secular Casa Saramago de Fânzeres — Armador» 


FARMÁCIA CENTRAL DE REBORDOSA 
de EMÍDIO DE SOUSA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seu proprietário agradece profundamente sensibilizado a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral de sua saudosa mãe 
D. Maria das Neves de Sousa e participa que serão celebradas 
missas em sufrágio de sua alma, hoje, dia 14, no Mostelto de 
Cete, pelas 18,30 horas e amanhã, dia 15, pelas 19,30 horas, na 
igreja paroquial de Rebordosa (antiga). Ficando desde já muito 
grato a todos que se dignarem assistir a estes piedosos actos. 


CONFEITARIA E CAFÉ DOURO 
de ARTUR NEVES DE SOUSA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 

Seu proprietário agradece reconhecido a todas as pessoas 
que se dignaram tomar parte no funeral de sua saudosa mãe 
D. Maria das Neves de Sousa e participa que serão celebradas 
missas em sufrágio de sua alma, hoje, dia 14, no Mosteiro de 
Cete, pelas 18,80 horas e na capela de S. Roque da Lameira 
pelas 20,30 horas. 

Antecipadamente agradece a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a estes piedosos actos. 


DIVERSOS 


Ministério da Educação 
€ Cultura 


SECRETARIA DE ESTADO 
DOS ASSUNTOS CULTURAIS 
E INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS ASSUNTOS CULTURAIS 


EDITAL 


BOLSAS DE ESTUDO 
PARA A ALEMANHA 


1975-76 


A Direcção-Geral dos As- 
suntos Culturais faz saber que 
está aberto, até ao dia 25 do 
corrente més, o concurso de 
bolsas de estudo oferecidas 
pela República Federal da Ale- 
manha, no âmbito do respec- 
tivo acordo cultural, para as 
seguintes modalidades: 


I— BOLSAS DE ESPECIALIZAÇÃO 


estudantes de todas as 
especialidades cientffi- 
cas bem como de Mú- 
sica e Artes Plásticas 
das Universidades por- 
tuguesas, 
2-— Duração das bolsas: 

10 meses cada com iní- 
cio em 1 de Outubro 
de 1975. 


3-— Condições exigíveis aos 
concorrentes: 


a) Bons conhecimén. 
tos da língua 


bd) 


e) 
d) 


a alemã na 
Universidade alemã. 


4— Condições preferenciais: 
ser assistente das Unl- 
portuguesas. 


HM — BOLSAS DE INVESTIGAÇÃO 
1— Finalidade: E 


Bolsas de estudo desti- 
nadas a cientistas 


2 — Duração: 


1a3 Ene cada bolsa, 
consoantê | cRRoleta, 
Spa oa à, 


3— Condições exigíveis aos 
concorrentes: 


q) Apresentação de 
obras publicadas; 

b) Idade inferior a 60 
anos; 

c) Suflcientes conhe- 

cimentos da língua 

alemã; 

d) Contactos já esta- 


colegas alemães da 
mesma especia- 
lidade. 


II — Documentos a apresentar 
pelos candidatos: 


a) Requerimento, em 
papel selado, diri. 
gido ao Director. 
-Geral dos Assun- 
tos Culturais soli- 
citando a admis- 
São ao concurso; 
Impressos e bole- 
tins individuais a 
solicitar à Direc- 
ção-Geral dos As- 
suntos Culturais, 
devida e completa- 
mente preenchidos 


») 


o) 
cópia desta, devida 
e legalmente au- 
tenticada, das ha- 
bilitações literárias 
donde constem as 
classificações obti- 
das; 

da pela instituição 
ou serviço onde o 
candidato exerce a 
sua actividade pro- 
flssional comprova- 
tiva de que não 
promoverá a inter- 


d) 


dida; 

Cartas abonatórias 
de, pelo menos, 
duas individualida- 
des de reconhecida 
idoneidade ligadas 
ao domínio a que o 
candidato  concor- 
rer, salvo quando 
se tratar de candi- 


o 


n 


IV—A entrega das candi- 
daturas poderá ser feita pes- 
sonlmente ou pelo correio den- 
tro dos prazos acima mencio. 
nados, 


V —'Todas as indicações e 
quaisquer outras informações 


serão prestadas pessosimente ou 
por outros melos normais, pela 
Direcção-Geral dos Assuntos 


762821 — 167385), 


Led 


A aldeia acordou hoje 
alegre e tagarela 

tal como as crianças 
que brincam livremente 
no recreio das escolas 


o riso da própria manhã 
contagia os olhos 
da terra inteira 


e lá em baixo 

nas faldas dos baldios 

a azenha mói a água 

para a alimentação das terras 


"ODDS DOsSLOLOLocavo eso 


e nos montes mais vizinhos 


já lavram as suas jeiras 
radiantes de alegria 


e enquanto a água não chega 
aos regadios mais próximos 
o gado pasta livremente 


para além das verdes colinas 
o vento tem o eco metálico 

do balido dos rebanhos 

de regresso às suas colmeias 


o próprio Sol vai regressando 
6 calma da tarde 

rasgando novos horizontes 
aos caminhos do futuro 


DODODDODLCLVISSDOSDOCLICSSCNDDCSASDSSDHOCS DOC 


Desc ceceno coco ces. . 


CONTRA A LITERATURA-INSTITUIÇÃO 


SUPLEMENTO 


Úldoia em festa 


ÃO MOVIMENTO DAS FORÇAS ARMADAS 


os que sempre souberam madrugar cedo 


e agora é só continuar as sementeiras 
que as ferras já estão lavradas!... 


J. SANTOS STOCKLER 


(Do livro em preparação, «NOVO ALVORECER») 


1. De que a hteratura não 
é aquilo que deveria ser te- 


essencial às suas 
Há outras pessoas que falam 
to e, daquilo 


o sentido do sentido; não pen- 
sam mas falam, são fala-ba- 
ratos. Dizem não importa o 
quê porque os deixam falar 


S. Lêem os fala- baratos 
aqueles que não de dão con- 
ta de que os fala-baratos são 
seres sem interesse, à mar- 
geem dos valores reais a ca- 
carjar asneiras do poleiro de 
plástico da linguagem desvir- 
tuada (do sentido da realida- 


| 


5. Lêem os fala-baratos os 
contestes de si mesmos, os 


falsas mas cómodas e rentá- 
veis verdades. 


6. Ignorância: im E 
de de distinguir os valores 
reais dos valores. impostos 
por um grupo como sendo 
os reais. 


7. Destinado a amar a Il- 
teratura desde os bancos da 
escola (a amar a líterutura, 
a pintura, a música, a mãe 
e o paí, as caravelas do Vas- 
co da Gama e os retratos dos 
heróis pendurados nas pare- 
des) cada um de nós reagiu 
como pôde à persuasão beata 
dos que o queriam dominar. 
Mas pouco a pouco, no amor 
ou na raiva ou na indiferen- 
ca, uma ideia mítica da lite- 
ratura (etc) foi-se instalam- 
do nos espíritos. Literatura: 
flor distante, produto do tra- 
balho de seres mais ou me- 
nos geniais. Literatura: razão 
de presttígio e glória. Lite- 
ratura: o prestígio e a flória 
de certas personalidades lon- 
gínguas (que até escrevem 
nos jornais e falam na tele- 
visão, colga que o Zé coloni- 
zado não pode fazer e admi- 
ra) a verter-se sobre a pró- 
pria obra, sobre todas as 
obras, e a afastá-las de nós 
e da nossa possibilidade de as 
discutir e negar; a torná- 
-las objectos míticos, de dis- 
cussão dificil, acima do nos- 
so quotidiano. Como o poder, 
como os ministros e os di- 
rectores, como a religião. A 
literatura deixou de ser lite- 
ratura, transformou-se numa 
instituição. Perdeu-se de vis- 
ta o princípio é o fim, a ra- 
zão de ser e a utilidada, a 
função original. Instaura - se 
o vício. 


8. A Nteratura-cultura: co 


te qualitativa, interesse dos 


POSSO. CODECS DDODDOLOCDOOCODOBOCOCCOLACCACCLOCCCOHOCOCCC4B 


oco cescos e... 


conferência solene, maneira 
de afastar ainda mais Og que 
já estão longe e em baixo. 
Estar em cima culturalmente 
é sempre estar em cima em 
relação a valores determina- 
dos, que só critérios tão fal- 
sos como a tradição e a his- 
tória vistos de certa maneira 
podem fazer crer que se tra- 
ta de valores reais, isto é, 
absolutos, isto 6, valores real- 
mento humanos. A partir do 
momento em que o conjunto 
de obras que fazem a litera- 
tura, originou um saber e 
uma classe específica (literá- 
rio e literária) é que deve 
ter começado o problema da 
literatura instituição. Como 
separar o trigo do joio se 
para alguns o trigo o pró- 
prio joio? 


9. A literatura - profissão: 
Os autores das histórias da 


jam da literatura, distinguem- 
-se em muitos pontos de por- 
menor. Mas assemelham - se 
em mitos pormenores essen- 


afirmar os mesmos vívios. Es- 
tudos de páginas imensas, 
pomposamente intitulados, so- 
bre obras de valor literário 
nulo ou medíocre (mas que 
fazem parte da Iteratura- 
“instituição porque a 777? de 
certos senhores já tem as 
embalagens Iterárias à espe- 
ra e as montras das livrarias 
e as rubricas dos jornais). 
Para os tecnocratas da Hitera- 
tura é literatura tudo o que 
as editoras, com o apoto de- 
les e de outros grupos, con- 
segue impor como literatura. 
A revista e o jornal, em vez 
de se oporem à casa de edi. 
ções, funcionam no mesmo. 


por ÁLVARO CAEIRO 


ORIENTAÇÃO DE 


SILVA TAVARES 


tarem metidos — simples as- 
pirante a critico Iterário, 
mexeriqueira ou catedrático 
com responsabilidades — des- 
de os dedos dos pés à ponta 
dos cabelos no óleo castanho 
da sociedade de consumo Ii- 
terária. 


10. E sendo as coisas as- 
sim, como são, é nesse am- 
biente que se passam os exa- 
mes, se adquirem. os diplomas 
e os lugares ao sol. Eu papa- 
gueeio, tu papagueias, ele 
papagueia, nós papagueamos 
todos. 


11. E sendo as coisas 
assim, como toda a gente tal- 
vez não saiba que são, os 
senhores proliferam. Fam 
alto e de cima nO jornal ou 
na revista, têm opiniões, fa- 
miliaridades 


na linguagem, 
ironia, boa opinião de si mes- 
mos, Crêem-se importantes e 
têm o salário 
ou esperam vir a tê-lo ou la- 
mentam-se da situação do 
escritor. Mas vão prolongan- 
do o vício e a mediocridade, 
vão mantendo o estado de 
coisas em que nasceram, vão 
subindo na vida. E os pacó- 
vios à olhar, a ver, a espan- 
tar-se — estúpidos ou igno- 
rantes se não olham, nem 
vêem, nem param, nem que- 
rem espantar-se. 

12. Os lugares ocupados 
estão bem ocupados e não 
estão ao alcance de qualquer 
um ou de qualquer uma, Ser 
publicado é um privilégio, Fa- 
lar é um privilégio. Aqueles 
que faham na rádio e na te- 
levisão, que escrevem nos jor- 
nais ou publicam livros, são 
vozes no poder, Das dificul- 
dades de alcançar esse poder 
poderão falar muitas pessoas, 


13. A hierarquia, o respei- 
to pela hierarquia, obriga por 
exemplo a que se protejam em 


a E Ee ee e 


Comércio do Porto 


De volta do permanente giro 
em torno de si mesma Laura 
investigou o lado de tora da 
janela. A princípio ouvindo o 
ruído dos carros, sentindo, pelo 
ritmo, à aceleração da vida, lá 
fora. Assim era todos os dias. 
Assim tinha sido no Outono e 
mais ainda no Inverno. Um 
longo frio de séculos ia acumu- 
ando o silêncio que gotejava 
desenhos sem cor no vidro 
inócuo da janela. 

Havia agora um cubo, de 
muitas faces, espécie de re- 
doma. Mais além, uma flor 
murcha. Havia a janela, aberta 
ao vento, trazendo imagens 
obliteradas pela: distância. 

Agora eram seus olhos que 


tentavam apoderar-so do 
mundo. Era divertido frutr as 


coisas, substitutas daquilo que 
ela, na verdade, ansiava fruir 
ardentemente. Mas havia o sen- 
tido, os sentidos, o sem-sentido 
das coisas do mundo e da me- 
mória. Ainda bem? Ela às ve- 
zes lembrava esparsas conver- 
sas, rostos nunca mais vistos, 
um amor inacabado e ficava 
desfiando aquelas malhas do- 
ces do passado, que tam fi- 
cando amargas e perdidas no 
tempo. Era possível recons- 
truir, reerguer o que veio sn- 
tes, mas apenas tudo se resu- 
mia na vontade. No belo que 
era a gente querer, abstracta- 
humidade do lado de fora que 
dida que as imagens voltavam 
(lembrava agora de um campo 
de trigo que um dia vira na 
Alemanha e que tentara foto- 
gratar com olhos para jamais 
esquecê-lo. Mas esquecera. Dele 
so ficara a lembrança de que 
tinha provocado um desejo por 


demais intenso e que ainda 
perdurava), elas se empobre- 
ciam, perdiam o toque de algo 
mágico, que vai além da me- 
mória. 

“Agora era sua mão que, de 
longe, percorria o perfil da ja- 
nem e sentia já nos dedos a 
latente de ir além do beijo 
mem sequer por dentro ela to- 
cara. Um mundo estranho 
agora era o nariz, tão pouco 
treinado nestas coisas e estra- 
gado pelo constante cheiro do 
cigarro, que tentava captar a 
essência de tudo aquilo que ela 
adivinhava estar à espera de 
ser desvelado e a boca dese- 
nhava em si mesma uma ânsia 
satente de ir além do beijo 
(fora ontem, teria sido antes 
que nós nos beijamos com so- 
freguidão?) e invadir suas en. 
tranhas, pouco a pouco. A pru. 
dência dizia que ela parasse de 
ver, ouvir, sentir, cheira, gos- 
tar. 

Pouco a pouco ela ficava te- 
merosa de encontrar o indevas- 
sável que conduzia seus actos. 
Pouco a pouco ela não querta 
mais parar. A experiência do 
mundo, a procura de sair da 
redoma de silêncio. A forma 
geométrica do eubo, A desco- 
berta geômetra dos sentidos do 
mundo se acumpliciava ao gra- 
tuito acontecer. O ritmo do 
mundo. 

De volta de permanente giro 
em torno de si mesma Laura 
investigou o lado de fora da 
janela ouvindo o princípio do 
ruido. 

A campainha tocou. Rece- 
beu as cartas. Vinham livros e 
um cartão que ela leu emocio-. 
nada. A mesma vontade de eu- 


corporar o mundo despertava 


nela. A vontade de ter ali per- 
to a pessoa querida, de envol- 
vê-la enovelada nela. 

Seu mundo estreito, limita- 
do e aberto. Os detalhes e as 
memórias. A morna indolência 
de existir coberta de amor. Um 
mundo imaginário e real que 
ela fabricava a horas mortas 
e que acordava com ela pas. 
seando pela casa, pelas ruas, 
virando paisagem. 

Lembrava agora do passeio 
de barco, a margem do rio, a 
água fria que ela tocara e que 
lhe despertara uma sensação 
gostosa de estar viva. Não im. 
portava mais nada. Algo lhe 
dizia que ela necessitava desse 
exercício constante de experi- 
mentar o mundo. Havia outra 
casa que lhe surgiu na memó- 
ria, também perto do rio. E ha- 
via outro rio. Um dia ela es- 
tava de carro, indo a Ouro Pre- 
to ou Sabará, não se recorda- 
va direito (e também não tinha 
importância para onde ela ia, 
so a sensação, por dentro, é 
de que se está indo sempre 
para o mesmo lugar, cada vez 
se acumulando uma maior ba- 
gagem —de perdas e ganhos 
—mas numa mesma, única e 
inviolável viagem). E vira um 
rio, numa curva de estrada. 
Por motivos íntimos, a curva 
de rio fotografada virou poema 
completo, nem sendo verso. Vi 
uma curva de rio fotografada. 
Soava lindo. Pena que a foto- 
grafia não tivesse saído. Pena 
mesmo! Pena? Mas se tivesse 
saído, talvez a curva de rio 
estivesse fotografada, e não 
mais na promessa de algo que 
foi sem ter sido e sem ter ja- 
mais a hipótese de vir a ser. 


VosEa sesçiE oi 


ANO XXIV 


PRÓXIMO NÚMERO : 


aire im ra ea resto, om ste 
Raid ' 


14. Privilagiam-se nos «lu- 
gares de responsabilidade» 
os chamados «valores segu- 
ros» ou que possam ser con- 
siderados como tais. Os libe- 
ratos no poder constituem 
uma casta ciosa dos seus prí- 
vilégios — do seu prestígio, 
das regalias da glória, do di- 
nheiro, da aristocratização. 
Vir a ser publicado é como 
um ritual que frequentemen- 
te mada tem que ver com a 
qualidade do que se produz 
e apresenta. 

O valor comercia! é que 
comanda. No interior e em 
obediência a certos limites, é 
verdade, Que pretendem ser, 
além de literários, ideológi- 
cos e morais; mas que no 
fundo são decorrentes da opi- 
nião e da ideia ccrrente, da 
pressão silenciosa exercida 
por elguns grupos contra 
outros grupos. 


15. O ambiente literário 
português é fechado. Og lu- 
gares onde se publica estão 
na mão de pessoas que, mude 
o que mudar, continuarão em 
muitos casos a praticar a 
política que em Pertugal se 
praticou até muito recente- 
mente. Que o problema é 
também de classe como negá- 
-lo? A qualidade intrínseca 
sobrepõe-se , qualidade-rótu- 
lo - social-de-garantia-e-marca. 


16. A ideia de carreira li- 
terária e à visão do escritor 
como ser de privilégio é que 
comandam a política dos man- 
darins. Parte-se do principio 
que publicar é consagrar e 
adopta-se todo un! comporta- 
mento adequado. Na carreira 
da literatura como institui 
cão é fácil de ver que a 
qualidade e a quantidade das 
medalhas está  indissoluvel- 
mente ligada à figura daque- 
les que as atribuem — é no 
interior do circulo fechado 
que tudo se passa; o mais 
tranquilamente e o mais em 
família que foi possível. 


17. Escrever e publicar, na 


distância a que (mesmo) os 
estudantes colocam a lingua- 
gem literária para ter von- 
tade de lutar contra a misti- 
ficação onde quer que ela se 
revele. Romantismo, beleza, 
realismo, classicismo, estilo, 
estrutura, obra aberta, são 
palavras que frequentemente 
em vez de esclarecer seja o 
que for vêm lançar a confu- 
são e impedir toda a aproxi- 
mação verdadeira. Mas com 
certas palavras certas pes- 
soas acreditam que podem 
explicar o mundo — e pon- 
do-as como um rótulo em 
cima da mercadoria não se 
sabe bem se satisfazem o de- 
sinteresse que têm pelo que 
fazem ou se escondem a gran- 
de incapacidade de ir além 
dos limites estreitos da lte- 
ratura-cultura. Que são os 
limites estreitos da sua inér- 
cia, evidentemente. E profes- 
sores inertes, burocratas do 
eensino, quem não os conhe- 
ceu? 


18. A literatura não é uma 
instituição, Não pode ser uma, 
instituição, não deve sédo. A 
verdadeira literatura é hoje 
aquela que se opõe ao consu- 
mo, à tecnocrkcia, ac hábito 
e ao comércio, à distração é 
à nivelação, a toda a ameri- 
canização que a todos os ní- 
veis nos ameaça, Palavra que 
revela contra as palavras que 
nos massacram o cansam, a 
literatura, contra tudo o que 
seja profissão no pior dos 
sentidos, opõe-se ao ruído e 
à confusão, à rotma e ao 
comércio, ao vício senil, 


Em vez de integrar-ge na 


cio dos poleiros em que can- 
ta, que desmitifiquem e que 
reduzam à escala a literatu- 
ra (produto de homens nor- 
mais e não de génios e não 
de senhores e não de buro- 
cratas) virão inserir-se na 
luta que pretende conservar 


vam 


qontelauo Fernandos 


Alguns -laureados literários em 1974: René-Victor Silhes (prémio 
FÉMINA, pelo seu romance «L'Imprécateur»); Dominique Fernandez 
prémio MÉDICIS, reservado a um escritor francês, com «Porporino 
ou les Mystêres de Naples»; Júlio Cortázar (prémio MÉDICIS, reser- 
vado a um escritor estrangeiro, com «Livre de Manuel»); Georges 
Borgeaud (prémio RENAUDOT, pelo seu romance «Le voyage à 
Vétranger»); e Pascal Lainé (prémio GONCOURT, pelo seu livro 
«La Dentelligre») 


PenéVictor PuNS 


Terca-feira, 14/1/75 


Sem querer descambava para 
suas questiúnculas. metafísicas. 
O trânsito indiscreto que as 
coisas e as pessoas têm a pro- 
priedade de ter entre o ser e o 
não ser. Vinha uma vontade de 
rir das pessoas que acumulam 
factos e carregam nos bolsos 
o indice do passado. Vinha uma 
vontade de agredir essas pes- 
soas. Talvez ela própria. Pra 
que lembrar através de papéis 
e pequeninas notas, se a me. 
mória viva do mundo se arqui- 
va na capacidade constante de 
transitar? 
Agora ouvia uma música. 
E lembrava de uma casa onde 
morara quase toda a sua vida. 
Aparentemente a música não 
tinha nada a ver com seu pas- 
sado, nem com a casa. Mas 
devia ter, porque lhe velo a 
casa e os muitos casos ali pas- 
sados. De volta do permanente 
giro em torno de si mesma 
Laura parou estupefacta, can- 
sada, desgastada, incapaz de 
concluir coisa alguma além de 
ter vontade de continuar a gi- 
rar, indefinidamente, nos espa- 
ços inconclusos e inesgotáveis 
que, ela via, formavam um 
enorme rio, um enorme lago, 
um enorme mar, um enorme 
dilúvio de dúvidas, de possibi. 
lidades, de promessas de ama- 
nhã poder recomeçar e, quem 
sabe, de poder escrever uma 
história qualquer em que ela 
se pusesse toda e depois ras- 
gá-la aos pedacinhos e escon- 
der-se de novo no seu caramujo 
branco de proporções gigantes. 
cas que habita a água daquele 
rio daquela curva daquela curva 
de rio, daquela água de Sabará 
de Ouro Preto que não tem mais 
fim. 


SUPLEMENTO N.º 5 


FASEA 


EM 28 DE JANEIRO 


guto Cortázar 


Terça-feira, 14/1/75 


TERCEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


A cargo do notário JOSÉ CABRAL DE MATOS 


Certífico que de fls. 2v.* 
a 5v. do L. de notas B-288, 
deste Cartório, se encontra 
exarada, com data de 8 de 
Janeiro corrente, uma escritu- 
ra pela qual, foram feitas ao 
pacto da sociedade por quotas 
sob a firma «ROCHA, MOTA 
& SOARES, LIMITADA», com 
sede na Av." Diogo Leite, 92 
a 98, em Vila Nova de Gaia, 
as seguintes alterações: 

a) Foi reforçado o capital 
social com a quantia de 
1.800.000$00, ficando, por isso, 
elevado à cifra de 2.000.000800. 

A importância do reforço, 
toda realizada em dinheiro, foi 
subscrita por todos os sócios e 
na seguinte proporção: José 
Rocha da Silva 626.000500 ; 
José Soares da Silva e Joa- 
quim Arnaldo Ferreira Pedro 
380.000$00, cada um; e D. Sil- 
vana da Conceição Paulo Soa- 
res 414.000500. 

b) Foi substituído inteira- 
mente o pacto social, pelo se- 
guinte: 

1º— A sociedade adopta a 
firma «Rocha, Mota & Soares, 
Limitada», tem a sua sede na 
Avenida Diogo Leite, n.º 92 a 
98, freguesia de Santa Marinha 
do concelho de Vila Nova de 
Gaia; poderá criar filiais e 
mudar a sua sede para outro 
jocal, por simples deliberação 
da sua assembleia geral e du- 
rará por tempo indeterminado, 
a contar de 10 de Outubro de 
1942; 

2º — O objecto da socleda- 
de consiste no exercício do 
comércio de sucatas, mas po- 
derá dedicar-se, também a 
qualquer outro ramo comercial 
ou industrial em que os sócios 
acordem e para o qual não 
sejam exigidas outras formali- 
dades especiais; 

3º —O capital social, inte- 
gralmente realizado em di- 
nheiro e outros valores, 
é de 2.000.000500, sendo de 
7400005300 a quota do sócio 
José Rocha da Silva; de 
400.000$00, a de cada um dos 
sócios José Soares da Silva e 
Joaquim Arnaldo Ferreira Pe- 


* dro e de 46 000500 à da sória 


“D. Silvana da 
Soares, 

4.º — Qualquer dos sócios 
poderá fazer à sociedade os 
suprimentos de que ela neces- 
sitar, nas condições delibera- 
das em assembleia geral; 

5º — A gerência social, dis- 
pensada de caução e remune- 
rada ou não, fica confiada aos 
sócios José Rocha da Silva, Jo- 
sé Soares da Silva e Joaquim 
Arnaldo Ferreira Pedro, po- 
dendo qualquer deles assinar 
os documentos de mero expe- 
diente; aqueles, porém, que 
envolvam obrigações ou res- 
ponsabilidades para a socieda- 
de só terão validade quando 
assinados, em conjunto, por 
dois dos gerentees. 

$ 1º— Fica expressamente 
proibido aos gerentes o uso da 
firma em letras de favor, flan- 
cas ou outros documentos es- 
tranhos aos negócios da socie- 
dade; o sócio que transgredir 
esta ição responderá, in- 
dividualmente, pelas obriga- 
ções que assim contrair e pelos 
prejuízos que com esse proce- 
dimento cause à sociedade; 

$ 2.º — Fica conferida a 
qualquer dos gerentes a facul- 
dade de delegar, em uma ou 
mais pessoas, todas ou parte 
das suas atribuições de gerên- 
cia, por meio de procuração. 

6.º — São livremente permi- 
tidas as divisões e cessões de 
quotas entre sócios; para es- 
tranhos nenhum dos sócios po- 
derá ceder a sua quota sem 
a oferecer, previamente, à so- 
cledade, em primeiro lugar e ' 
aos seus consócios, em segun- 


Conceição Paulo 
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PRESENTAMOS UM NOVO 
PE MARAVILHOSO 
APARELHO AUDITIVO ! 
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PORTO - PRAÇA DA BATALHA, 
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do, os quais terão direito de 
preferência na sua aquisição 
pagando-a pelo valor com que 
figurar no último balanço apro- 
vado, acrescido da parte que 
lhe caiba nos fundos de reserva 
legal e especiais, que existi- 
rem; no caso de preferência, 
a sociedade pagará ao cedente 
os suprimentos a que este te- 
nha direito, depois de deduzi- 
das quaisquer importâncias de 
que seja devedor à sociedade. 

$ 1º — Se nem a sociedade 
nem os consócios do cedente 
quiserem preferir, poderá o ti. 
tular da quota, em referência, 
cedê-la, livremente; 

$2º—A oferta à socieda- 
de e aos consócios do cedente 
será feita por carta registada, 
com aviso de recepção e a res- 

aos destinatários será 
dada pela mesma via, dentro 
dos 30 dias imediatos; a falta 
de resposta será considerada 
como renúncia ao direito de 
preferência; 

7.º — Anualmente, em 31 de 
Dezembro, dar-se-á um balanço 
aos negócios sociais, e os lucros 
líquidos nele apurados, depois 
de deduzidos 5% para fundo 
de reserva legal, e quaisquer 
outras percentagens para fun- 
dos especiais que a assembleia 
geral resolva, criar, serão di- 
vididos pelos sócios na pro- 
porção das suas quotas, — ter- 
mos em que por e'es serão su. 
portados os prejuízos se os 
houver. 

Por falecimento ou in. 


sem qualquer alteração na fir- 
ma social, com os sobrevivos 
ou capazes e os herdeiros ou 
representante do falecido ou 
interdito, devendo os herdeiros 
ser itados só por um à 
sua escolha, enquanto a quota 
permanecer indivisa; 

Se, porém, os ditos herdei- 
ros ou representante não quise- 
rem ficar na sociedade, rece- 
berão tudo quanto se apurar 
pertencer - lhes de harmonia 
com o último balanço aprovado. 
— 9º— As assembleias gerais, 

| para as quais a lei não pres- | 
creva outros prazos e formaii- 
dades especiais, serão convo- 
cadas por cartas registadas, 
dirigidas aos sócios com uma 
antecedência de 8 dias, pelo 
menos; e 

10.º — Dissolvida a socieda. 
de proceder-se-á à sua liquida- 
cão e partilha como for deli- 
berado em assembleia geral; 
easo, porém, algum dos sócios 
pretenda os haveres sociais, se- 
rão estes licitados verbalmente, 
em globo, entre todos e adjudi- 
cados ao que por eles mais ofe- 
recer. 


Está conforme e certífico, 
que na parte omitida da referi- 
da escritura nada há em con. 
trário ou além do que aqui se 
narra ou transcreve. 

Porto, 10 de Janeiro de 
1975. 


O Ajudante do 3.º Cartório, 
Mário Cândido Chaves 


[MÉDICOS 


DR. RUFINO RIBEIRO 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas das 9 às 12 6 14 às 19H. 
Consultório: R. Sta. Catarina, 268-3.0-Dt, 
Telet, 27852 — Residência: Telet. 910939 


Ministério da Educação 
e Cultura 


SECRETARIA DE ESTADO 
DOS ASSUNTOS CULTURAIS 
E INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA 


DIRECÇÃO-GERAL DOS ASSUNTOS 
CULTURAIS 


EDITAL 


BOLSAS DE ESTUDO 
PARA A SUIÇA 


Está aberto, até ao dia 25 
do corrente, o concurso para 
uma bolsa de estudo para o 
ano lectivo de 1975-1976, ofe- 
recida pelo Governo suíço a in- 
dividuos de nacionalidade por- 
tuguesa, sob as condições se. 
guintes: 

Dominio da bolsa: 

Todos os dominios excepto 
Música e Belas-Artes. 
Destino da bolsa: 

1— Post-graduados; 

2 — Estudantes dos últi- 
mos anos de cursos supe- 
riores tendo em vista a 
sua formação comple - 
mentar. 

Idade dos candidatos e ou- 
tras limitações: 

1-— Menos de 35 anos de 
idade; 

2 — Poucos anos de exer- 
cício profissional, após a 
obtenção do diploma uni- 
versitário, 

Duração da bolsa: 

1 ano universitário. 
Conhecimento de línguas 
obrigatórias com exame na 
Embaixada da Suíça: 
Francês ou Alemão. 
Apresentação das candi- 
daturas, Exigências a cum- 


e) 


a) 


e) 


£) 


prir: 

Cada candidato deverá 

apresentar; 

— 4 formulários de candl.. 
datura, devidamente preen. 
chidos e assinados; j 
—4 fotocópias do bacha- 
relato ou dum certificado 
equivalente (7.º ano), que 
permita o seu ingresso nas 
Universidades portuguesas, 
—4 fotocópias do certifi- 
cado de habilitações e, 
dado o caso, dos diplomas 
universitários já obtidos 
(com as notas ou qualifi- 
cações; 

— Recomendação de 2 pro- 
fessores, em quadriplicado; 
— 4 exemplares do «curri- 
culum vitae»; 

—1 — certificado médico. 

NOTA: Os documentos que es- 
tiverem preenchidos ou re- 
digidos numa outra lingua 
que não seja a francesa, ale. 
mã, italiana ou inglesa, de- 
verão ser acompanhados du- 
ma tradução legalizada em 
qualquer das línguas refe- 
ridas. 

Prazo de entrega das candida. 
turas: Y 
Desde a publicação do pre- 
sente Edital até 25 do mês 
em curso. 

Os formulários a preencher 
das, podem ser solicitados à 
Direcção-Geral dos Assuntos 
Culturais, dentro das horas 
normais de expediente, na Rua 
Ocidental ao Campo Grande, 
n.º 83-1.º piso, edifício da Bi. 
blioteca Nacional, Lisboa-5 
(T: 762821). z 


CAMARA MUNICIPAL 
DE OVAR 


SECRETARIA 


ANÚNCIO 


A Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Ovar 
torna público que aceita ofer- 
tas para prestação de serviços 
como Urbanista s consequente- 
mente de responsável pelo Ga- 
biente de Urbanização desta 
Câmara, em tempo parcial de- 
vendo os Interessados apresen- 
tar proposta, indicando condi- 
ções e apresentar curriculum 
vitae da especialidade, 

As propostas deverão ser en. 
tregues até ao dia 15 de Fe- 
vereiro próximo. . 


Ovar, 10 de Janeiro de 1975. 


O Presidente da Comissão 
Administrativa, 


Augusto árala Chaves 


O Comércio do Porto 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 


Tudo para RÁDIO 


e TELEVISÃO 


RADIO 
IMPORTADORES, 
ASSOCIADOS, L.º4 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 


Rua. do Bonjardim, 372 
PORTO 


Telefs. 26516-312292 


Terceiro Cartório 
Notarial do Porto 


A cargo do Notário 
JOSÉ CABRAL DE MATOS 


Certifico, que de fis. 97 a 99 
do L. de notas E-80, deste 
Cartório, se encontra exarada, 
com data de 3 de Janeiro cor- 
rente, uma escritura de cons- 
tituíção de sociedade, a qual 
será regulada, nos termos cons- 
tantes dos artigos seguintes: 

1º— A sociedade adopta a 
firma Bartolomeu & Machado, 
Limitada, vai ter a sua sede 
na rua de Moreira de Sá, 115, 
da freguesia de Ramalde, desta 
cidade do Porto, que poderá 
ser mudada para outro local 
por simples deliberação dos só- 
cios e durará por tempo inde- 
terminado; 

2º— O seu objecto é a im- 
portação e exportação de ar-. 
tigos de óptica e fotografia, 
podendo, no entanto vir a de. 
dicar-se a qualquer outra acti- 
vidade industrial ou comercial 
em que os sócios acordem e 
para a qual não sejam exigidas 
formalidades especiais de cons- 
tituição; 

3º— O capital social, inte- 
graimente realizado em, dinhel- 
ro, é de 200.000$00 sendo de 
175.000500 a quota do sócio 
Alberto Bartolomeu Fernandes 
e de 25.000800 a da sócia Maria 
Alba de Azevedo Machado Fer- 
nandes; 

4º—E livre a divisão e a 
cessão de quotas entre os só- 
cios; porém a cessão a estra- 
nhos fica dependente do con. 
sentimento do outro sócio; 

5º — A gerência social, dis. 
pensada de caução e com a 
remuneração que vier a ser fl- 
xada em assembleia geral, fica 
confiada ao sócio Alberto Bar- 
tolomeu Fernandes, sendo su- 
ficiente a sua assinatura para 
que a sociedade fique valida- 
mente obrigada em todos os 
seus actos e contratos. 


convi e 
gistadas com aviso de recepção, 
com a antecedência mínima de 
8 dias, sempre que a lei não 
exija outros prazos e formali- 
dades. 

Está conforme e certífico 
que na parte omitida da refe- 
rida escritura nada há em con- 
trário ou além do que aqui se 
narra ou transcreve. 


Porto, 3 de Janeiro de 1975. 
O Ajudante do 3º Cartório, 
Albino Cardoso 


A FORMULA DA FEIRA 
DE FRANKFURT/MAIN: 

NOVIDADES 
+QUALIDADE 
= SUCESSO 


rem 


LEITE ESPECIAL 
PASTEURIZADO SUIL 


É um leite integra transportado em cadeia de trio 
Faça como nas principais Cidades do Mundo 


BEBA LEITE ESPECIAL PASTEURIZADO 


A Suil oõe à sua aisposição o Leite Especial Pasteurizado 
SUIL em garrafas de vidro transparente. Defenda a sua ssúce 
e dos seus filhos também. Faça os seus pedidos etravés 
do Telet. 481276 


SINDICATO NACIONAL DOS OPERÁRIOS 
DAS INDÚSTRIAS DE CARPINTARIA 
SERRAÇÃO DE MADEIRAS 
E OFÍCIOS CORRELATIVOS DO DISTRITO DO PORTO 


Confirmando o decidido em reunião plenária de Delegados, 
enviou ao Senhor Presidente da República, Senhor Presidente do 
Conselho de Ministros, Senhor Ministro do Trabalho e Comissão 
Coordenadora do M.F.A., o seguinte telegrama: 


«Operários das Indústrias de Carpintaria, Serração 
de Madeiras e Ofícios Correlativos do Distrito do Porto 
exigem expressa afirmação unicidade sindical repudian- 
do todas as tentativas para provocarem a divisão dos 


trabalhadores». 


Er 


Tribunal judicial 
da Comarca de Vila Verde 
ANÚNCIO 


Faz-se público que foi pro- 
ferida sentença declarando a 
morte presumida do ausente 
em parte incerta de França, 
MANUEL GOMES FERRAZ, 
casado, nascido a 11 de Maio 
de 1903, na freguesia de Prado 
(Santa Maria), desta comarca, 
filho de Bento Ferraz e de 
Joaquina de Araújo, com últi- 
ma residência conhecida no 
lugar da Murta, daquela fre- 
guesia, na acção especial de- 
clarativa de morte presunida 
instaurada a requerimento de 
JOAQUINA DE SOUSA que 
também usa o nome de JOA- 
QUINA DA SILVA VAZ, ca- 
sida, doméstica, residente na- 
quele lugar da Murta. 


Vila Verde, 21 de Dezem- 
bro de 1974. 


O juiz de Direito, 
À.º substituto 


Gilberto do Vale Machado 
O Ajudante de escrivão, 


o 


: “da Silva Sousa | 
Fornonio E opEs SE SRT 


A COMISSÃO DIRECTIVA 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE OVAR 


SECRETARIA 


ANÚNCIO 


A Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Ovar 
torna público que, « partir do 
dia 1 de Fevereiro próximo, 
se verificará uma vaga de 
Agente Técnico de Engenharia 
de 1º Classe do Quadro dos 
Serviços Especiais desta Cã- 
mara, 

Todos os eventuais interes. 
sados poderão pedir esclareci- 
mentos na Secretario desta 
Câmara, durante as horas nor- 
mais de expedienta. 


* condição necessária para 
preenchimento do lugar pos- 
suir o curso de Agente Técnico 
de Engenharia « os requisitos 
a que se refere o art.º 460.º do 
Código Administrativo. Será 
preferência o ter prestado 6 
anos de bom efectivo serviço 


-ao Estado, Autarquias locais 


ou Empresas concessionárias 
de Serviços Públicos. 


Ovar, 10 de Janeiro de 1975. 


O Presidente da Comissão 


PARA OS SEUS TRABALHOS 
DE TIPOGRAFIA E OFFSET 


Consulte as OFICINAS SBÁFICAS 
do Empresa de «O COMÉRCIO DO PORTO: sa 


dutos de qualidade, co! 


Vime, Artigos de Vime. 


«O Comércio de Porton 
14-1-1975 — N.º 1947 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


QUARTO Juizo 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que foi de. 
signado o dia 4 de Fevereiro, 
próximo, pelas 15 horas, no 
Quarto Juízo Cível, e terceira 
Secção de processos, para arre- 
matação, em hasta pública e 
1.º praça, dos bens abaixo men- 
clonados, penhorados nos autos 
de execução sumária que 
Amândio da Cruz, casado, in- 
dustrial do lugar de Vendas de 
Galizes, Santa Ovala, Oliveira 
do Hospital, move contra Pei- 
xoto & Barros, Lda., com sede 
na Rua Oliveira Monteiro, 1081, 
da cidade do Porto, os quais 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do que 
val indicado, nos autos, valor 
por que entram em praça, para 
o que também fica notificada 
a executada, acima referida, 


A ARREMATAR : 


200 pares de calças de várias 
cores e tamanhos, para senhora, 
e homem que vão à praça 
por: 20.000$00. 

300 camisolas para senhora 
e criança, de vários tamanhos 
e cores que vão à praça por: 
21.000500. 

O direito ao arrendamento 
do local das instalações que 
ocupa como inguilina a execu- 
tada e onde se encontra insta- 
tada a sua sede, de cujo prédio 
é senhorio Jorge Luís de Me- 
neses Monteiro de Sá Sotto 
Mayor, da Rua António No- 
bre, 4 — Porto. que val à 
praça por 20.000800. 


Porto, 8 de Janelro de 1975. 
O Ajudante 
Fernando Nabiço 
Verifiquei 


O Juiz de Direito, 
4 José Gonçalves Ambrósio 


“CASA DO POVO 
de $. Mamede de Infesta 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos do disposto 
nc decreto-lei n.º 490/74 de 
26 de Setembro de 1974 « do 
despacho ministerial da mes- 
ma data, são por este m<lo; 
cs sócios con- 


desta Casa do Povo, pará 
reunirem na sede da Junta 
de Freguesia de S. Mamede 
de Infesta no dia 30 do cor 
rente mês de Janeiro, pelas 
21 horas, a fim de ser elelia, 
a Comissão Directiva que 
há-de gerir os destinos do 
Organismo. 


S. Mamede de Infesta, 13 
de Janeiro de 1975. 


A Comissão Organizadora 


A vastidão ideal da oferta, um complexo de pro- 


nversas decisivas com 


peritos mercantis dos ramos: 

Vidro, Ceramica, Porcelana. Artigos finos de 
metal, artigos de Ménage, talheres, cutelaria, 
artigos de Prata, Artesanato, Decoração 
Doméstica e Acessórios. Artigos de Iluminação e 
candeeiros, Mini-móveis, Móveis, Móveis de 


Papel, Artigos de Escri- 


tório. Adornos Modernos, Pedras Preciosas, 
Jóias, Adornos de Pedras Preciosas, Relógios, 
Artigos para Fumadores, Artigos para Cabelei- 
reiro, Perfumarias, Artigos para Drogarias, 


Decoração para Montr: 


as e Lojas, Artigos de 


Para Informações e Bilhetes de Ingresso: Lassen Transport, Lda. 
Lisboa, Av. D. Carlos |, no 42-60, Telf.67 4161 


Propaganda. Instrumentos Musicais. 


OMercado Mundial paraas coisas Bonitas da Vida 
54a Feira Internacional de Frankfurt 


DS a! PURO 


com uma carrinha 


CITROENAAK 


gasta menos, 
ganha mais, 7 
vive melhor.: 


lescudo élescudo 


ellitro éllitro 


+ AV. DOS ALIADOS, 180 
TEL: 24532-33938-22998 
PORTO 


AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 539 
TEL: 23741 


BRA 
AV. COMBATENTES, 272 
TEL:23887 


VIANA DO CASTELO 


CITROEN * AK 


A LUTUOSA DE PORTUGAL-A.S.M. 


Avenida dos Aliados, 168 
PORTO 


ÉDITOS DE 30 DIAS 
2+ Publicação 


De harmonia con o $ 2º 
do Arte 20º dos estatutos, 
são convocadas as pessoas que 
se julguem com direito ao 
subsídio deixado pelo Sócio 
n.º 16.297, Sr. João da Cunha 
Júnior, que residiu em Covilhã, 
na Rua Capitão Alves Roça- 
das, 24 e faleceu em 14 de 
Dezembro de 1974, sem deixar 
test;mento nem Declaração, a 
procederem à sua habilitação 
perante a Direcção desta Mu- 
tualidade. 

Porto, 8 de Janeiro de 1975. 

O Presidente da Direcção, 
José Joaquim da Silva Bravo 


a C.P. inFoRMA: 
HORÁRIO DOS COMBOIOS 


Renovação da via 


Por motivo dos trabalhos da reno- 
vação da via a que se vai proceder 
na Linha do Minho, a partir do dia 7 
de Janeiro e até aviso do contrário, 
são suprimidas as seguintes cir 
culações: 


Circulações ascendentes 
COMBOIO n.º 5161 


trajecto, 


Suprimido em todo o 
sendo substiuído pelo comboio 
assegurará o serviço 
de passageiros entro Nine e Viana do 
Costelo e cuja marcha o seguir se 
indica: 


Estações e apeadeiros 


Barcelos” 
Silva (ap 
Corapeços 


Barroselas 


Senhora da: 730 
Alvarães ( 734 
Darque e 740 
VIANA DO CASTELO 7.4 


Cireulações descendentes 
AUTOMOTORA n.º 5322 
Suprimida em todo o trajecto, 


Chama-se a atenção dos ars. par 
sageiros para o facto destes traba- 
lhos serem absolutamente Impreseln- 
diveis para melhoria das condições 
do clreulação dos comboios na refe- 
rida linho, pelo que o C.P, pedo a 
melhor compreensão para os incon- 
venientes que postam resultar. 


Terceiro Cartório 
Notarial do Porto 


A CARGO DO NOTÁRIO 
JOSÉ CABRAL DE MATOS 


Certifico, que de fis. 9 v.º a 
13 do L.º de notas E-81, deste 
Cartório, se encontra exarada, 
com duta de 8 de Janeiro cor- 
rente, uma escritura de habi- 
litação por óbito de Aurora dos 
Santos Brandão da Rocha que 
também usava o nome de Au- 
rora dos Santos Brindão, na- 
tural da freguasia de Mafa- 
mude do concelho de Vila Nova 
de Gaia, falecida em 2 de Ja- 
neiro de 1974, na Rua Finto 
de Aguiar, 41, também em Vila 
Nova de Gaia, onde tinha o 
seu domicílio, sem testamento 
ou qualquer outra disposição 
de última vontade, no es.adc de 
casada em primeiras núpcias 
dela e segundas dele e sob o 


A regime da comunhão geral de 
o NA UNHA DO MINHO | |-bens; com José Rocha da Silva, o 


deixando por único herdeiro 
legitimário seu filho legítimo 
José Carlos dos Santos Bran- 
dão da Rocha, solteiro, mujor, 
natural da freguesiy de Cedo. 
feita, desta cidade e residente 
na dita Rua Pinto de 
Aguiar, 41. 


Está conforme e certífico que 
na parte omitida da referida 
escritura nada há em contrário 
ou além do que aqui se narra 
ou transcreve. 


Porto, 10 de Janeiro de 1975. 


O Ajudante do 3.º Cartório 
Mário Cândido Chaves 


LAVRAS CRUZADAS | 


Solução do prolbema n.º 3870 


HORIZONTAIS: 1 — Galapagos. 
2— Sol Nica. UI, 3— a. Mulo. 4 
— Bi. Corroi. 6 — Rs. Ordem, Ar. 
6—És. In Má, Lá 7—Pó. Ma- 
non És. 8— Varial, As. 9— Joad. 
AS, 10 — Ar. Ocos, Dom. 11 — Atra- 
sados. 

VERTICAIS: 1— Sobrepuja. 2 
— Gó. Isso. Ora. 3— AM. Vá 4— 
Acoimador. 5— Am. Orar Cá, 6 
—P1, Rd. Ni, Os. 7— AC. Remoa. 
Sá, 8 — Gamomania, 9 — UI, Ido. 
10 — Sul. Alea. Os, 11 — Logras- 
som. 


iii , 


7) 


// 
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ERA rea pri tres Lessa sata ass pras Atas 
eua Lene rtes Rota LEAR EO 


[Romance || 


a 


— Com certeza que sim. Foi a primeira pessoa a aventurar-se 
neles. Quando Rafael chegou aqui e que Edmond conheceu as razões 
que o traziam, persou que o subterrâneo poderia ser-lhe útil. 

«Eu tinha-te dito que fôra Rafael e eu quem o tínhamos des- 
coberto mas não é inteiramente verdade; Edmond havia-nos precedido, 
mas ele não gostava que eu me aventurasse ali por causa do perigo 
de desmoronamentos. 

Por isso o meu primo preventa-me por meio dum pequeno 
papel. Depois de Gualter descobrir o nosso meio de correspondência, 
adoptamos o subterrâneo. 

«Eu não estou ainda habituada aos ratos — acrescentou tornan- 
do-se vermelha como uma brasa. — Fazem-me uma impressão horri- 
vel. Tenho pele de galinha. Não os temo menos do que os desmoro- 
namentos! 

Eu também não gosto nada deles, mas a prudência exigia que 
já não nos servíamos senão dos subterrâneos para sair do castelo 
ou entrar nele. 

— Diz-me, Geneviêve, o teu noivo trazia-te ao corrente dos seus 
deslocamentos? Do castelo que estudava? ' 

-— Naturalmente. Antes de desaparecer, tinha começado com 
o castelo de Marvel, muito menos importante do que o de Miremont 


e da mesma época. Prevenia-me sempre do sítio onde se encontrava, 
tendo-me flelmente a par das suas descobertas. 

«Assim, não o vendo na semana que se segulu ao princípio 
dos seus estudos acerca de Marvel, preveni Rafael. Este começou 
logo a procurá-lo cuidadosamente. 

«Uma manhã, as pessoas dos arredores que acabaram por co- 
nhecer Edmond, tinham-no visto deixar esse castelo onde havia pas- 
sado a noite; parecia, dizem elas, muito fatigado. Não voltou e, 
depois, perdi a sua pista. 

— Então onde é que habitava? 

— Numa pequena pensão da aldeia. Nunca mais reapareceu 
— prosseguiu ela com voz surda. — Encontraram a sua mala, as suas 
roupas no quarto que ocupava. Tenho tudo isso aqui! 

Não pude dormir nessa noite. Revia o pobre rosto de Geneviêve 
a quem a mágoa descompunha, a sua palidez, os seu grandes olhos 
angustiados e pensava em Rafael que talvez estivesse ameaçado, ele 
também e devia ser esse o motivo por que ele mantinha sempre ta- 
manha prudência. 

Eu—dizia de si para si Francine —não podia libertar-me 
desta obsessão que cafra sobre mim como um mal incurável. Havia 
algum tempo que Rafael estava na região e, a despeito das precau- 
ções que tomava, Menendez tinha talvez descoberto a sua pista. 

Estava vendo como ele se comportava comigo. Era preciso que o 
seu espírito fosse atreito à dúvida, à desconflança para que até ao 
presente triunfado das situações mais perturbadoras, 

Este homem inspirava-me um terror profundo. Era um perigo 
permanente, que raramente se via, mas que se sentia sempre pre- 
sente, sempre ameaçador. 

A minha vinda para junto de Geneviêve trazia a esta um mo- 
mento de descontracção, mas agora eu estava com ela. 


Tremia muito mais por Rafael do que por mim e esta expecta- 
tiva, sem limite de duração, era esgotante. 

Naquela noite, lembro-me bem, eu passeava no meu quarto, 
descalça sobre as grandes lajes frescas e um agasalho lançado sobre 
os ombros. 

Em breve fazia dois meses que estava em Miremont. Eram dois 
meses durante os quais eu tinha aprendido o que era o medo, coisa. 
que eu Ignorava, a espectativa importa e, finalmente, o amor. E, ape- 
sar das condições dramáticas nas quais ele nascera, apesar do perigo 
que passava sobre ele, eu não lamentava nada e estava pronta 
para tudo. 


Sentia-me mais bem disposta, mais lúcida do que eu pleno dia. 
O silêncio que reinava sobre Miremont era sem nome. Eu podia per- 
ceber o ruído leve das fontes, longe dali, nas montanhas, e o qual a 
menor brisa abafa. 

Tinha-me encostado à ombreira da minha janela aberta de par 
em par sobre a negrura da noite, escutando a música da água, apa- 
ziguadora e longínqua, apenas audível. 

De repente, não à ouvi mais, outra coisa mo impedia; era indis- 
cernível, um ruído abafado, confuso. 

Retive à respiração e, se bem que dominando a terra a uma 
quinzena de metros, compreendi que se marchava por baixo das 
minhas janelas com multas precauções e eram seguramente mais do 
que um. 

Que se podia passar? O meu coração, até ali tranquilo, batia 
com tanta força que me incomodava. Os passos tam e vinham, havia 
atritos, murmúrios que agitavam o silêncio duma forma apenas per- 
ceptível, mas os meus ouvidos haviam-se afeito a todos os suspiros 
da noite e nada lhes podia escapar. 

Sentia-me tensa até ao extremo, entretanto na posse de todos 
os meus melos. Não ousava inclinar-me para ouvir melhor, tentar 
ver, porque os meus olhos haviam-se habituado à obscuridade. 

Devia ser o mesmo para eles, mas de que lado estavam? Para 
tomarem tantas precauções, não podia ser senão Menendez e as 
suas gentes. 

Nem Gualter nem Rafael tinham interesse em se esconder. Ra- 
fael teria começado por vir até nós, prevenir-nos do que havia inten- 
cão de fazer; quanto a Gualter, para além da sua profissão nada lhe 
interessava, O que eu depressa havia compreendido. 

Tudo estava calmo, agora. De novo, eu podia ouvir a música da 
água. Não pensava entretanto em deixar o meu posto de informação, 
apesar de me sentir extenuada. Tinha-me despido e disso me felicitei. 

Revejo-me contra a minha janela, esperando o quê? Eu não o 
sabia, mas uma força me retinha alt. Era indefinível. 


Se eu tivesse podido supor o que ia acontecer, teria ido acordar 
Geneviêve, estaríamos juntas, isso seria melhor para uma e para a 
outra, mas eu não podia prever fosse o que fosse e porque não podia 
suspeitar daquilo que nos esperava, a calma havia voltado, eu sentia 
que o sono já não tardava. 

Aquilo começou do lado em que estacionava o meu carro, isto 6 
ao norte de Miremont, enquanto que os compartimentos que nós ocu- 
pávamos ficavam a sul. 


” rulho semelhante deve ouvir-se em léguas ao redor. 


Uma detonação surda, profunda, sacudiu a enorme massa de 
pedra do castelo e foi seguida tmediatamente por outras explosões tão 
potentes que se sucediam à volta de Miremont num ronda infernal. 

'Tinha-me afastado vivamente da janela e mantinha-me colada 
à parede no fundo do quarto. Estilhaços de vidros voavam até mim. 
Era aterrador este estrondeamento terrível, depois de tão maravi- 
lhoso silêncio. 

A minha porta abriu-se bruscamente e Geneviêve entrou. 

— Francine! — gritou ela. 

— Sim, estou aqui, contra a parede, vem para junto de mim. 

-—Mas isto o que é? Um tremor de terra? Um bombardea- 
mento? Ou o quê? 

— 8 Menendez — disse eu — que quer arrasar Miremont. 

-— Arrasar Miremont! — repetiu ela como se não compreendesse 
o que eu acabava de dizer. 

Teve uma espécie de soluço nervoso. Eu havia-a atraído para 
junto de mim e compreendi que ela se tinha rapidamente vestido. 

— Como sabe que é Menendez? — interrogou com voz entre- 
cortada, 

— Quem queres tu que seja? 

Ficou um instante muda. 

— E verdade — disse ela por fim —não pode ser senão ele, 

Pequenas explosões, mais e mais espaçadas se fazem ainda ouvir. 

—'Toda a parte debaixo deve estar desmoronada — murmurou 
Geneviéve — Não podemos sair. 

— O essencial é que o melo resista. Bendigo estas paredes tão 
espessas, tão sólidas! 

Ficâmos ali, contra a nossa parede, não pensando absoluta- 
mente senão nele, tentando sossegarmo-nos com a sua resistência, não 
querendo pensar naquilo que nos reservavam os andares inferiores, 
ambas crispadas por um pavor inconformado. 

— Alguém deve acudir em nosso socorro — disse eu. — Um ba- 


— Acreditas? Oh! — exclamou de repente Geneviéve-—o fogo! 

Na verdade, um clarão intermitente, acompanhado de estalidos, 
subla até nós. Não pude ficar quieta e, marchando com precaução, 
como se o solo fosse romper-se por baixo de mim, cheguei até à janela. 

Mato baixo cobrindo o pico começava a arder e o fogo progredia 
rapidamente. Apercebi-me de que não era perigoso para nós, pelo 
menos de momento. 


foontinua) 
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DA ANTIGA CADEIA 
DA RELAÇÃO DO PORTO 


CUJO DRAMÁTICO PASSADO 
SUBSISTE NO SINISTRO CASARÃO 


EMPRE que me adrega passar pelo sinistro casarão 
da antiga Cadeia da Relação, depois denomi- 
nada Cadeia Civil do Porto, contemplo, não só 


atenta mas 
enorme edifi 
(quase) enorme edi 


também 
perto do qual se situa essoutro 
cio onde funcionou o Liceu de 


compungidamente, esse 


Rodrigues de Freitas, decano dos liceus portuenses, a 
que a minha infância escolar está saudosamente ligada. 
À não ser esse casarão sinistro de continente e, até 
há meses, de conteúdo, nada há, agora, ali dentro, a 
marcar a presença do que foi o mais importante edifício 
prisional do Norte de Portugal e um dos mais impor- 
tantes de todo o País. Transferida, quanto ao seu recheio 
humano, para Custóias, nos arredores desta cidade, a 
ex-Cadeia Civil do Porto, embora ainda não tenha 
deixado de se mostrar, por fora e por dentro, tal como 
era até não há muito, deixou já de ser o que era. O 
seu: dramático passado subsiste, porém, e só deixará 
de subsistir quando à aterradora mansão, cuja demo- 
lição total estou longe de advogar, for dado, como 
sugeri, numa intervenção camarária, em 16 de Janeiro 
de 1973, destino mais compatível com a sua imponência 
arquitectónica e o seu passado histórico, que o Porto 
não pode nem deve menosprezar, por mais que, nos 


seus gostos pred 


NãO faltam, por certo, entro 

os meus presumíveis leito- 
res, os que conheçam, senão por 
dentro (honni soit..) ao menos 
por fora, a ex-Cadeia Civil do 
Porto. Atrevo-me, pois, a supor 
que a esses não deixará de in- 
teressar saber se, porventura, 
não sabem, algo do passado, já 
do Iongínquo já do próximo, do 
enorme edifício que, na suposi- 
ção de muita gente, data das 
eras filipinas e tem, portanto, 
uns três séculos e meio de ida- 
de. Sem dúvida, os entendidos 
na história arquitectónica da 
urbe portuense não ignoram que 
é de fábrica mais recente o ve- 
tusto presídio, embora a mole 
deste, patinada por soalheiras e 
chuvadas de verões e invernos 
sem conta, aparente mais dila- 
tada vetustez. Não têm, contudo, 
pretensões a eruditas estas no- 
tas acerca do passado longínquo 
e próximo daquela a que o vulgo 
continua a designar por Cadeia 
da Relação ou, simplesmente, 
por Cadeia, Para os leitores des- 
prevenidos, o grande prédio pri- 
sional que pompeia a sua seve- 
ra traça assustadora numa das 
faces do Campo dos Mártires 
da Pátria é, com certeza, do 
tempo dos espanhóis. Ora não 
ficará mal explicar a esses que 
o edifício da ex-Cadeia Civil do 
Porto, tal qual, hoje, se mostra, 
não conta sequer dois séculos 
de existência. 


CAMILO ce que 

ali ponou, durante mais do 
um ano, deixou exarado, nas 
suas «Momórias do Cárcoro», 
publicadas, pela primeira vez. 
em 1862, «que a fábrica da ca- 
deia data do último quartel do 
século passado», opinião con- 
firmada, noutra passagem, pelo 
monos, da dita obra. Por sou 
turno, o dicionário «Portugal», de 
Esteves Pereira e Guilhormo Ro- 
drigues, roforo (páginas 981 e 
982 do volume V) que a pedra 
fundamental da Cadeia da Rela- 
ção foi colocada, em Janeiro do 
1765. por João de Almada e 
Melo, que era, ao tempo, regodor 
das justiças, «o em 1876 ainda 
estava incompleta a cimalha do 
norte, que confronta com o pas- 
seio da Cordoaria», Mais de vin- 
te anos durou a construção do 
vasto bloco cuja forma triangu- 
lar permaneceu, intacta, até aos 
nossos dias. O custo da obra, de 
acordo com os dicionaristas cita- 
dos, não excedeu duzentos con- 
tos de reis, o que não é para 
causar esponto, se se considerar 
que devia ser essa a época do 
famigerado «arroz de quinze». 


ILIPINA, essa sim, fora a an- 
tecessora da Cadeia da Re- 
lação. À instâncias, nas Cortes 
de Tomar de 1581, dos portugue- 
ses de Entre - Douro - e - Minho é 
Trás-os-Montes, muito zelosos, ao 
que parece, de seus haveres e 
suas pessoas, aquele rei Filipe 
que foi o segundo na Espanha 
e o primeiro em Portugal outor- 
gou, com grande gáudio dos 
seus novos súbditos, a criação 
do Tribunal da Relação, desti- 
nado a julgar os delinquentes 
oriundos daquelas duas provín- 
cias do Norte de Portugal. Insti- 
tuído, em 1583, o sobredito pre- 


, O moderno sobreleve ao antigo. 


tório, a ele foi anexa a prisão 
que, a sete chaves.fecha va os 
pronunciados e os condenados. 
Até 1630, ainda em pleno senho- 
rio castelhano, protelou-se a con- 
clusão das obras, com o segun- 
do conde de Miranda, D. Diogo 
Lopes de Sousa, no cargo de 
governador e regedor das jus- 
tiças. Campo do Olival se cha- 
mava, então, o sítio urbano que, 
mais tarde, foi denominado 
Campo da Cordoaria e, depois, 
Campo dos Mártires da Pátria. 
Da prístina denominação restam 
ainda, expressiva relíquia topo- 
nímica, a fonte inserida no ân- 


quem o mira, pode, quando mui- 
to, sor tido como velho, muito 
velho mesmo, em relação a uma 
cidade renovada no centro e na 
periforia, mas nunca abonar-se 
com tradições duma antiguidade 
quo, a bom dizer, é medíocre. 
O que dá lustre à ex-Cadeia 
Civil do Porto, cuja permanên- 
cia em sítio tão chegado ao 
coração da cidade se torna cada 
vez mais indesejável o consu- 
-ávol, mal que ainda não foi 
:omediado por completo, sã 
pois, mais que as suas tradiçõ 
Aistóricas, as suas tradições li- 
terárias. Destas, sim, vale a pena 
tratar, já por tornarem a antiga 
Cadeia da Relação inconfundí. 
vel entre os estabelecimentos 
penais do País, já por nela ter 
vivido, sofrido e produzido al- 
gumas obras-primas da litera- 
tura portuguesa o mais fecundo, 
glorioso e desventurado escritor 
de Portugal. 


UANDO esse (quase) angé- 

lico soberano que foi D. Pe- 
dro V visitou, pela primeira vez, 
a Cadeia da Relação, não teve 
mão em si que, ao descer as 
escadas para sair, não decla- 
rasse: «Isto precisa ser comple- 
tamente arrasado». Alguns me- 
ses depois, da mesma régia boca 
brotou, ao sair do casarão som- 
brio que, pela segunda vez, 
visitara, este pungente aná- 
tema, idêntico, na intenção, ao 


primeiro: «Sempre a mesma 
miséria!» «Que tinha visto o 
rei?» — pergunta Camilo, a 


abrir o 32º capítulo das suas 
«Memórias do Cárcere», «Tudo, 
as extremas misérias que nunca 
viram monarcas. Se alguma vez 
rei de Portugal entrou às enxo- 
vias, não dizem crónicas. Pe- 
dro V foi o primeiro príncipe que 


verdado, quanto a mim, há duas 


ria, ao menos uma voz na vida, 
entrar: as pri e os hospitais. 
Só podo apercober-se bem das 
verdadeiras dores do mundo, no 
que elas têm mais schope- 
nhaueriano, quem se der ao cui- 
dado de observar, in-loco, como 
vivem os reclusos e os enfermos 
nessas colmeias da desgraça e 
da miséria físicas e morais qu 
os homens inventaram para fa- 
cilitar e metodizar o tratamento 
e « punição em comum. Visita 
agradável? Não, decerto, Visita 
útil, rocomendável, necessária, 
porém. 


(CASOS como os contados por 

Camilo na obra evocativa 
da sua passagem por aquilo a 
que ele chamou «caverna mias- 
mática» são de todos os tempos. 
Dos de ontem como dos de hoje, 
portanto. O que não é, exacta- 
mente, actual é o ambiente em 
que decorre a série de impres- 
sionantes novelas curtas — pre- 
feriria chamar-lhes reportagens 
criminais, de tal modo se asse- 
melham ao jornalismo descritivo 
da actualidade — que Camilo 
se limitou a pôr em vernáculo 
e fazem dessas «Memórias do 
Cárceresuma das obras mais 
perturbadoras da bibliografia 
camiliana. Entre o oral e o es- 
crito, a acção de Camilo foi a 
do perfeito repórter moderno — 
e isso me autoriza, depois da 
primeira visita que fiz à ex-Ca- 
deia Civil do Porto, a afirmar, 
para honra da civilização local, 
neste quase findo terceiro quar- 
tel do século XX, que entre a 
Cadeia da Relação de outrora e 
o que dela subsiste há de co- 


Implantada numa das zonas mais populosas e características da cidade velha, a antiga Cadeia da 
Relação, depois denominada Cadera Civil e, por último, Estabelecimento Prisional to Porto, patenteia 
o imponente mas sinistro aspecto que sempre patenteou. Vazia de encarcerados o de carcereiros, 
desde há meses, aguarda destino mais compatível com as suas tradições históricas e literárias. Uma 
das janelas do primeiro andar é a do quarto n.º 12, que foi habitado por Camilo e ande o Mestre 


gulo cortado da fachada princi- 
pal da ex-Cadeia Civil do Porto, 
uma farmácia que se abona 
com o qualificativo de antiga e 
um botequim mais que modesto 
que da Porta do Olival tem (ou 
tinha) o nome — e mais nada, 
que me conste. 


A, por sor «do oxíguas di- 

mensões, sem capacidade 
para a detenção dos criminosos 
do distrito», foi esse primoiro e 
modesto Palácio da Justiça por- 
tuense demolido. Logo, o que lá 
assenta, agora, nada tem que 
ver, rigorosamento, salvo mais 
autorizada opinião, com o tribu- 
nal-cadeia dovido à providência 
de Sua Majestado el-rei D. Fi- 
lipe 1 de Portugal o edificado 
entro os fins do século XVI o os 
começos do século XVIL O edi- 
fício de hoje, com suas fachadas 
de bom granito regional, suas 
cento e três janolas de grossos 
var Jados, maciço 
volume escurentado que mais 
confrange do que assombra 


CARNEIRO + 20/3 3 20/4 


— SAÚDE — Óptima. 
— TRABALHO — Produção em pieno. 


— AMOR — Realização de certos 
anseios. 


TOURO - 214 25 


— SAUDE — Menos má. 


— TRABALHO — Não deixo cara 
à. 


escreveu o «Amor de Perdição» 


se aírontou com a face mais 
cancerosa e repulsiva da huma- 
nidade», Logo adiante, o escritor 
— que, na sua cela, apojada de 
livros, recebeu, também, das 
duas vezes, a visita honrosa do 
moço Chefe do Estado e com ele, 
afectuosamente, conversou — ex- 
plica: «Não foi a curiosidade 
artística, nem a cobiça de sen- 
sações, que encaminhou o rei 
ao interior daquelas paredes 
cintadas e chumbadas de ferro. 
Foi a presunção de encontrar 
ali homens mais castigados que 
as feras, engaioladas e alimen- 
tadas por fausto, embora elas 
tenham devorado tribos nos seus 
sertões», 


BEM andou o esposo do D. Es- 
tofânia om inteirar-se, de 
visu e de auditu, da mísora 
vida humana nessa lúgubre 
Bastilha portuenso, mais horrível. 
por certo, nesse tempo, do que 
nas tenobrosas masmorras des- 
critas, por exemplo, pela pena 
privilegiada do um Gori. Na 


GÊMEOS + 225 a 216 


— SAÚDE — Normal. 


— TRABALHO — Yudo cora pelo me- 
lhor. 


— AMOR — Bons auspíolos. 


e, 


Da 


to 


CARANGUEJO + 2216 3 2317 


— SAÚDE — Ameaça de constipação. 

— TRABALHO — Siga o curso normal 

— AMOR — Confio mos não exagera- 
damente. 


(Fotografia de AMADEU BOTELHO) 


mum, apenas, o continente, que 
é o mesmo, O resto difere, ou, 
antes, diferia, consideravelmente, 
do que era, no tempo em que 
as desditas de Simão Botelho 
eram relatadas pelo sobrinho 
em prosa cujo patético fulgor 
romanesco não feneceu no de- 
curso dos anos. 


EGIA-SE, nos últimos anos, a 
antiga Cadeia da Relação 
por um código em que a huma- 
nidade substituíra a desumani- 
dade. Entrar ali não era ainda, 
longe disso, entrar no paraiso 
de que se aproximam certas 
cadeias estrangeiras, onde o 
recluso reconstroi, por assim di- 
zer, a sua vida destruída pelo 
crime cometido e castigado o 
se prepara, quando a pena não 
é de prisão perpétua. para re- 
nascer numa vida nova. edifi- 
cante, regenerada, numa segun- 
da vida. om suma, útil a elo o 
à sociedade. Já não era, todavia, 
entrar no inferno com que o des 
terrado de São Miguel do Soido 


LEÃO + 247 a 2318 


— SAÚDE — Boa. 

— TRABALHO — 
ções. 

— AMOR — Novos Gxitos. 


Algumas preocups- 


VIRGEM » 2418 a 2319 


— SAÚDE — Cuidado com as viar 
respiratórias. e 

— TRABALHO — Dia sem história. 

— AMOR — Discussão passageira. 


POR HUGO ROCHA 


contactou. A loi de Cristo pro- 
enfim, ontro aquelas 


trar «ao peito uma dor glacial. 
angústia indescritível», e «cuja 
humidade daria « um poota ul- 
tra-romêntico ensejo de compa- 
rá-las às lágrimas congeladas 
dos centonares do desgraçados 
que ali choraram no decorrer de 
setenta anos» — tinha-os, quan- 
do o autor do «Amor de Per 
ção» isto escrevia — «que o 
edifício tom», 


PARA o ilustre Júlio César Ma- 

chado, «a realidade da Re- 
lação do Porto prelevava em 
horror ao que as lonas infundiam 
no seu ânimo de romancista, e 
amante extremoso da liberdade». 
Para mim e para quantos, ha- 
vendo abeberado os olhos do 
corpo e da alma na comovedora 
narrativa comiliana, sabem, por 
directa observação, como era, 
por dentro, a ex-Cadeia Civil do 
Porto, este antigo presídio cita- 
dino, se é certo que impressio- 
nava e desgostava o visitante, 
certo é, também, que não infun- 
dia o pavor que infundira nou- 
tros tempos, nem fazia cismar 
no aviso dantesco posto à en- 
trada da cittã dolente, 


(O mou squdoso amigo dr, AI. 
berto Pinheiro Torres, que 


foi director da Cadeia Civil do - 


Porto, conseguiu, mercê da for- 
mação cristá do pírito, 
transfigurar o ambiente do es- 
tabelecimento penal que dirigiu. 
Lá dentro, o que se observava 
nas pessoas e nas coisas (certo, 
nas almas, o drama da reclusão 
não devia ser muito diferente 
do que era dantes, quando aqui- 
lo era, em tudo e por tudo, a tal 
«caverna miasmática»...) bastava 
para assegurar ao observador 
que a transformação operada 
não fora, de modo algum, super- 
ficial. Ao asseio e ao arrumo 
das coisas, assaz divergentes 
dos do relato camiliano, alia- 
vam-se a disciplina e a digni- 
dado das pessoas. O pessoal de 
serviço, desde o chef guar- 
das, aprumado e distinto, até ao 
<haveiro ou ao servente das en- 
xovias, agia em conformidade 
com o preceituado pela verda- 
deira deontalogia profissional 
O director a todos atendia, a 
todos sorria, a todos brindava 
com uma palavra de brandura 
ou esperança. Os reclusos que, 
em prémio do seu comporta- 
mento prisional ou em atenção 
ao grau em que estavam na 
escala social da vida civil, exer- 
ciam funçõe: 
gados livres fossem, 
cons Ee 


ami 
to, se apresentasso moralmente 
correcto, também. Desde os sei 

viços de administração e 
taria até aos de assistência fí- 
sica, moral e intelectual, a car- 
go de funcionários cujo zêlo 54 

afervorava no exercício da 

, já laica, já religiosa, que 


Os ox-hemen: 
gorkianos do tempo de Camile 
haviam regressado, então, à sua 
condição humana, Ainda bem. 
Longe embora da ambicionada 
perfeição prisional, a Cadeia do 
Porto havia muito que doixara 
de ser um limbo de seros & 
margem da lei, para começar a 
ser uma oficina de almas em 
que q vida, sujeitc, é certo, a 
dolorosa exporiência refundido- 
ra, se pudesse consertar e, do 
novo, tomar o perdido rumo... 


STAS considerações, porém, 

levar-me-iam longe — e não 
foi, positivamente, para filosofar 
a propósito do escopo social da 
que foi a Cadeia Civil do Porto 
(nem, muito menos, do estabe- 
lecimento prisional que lhe su- 
cedeu) que a visitei — no pas- 
sado e no presente. Voltemos, 
pois, ao mais ilustre recluso da 
que foi a mais importante prisão 
do Porto e do Norte de Portugal. 


A seguir: «Das tradições 
SOR literárias, moti- 
vadas pelo cri- 
me passional de 
Camilo, da ex- 
Cadeia Civil do 

Porto». 


PALAVRAS 
CRUZADAS 


OD Loméreio do jlovio 


2 — Astro-rei. Bagatela, Localida- 
3— Seguia. Macho. 

4-— Profixo de repetição. Roi 
5- 
8-— Pertences Prefixo de mega- 
7— Poeira, 


8 — Altermai. Campeão. 
9— Sumo sacerdote dos Judeus 


HORIZONTAIS 


2 — Arquipélago vulcânico do 


oceano Pacífico, a O. da Re- 
pública do Equador, à qual 
pertence. 


de do concelho de Oliveira de 
Azeméis. 


pouco a pouco. 
Reis (abrev.). Disposição me- 
tódica. Aspesto. 


cão, Maligna, Nota de música. 
ópera de Massenet. 
Fazes parte, 


que livrou Joás do furor de 
Atalia e fê-lo proclamar rel 
(assunto da obra de Ravine 
<«Atalias). Gemido. 


10 — Atmosfera Escavados. Con- 


Dy 


PROBLEMA N.º 3870 


12345678 91011 


(Ver solução na penúltima pág.) 


PIN 


VERTICAIS 


1— Sobrebeva. 


2—Rio da Guiné, afluente do 
Mansoa, Essa coisa. Agora. 


3— Além. Caminho. 

4—0 que lança coimas. 

5— Prefixo de privação, Pnferar 
Aqui. 

6-— Nome de letra grega. Ran 
(unidade monetária da Repi 
blica Sul - Africana) abrev., 


Símbolo químico do níquel 
Artigo (pl). 


— Antes de Cristo. Rumin». Sa: 
dia. 


8 — Monomania do casamento, 
9— Interjeição de dor. Passado. 


10 — Ponto cardeal. Renque de ár- 
vores. Artigo (pl). 


11 — Conseguissem. 


“TERÇA-FEIRA, 14/1/1975 


e fm 
(ANS x 


A casa está guardada! 


Nesse Instante, ouviram-se passos na escada. Forçaram vigorosamente a porta e ouviu-se uma voz: | 
) 
| 


— Mãos ao alto! 


Croft entrou, seguido por Macey e dois agenes. Sérgio deu um passo em direcção a uma varanda, mas Croft ameaçou : 
«Se avanças, disparo lp Entrementes, outros agentes entraram. Algemaram Sérgio e Gronte. Nora ajudou Dick a levantar-se, 
enquanto Macey cortava as cordas que ainda lhe prendiam as mãos. 


Finalmente, Dick pôde abraçar a mulher e dizer ao 
— Um pouco mais tarde e estaríamos perdidos! E: 


BALANÇA + 24/9 a 23/10 


— SAUDE — Normalidade absotta. 

— TRABALHO — Atenção sos assun- 
tos pendentes. 

— AMOR — Tudo norre pelo melhor. 


ESCORPIÃO - 24/103 22111 


— SAÚDE — Cuidado com os res 
friados. 

— TRABALHO — Tome Iniciativas. 

— AMOR — Nom tudo corre de feição. 


— AMOR — Boas Denspectivas 


CAPRICÓRNIO + 231222011 


— SAUDE — Boa. 

— TRABALHO — Algumas oreocupa- 
ções. 

— AMOR — 
sagoiros. 


Desentendimantos pas 


inspecto ; 
istes patifos estavam prestes a fazer-nos sair por uma porta secreta ! 


AQUÁRIO + 211 a 1912 


— SAÚDE — Normal. 

— TRABALHO — Problemas a resol- 
vor. 

— AMOR — Nada do aventuras. 


PEIXES « 20/2 a 213 


— SAÚDE — Vigle o coração 
— TRABALHO — Mostra-so mais dl 
nômico nas ocupações diárias, 

— AMOR — Aguas passadas. 

se engano a ol mesmo 


Não 


